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	Esboço dos Acontecimentos Proféticos

	O Objetivo Deste Livro

	O objetivo deste livro é fornecer ao leitor um resumo conciso dos eventos que “brevemente devem acontecer” (Ap 1:1). Não é uma tentativa de alinhar os atuais eventos noticiados às profecias da Escritura, porque a profecia, propriamente dita, não está sendo cumprida hoje.

	O escritor não reivindica a originalidade da verdade aqui compilada; isso é o que geralmente tem sido sustentado e ensinado pelos irmãos nos últimos 150 anos. Não podemos ser dogmáticos quanto à cronologia de cada um dos detalhes da profecia, mas uma tentativa cuidadosa foi feita para colocar essas coisas em uma ordem sequencial. As referências usadas neste livro são da versão de Almeida – Revista e Corrigida (ARC), quando não especificado de outra forma.

	Que o efeito desses assuntos proféticos nos aproxime do Senhor Jesus Cristo e nos leve a olhar, em gozosa expectativa, para o Seu breve retorno.

	Introdução ao Propósito da Profecia

	O grande propósito de Deus é o de glorificar Seu Filho, o Senhor Jesus Cristo, em duas esferas: nos céus e na Terra. Em um dia futuro, Deus irá liderar, por meio de Seu Filho, a administração de todas as coisas nessas duas esferas. Trata-se do “mistério da Sua vontade” que Deus propôs em Si mesmo antes da criação do mundo (Ef 1:10). Como Deus sabe e controla o curso da história mundial (At 15:18; Is 41:1-4; Dn 2:20-22, 4:17) não há dificuldade para Ele ter registrado na Escritura antes que ela aconteça. Profecia, portanto, é a história escrita de antemão. O propósito ou objetivo da profecia é mostrar como Deus irá cumprir o Seu grande propósito concernente à glorificação pública de Seu Filho.

	O Assunto da Profecia

	O assunto da profecia bíblica não é a Igreja, e nem tampouco Israel e as nações gentias da Terra, embora todas elas serão abençoadas como resultado do propósito de Deus ser cumprido. O grande Objeto da profecia é o Senhor Jesus Cristo. A profecia trata com as coisas que irão acontecer na Terra, pois é o lugar que Deus escolheu para cumprir a Sua vontade concernente ao Seu Filho. Consequentemente, Israel e as nações (cuja porção e destino são terrenais) são tratadas na profecia, mas não são, em si mesmas, o objeto da profecia.

	A profecia não foi dada meramente para satisfazer a curiosidade humana em relação aos eventos futuros, mas para trazer glória, honra e louvor ao nosso Senhor Jesus Cristo. A Escritura diz: “O testemunho de Jesus é o espírito de profecia” (Ap 19:10). Isso significa que quando lemos as Escrituras proféticas devemos procurar o que o Espírito de Deus está apresentando a respeito de Cristo e Sua glória, pois é Ele o Objeto em vista em toda a profecia. Muitos Cristãos buscam na Palavra de Deus o que ela tem a dizer a respeito deles mesmos, e com certeza Deus tem muito a nos dizer a respeito do nosso andar e modo de ser. Entretanto, deveríamos realmente buscar a Palavra de Deus primeiramente para ver o que Ele tem a dizer a respeito de Seu amado Filho e tudo o que concerne a Ele, pois a Sua glória é a chave para o entendimento de toda Escritura (Lc 24:25-27, 44; Jo 5:39; At 17:2-3, 11; 1 Pe 1:11). Quando Deus, pelo Seu Espírito, escreveu as Escrituras, Ele tinha o Seu Filho diante de Si, e, se quisermos entender o que Ele escreveu em Sua Palavra, precisamos ter o Seu Filho diante de nosso coração ao tomá-la em nossas mãos. Que Deus permita sermos achados em comunhão com Ele e com o Seu Filho, à medida que estudamos as Escrituras proféticas. “A nossa comunhão é com o Pai, e com Seu Filho Jesus Cristo” (1 Jo 1:3). 

	A Interpretação da Profecia

	Um importante princípio na interpretação das Escrituras é que, quando tomamos um versículo em particular ou uma série de versículos, isto deve ser feito à luz de todas as outras passagens das Escrituras. As Escrituras proféticas não são uma exceção. Não se chega ao entendimento de uma passagem específica da profecia ao isolarmos essa porção do resto da Palavra de Deus e, então, procurando por seu significado e explicação na própria passagem apenas. Se o que entendermos for a verdade, vai harmonizar com toda a Palavra de Deus. Consequentemente, precisamos ponderar cuidadosamente cada versículo da Escritura à luz de todos os outros. O apóstolo Pedro disse: “Sabendo primeiramente isto: que [o escopo de – JND] nenhuma profecia da Escritura é [obtido – JND] de particular interpretação [dela – JND]. Porque a profecia nunca foi produzida [proferida – JND] por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo [sob o poder do – JND] Espírito Santo” (2 Pe 1:20-21). J. N. Darby observou em nota de rodapé na sua tradução desse versículo: Quase que se pode dizer que nenhuma profecia se explica por si só”1.

	Além disso, Deus usa figuras e símbolos na profecia para revelar Sua mente em relação a um determinado assunto. É necessita cuidado de nossa parte para distinguir o que é simbólico e o que é literal. Além disso, qualquer que seja a figura que o Espírito de Deus possa utilizar figuras para ilustrar os caminhos de Deus, o escopo da profecia nunca é uma figura, mas é sempre literal. O Espírito de Deus também utiliza figuras na profecia para ilustrar o modo de Deus agir. Quando, neste livro, fizermos menção a alguma figura isso será marcado com um asterisco (*), a fim de ajudar o leitor a distinguir entre o que é a profecia literal e o que é um ensino figurado.

	Acrescente-se que muitas profecias do Velho Testamento têm tanto uma aplicação próxima, que geralmente já se cumpriu no tempo de vida do profeta ou logo depois, e uma aplicação estendida, que pode chegar até ao fim dos tempos. Portanto é importante distinguir qual parte da mensagem se refere às circunstâncias imediatas, e qual parte fala do livramento final e completo de Israel, no fim dos tempos.

	O Efeito Prático da Profecia

	O apóstolo Pedro fala de três diferentes efeitos que a profecia terá sobre nós quando nos ocupamos dela corretamente. 

	
		Primeiro: ela fará com que “o dia amanheça” em nosso coração (2 Pe 1:19). Isto se refere à superioridade do brilho da verdade Cristã no Novo Testamento se tornando mais diferenciada em nossa alma. O apóstolo Pedro a põe em contraste com a “lâmpada” que brilha em um lugar escuro, referindo-se às Escrituras proféticas do Velho Testamento. Recebemos um farol mais brilhante no corpo da revelação do Novo Testamento. Isto não significa que devemos negligenciar as Escrituras do Velho Testamento. Pedro diz exatamente o contrário, ao afirmar que faremos bem se atentarmos para elas, pois ao lermos as profecias do Velho Testamento, a verdade do Novo Testamento se destacará em um contraste maior, do mesmo modo como a luz em pleno dia supera a luz de uma lâmpada. Como consequência, nos é dado perceber o quão distintas as bênçãos terrenas de Israel são das bênçãos celestiais da Igreja. O efeito prático de entender isso fará com que valorizemos nossa porção em Cristo e nos motivar a andar na luz daquela revelação celestial da verdade.

		Segundo: o apóstolo diz que dando atenção às profecias das Escrituras faz que “a estrela da alva” apareça em nosso coração (2 Pe 1:19). Isto se refere à vinda do Senhor (o Arrebatamento) para Sua noiva – a Igreja. Quando entendemos que o Senhor precisa vir e nos levar para o lar no céu antes que aconteçam todas as coisas previstas na profecia, o resultado é que Sua vinda para nós se torna mais iminente. O efeito prático disso em nossa vida é um exercício de querer estar pronto para ser chamado a qualquer momento (1 Ts 5:6). 

		Terceiro: Estudando as profecias nos faz enxergar o fim deste mundo. Ao vermos que tudo ficará sob o juízo de Deus, vamos perceber como é totalmente fútil gastar nossas energias em construir algo que está fadado à destruição. O efeito prático disso nos levará a estar mais separados do mundo agora. “Havendo, pois, de perecer todas estas coisas, que pessoas vos convém ser em santo trato, e piedade, aguardando, e apressando-vos para a vinda do dia de Deus, em que os céus, em fogo se desfarão, e os elementos, ardendo, se fundirão?” (2 Pe 3:11-12).



	 


O Arrebatamento
(A Bendita Esperança da igreja)

	█ O Senhor Jesus prometeu: “Na casa de Meu Pai há muitas moradas, se não fosse assim Eu vo-lo teria dito: Vou preparar-vos lugar. E, se Eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para que onde Eu estiver estejais vós também” (Jo 14:2-3). Ele também falou: “Certamente cedo venho” (Ap 22:20). A esperança adequada ao Cristão é aguardar o Senhor vir a qualquer momento. Há muitas indicações que nos levam a concluir que a vinda do Senhor está muito próxima (Veja o Apêndice ‘B’ para uma longa discussão sobre este assunto). Como resultado, Cristãos por todo o mundo estão esperando pelo Senhor vir. Esta é a “bendita esperança” do Cristão (Tt 2:13). O Senhor pode vir ainda hoje! “Pois ainda em bem pouco tempo aqu’Ele que há de vir, virá, e não tardará” Hb 10:37 – TB).

	█ O Senhor Jesus descerá do céu “com alarido [grande brado – TB]”, e com “voz de arcanjo”, e com a “trombeta de Deus” (1 Ts 4:15-18). Isto é o que os Cristãos chamam de “o Arrebatamento”.

	█ O “alarido”, ou grande brado, é para acordar os que “morreram em Cristo”. Estes santos que dormem são Cristãos que foram salvos durante o período em que o evangelho da graça de Deus foi pregado neste mundo. Mas tendo morrido, a alma e o espírito deles foram para o céu para estar com Cristo. Podemos chama-los de a porção da Igreja que está dormindo. Mesmo que a morte tenha requisitado o corpo deles, ainda são mencionados com estando “em Cristo”. O apóstolo Paulo usa essa expressão em suas epístolas para indicar o lugar peculiar de aceitação que o Cristão tem diante de Deus. Estar “em Cristo” significa estar no lugar de aceitação que Cristo tem diante de Deus. A mesma posição que Cristo agora ocupa diante de Deus é o lugar do Cristão. Não é dito que os santos do Velho Testamento estejam “em Cristo”, embora a alma e espírito deles estejam a salvo com Ele no céu. Na vinda do Senhor esses Cristãos terão o seu corpo levantado da sepultura em ressurreição (1 Co 15:23). Esta é parte da primeira ressurreição2.

	█ A “voz de arcanjo” não é uma referência ao arcanjo Miguel, mas à própria voz do Senhor em poder arcangélico. Sua voz aqui chamará os santos do Velho Testamento para fora da sepultura.3 O Senhor apareceu com frequência ao Seu povo daquela época como “o Anjo do Senhor”, e agora os chama para fora dos túmulos com a mesma voz com a qual eles estão familiarizados. Eles se levantarão da sepultura simultaneamente com aqueles “que morreram em Cristo” (Hb 11:40). Embora sejam de classe diferente de pessoas justas, eles participarão da “primeira ressurreição” (Hb 12:23 – “os justos aperfeiçoados”).

	█ A “trombeta de Deus”4 encerrará a presente dispensação com o Arrebatamento do restante dos crentes que estiverem vivos sobre a Terra no momento da vinda do Senhor. Todos esses três grupos serão “arrebatados juntamente”, a encontrar o Senhor nos ares.

	A Diferença Entre “o Arrebatamento” e “a Aparição de Cristo”

	█ É importante entender a distinção que existe na Escritura entre o Arrebatamento e a Aparição de Cristo. Os dois eventos não devem ser confundidos. Embora o Senhor venha do céu em ambas as ocasiões, o Arrebatamento e a Aparição de Cristo são explicitamente diferentes. 

	
		O Arrebatamento é quando o Senhor vem para os Seus santos (Jo 14:2-3); a Aparição de Cristo é quando Ele vem com os Seus santos que foram levados em glória no Arrebatamento (Jd 14; Zc 14:5).

		O Arrebatamento poderia ocorrer a qualquer momento, mas a Aparição de Cristo não acontecerá até aproximadamente sete anos após o Arrebatamento.

		No Arrebatamento, o Senhor vem secretamente, num piscar de olhos (1 Co 15:52 – JND); em Sua Aparição, Ele vem publicamente e todo olho O verá (Ap 1:7).

		No Arrebatamento, Ele vem para livrar a Igreja (1 Ts 1:10); em Sua Aparição, Ele vem para livrar Israel (Sl 6:1-4).

		No Arrebatamento, Ele vem nos ares para a Sua Igreja, pois ela é o Seu povo celestial (1 Ts 4:15-18); em Sua Aparição, Ele volta à Terra (no Monte das Oliveiras) para Israel, que é o Seu povo terrenal (Zc 14:4-5). 

		No Arrebatamento, o Senhor mesmo reúne os Seus santos (1 Ts 4:15-18; 2 Ts 2:1); em Sua Aparição, Ele envia os Seus anjos para reunir os eleitos de Israel (Mt 24:30-31).

		No Arrebatamento, Ele leva os crentes para fora deste mundo, deixando para trás os ímpios (Jo 14:2-3); em Sua Aparição, os ímpios são tirados do mundo para julgamento e os crentes (aqueles que tiverem sido convertidos por meio do evangelho do reino que será pregado durante a tribulação) são deixados para desfrutar bênçãos na Terra (Mt 13:41-43; 25:41).

		No Arrebatamento, Ele vem para livrar os Seus santos (a Igreja) da ira vindoura (1 Ts 1:10); em Sua Aparição, Ele vem para derramar a Sua ira (Ap 19:15).

		No Arrebatamento, Ele vem como o Noivo (Mt 25:6, 10); em Sua Aparição, Ele vem como o Filho do Homem (Mt 24:27-28). 

		No Arrebatamento, Ele vem como a “Estrela da Manhã” que desponta pouco antes de raiar o dia (Ap 22:16); em Sua Aparição, Ele vem como o “Sol de Justiça”, que é o próprio raiar do dia (Ml 4:2).

		No Arrebatamento, Ele vem sem qualquer sinal, pois o Cristão anda por fé e não por vista (2 Co 5:7); a Sua Aparição será cercada de sinais, pois os judeus buscam sinais (Lc 21:11, 25-27; 1 Co 1:22).

		O Arrebatamento nunca é mencionado na Escritura como um “ladrão de noite”, mas Sua Aparição é assim comparada 5 vezes (1 Ts 5:2; 2 Pe 3:10; Mt 24:43; Ap 3:3, 16:15). Haverá:



	
	• a vinda do Senhor para o que era Seu (a primeira vinda – Jo 1:10-11; Hb 10:7).

	• a vinda do Senhor pelos que Lhe pertencem (o Arrebatamento – Jo 14:2-3; 1 Ts 4:15-18). 

	• a vinda do Senhor com os que Lhe pertencem (a Aparição de Cristo – Jd 14). 



	█ O corpo dos santos “arrebatados” para encontrar o Senhor nos ares passará por uma tremenda mudança física. Não se trata de receber um novo corpo, mas um corpo “transformado”5 (1 Co 15:51-52; Fp 3:21; Jó 14:14). O corpo deles será glorificado como o corpo do Senhor Jesus Cristo, quando apareceu aos Seus discípulos em ressurreição (Rm 8:17, 28-30; Fp 3:21; Lc 24:39).

	█ Os santos arrebatados experimentarão uma permanente semelhança moral com Cristo, tanto quanto terão uma mudança física em seu corpo. Essa conformidade moral a Cristo nos santos, que é efetuada pelo trabalho silencioso do Espírito de Deus, já teve início enquanto ainda se encontram na Terra, mas então ela se completará (Rm 8:28-30; 2 Co 3:18). E então, todos eles serão fisicamente (Fp 3:21) e moralmente (1 Jo 3:2) semelhantes a Cristo. Esta será uma condição imutável que continuará para todo o sempre.

	█ A natureza caída pecaminosa nos santos assim “arrebatados” será erradicada. Isso significa que eles nunca mais pecarão (Hb 11:40, 12:23 – “aperfeiçoados” diz respeito à pessoa na sua totalidade: espírito, alma e corpo; Nm 24:20 – “Amaleque” é figura da carne, que é a natureza caída pecaminosa).

	█ As crianças sem idade suficiente para serem consideradas responsáveis por seus pecados, cujos pais (ou mesmo um deles) são redimidos, subirão também para encontrar o Senhor nos ares no Arrebatamento (1 Co 7:14 – “santos”). Porém, os pais incrédulos com seus filhos serão deixados para trás para entrar na tribulação. À medida que essas crianças forem crescendo durante a tribulação, terão oportunidade de ouvir e crer no evangelho do reino, o qual será pregado nessa época6. Se alguma dessas crianças for morta durante os sete anos de tribulação, sua alma estará a salvo com Cristo no céu (Mt 18:10-11; 2 Sm 12:23). Isto será uma misericórdia, pois se fosse deixada para crescer e atingir a idade adulta, separada da operação da graça de Deus, iria se tornar como seus pais incrédulos, rejeitando o evangelho e, consequentemente, sendo levada a julgamento (Gn 19:15). O mundo não ficará esvaziado de crianças no Arrebatamento. O Sr. C. H. Brown, com toda a razão, costumava dizer que “Deus não assaltará o berço dos incrédulos no Arrebatamento”. Deus deixará a família do incrédulo intacta.7

	█ O Espírito de Deus, na forma como age atualmente, também será tirado da Terra (2 Ts 2:6-7)8. Hoje Ele está na Terra habitando na Igreja – que é Sua habitação (1 Co 3:16-17; Ef 2:22). O Senhor prometeu que, uma vez que o Espírito tivesse vindo para habitar na Igreja, O Espírito jamais a deixaria (At 2:1-4; 1 Co 12:13; Jo 14:16). Quando a Igreja for chamada para a glória, então o Espírito Santo também sairá deste mundo para nunca mais vir aqui habitar. Isto não significa que o Espírito deixará de trabalhar sobre a Terra, porém daquela hora em diante Ele fará Sua obra neste mundo a partir de Seu lugar no céu, como fazia na época do Velho Testamento. Ele continuará a operar em uma diversidade de ações (Ap 1:4), como na vivificação das almas, etc.

	█ A partir dessa ocasião, o Noivo (Cristo), a noiva (a Igreja), e os amigos do Noivo (os santos do Velho Testamento, etc.) estarão juntos para sempre (1 Ts 4:17; Hb 11:40).

	 

	ELE e eu, glória à rebrilhar,

	Alegria profunda partilhar,

	O meu prazer, sempre estar com ELE

	E ter-me no seu lar, será o d'ELE.

	 

	█ A Igreja não passará pela tribulação. Ela será levada em glória no Arrebatamento antes que o período de tribulação comece. O Senhor falou: “Eu te guardarei da hora da tentação (tribulação) que há de vir sobre todo o mundo” (Ap 3:10). Veja o Apêndice ‘C’ para maiores informações sobre este ponto.

	█ A glorificação do corpo dos santos acontecerá “num momento, num piscar de olhos” (1 Co 15:51-56 – JND).

	█ Nenhum homem sabe “o dia nem a hora” da vinda do Senhor – o Arrebatamento (Mt 25:13).9



	



	Depois Destas Coisas
 (No Céu)

	A Casa do Pai

	█ O Senhor guiará os Seus santos, que Ele levou no Arrebatamento até a “casa do Pai” nos céus (Jo 14:2-3; Hb 2:13).

	█ Após haver levado o Seu povo para a “casa do Pai” nas alturas, o Senhor os assentará à Sua mesa e os servirá de alegria celestial e gozo indescritível (Lc 12:37).

	O Tribunal de Cristo

	█ O tribunal de Cristo será estabelecido no céu, onde o Senhor Jesus Se assentará como um Juiz. Ele irá rever a vida de cada crente. A ordem da sessão será:

	
		Revisão;

		Recompensa;

		Regozijo.



	 

	█ Existem dois tipos de juiz na sociedade. Cristo executará julgamento em ambos os caracteres. Um é o juiz que atua em um caráter penal, investido de autoridade para lavrar a sentença de juízo sobre um réu culpado – isto é, o juiz que atua nas cortes judiciais de um país. O crente nunca se encontrará diante de Cristo quando Ele julgar nesse caráter. Não são os pecados do crente que estão em questão no tribunal de Cristo; isto já foi resolvido de uma vez por todas pela fé que o crente tem na obra completa de Cristo na cruz. O conhecimento disto dá ao crente uma grande confiança ao pensar no dia do julgamento (1 Jo 4:17).

	█ O crente pode descansar na plena confiança e certeza na Palavra de Deus que lhe afirma que “não entra em juízo [julgamento10]” (Jo 5:24 – ARA; Rm 8:1). O outro tipo de juiz é o que atua como um árbitro, tendo conhecimento suficiente para decidir o mérito de um determinado assunto – isto é, um juiz de um concurso ou exposição de arte. Este tipo de juiz aprecia a qualidade e beleza de uma determinada obra em exposição. É neste segundo caráter que Cristo é visto como um Juiz para com os crentes. Deus mantém livros (registros). Quando uma pessoa é salva, o Senhor encerra a coluna de débitos da contabilidade dessa pessoa e abre a coluna de créditos. A partir daquele momento tudo na vida do crente que for feito para Cristo será lançado para um futuro galardão ou recompensa. Cada crente será recompensado por sua fidelidade em sua vida (1 Co 4:5). O tribunal de Cristo é quando essas recompensas são entregues. 

	█ As ações do crente (2 Co 5:10), seu serviço prestado ao Senhor (1 Co 3:9-15), seus motivos (1 Co 4:4-5; Rm 2:15-16), suas palavras (Mt 12:36-37), e seu exercício pessoal (Rm 14:1-12) – tudo será repassado e revisto diante dos santos olhos do Senhor Jesus Cristo. Tudo na vida do crente será manifestado naquele dia, tanto o que praticou antes, como depois de sua conversão, pois as Escrituras dizem: “Segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem, ou mal” (2 Co 5:10).11

	 

	Quando defronte ao trono, prostrado,

	Sem mérito, por Ele, adornado,

	Contemplarei o Senhor, revelado

	E saberei, o que não sei, e me foi dado.

	 

	█ Tudo o que acontecer no tribunal de Cristo aparentemente será uma questão tratada entre cada santo e Deus. Não será uma exposição pública diante de outros.12 

	█ As coisas que os santos fizeram durante a vida que não estiverem de acordo com a aprovação do Senhor serão queimadas e eles não receberão recompensa por elas (1 Co 3:14-15).

	 

	No tribunal de Cristo, então assentado,

	Por Ele, Seu plano, sobre mim, explicado,

	O plano da minha vida, como fora feito,

	Se tivesse sido do Seu jeito

	e vejo, como o bloqueei aqui

	E o entravei ali,

	Não cedendo em meu querer.

	Poderá, no olhar do Salvador, tristeza ter,

	Embora ainda me ame e se possa ver?

	Queria-me rico, mas eis-me pobre,

	Despojado de tudo, exceto Sua graça nobre,

	Minha memória foge-me qual caça a seguir

	Por caminhos que não posso mais ir.

	Senhor, os anos que ainda tenho,

	Eu, em Tuas mãos, empenho.

	Toma-me, quebranta-me, amolda-me,

	Segundo o plano com que Tu modelas-te-me.

	 

	Três Razões Principais Para o Tribunal de Cristo

	█ Existem talvez três razões para o tribunal de Cristo. 

	
		Primeira razão: para magnificar a graça de Deus em atender à necessidade dos crentes. Quando o Senhor revisar a vida deles e trouxer à luz seus pecados e fracassos, Ele lhes mostrará quão grande era a dívida que eles realmente tinham para com Deus. Naquele dia os santos entenderão a completa maldade de sua carne e aprenderão quão grande foi a graça que a tudo sobrepujou. “onde o pecado abundou, superabundou a graça” (Rm 5:20). 

		Segunda razão: para revelar a perfeita sabedoria de Deus em todos os Seus caminhos para com o Seu povo. O Senhor irá, por assim dizer, colocar o Seu braço no ombro de cada crente e caminhar por sua vida passo a passo. Isso revelará a história da paciente graça, perfeita sabedoria e ilimitado amor do Senhor que acompanhou cada crente ao longo de toda a sua vida. Todas as questões difíceis que os crentes tinham sobre determinadas coisas que lhes aconteceram serão respondidas. O Senhor mostrará a cada um a razão porque os problemas e dificuldades que tiveram de passar foram necessários. No final todos dirão: “O caminho de Deus é perfeito” (Sl 18:30). 

		Terceira razão, para designar as recompensas ou galardões dos santos e o lugar que consequentemente irão ocupar no reino (Lc 19:16-19).



	 

	█ Os resultados do tribunal de Cristo irão estimular o eterno louvor dos santos de Deus (Ap 19:7).

	█ Todo o crente receberá uma recompensa do Senhor. “Cada um receberá de Deus o louvor” (1 Co 4:5; Mt 25:21-23). Talvez existam sete coroas que serão dadas como recompensa. A “coroa incorruptível” (1 Co 9:25), a “coroa de exultação [gozo – KJV]” (1 Ts 2:19 – ARA), a “coroa da justiça” (2 Tm 4:8), a “coroa da vida” (Tg 1:12; Ap 2:10), a “coroa de glória” (1 Pe 5:4), a “coroa de ouro” (Ap 4:4) e a coroa dada aos “vencedores” (Ap 3:11-12).

	Adoração ao Redor do Trono de Deus

	█ Todos os santos celestiais (representados na figura dos 24 anciãos no livro de Apocalipse) tomarão os seus lugares em tronos ao redor do Senhor no céu. Enquanto olham para Ele em toda a Sua glória como Criador e Redentor, lançarão suas coroas e a si mesmos aos Seus pés em adoração e louvor (Ap 4-5).

	As Bodas do Cordeiro

	█ As bodas do Cordeiro (Cristo) acontecerão no céu.13 A esposa é a Igreja. Os convidados para a ceia das bodas do Cordeiro serão os amigos do Noivo, os santos do Velho Testamento, etc. (Jo 3:29; Ap 19:6-10)



	



	Depois Destas Coisas 
(Na Terra)

	█ Quando a vinda do Senhor acontecer, todos aqueles que não O conhecem como seu Salvador serão deixados para trás na Terra para entrarem no período da tribulação (Mt 25:10-12).

	█ O “evangelho da graça de Deus” (At 20:24), que promete a todo aquele que n’Ele crer ser justificado de todas as coisas e tornado membro do corpo de Cristo (a Igreja), não será mais pregado, pois aqueles que o pregavam terão sido tomados para o céu no Arrebatamento. Aqueles que conscientemente tiverem rejeitado essa grande salvação nunca terão outra oportunidade de serem salvos. Isso é uma coisa muito solene e mostra que a graça de Deus, como apresentada no evangelho, não pode ser menosprezada; Deus não será escarnecido (At 13:38-41; Gl 6:7).

	Os Dois Restritores Tirados

	█ Existem duas forças que Deus colocou neste mundo para restringir o curso do mal. No período de sete anos da tribulação, ambos serão tirados. O primeiro será de forma graduada e o Segundo será num momento; o resultado disso permitirá que os homens tenham a Terra como desejavam – sem os padrões morais de Deus. Consequentemente, eles provarão o fruto de suas más ações.

	
	• Em primeiro lugar, existe “Aquilo que o detém” (2 Ts 2:6 – TB). Esta é uma referência aos governos nos vários países que recebem autoridade de Deus e, portanto, são responsáveis por controlar o mal (Gn 9:5-6; Jo 19:11; Dn 2:37; Rm 13:1-6). À medida que a tribulação avança, os governos nas mãos dos homens vão apostatar, e toda a aparência de retidão será abandonada. Isso será visto particularmente no Ocidente, que professamente construiu seus princípios de governo nos padrões morais bíblicos. Durante o período da tribulação, o governo no Ocidente restringirá o mal em graus decrescentes até que “o homem do pecado” (o anticristo) “para que a seu próprio tempo seja revelado” (2 Ts 2:6 – AIBB) – que será a metade da semana profética. O “mistério da iniquidade [desordem – JND] já opera” (AIBB) hoje e está em constante aumento; alcançará seu clímax na corrupção que o anticristo introduzirá.

	• Há também “Aqu’Ele que agora o detém”, “até que do meio seja tirado [até que tenha ido – JND]” (2 Ts 2:7). Esta é uma referência à Pessoa do Espírito Santo deixando a Terra como local de residência. Atualmente, o Espírito reside na Terra tendo a Igreja como Sua habitação (Jo 14:17; 1 Co 3:16; Ef 2:22), mas quando a Igreja for chamada ao céu no Arrebatamento, o Espírito de Deus terá “ido” (JND) da Terra nesta atual atividade. A presença do Espírito na Terra está superando as paixões dos homens, de alguma forma14, mas, quando o Senhor vier, o Espírito de Deus será removido. (Isso não significa que o Espírito de Deus deixará de trabalhar na Terra. Ele continuará reprimindo os homens, etc., mas Ele operará do céu com eles vivificando almas, etc. – assim como fez nos tempos do Velho Testamento).



	A corrupção e a violência se estabelecerão em um ritmo acelerado. A vida na Terra, moralmente, será semelhante aos dias de Noé e Ló (Lc 17:26-29). À medida que as coisas progridem durante o período da tribulação, “a iniquidade prevalecerá” (Mt 24:12 – JND)

	O Restabelecimento do Império Romano

	█ Após a verdadeira Igreja ter sido chamada ao céu, o sistema católico romano irá congregar muitas seitas na Cristandade (chamadas de “seus filhos” em Ap 2:23) em um sistema religioso corrupto chamado “Mistério (religioso), a grande Babilônia15, a mãe das prostituições” Trata-se da falsa igreja (Ap 17:1-2).

	█ Assim como no passado a igreja de Roma buscou influenciar o sistema governamental, ela entrará novamente na arena política em uma campanha para reunir as nações da Europa Ocidental e talvez algumas da América do Norte16. Países como Itália, Grã-Bretanha, França, Espanha e outros, que desfrutaram da luz e dos privilégios do Cristianismo (o evangelho), sendo Cristãos nominais, estarão envolvidos nessa coalizão. O poder, dinheiro e influência da igreja de Roma ajudarão a unir essas nações em uma confederação de dez nações chamada “a besta” (Ap 6:1-2 – o primeiro selo).

	█ A formação dessa confederação Ocidental de nações é o renascimento do antigo Império Romano predito nas Escrituras. A ela também é feita referência como sendo a besta (Ap 13:3; Dn 2:41-43, 7:7-8, 19-27).

	█ A igreja de Roma (o sistema religioso da babilônia) controlará o império revivido (o sistema político) durante algum tempo – os primeiros 3,5 anos da 70ª semana de Daniel. A isso nos referimos como sendo a mulher (“a grande prostituta”) montada sobre a besta (Ap 17:1-13). Esta será a sétima forma de governo na história do Império Romano (Ap 17:10-11). O governo sob essa mulher apenas durará “um pouco de tempo” – 3,5 anos.

	█ A cidade de Roma será a capital do império recém-revivido, e será o trono imperial de governo (Ap 17:9-13). 

	O Retorno dos Judeus à sua Terra

	█ Enquanto isso os judeus (as duas tribos, Judá e Benjamim) retornarão em massa à terra de Israel, vindos de todas as partes do mundo17 (Gn 31:3*; Is 18). Este será um movimento mundial

	█ Um poder naval auxiliará os judeus em seu propósito de voltar à terra de Israel. Este provavelmente será o Império Romano recém-revivido – a besta. Nos últimos 100 anos, as nações ocidentais tiveram um interesse favorável pelos judeus, e isso continuará nos tempos proféticos. Essa potência marítima irá ajudar um retorno nacional dos judeus (as duas tribos). 

	█ Entre 12 e 14 milhões de judeus retornarão, vindos de todas as partes do mundo, por razões políticas, comerciais, religiosas e culturais. Entre 3 e 4 milhões de judeus já retornaram à sua terra, mas naquele dia a multidão dos judeus irá retornar (Is 18; Sl 73:10).

	█ A maioria dos judeus que voltar fará isso em incredulidade, sem uma fé real em Deus. Serão apóstatas, havendo abandonado o conhecimento de Deus e as Escrituras (Sl 73:8-12, Sl 1:4-6; Is 17:10).

	O Remanescente Judeu Crente

	█ Um remanescente temente a Deus, dentre a multidão de judeus que retorna, será separado dentre os apóstatas como tendo verdadeira fé em Deus. Eles irão temer a Deus e tremer à Palavra de Deus (Sl 1:1-3; Is 17:6-7, 66:2; Ml 3:16-18).

	█ A esperança do remanescente judeu piedoso será a vinda do seu tão esperado Messias para estabelecer o reino em conformidade com as Escrituras do Velho Testamento (Sl 2).

	█ Alguns dentre o remanescente piedoso, chamados de “masquilim”18 (“os sábios ou instruídos” – cf. nota de rodapé em Dn 11:33 – JND) irão instruir os outros nos caminhos do Senhor. Em consequência disso surgirá um testemunho para Deus em torno de Jerusalém (Dn 12:1-3, 10). (Veja os Salmos “masquil” – de instrução – 32, 42, 44, 45, 52, 53, 54, 55, 74, 78, 88, 89 e 142)

	A 70ª Semana de Daniel
Os 7 anos de Tribulação Começam

	█ Os judeus, como nação (os “muitos” de Dn 9:27) farão um concerto com o Império Romano revivido para buscar o que pensam ser uma proteção das nações árabes vizinhas e da crescente pressão política no Oriente Médio. Eles confiarão no poder militar de Roma (a besta) ao invés de confiarem no Senhor (Dn 9:27, 11:38; Is 28:14-19, Is 8:9; 1 Ts 5:3; Sl 20:7; Ap 13:4). O estabelecimento desse pacto dará início a 70ª semana da profecia de Daniel (Dn 9:27). A “uma semana” (de anos) marca o final do período na história de Israel, após o qual as promessas de Deus em abençoar Israel no reino de Cristo serão cumpridas (Dn 9:24).19 

	█ O “concerto” será promulgado pelo líder político (“ele”) do Império Romano recém-revivido sob o governo da igreja católica romana (Dan. 9:27).20 Não se sabe quem será essa pessoa. Ele só continuará no cargo “um pouco de tempo” – os primeiros 3,5 anos (Ap 17:1-11).

	█ O remanescente piedoso de judeus será aconselhado (por meio da voz dos profetas entre eles – os Masquilim) a não participar do concerto, mas a santificar o Senhor dos Exércitos em seu coração e confiar somente n’Ele (Is 8:11-13; Sl 20:7).

	█ A assinatura desse “concerto com a morte” e “aliança com o inferno [Seol – JND]”, entre os judeus e a besta romana sela a destruição da nação. Eles terão o seu fim com a “consumação” da terra (uma terrível destruição de vidas) pelo rei do norte e sua confederação árabe invadindo a terra pelo norte (Is 28:15; Dn 9:27)

	█ Haverá um período de tribulação por sete anos (a “uma semana”) que virá sobre o todo o mundo, chamado “a hora da tentação [provação – ARA]” (Ap 3:10). Isso será sentido especialmente pelos judeus que terão retornado à terra de Israel. Em conexão com eles, é chamado o “tempo da angústia para Jacó” (Jr 30:7). Durante esse período, Deus tratará com os judeus e trará aqueles que têm fé entre eles (o remanescente) às bênçãos do reino quando o Milênio começar. As aflições da tribulação serão usadas por Deus para produzir arrependimento nos judeus fiéis e prepará-los para receber o seu Messias (o Senhor Jesus Cristo) quando Ele vier em Sua Aparição.
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	O Princípio de Dores

	█ Os primeiros 3,5 anos da semana profética é chamado de o “princípio de dores [agonias – JND]” (Mt 24:8).

	█ Os judeus, ao retornarem à sua terra, trarão com eles toda a fortuna que juntaram graças ao seu sucesso comercial. A terra de Israel ficará cheia de ouro, prata e tesouros (Gn 31:17-18*; Is 2:7-8; Sl 73:3-12).

	█ Os judeus apóstatas terão um templo na terra de Israel. Eles oferecerão sacrifícios, observarão os sábados e festas apenas como uma tradição (Mt 24:15; 2 Ts 2:4; Sl 42:4; Dn 9:27, 12:11; Is 1:10-15; Sl 1-42 – o primeiro livro dos Salmos21).

	█ A multidão apóstata de judeus irá fingir adoração, sem qualquer consideração para com Deus. “Aquele que sacrifica um cordeiro” será “como o que degola um cão”. Seus caminhos diante do Senhor serão uma abominação (Is 1:10-15, 66:3-4).

	Os Juízos dos Selos

	█ Os primeiros tratamentos do Senhor para com a Terra durante o período da tribulação serão providenciais – isto é, terremotos, fome, pestilências (doenças), etc. Esses tratamentos são chamados de os juízos dos “selos” (Ap 6:1-17; Mt 24:6-7). O primeiro selo já foi mencionado. Tem a ver com a falsa pureza e a grande riqueza da igreja de Roma sendo usadas para influenciar os governos da Europa Ocidental, e talvez da América, para formar uma super confederação. Este é o renascimento do Império Romano.

	█ As condições no Oriente Médio, Europa Ocidental (e provavelmente na América) – conhecidos como a terra profética – se tornarão conturbadas. Haverá conflitos em todos os aspectos da vida. A violência e o derramamento de sangue serão abundantes. A paz civil será extirpada da Terra (Ap 6:3-4 – o segundo selo).

	█ Guerras e rumores de guerras encherão o ar (Mt 24:6-7).

	█ Conforme as coisas progridem durante os primeiros 3,5 anos de tribulação, a agricultura começará a fracassar e uma fome generalizada sucederá. Dores e aflições se multiplicarão (Ap 6:5-6 – o terceiro selo, Mt 24:7).

	█ Inicialmente a próspera classe alta que ama as coisas finas da vida (“o azeite e o vinho” – Pv 21:17) não será afetada pela escassez. Muitos deles serão judeus que terão acumulado para si grandes fortunas. Porém as classes trabalhadoras sofrerão severamente (Ap 6:6).

	█ A pestilência (doenças) irá se alastrar pela Europa Ocidental (“a quarta parte da terra”). A morte virá no rastro da pestilência (Ap 6:7-8 – o quarto selo, Mt 24:7). 

	█ O evangelho do reino será pregado pelos fieis, o remanescente judeu crente. Este evangelho anuncia a vinda do Rei e Messias de Israel para estabelecer o reino prometido nas Escrituras do Velho Testamento. À medida que os eventos progridem, alguns dos gentios convertidos também anunciarão este evangelho. À todas as nações será dado algum testemunho desse evangelho (Mt 24:14). Aqueles que não rejeitaram, de forma voluntária e consciente, o evangelho da graça de Deus pregado durante esta Era Cristã, terão uma oportunidade de crer no evangelho do reino. Uma grande multidão de judeus e gentios crerá e será abençoada na Terra quando Cristo estabelecer o Seu reino (Sl 96; Ap 7:1-7).


█ Conforme o cenário na Terra continua a se entenebrecer, o corrupto sistema religioso de Roma que governa as recém-unificadas nações da Europa Ocidental, começará a martirizar as testemunhas judias que estarão pregando o evangelho do reino. Roma verá essas testemunhas como revolucionários que buscam minar seu controle sobre o recém-formado império por propagarem doutrinas acerca de outro governo ou poder que virá para destrui-lo. Como já foi mencionado, o evangelho do reino diz respeito à Aparição do Messias que subjugará todo domínio, poder e nação, e estabelecerá Seu trono de governo universal sobre todo o mundo. Como resultado da ira de Roma, muitas dessas piedosas testemunhas judias serão condenadas à morte por causa da Palavra de Deus e do testemunho que sustentarão (Ap 6:9-11 – o quinto selo, Mt 24:9, 1 Rs 19:1-3*).

	Satanás é Lançado na Terra

	█ De todas as guerras que estão prestes a ocorrer no dia vindouro, a primeira vitória de Deus em “batalha” ocorrerá “nos céus”. Tem havido conflitos nessas esferas por milhares de anos (Ef 2:2, 6:10-12), mas como as coisas se aproximam da metade da 70ª semana de Daniel, “Miguel e os seus anjos” vencerão Satanás (“o dragão e os seus anjos”), e irão lançá-los dos céus para a Terra (Ap 12:7-12). Desse momento em diante, a esfera de ação de Satanás será restringida à Terra.

	█ Os céus regozijar-se-ão quando Satanás for lançado fora (Ap 12:12). Como resultado da expulsão desses ímpios espíritos, os céus se verão livres da presença do mal (compare Jó 15:15; Hb 9:23).

	█ Sendo expulso do céu, Satanás irá concentrar sua energia numa tentativa extrema de liderar o mundo para que o siga e se afaste de Deus. Ele começará causando uma grande convulsão na parte ocidental da Terra. Então ele entrará na arena política causando uma revolta geral. Haverá um colapso completo da ordem da autoridade civil e governamental no Ocidente. O governo do Ocidente, sob a liderança da “grande meretriz” (a falsa igreja – Roma) ficará caótico, resultando em desordem e anarquia (Ap 6:12-17 – o sexto selo).

	█ Isso semeará o terror no coração dos habitantes da Terra, enquanto assistem ao desmoronamento do sistema – ou seja, das repartições governamentais, negócios, organizações, etc. Haverá “angústia das nações em perplexidade... homens desmaiando de terror”, ao começarem a perceber o trovejar do juízo vindouro (Ap 6:15-17; Lc 21:25-26).

	A Metade da Semana Profética

	█ A metade da 70ª semana de Daniel assinala um tempo de grande significado no plano dos acontecimentos proféticos. É a partir deste ponto que se baseia boa parte dos cálculos proféticos. A última metade da semana (3,5 anos) é mencionada como sendo de 1.260 dias, ou 42 meses, ou “um tempo, e tempos, e metade de um tempo” (Dn 7:25; Ap 11:3, 12:6, 14, 13:5). Extensões adicionais a esse período também são calculadas a partir da metade da semana (Dn 12:11-12), tais como 1.290 e 1.335 dias. Essencialmente esses períodos marcam três estágios do livramento de Israel e mostram que isso não acontecerá em um dia. 

	
	• Depois de 1.260 dias ou “tempo, de tempos e metade de um tempo” (Dn 12:7; Ap 11:3; 12:6, 14, 13:5) o remanescente dos judeus é libertado do anticristo.

	• Depois de 1.290 dias (Dn 12:11), o remanescente dos judeus é libertado do rei do norte.

	• Depois de 1.335 dias (Dn 12:12), o remanescente de todas as doze tribos de Israel é libertado de Gogue.



	A Besta (em pessoa)

	█ Por necessitar de agentes para cumprir seu propósito, Satanás levantará um homem em meio ao confuso estado de coisas que ele criou no Ocidente. Esse homem é a “ponta [chifre – ARF] pequena” (Dn 7:8, 20, 24-25). Ele também é chamado de a “besta” em pessoa (Ap 13:1-8, 17:10-18, 19:20), o “rei de Babilônia” (Is 14:4*). Ele será um gentio. Isso é deduzido pelo fato de que a besta surge do mar (Ap 13:1, 17:15 – o mar representa a inquieta situação dos povos gentios), e o chifre pequeno surge de entre os dez chifres que são as nações gentias da Europa Ocidental (Dn 7:8, 20, 24-25).

	█ Satanás investirá esse homem (“o chifre pequeno” – “a besta”) de um extraordinário poder e ele será totalmente dedicado a obedecer ao comando de Satanás (Ap 13:4).

	█ “A besta”, com a ajuda do poder satânico, dominará rapidamente o Império Romano revivido, que terá mergulhado em um estado de anarquia. Ele se tornará seu novo líder e irá governá-lo como um ditador. Ele irá ganhar o controle do império por meio de intimidação e força. Ao que parece, após derrubar três (talvez os mais fortes) dos dez chifres (as dez nações), os outros se renderão e se submeterão a ele dando-lhe a autoridade que elas têm. (Dn 7:8, 20, 24-25; Ap 17:13, 17).

	█ Satanás também controlará outros líderes de governo no império (Ap 12:4 – as “estrelas” são arrastadas pela “cauda” do dragão).

	█ Naquele momento, o lado político do império (a confederação das dez nações), tendo a besta por cabeça, irá derrubar e destruir “a meretriz” (a falsa igreja), que esteve montada (controlando) o império durante os primeiros 3,5 anos. Isso é o que nos é dito, no livro de Apocalipse, quando anuncia que a “Babilônia é caída” (Ap 14:8, 18:1-20). Babilônia refere-se ao lado religioso do império sob a igreja católica romana se tornando extinto. Portanto, o lado político do império, com o “chifre pequeno” (a besta em pessoa) em seu comando, derrubará a liderança religiosa do império, para que ele possa ter um controle sem rival.

	█ Havendo derrubado o sistema religioso, o império assumirá uma forma nova e diferente, passando a ser satanicamente controlado22 pela besta. O império, com a besta em pessoa dominando, continuará nessa forma por 42 meses – os últimos 3,5 anos da tribulação da 70ª semana de Daniel (Ap 13:2-8).

	█ O mundo todo se maravilhará diante da besta (a Confederação Ocidental das dez nações) em sua nova forma (Ap 13:3, 17:8).

	O Anticristo

	█ Por volta dessa época outro homem se levantará na terra de Israel; ele também será movido pela energia de Satanás (2 Ts 2:9). Ele será um israelita, talvez da tribo de Dã (Dn 11:37; Gn 49:16-17 – nota: a tribo de Dã é omitida em Apocalipse 7). Ele irá agir em conjunto com a primeira besta, o “chifre pequeno” e será como o seu conselheiro espiritual. Este homem é o “anticristo” (1 Jo 2:18), também conhecido como “o rei” (Dn 11:36 – TB; Is 8:21, 30:33, 57:9), “o homem do pecado” (2 Ts 2:3), “o filho da perdição” (2 Ts 2:3), “o iníquo” (2 Ts 2:8) (ou “rebelde” – JND), a “estrela caída” (Ap 9:1), “a segunda besta” (Ap 13:11-18), “o falso profeta” (Ap 16:13, 19:20, 20:10), “o pastor insensato (inútil)” (Zc 11:15-17; Sl 14:1, 53:1), “o homem sanguinário e fraudulento” (Sl 5:6, etc.), “o príncipe profano e ímpio de Israel” (Ez 21:25) e “o príncipe de Tiro” (Ez 28:2). O Salmo 10 dá a descrição do caráter moral desse homem.23

	█ Esse homem de pecado (o anticristo) se apresentará aos judeus como seu messias, e a multidão deles o receberão, sem conferir suas credenciais, e farão dele o seu rei. Ele reinará sobre os judeus na terra de Israel (Jo 5:43; Dn 11:36-39; 2 Sm 15:2-6, 11*).

	█ O anticristo estabelecerá o seu trono de governo em Jerusalém, e irá promover seus partidários e admiradores para que ocupem posições de preeminência sobre a terra de Israel. Jerusalém será totalmente entregue à iniquidade dele (Is 1:21-23; Dn 11:39; Is 28:14; 1 Sm 22:7-8*).

	█ A descrição moral dos judeus apóstatas que seguirão o anticristo pode ser vista nas seguintes Escrituras: Sl 14, Sl 35-36, Sl 73:3-12; Is 58-59.

	O Concerto é Quebrado

	█ A besta, com a ajuda do anticristo, irá, então, romper os termos do concerto que o império fará com os judeus. Eles abolirão toda atividade religiosa em seus domínios (a parte ocidental da Terra, inclusive Israel), fazendo cessar a falsa e corrupta adoração tanto da Cristandade como do judaísmo. O objetivo é abrir caminho para impor a adoração da besta e sua imagem (Dn 9:27; Ap 17:16; Sl 55:20 – “romperam a sua aliança”).

	A Abominação da Desolação

	█ Uma imagem idólatra da besta será colocada pelo anticristo no templo em Jerusalém. Trata-se da “abominação da desolação” (Dn 3:1-7*, 9:27, 12:11; Mt 24:15; Ap 13:12-15; 2 Rs 16:10-18*). Ele proclamará um edito por todo o império para que todos adorem a imagem. A idolatria será imposta aos judeus em Israel e todas às pessoas na Europa ocidental. Isso pode incluir também a América.

	█ Estes, sob esta imposição totalitária, são os da Cristandade apóstata que habitam na Terra. Estes habitantes da Terra – mencionados dez vezes no livro de Apocalipse, nos capítulos 3:10, 6:10, 8:13, 11:10, 13:8, 12, 14, 14:6, 17:2, 8) –, são uma classe específica de pessoas que ouviram e rejeitaram o evangelho da graça de Deus pregado durante a atual era Cristã. A atual chamada do evangelho promete vida eterna com Cristo no céu, na casa do Pai. Mas esses que o recusam têm essencialmente dito “não” a Cristo e ao céu e preferiram a Terra. Ao escolher a Terra, eles a receberão com todas as suas tristezas, problemas e julgamentos.

	█ Como retribuição por haverem rejeitado o evangelho da graça de Deus, Ele enviará a “operação do erro” para enganar os habitantes da Terra. Eles não crerão no evangelho, mas crerão nos enganos do anticristo! Por meio de “sinais e prodígios de mentira”, o anticristo enganará a multidão dos habitantes da Terra no Ocidente. Eles crerão na mentira do anticristo e adorarão a besta e a sua imagem, selando sua condenação (Ap 13:11-15; 2 Ts 2:9-12).

	█ O anticristo, com a ajuda da besta, irá obrigar todos na terra ocidental – incluindo os judeus na terra de Israel – a receber “o sinal” da besta (Ap 13:16-18).

	█ O sinal será colocado na testa ou na mão direita deles. Sem esta marca as pessoas não poderão comprar ou vender – em outras palavras, viver uma vida normal. Portanto, a vida no império, sob a besta, será submetida a uma vigilância e controle terríveis. Provavelmente isso será “vendido” ao público como sendo necessário para sua segurança, tendo em vista as crescentes ameaças terroristas etc. As pessoas aceitarão com satisfação o sinal e, assim, selarão sua destruição!

	O Juízo das Trombetas

	█ No início da segunda metade da semana profética, haverá outra série de julgamentos que cairão sobre as nações ocidentais que rejeitaram o evangelho da graça de Deus. Estes são os “juízos das trombetas” (Ap 8-9). Esses julgamentos, embora de caráter ainda providencial, são mais diretos, provenientes das mãos do próprio grande Anjo-Sacerdote – o Senhor Jesus Cristo (Ap 8:3-5).

	█ A esfera em que esses juízos caem é na “terceira parte” do mundo. Este termo é usado 12 vezes em Apocalipse 8. Refere-se a uma esfera específica na Terra – ou seja, a terra romana, ou o mundo ocidental – onde a besta e o anticristo exercem sua autoridade. Isso incluirá Israel, Europa Ocidental e talvez América. (Os estudantes de profecia chamam essa área de “terra profética”24).

	Colapso da Economia Ocidental

	█ O primeiro desses juízos será sobre a prosperidade do mundo ocidental. A riqueza e a prosperidade (“a erva verde”) que o Ocidente tem conhecido se secará. Os ricos, que não foram afetados pela escassez nos primeiros 3,5 anos, agora sentirão as condições de fome que terão se espalhado por todo o mundo ocidental (Ap 8:7 – a primeira trombeta).

	A Grande Apostasia no Ocidente

	█ Por essa época, um grande poder político no Ocidente (uma “montanha” [JND] na Escritura, é símbolo de um poder governamental estabelecido há muito tempo – Jr 51:25, etc.) renunciará o conhecimento que professa ter de Deus. Talvez possa ser os Estados Unidos da América ou algum outro governo proeminente no Ocidente. Como resultado, muitos mais serão levados à apostasia (Ap 8:8 – a segunda trombeta). (Apostasia é abrir mão do conhecimento de Deus que alguém professa ter; é a morte espiritual – é estar “duas vezes morta” – Jd 12).

	█ Também neste momento, o comércio no Ocidente será praticamente destruído (Ap 8:9 – “a terça parte dos navios foi destruída”).

	█ Então, uma pessoa renomada (uma “grande estrela” chamada “Absinto”) em uma alta posição de influência na sociedade ou no governo se afastará de seu professo conhecimento de Deus e levará as massas do Ocidente à apostasia – “muitos homens morreram”. Não se sabe quem será essa pessoa (Ap 8:10-11 – a terceira trombeta).

	█ Como resultado da inundação da apostasia, as pessoas no Ocidente, em geral, perderão todo discernimento moral e espiritual e ficarão desprovidas do conhecimento de Deus. O “Sol”, a “Lua” e “as estrelas” – figuras de fontes de luz espiritual – serão escurecidos para eles. Deus tirará isso deles porque eles rejeitaram a mensagem de Sua graça quando ela foi pregada enquanto a Igreja estava na Terra (Ap 8:12 – a quarta trombeta).

	█ O anticristo (“a estrela que do céu caiu”), o falso messias dos judeus, se apresentará na segunda metade da semana profética em seu pleno caráter satânico. Sua missão será levar judeus incrédulos e habitantes da terra incrédulos do Ocidente à apostasia. Ele terá permissão de Deus para libertar as forças do mal satânico que até agora estavam confinadas no “abismo”. “O fumo de uma grande fornalha” (figurativamente falando) sairá do “poço” e obscurecerá completamente a mente dos homens. Essa é a “operação do erro” (mencionada anteriormente) que virá sobre aqueles que rejeitaram o evangelho da graça de Deus. As pessoas do Ocidente acreditarão na “mentira” do anticristo e, como resultado, serão “julgadas”. O tormento de uma consciência culpada (a picada “do escorpião”) será a aflição de todos os que apostatam (Ap 9:1-12 – a quinta trombeta; 2 Ts 2:9-12).

	█ O anticristo “exaltar-se-á e se engrandecerá” acima de tudo o que é de Deus. Ele se sentará no templo e proclamará ser Deus – fazendo de si mesmo um objeto de adoração (Dn 11:36; 2 Ts 2:3-4).

	█ Serão praticadas idolatria e adoração aberta à besta (Dn 6:7; Ap 13:4) e ao anticristo (2 Ts 2:3-4). As terras outrora iluminadas da Cristandade e de Israel serão entregues à adoração aos demônios. O último estado dos judeus envolvidos nesse culto idólatra será sete vezes pior do que quando adotaram a idolatria nos dias de seus reis do Velho Testamento (Mt 12:43-45; Dn 6:7*).

	█ Falsos cristos e falsos profetas surgirão na terra de Israel, demonstrando sinais e maravilhas que levarão muitos para longe da verdade (Mt 24:23-26).

	A Grande Tribulação

	█ O remanescente judeu e os gentios que crerem no evangelho do reino que será pregado naqueles dias, irão se recusar, por motivo de consciência, a adorar a imagem da besta ou a receber o seu sinal. Isso atrairá a amarga ira da besta e do anticristo que juntos promoverão a mais terrível perseguição que o mundo já conheceu, contra aqueles que recusarem seu sistema de controle. Eles farão “guerra aos santos” na terra profética e vencerão a muitos pelo martírio (Ap 12:6, 13-17, 13:7, 13; Dn 3:1-25*, 7:21; Mt 10:16-23, 24:21-22; Mc 13:19; Mq 7:2). Entretanto, aqueles que recusarem o sinal da besta e morrerem como mártires por causa da sua fé são os verdadeiros vitoriosos (Ap 15:2). 

	█ A terrível perseguição desencadeada pela besta e pelo anticristo dará início à “grande tribulação” que continuará pelo período de 1.260 dias, contados a partir da metade da semana profética (Esse período é 18 dias menor do que os últimos 3,5 anos25 – que são 1.278 dias). Este é também chamado de “tempo de angústia” (Jr 30:7; Mt 24:21-22; Dn 12:1; Ap 12:6; Tg 5:17; Ap 8-11:18 – o sétimo selo).

	█ A besta e o anticristo assumirão então o total controle da terra de Israel. Eles a controlarão durante os últimos 3,5 anos como sendo parte do seu império. Todos os que estiverem na terra estarão sujeitos a eles26 (Ap 11:2; Lc 21:24; Êx 3-12*).

	█ Considerando que o verdadeiro conhecimento de Deus será abolido dos domínios da besta e do anticristo (o Império Romano revivido), haverá fome pela Palavra de Deus. As pessoas buscarão pela Palavra do Senhor e não a encontrarão (Am 8:11-12).

	█ A perseguição durante a grande tribulação será tão severa que as pessoas hesitarão em contar seus pensamentos até mesmo aos cônjuges ou membros da própria família, por medo de serem denunciadas às autoridades. O amigo mais íntimo não será confiável (Jr 9:4-5; Mq 7:2, 5-6; Mt 10:21-23).

	█ Em razão de Jerusalém e a terra de Israel terem sido entregues à impiedade da idolatria que o anticristo irá introduzir, e devido à perseguição que irá se levantar, o remanescente judeu será forçado a fugir para as montanhas, cavernas e fendas da Terra em busca de segurança. Eles serão caçados além de qualquer medida (Is 66:5; Sl 42-72 – o segundo livro dos Salmos; Mt 24:16-21; 1 Sm 19-27*; 2 Sm 15:13-17:29*; Jr 36:26*; Ap 12:6, 14-15).

	█ Alguns do remanescente judeu fugirá para as montanhas da Judeia em busca de abrigo (Mt 24:16).

	█ Outros, do remanescente, fugirão para a terra de Moabe – atual Jordânia (Is 16:3-4; 1 Sm 22:3-4; Sl 44:11, 61:2).

	█ Outros seguirão para o norte, à região do monte Hermom, no sul do Líbano (Sl 42:6).

	█ Ainda outros do remanescente irão para as várias cidades de Israel pregando o evangelho do reino27 (Mt 10:23).

	█ Embora a maior parte do remanescente fugirá, alguns permanecerão em Jerusalém. Deus os usará para manter um testemunho adequado lá para Si mesmo em face da idolatria (representado pelas “duas testemunhas”). Eles serão protegidos milagrosamente por Deus até que se complete o período de seu testemunho, que é de 1.260 dias (Ap 11:3-13).

	█ Embora muitos do fiel remanescente judeu sejam divinamente protegidos, alguns deles sofrerão o martírio28 (Sl 12; Jo 16:2; Ap 13:7; Dn 7:21; Is 57:1-2; Mq 7:2).

	█ Aparentemente não choverá na terra de Israel durante a grande tribulação – os últimos 3,5 anos (Ap 11:6; 1 Rs 17:1*; Tg 5:17; Dt 11:16-17).

	As Sete Últimas Pragas – Os Juízos das Taças

	█ Durante a grande tribulação, Deus irá derramar uma outra série de juízos sobre a terra ocidental – as sete últimas pragas [“salvas” (ARC) ou “taças” (ARA)]. Os efeitos desses juízos não serão confinados à terra ocidental, mas cairão também sobre os países afastados do mundo – as nações do Terceiro Mundo fora da terra profética. Portanto, esses juízos são de alcance mais amplo do que os juízos das trombetas (Ap 8-9), os quais estavam limitados ao mundo ocidental29. Aparentemente, esses serão derramados durante o tempo em que os juízos das trombetas caem. Parece que essas últimas pragas endurecerão os homens que rejeitaram a Deus, preparando-os para serem agentes voluntários do recrutamento de Satanás para o conflito vindouro (Ap 15-16; Sl 79:6, 12).

	█ Os seguidores da besta na terra ocidental e aqueles nas nações distantes que tiverem recebido o seu sinal e tiverem adorado a sua imagem, serão afligidos por uma “terrível chaga”. Aparentemente será uma terrível aflição de uma consciência culpada. Isso resultará numa condição de miséria e inquietação mental (Ap 16:2 – a primeira taça).

	█ Qualquer que permanecer na terra ocidental que não tiver crido no evangelho do reino (Mt 24:14) e aqueles que tiverem rejeitado esse evangelho nas nações mais distantes, apostatarão de qualquer luz que tenham recebido de Deus. Talvez eles façam isso numa tentativa de escapar aos tormentos de sua consciência (Ap 16:3 – a segunda taça).

	█ As alegrias naturais e o bem-estar da vida serão tirados daqueles da terra ocidental e daqueles das nações mais distantes. Essa é a retribuição de Deus por perseguir Seus santos que saíram pelo mundo todo pregando o evangelho do reino (Mt 24:14). Eles serão obrigados a beber da amargura de sua própria apostasia. A vida nessas regiões será marcada por miséria e frustração (Ap 16:4-7 – a terceira taça).

	█ Uma grande autoridade governamental (simbolizada pelo “Sol”) se tornará a causa de uma aterradora opressão sobre os homens. Talvez sejam ações provenientes de uma grande manobra governamental apertando suas garras sobre os seus súditos. Como resultado, os homens ficarão ainda mais endurecidos contra Deus (Ap 16:8-9 – a quarta taça).

	█ Trevas morais e espirituais se alastrarão sobre os súditos do reino da besta (o mundo ocidental). Isso provavelmente se refira a uma terrível sensação do abandono de Deus que cairá sobre eles. Eles também ficarão completamente endurecidos contra Deus (Ap 16:10-11 – a quinta taça).

	█ Estando os homens e mulheres, tanto das nações distantes [a quarta taça] como do mundo ocidental [a quinta taça] endurecidos contra Deus, o palco será montado para os homens serem usados como instrumentos voluntários de Satanás no Armagedom que se aproxima – quando ele os colocar em ordem de batalha contra seu próprio Criador (Ap 16:13-14, 19:19).

	█ Embora as massas, tanto no Ocidente como nas nações distantes, se endurecerão contra Deus, haverá uma grande multidão que se voltará a Deus e crerá no evangelho do reino (Ap 7:9-17). Este evangelho será pregado como uma última chamada para Israel (Sl 95) e para as nações gentias (Sl 96) antes que o Senhor apareça dos céus em julgamento (Sl 97).

	█ À medida que o período de tribulação se aproxima de seu fim, as “duas testemunhas” (um número simbólico), que sustentarão um testemunho para Deus em Jerusalém, em meio à apostasia, serão mortas pela besta. O corpo delas jazerá nas ruas da cidade de Jerusalém literalmente por 3,5 dias (Ap 11:7). Mas “o júbilo dos ímpios é breve” (Jó 20:5). Após jazerem nas ruas de Jerusalém por 3,5 dias literais, as “duas testemunhas” serão ressuscitadas e chamadas para subirem ao céu. Como resultado, um temor grande em extremo cairá sobre todos (Ap 11:11-12).

	█ Por volta desse tempo se completará a primeira ressurreição. Todos os que creram no evangelho do reino, que foi pregado durante os sete anos de tribulação, e tiverem morrido por martírio30, serão ressuscitados para se juntarem aos santos celestiais. Haverá duas classes de santos martirizados ressuscitados. Aqueles que foram mortos sob o domínio da falsa igreja “a grande prostituta”, nos primeiros 3,5 anos (Ap 6:9-11), e aqueles mortos sob o reinado da besta e do anticristo, nos últimos 3,5 anos (Ap 15:24). Todos compartilharão das bênçãos celestiais e reinarão com Cristo sobre a Terra, quando Ele estabelecer o Seu reino na Terra (Ap 14:13, 20:4-5).



	




	A Indignação (75 dias)

	█ A “indignação” (“a ira” em algumas traduções) é o termo usado pelos profetas para descrever um breve período de aproximadamente 75 dias (2,5 meses) no final dos sete anos de tribulação, mas antes do início do reino de Cristo. Nesse período o Senhor derramará Sua “indignação” (“ira”) sobre Israel, por conta da Sua controvérsia com eles por tê-Lo abandonado (Is 10:5, 25, 26:20; Dn 8:19, 11:36, etc.), pelas mãos dos exércitos dos gentios que irão se enfileirar contra Israel. Esse período é calculado de Daniel 12:7 e 12:11-12 – desde “um tempo, de tempos e metade de um tempo” (1.260 dias – Ap 12:6, 14, 13:5) até “mil trezentos e trinta e cinco dias” (Dn 12:12). Para executar Sua “indignação” contra Israel, o Senhor empregará como instrumento as nações gentias em redor, as quais têm um profundo ódio contra Israel (Sl 83:4-5). Depois que os exércitos dessas nações tiverem sido usados pelo Senhor para cumprir Seus propósitos de humilhar os judeus, Ele derramará também Sua “indignação” sobre essas mesmas nações e as julgará (Is 13:5, 30:27-33, 34:2, 66:14; Jr 10:10; Na 1:6; Hc 3:12; Sf 3:8).

	█ Daniel 11:36 indica o início da “indignação”, que começa depois que o anticristo (o rei voluntarioso) reine na terra – ele prospera “até” que Deus ordena que a indignação seja executada. Apocalipse 13:5 indica que a besta e o anticristo continuarão em seus papéis por 42 meses (3,5 anos), que é o período da grande tribulação (Ap 11:2). Portanto, a “indignação” começa no final da “grande tribulação”. Isaías 10:25 indica quando a “indignação” cessará. Termina quando o Senhor julga Gogue e os exércitos de sua confederação – apresentados em Isaías como o segundo ataque dos assírios (Is 33-34). Depois disso, o reino milenar de Cristo começará (Is 11-12; Is 35; Ez 40-48).

	█ À medida que a pressão política cresce no Oriente Médio, o ódio das nações contra os judeus (particularmente dos árabes) aumentará (Sl 74:8, 83:2-5).

	Seis Exércitos Confederados

	█ Na disputa pela supremacia mundial e sobrevivência, várias nações se unirão em grandes confederações por encontrarem força na união de seus recursos. Haverá seis grupos diferentes de exércitos que estarão engajados nas várias batalhas da “indignação”. São eles:

	1. O Rei do Sul e Sua Confederação – (Dn 11:40; Ez 30:1-8*). Essa confederação será composta pelo Egito (o rei do sul) e países aliados ao Nordeste da África (Etiópia, Líbia, talvez o Sudão e outros).

	2. O Rei do Norte e Sua Confederação Árabe – (Dn 11:40). Essa é uma confederação de 10 nações ao norte e leste de Israel (Sl 83:3-8) que será formada pela Turquia, que é provavelmente a nação de onde sairá o líder dessa confederação31, e as nações árabes que rodeiam Israel (Síria, Iraque, Líbano, Jordânia, Arábia e outras). Serão povos muçulmanos que têm um profundo ódio pelos judeus (Sl 83:3-4).

	3. A Confederação Ocidental Liderada pela Besta – Esta é o Império Romano revivido, (Dn 2:40-45, 7:7-27; Ap 13:1-3). Uma confederação de 10 nações da Europa Ocidental (Itália, Grã-Bretanha, França, Espanha e talvez algumas da América do Norte, dentre outras). Esses países são nominalmente Cristãos. Eles abraçaram exteriormente o Cristianismo e participaram, em alguma medida, de sua luz e privilégios, porém sem a fé no Salvador Jesus Cristo. Esse grupo de nações também pode ser politicamente identificado como Babilônia (política).

	4. O Rei de Reis e os Exércitos Celestiais – (Ap 19:11-16). Trata-se do exército do Senhor Jesus Cristo que será formado por todos os Cristãos, que terão sido levados ao céu no Arrebatamento, e por todos os que tomarem parte na primeira ressurreição, tanto os dos tempos do Velho Testamento quanto aqueles do Novo Testamento.

	5. Gogue e Sua Confederação32 – (Ez 38:1-7). Essa confederação será composta pela Rússia e diversas outras nações localizadas no extremo norte e leste de Israel (Alemanha e outras nações do Leste Europeu). Serão, em sua maioria, povos ateus.

	6. Os Exércitos de Israel – (Is 11:13-14; Jr 51:19-23; Sl 108:10-13; Mq 4:13; Zc 12:6, 14:14). Esse exército será composto por homens redimidos de todas as doze tribos de Israel.

	Armagedom

	█ Armagedom não é uma única batalha, como comumente se pensa, mas uma série de batalhas33 que ocorrerá durante a “indignação”, começando com o rei do sul entrando na terra de Israel.

	O Rei do Norte

	█ Durante o período da tribulação, “um rei, feroz de semblante” se levantará em meio às nações muçulmanas ao norte e leste de Israel (Dn 8:23-24). Ele será especialista em ciências ocultas e outras artimanhas satânicas. Ele será talvez de origem turca ou síria34. Ele unirá as nações árabes com o único propósito de destruírem Israel (Sl 83:3-4). Ele contará com um imenso exército de duzentos milhões de soldados (Ap 9:16)35.



	



	A Invasão do Rei do Sul

	█ As batalhas começarão com o rei do sul (Egito) e seus exércitos aliados invadindo a terra de Israel a partir do sul (Dn 11:40; Is 7:18 “as moscas, que há no extremo dos rios do Egito”; Jr 46:3-9*).

	O Remanescente Judeu Crente Poupado

	█ O remanescente crente de judeus que irá fugir para salvar suas vidas nas montanhas, nas cavernas e nas covas da Terra, será providencialmente preservado dos exércitos destruidores (Sf 2:3; Mt 24:16-21; Sl 83:3; Jr 36:26*; 39:10-12*; Ap 12:13-16).

	█ Essa invasão devastadora pelo rei do norte encerrará “a grande tribulação” na terra de Israel, aos 1.260 dias (contados a partir da metade da semana)36. Será abreviada em 18 dias37 antes do final dos 3,5 anos (1.278 dias). Por causa dos escolhidos, esses dias serão abreviados (Ap 12:6; Mt 24:22).

	█ O rei do norte tomará o despojo de ouro e prata e os tesouros que os judeus juntaram a si mesmos por meio de seu esforços comerciais quando foram dispersos por toda a Terra (Is 2:7-8, 10:6, 13-14; Sl 73:7, 12; Ob 11; Sf 1:13, 18).

	O Ataque do Rei do Norte 
O Primeiro Ataque da Assíria 
(A Consumação)

	█ O rio Eufrates formava a fronteira oriental do antigo Império Romano. Historicamente, ele ajudou a impedir que as nações do Oriente avançassem para o Ocidente. Profeticamente, representa o poder do Ocidente (político e militar) impedindo que as nações árabes avancem para o território israelense. Apocalipse 16:12 afirma que perto do fim da grande tribulação o rio será “secado”. Não consideramos isso como literal, mas sim o significado de que o império da besta não poderá mais controlar essa fronteira.

	█ O colapso da fronteira oriental da terra profética resultará em um número enorme de muçulmanos (liderados pelo rei do norte) invadindo a terra de Israel desde o norte. (Essa também é uma referência ao primeiro ataque da Assíria e é usada dessa forma em Isaías e Miqueias). Eles virão como um “turbilhão (furação)” (Dn 11:40 – TB). Essa poderosa invasão irá assolar impiedosamente a terra de Israel. Antes da invasão a terra parecerá o jardim do Éden (no sentido figurado), mas após a sua passagem ficará como um “deserto assolado” (Jl 2:1-11 – ARA). Esse “dilúvio do açoite” (Is 28:18) será trazido por Deus para destruir a grande massa ímpia de judeus apóstatas que terão recebido o anticristo e adorado a imagem da besta (Is 5:26-30, 7:17-20 – “as abelhas que andam na terra da Assíria”, 8:7-8, 10:5-7, 17:9-12, 18:5-6, 28:15, 18-19; Ap 9:13-21 – a sexta trombeta – 16:12 – a sexta taça38 – Jo 10:12* – o “lobo” vem e arrebata as (se apodera das) ovelhas; Sl 80:8-16 – o “javali da selva”, saído da floresta, devasta a vinha).

	█ Essa devastadora invasão também é chamada de “a consumação”, que é uma expressão técnica para indicar os devastadores juízos executados pelo rei do norte e sua confederação árabe ao assolar a terra de Israel (Is 10:22-23 – TB, 28:22 – TB; Dn 9:27)

	█ O rei do norte também possuirá uma marinha que entrará neste conflito (Dn 11:40).

	█ O falso messias dos judeus (o anticristo) irá fugir no momento da grande calamidade da nação. Por estar aliado à besta, ele provavelmente fugirá para Roma em busca de proteção. Ele é visto mais tarde com a besta, quando o Senhor retorna em juízo (Ap 19:19-20; Zc 11:17; Is 22:19; Jo 10:13*; Jr 39:4*).

	█ Os judeus, que confiaram em seu falso messias, “enfurecendo-se, amaldiçoarão ao seu rei” por tê-los abandonado diante de tamanho perigo (Is 8:20-21). 

	A Destruição dos Judeus Apóstatas

	█ Dois terços dos judeus que terão voltado à terra de Israel serão mortos! (Zc 13:8) Isto significa que cerca de 13 milhões de judeus serão massacrados em um período de poucos dias! Existem hoje quase 18 milhões de judeus em todo o mundo e esse número cresce aproximadamente 1% ao ano, o que significa que por ocasião do final da tribulação poderão existir aproximadamente 20 milhões que terão retornado à sua terra no final da grande tribulação.

	A Destruição de Jerusalém

	█ À medida que os exércitos do rei do norte e seus confederados árabes forem aproximando-se de Jerusalém, o terror irá dominar a cidade. Os judeus na cidade olharão para os seus arredores com horror quando virem os imensos exércitos cercando-a de todos os lados (Is 22:1-14). Os exércitos de “Elão” (atual Irã), “Quir” (talvez Moabe – Is 15:1, Jordânia ou a Média que é o norte do Irã), e “Edom” (talvez parte da Arábia), confederados do rei do norte, são aqueles que executarão esse juízo. O rei do norte estará provavelmente ocupado em expulsar o rei do sul da terra (Is 22:6; Ob 11-14; Sl 137:7).

	█ Esses exércitos aliados, chefiados pelo rei do norte (seus confederados árabes), efetuarão a tomada de Jerusalém, deixando-a em ruínas e derramando sangue como se fosse água ao redor da cidade! As mulheres serão violentadas e os mortos jazerão pelas ruas (Sl 79:1-3; Is 64:10; Mq 3:12; Sf 1:10-18; Zc 14:1-2; Ob 11-14).

	█ Metade da cidade de Jerusalém será levada em cativeiro (Zc 14:2).

	█ O templo que os judeus terão edificado será destruído (Sl 74:1-8; Is 63:18, 64:11).

	█ O remanescente judeu piedoso estará perplexo e desesperado por ver o seu país sendo assolado por esse invasor vindo do norte. Ele clamará a Deus por auxílio (Jl 2:12-17; Sl 73-89 – o terceiro livro dos Salmos; Zc 13:9; Is 63:15-64:12).

	█ Haverá um caos generalizado conforme os exércitos passam pela terra de Israel. Enquanto Jerusalém e a terra de Israel estão sendo devastadas, os exércitos confederados sob o comando do rei do norte irão trair alguns de seus próprios confederados (Ob 7). Eles invadirão alguns dos países que fazem fronteira com a terra de Israel na tentativa de derrotá-los e saqueá-los. A “consumação” estará então por toda a terra (Is 10:22-23, 28:22; Sl 75:3). Os países situados no território prometido a Israel, que se aliaram ao rei do norte, entrarão em julgamento nesse momento39 (Dn 11:41; Is 10:7, 14:29 até 23:17 – os “pesos [sentenças – ARA]”; Jr 46-49*; Ez 25-30*; Am 1:1-2:8; 2 Rs 24:7*; Jr 25:9-11*).

	█ Edom (talvez parte da Arábia), ajudará na destruição de Jerusalém e será enganada pela sua própria confederação e sofrerá dano. Eles serão saqueados, despojados e deixados reduzidos em número40 (Ob 1-9).

	█ A confederação se voltará também contra “Moabe” (Is 15-16; Jr 48; Ez 25:8-11; Am 2:1-3 – talvez parte da Jordânia), “Amom” (Jr 49:1-6; Ez 25:1-7; Am 1:13-15 – talvez parte da Jordânia também), os “filisteus” (Is 14:28-32, 20:1; Jr 47; Ez 25:15-17; Am 1:6-10 – talvez a área denominada Faixa de Gaza), “Damasco” (Is 17; Ob 1-14; Is 21:11-12; Jr 49:7-22; Ez 25:12-14; Am 1:11-12; Jr 49:23-27; Am 1:3-5 – o sul da Síria), “Tiro” e “Sidom” (Is 23; Ez 26-28; Am 1:9-11 – o Líbano). Os que estiverem nesses países fugirão para salvar sua vida, enquanto suas terras estiverem sendo saqueadas.

	█ Apesar de atacados, um remanescente de Edom, Moabe e Amom escapará. Deus permitirá isso para que Israel tenha a oportunidade de lhes dar o golpe final mais tarde (Dn 11:41 – os “chefes” [ARF] escaparão); Jr 48:6, 9, 12, 49:5, 8, 11).

	█ O rei do norte continuará em sua conquista avançando até o nordeste da África, destruindo o rei do sul (Egito) e seus aliados – Líbia, Etiópia e outros (Dn 11:42-43; Is 19-20; Jr 46:13-26; Ez 29:1-12, 30:1-26).

	█ Os egípcios fugirão para salvar sua vida e serão dispersos pelas nações em redor deles. Sua terra será entregue a “um senhor cruel, e rei feroz” (Is 19:4 – TB). Historicamente, este pode ter sido o faraó egípcio Psamético I (663-609 a.C.) ou um dos reis assírios – como Assaradão ou Assurbanipal, mas profeticamente, é – o rei do norte (Ez 29:12, 30:23, 26; Is 19:4; Jr 46:5-6, 15, 21).

	█ Depois que o rei do norte tiver destruído e espalhado os egípcios e seus exércitos, ele tomará posse dos tesouros daquela terra (Dn 11:43; Jr 29:19).

	A Confederação Ocidental (a besta) Entra na Terra de Israel

	█ A besta e seus exércitos (a confederação ocidental), ao ouvir notícias da invasão do rei do norte em Israel, virá do Oeste para defender a terra. Sua intenção será usar sua marinha maciçamente num esforço de impedir o progresso dos exércitos do rei do norte. Mas será muito tarde – esses exércitos já terão avançado no Egito quando chegarem os exércitos do Ocidente. (Ap 16:13-14; Nm 24:24) [as “naus de Quitim” – Quitim é Chipre]).



	



	A Aparição de Cristo

	█ Quando os exércitos da besta (a confederação ocidental) entrar na terra de Israel, o Senhor descerá do céu em julgamento (“como o ladrão de noite”)41 Ele destruirá os exércitos da besta com o “esplendor da Sua vinda”. Esta é a Aparição de Cristo (2 Ts 2:8; Ap 11:15-18 – a sétima trombeta; Ap 16:15-21 – a Babilônia política é julgada – a sétima taça); Ap 19:11-19; 2 Ts 1:7-10; Jd 14-15; Cl 3:4; Tt 2:13; 2 Tm 4:1, 8; 1 Jo 2:28, 3:2; 1 Tm 6:14; Is 13-14:23, 66:5; Ml 3:2; 1 Pe 1:7, 5:4; Ap 14:9-12; Jr 50-51; Dn 2:34-35, 44-45 (Cristo, a Pedra cortada sem mãos, esmigalha os dez dedos da estátua – o Império Romano restabelecido).

	█ Nenhum homem sabe o dia ou a hora da vinda do Senhor – Sua Aparição (Mt 24:36-42).

	█ Os santos celestiais, que subiram para estar com Cristo no Arrebatamento, virão dos céus com Ele. Eles são referidos como os exércitos do céu (1 Ts 3:13, 4:14; 2 Ts 1:7; Zc 14:5; Ap 1:7, 17:14, 19:14).

	█ O Senhor lançará o líder romano (a besta em pessoa) e o falso messias judeu (o anticristo – o falso profeta) vivos no lago de fogo (Ap 19:20-21).

	O Dia do Senhor

	█ A Aparição de Cristo para julgar a confederação ocidental dará início ao “dia do Senhor”. Este é o tempo quando o Senhor irá estabelecer publicamente Sua autoridade e poder universais sobre a Terra. Desse ponto em diante, Ele começará a subjugar e expulsar todos os poderes adversários em toda a criação. O dia do Senhor se estenderá por todo o reinado de 1.000 anos de Cristo – o Milênio42 (2 Pe 3:8-10; 2 Ts 2:2 – TB; Is 2:10-22; Jl 1:15; 1 Ts 5:2; Jr 46:10; Sf 2:2-3; Ml 4:5).

	O Juízo da Ceifa

	█ A Aparição de Cristo também dará início à “ceifa”43, que é um juízo discriminatório efetuado pelos anjos que limparão a parte ocidental da terra profética de tudo o que causa escândalo44. Os ofensores serão cortados da Terra e lançados vivos no lago de fogo. Aqueles que não se opuseram à pregação do evangelho do reino serão deixados na Terra para desfrutarem das bênçãos terrenais do reino. Como o fazendeiro em tempos de ceifa separa o trigo da palha, os anjos separarão o bom do mau. Nesse tempo “um será tomado” da Terra em julgamento, “e o outro será deixado” na Terra para entrar no Milênio (Mt 24:40-41 – TB; Ap 14:14-16; Mt 13:37-42; Is 24:1; Dn 2:35; Jr 51:1-2).

	█ Após os anjos haverem percorrido a terra profética ocidental, separando os ímpios dentre os justos, a população do Ocidente diminuirá muito. As pessoas naquelas terras, outrora esclarecidas serão tão escassas quanto o ouro. (Is 13:12, 14:23, 24:1, 6; Jr 50:3, 39, 51:2).

	█ Os “tempos dos gentios” – o período da supremacia dos gentios sobre Israel –, terá terminado. Isso encerrará a 70ª semana de Daniel, após 1.278 dias contados a partir da metade da semana (Lc 21:24; Dn 2:34-35, 44-45, 7:9-14, 22-27).

	A Destruição dos Exércitos do Rei do Norte

	█ Enquanto o rei do norte estiver no Egito, ficará perturbado com as notícias que ouvirá vindas do “leste” e do “norte”. De sua perspectiva, na terra do Egito, as notícias do norte serão a respeito dos exércitos ocidentais comandados pela besta entrando na terra de Israel. As notícias que ele ouvirá do leste podem ser os estrondos de Gogue reunindo suas forças ou, talvez, os resultados da Aparição do Senhor e Seu julgamento sobre os exércitos ocidentais (Mt 24:27). Isso levará o rei do norte a retornar do Egito com seus exércitos para a terra de Israel para a batalha. (Dn 11:44-45).

	█ O Senhor sairá para defender Jerusalém dos exércitos do rei do norte que estarão voltando à terra de Israel, vindos do sul (Is 31:4-9; Zc 9:8, 12:8, 14:3).

	█ O rei do norte irá encontrar o Senhor na terra de Israel e se levantará contra Ele em batalha! (Dn 8:25)

	█ O poder da voz do Senhor abaterá o rei do norte e seus exércitos (Is 14:25, 17:13-14, 30:30-32; Dn 11:45; Jl 2:20; Zc 14:3).

	█ Quando o rei do norte cair na terra de Israel, Gogue (Rússia), que o supriu com munições (Dn 8:24), não virá em seu auxílio (Dn 11:45 – “não haverá quem o socorra”).

	█ O Senhor lançará o rei do norte vivo no lago de fogo (Tofete [fogueira – ARA]) onde a besta e o falso profeta (anticristo) já estarão (Is 30:33).

	█ Há um período que excede a 70ª semana de Daniel, que eleva a 1.290 dias o tempo contado a partir da metade da semana. Essa extensão equivale a 12 dias que ultrapassam o final do período da semana. Esses dias poderão ser utilizados pelo Senhor para remover da terra o exército proveniente do norte (Dn 12:11; Jl 2:20; Is 17:13-14).

	A Restauração de Israel

	█ A vinda do Senhor (a Aparição) não será somente para a destruição dos poderes dos gentios, mas também para a libertação do remanescente judeu crente e para a restauração das dez tribos dispersas de Israel45 (Lc 18:1-8; Sl 90-106 – o quarto livro dos Salmos).

	█ A restauração de Israel acontecerá em duas fases. Primeiramente, os judeus (as duas tribos – Judá e Benjamim), que terão passado pela grande tribulação na terra de Israel, serão restaurados ao Senhor. Então, em segundo lugar, as dez tribos, que estão dispersas nos quatro cantos da Terra (Dt 28:25; 32:26), retornarão para serem restauradas ao Senhor (Dn 12:1-2; Ez 37:15-17; Zc 12:7; Jr 33:7; 2 Sm 2:1-4*, 5:1-3*46, 19:9-15*47) (Em cada referência a Judá – os judeus são mencionados primeiro).

	█ Embora os que estão no Ocidente verão Cristo em todo o Seu esplendor (2 Ts 1:7-9, 2:8), evidentemente os judeus não O verão imediatamente48. Enquanto o Senhor estiver julgando a confederação ocidental e o rei do norte, Ele aparentemente estará Se ocultando da vista deles. Sua Aparição, sob a perspectiva ocidental, é mencionada como sendo “numa nuvem”, sugerindo um ocultamento parcial de Sua Pessoa com respeito aos judeus. Aparentemente isso é feito para reservar um tempo quando Ele irá Se revelar a eles privadamente (Lc 21:27; Is 8:17; Sl 88:14; Gn 45:1-5*). Quando Sua vinda (a Aparição) se refere à restauração dos judeus, é dita como sendo “sobre as nuvens”. Isto implica numa manifestação completa a Seus irmãos (Mt 24:27, 30, 26:64; At 1:9-11).

	█ O Senhor será visto sobre o Monte das Oliveiras. Quando Seus pés tocarem o monte, este irá se partir ao meio, formando um grande vale indo do Oriente ao Ocidente (Zc 14:4).

	█ O Senhor Se revelará aos judeus nesse momento, numa manifestação calma e íntima. Essa manifestação em privacidade acontecerá somente entre o Senhor e os judeus (Zc 14:4; At 1:9-11; Zc 12:10-14; Gn 45:1-5*).

	█ Aqueles que virem Cristo atuarão como mensageiros ao resto do remanescente judeu e irão pelas montanhas, onde muitos estarão escondidos, a fim de levar as boas novas da Sua volta à Jerusalém. O remanescente sairá de seus esconderijos e seguirá em direção ao vale formado pelos pés do Senhor (Is 52:7; Zc 14:5).

	█ Os do remanescente judeu olharão para aqu’Ele a Quem traspassaram e se lamentarão em arrependimento. Eles assumirão a culpa da nação pelo sangue, por haverem crucificado o Senhor da glória, e serão restaurados a Ele nesse momento (Sl 51:14; At 2:23; Gn 44:14-34*; Is 53; 2 Sm 19:15* (“Gilgal” – o lugar do julgamento próprio); Zc 12:10-14; Jo 20:24-28*).

	█ O remanescente de Judá e Benjamim (os judeus) chorarão por seus irmãos, as tribos dispersas de Israel. O Senhor os confortará com a promessa de que eles voltarão (Jr 31:15-17, compare com Ct 8:8).

	█ O Senhor reunirá as dez tribos de Israel de volta à sua terra naquele tempo (Dt 30:1-5; Is 10:20-22, 11:11-13, 26:19, 27:12-13, 35:10, 49:8-26, 66:19-20; Jr 30-33, 46:27-28; Ez 20:34, 34:11-16, 36:16-38, 37:1-28; Dn 12:2; Os 6:1-3, 14:1-9; Mq 4:6-7, 5:3; Zc 8:7-8; Am 9:14-15; Sl 68:22, 107-150 – o quinto livro dos Salmos – particularmente os Salmos 120-134, por exemplo o Salmo 122:4; Gn 46:1-29*; Lv 23:24-25* – “festa das trombetas”)

	█ O Senhor usará os Seus anjos para reunir Seus eleitos das tribos de Israel. Um grupo muito grande de israelitas virá de todos os países do mundo, de lugares tão distantes como a China [“Sinim” – Is 49:12] e de partes da Rússia [“Meseque” – Sl 120:5] (Mt 24:31; Jr 31:8, 15:4; Dt 28:25; Ez 36:24).

	█ Alguns do remanescente restaurado dos judeus também serão usados como mensageiros ou instrutores para as dez tribos de Israel (Is 6:8-13; Gn 45:9-13*, 46:28*, Jo 1:43-49*, Dn 12:3).

	█ Aqueles que têm fé verdadeira entre as tribos de Israel virão chorando e quebrantados em seu espírito, após seu longo exílio de quase 2.750 anos (Jr 31:6-9; Sl 84:5-8).

	█ As tribos de Israel também irão louvar o Senhor quando retornarem à sua terra (Sl 138).

	█ O “braço” do Mar Vermelho (os braços ocidental e oriental do mar, que formam a península do Sinai), as sete correntes do rio Nilo, e o rio do Egito (uma pequena corrente a aproximadamente 45 km a leste de Suez) se secarão. Isto abrirá uma passagem ampla e fácil às tribos que retornarão do sul (Is 11:15-16, 19:5-10, 27:12-13).

	█ As necessidades das tribos de Israel que retornaram serão atendidas por algumas nações gentias que se voluntariamente servirão a elas diante do poder e glória do Senhor, que então serão manifestados na Terra (Sl 18:44-45, 66:3). As tribos de Israel virão à terra por toda a forma imaginável de transporte – em cavalos, mulas, camelos, carros, carroças e em navios (Is 11:12, 14:1-2, 49:9-23, 60:8-9).

	█ A volta das dez tribos à terra de Israel será bem rápida – entre os 1.290 e os 1.335 dias contados a partir da metade da semana profética (Is 60:8-9, 66:8; Dn 12:11-12).

	█ À medida que os anjos forem reunindo os eleitos de Israel (Mt 24:31), uma multidão mista de israelitas virá com eles. O Senhor trará para o deserto49, nas fronteiras da terra, as tribos que estiverem voltando, para os peneirar. Os rebeldes (aqueles sem fé) serão tirados de entre eles, e aqueles que têm fé serão introduzidos na terra para voltarem à companhia de seus irmãos – os judeus (Ez 11:9-10, 20:35-38; Os 2:14-15; Am 9:9-10; Sf 3:10-12; Jr 31:17; Sl 135:14, 18).

	█ Quando as tribos que retornam virem o Senhor perguntarão: “Que feridas são essas nas Tuas mãos?” O Senhor responderá: “São as feridas com que fui ferido em casa dos Meus amigos” – os judeus (Zc 13:6). Eles não estavam na terra no tempo da crucificação, como estavam os judeus e, consequentemente, a culpa de crucificarem a Cristo não estará na consciência deles. Porém, reconhecerão sua culpa de estarem sob maldição por haverem violado a lei de Jeová e serão restaurados ao Senhor naquele tempo50 (Lv 23:26-32 – “o dia da expiação”, 26:40-42; Os 5:15).

	█ A nação restaurada de Israel (um remanescente de todas as doze tribos), nascerá, por assim dizer, “de uma só vez” (Is 60:22, 66:8).

	█ O Senhor fará “um concerto novo” com Israel (um remanescente de todas as doze tribos) que durará para sempre (Jr 31:31-34; Hb 8:8-12; Mt 26:28).

	█ A um remanescente das doze tribos de Israel será dado “um coração novo”, que significa ser nascido de novo. Consequentemente, terão o desejo de ser obedientes à lei de Deus (Ez 36:25-27). Todos os que tiverem fé em Israel serão “salvos” naquele dia (Rm 11:26).

	█ Toda inimizade será removida de entre as tribos de Israel. Eles irão habitar juntos pacificamente. As dez tribos (chamadas de Efraim) não terão inveja dos judeus (Judá), e os judeus não irão mais oprimir as dez tribos (Is 11:13; Ez 37:15-28, 38:11; Sl 1331-3; Os 1:11).

	█ A boca de Israel estará cheia de riso e sua língua se encherá de cânticos à medida que eles se regozijam juntos (Sl 126).

	█ As tribos de Israel que retornarem encherão a terra de tal maneira que não haverá espaço para todos. Serão como a areia do mar em número e pedirão ao Senhor para ampliar as fronteiras (Is 9:3, 26:15, 49:19-20, 54:1-3; Ez 36:37-38; Zc 10:10; Os 1:10; Sl 115:14).

	A Invasão de Gogue 
O Segundo Ataque dos Assírios

	█ À medida que a indignação continua, Gogue (Rússia) e suas vastas hordas, (a grande Assíria em sua última forma), irão ver as doze tribos de Israel descansando em sua terra, e virão do mais extremo norte na tentativa de derrotar o reino de Cristo em Israel. Isto pode ser referido como o segundo ataque dos assírios (Ez 38-39; Is 10:28-32, 29:1-3, 33:1, 36-37*; 2 Cr 32*; Sl 46:3, 86:14, 140:1-4, 9; Mq 4:11-12, 5:5).

	█ O Senhor usará essa ocasião para fazer com que os exércitos de muitas outras nações do mundo venham com eles. Gogue (Rússia) irá liderar esse ataque final (Is 34:1-2; Jl 3:1-2, 9-15; Sf 3:8; Mq 4:11-12; Ez 38:4-6).

	█ As notícias da aproximação de hordas lideradas por Gogue (Rússia) à terra chegarão aos ouvidos de Israel recém-reunido e eles clamarão ao Senhor para que os salvem (Is 10:28-32, 29:4, 37:1-4*; Sl 86:14-17, 140-143).

	█ A inumerável multidão se aproximando virá como uma nuvem (Ez 38:16).

	█ O Senhor, agora em Sião (Jerusalém), não permitirá que a cidade seja tomada novamente (Sl 46:4-6; Na 1:1-15; Sf 3:15).

	█ O Senhor encorajará Israel a confiar n’Ele como seu abrigo (Is 10:24-27, 26:20-21, 37:33-35; Sf 3:8; Mq 5:5; Sl 46:1-3, 5, 140:7, 143:9; Na 1:7).

	█ O Senhor, repentinamente, causará um grande terremoto que desorganizará o plano de batalha dos exércitos invasores. Terror e confusão se espalharão por suas fileiras. Grande tumulto invadirá subitamente as hordas que se aproximam e os exércitos, em pânico, começarão a se destruir uns aos outros. (Ez 38:18-21; Zc 14:12-13; Is 29:6).

	█ Ao mesmo tempo o Senhor ocasionará algumas outras catástrofes naturais – como pestilências, saraivas, trombas d’água e fogo –, que acompanharão o terremoto (Ez 38:22; Is 29:6).

	O Juízo da Vindima 
(o Lagar)

	█ O Senhor também bramará de Sião (Jerusalém) quando vier pisar o lagar da ira de Deus. Esta é a vindima ou juízo do lagar. Gogue (Rússia), que liderará o ataque, cairá nas montanhas de Israel (Ap 14:17-20; Is 26:21; Ez 38:13-23, 39:1-5; Is 10:33-34, 27:1, 33:10-12, 37:36, 63:1-6; Jl 3:16).

	█ Os “rebeldes” entre as dez tribos de Israel que foram peneirados dentre os israelitas que têm fé e deixados na fronteira da terra, serão julgados pelo Senhor no julgamento da vindima. A “vinha da terra” será lançada no lagar e pisada pelo Senhor (Ap 14:17-20). 

	█ O Senhor, em feroz indignação, esmagará as fileiras das nações que seguem Gogue, enquanto Ele marcha pela terra, desde Jerusalém até a terra de Edom – onde os exércitos sob Gogue se reuniram. Isto terá a extensão de aproximadamente 320 km (Hc 3:12; Ap 14:20; Jl 3:12).

	█ Edom (provavelmente parte da Arábia) será a eira do Senhor para as nações que seguem Gogue. Ali Ele pisará as nações na Sua ira, e as esmagará na Sua fúria. A matança dos exércitos será tão grande que o derramamento de sangue chegará ao freio na boca dos cavalos! Este será o dia da vingança do Senhor (Is 34:1-10, 63:1-6, 66:15-18; Jl 3:12-16; Ob 15-16; Ap 14:20; Mq 4:11-12).

	█ O mau cheiro do cadáver deles subirá da Terra e as aves de rapina descerão dos ares para comer sua carne (Is 34:3; Ez 39:4).

	█ O Senhor enviará também um fogo devorador e uma grande tormenta para a terra da Rússia e para muitas partes distantes do planeta. Isso consumirá muitos incrédulos nessas regiões. “E serão os mortos do Senhor, naquele dia, desde uma extremidade da Terra até à outra extremidade da Terra” (Jr 25:32-33, 30:23; Ez 39:6-7; Sf 3:8; Is 66:16).

	█ Os gentios que são poupados dos juízos assoladores do Senhor, voltarão às suas terras e às partes distantes da Terra para declarar as novas da glória do Senhor. As nações ouvirão e temerão; e ajudarão os israelitas restantes a voltarem para sua terra (Is 11:11-12, 66:19-20).

	█ Os juízos do Senhor em Edom sobre as nações reunidas (os confederados com Rússia) serão tão severos que a própria terra de Edom será deixada em um perpétuo estado de desolação. Ela permanecerá estéril e assolada de geração em geração e servirá como uma lembrança para todos que possam vir a pensar em se rebelar durante todo o Milênio (Is 34:5-15; Jl 3:19; Ml 1:3).

	█ O Senhor retornará a Israel, vindo de Edom, após haver, sozinho, pisado o lagar (Is 63:1-6).

	As Conquistas dos Exércitos de Israel

	█ Havendo retornado a Jerusalém, o Senhor, então, guiará os exércitos da nação restaurada de Israel para saírem à luta e subjugar qualquer inimigo que ainda restar naquele que é seu território de direito – assim como nos dias em que Josué liderou os filhos de Israel nas conquistas. A batalha se estenderá a ponto de atingir a terra da Assíria (Mq 5:5-6). Nessa ocasião Israel tomará posse da total extensão de sua herança prometida, desde o rio do Egito até ao rio Eufrates (Gn 15:15-18; Êx 23:31; Js 1:4; Sl 47:3, 108:7-13, 144:1; Is 11:14; Jr 51:20-23; Ez 25:14; Ob 17-21; Mq 4:13, 5:5-6, 8; Ez 39:10; Zc 10:3-5, 12:6, 14:14; Nm 24:17-19; 2 Sm 8:1-13*; Et 9:1-19*; Sl 118:10-12, 18:34-48; Ml 4:3.).

	█ Edom receberá o golpe final pelos exércitos de Israel. Não restará nem uma pessoa sequer! Eles serão totalmente extintos, como nação, da face da Terra (Ez 25:14; Ob 18; Is 11:14; Nm 24:18-19).

	█ Os filisteus também receberão o seu golpe final pelos exércitos de Israel. Como Edom, nunca mais existirão como nação na Terra (Is 11:14; Sf 2:5; Am 1:8; 2 Sm 8:1*).

	█ Moabe e Amom serão subjugados e colocados sob tributo por Israel. Será permitido, a um remanescente deles, que permaneça na Terra durante o vindouro reino milenar de Cristo (Is 16:14; Jr 48:47, 49:6; 2 Sm 8:2*).

	█ O Senhor porá fim a toda guerra e violência (Sl 46:9; 147:14; Is 2:4; Os 2:18; Mq 4:3; Zc 9:10; 1 Rs 5:4*).

	█ Desse momento em diante, a nenhum opressor será permitido perturbar Israel novamente (Jl 3:17; Na 1:15; Is 60:18)

	Satanás Acorrentado

	█ Satanás e seus anjos serão acorrentados e confinados no abismo por 1.000 anos – a duração do Milênio (Ap 20:1-3; Is 24:21-22* – “muitos dias”).

	O Julgamento em Sessão

	█ O Senhor estabelecerá então o “trono da Sua glória” na Terra e todas as nações que restarem serão reunidas diante d’Ele. 

	Essas serão as nações fora da terra profética; as nações na terra profética já terão sido julgadas por essa época no julgamento da ceifa51. Este é o julgamento em sessão do Senhor. (Parece que representantes das várias nações serão trazidos perante o trono, e não todas as pessoas na Terra. As nações serão julgadas como nações, mas os resultados serão individuais). O critério pelo qual serão julgados está relacionado à maneira como trataram os mensageiros (“Meus irmãos”) do evangelho do reino (Mt 24:14). O Senhor separará “os justos” dos iníquos, “como o pastor aparta dos bodes as ovelhas”. As nações que se mostraram justas entrarão nas bênçãos materiais do reino milenar de Cristo na Terra. As nações que se mostraram injustas serão enviadas. para o “castigo eterno” – o lago de fogo (Mt 25:31-46).

	█ Os 1.335 dias contados a partir da metade da semana estarão agora encerrados. Todo adversário e malfeitor terá sido derrubado (Dn 9:27, 12:12; 1 Rs 5:4*).

	[image: Image]



	



	O Milênio
(O Reino de 1.000 Anos de Cristo)

	█ Havendo estabelecido o Seu reino em poder, o Senhor “volta às alturas” de onde irá reger sobre o mundo todo (Sl 7:7, 22:28, 47:5, 7-8, 103:19; Zc 14:9; Ap 7:15 – TB; 22:3).

	█ O Senhor Se assentará sobre o Seu trono nos céus como Sacerdote e Rei, como o verdadeiro “Melquisedeque” (Zc 6:13; Sl 103:19, 110:4; Hb 5:5-6).

	█ Ele reinará em paz por 1.000 anos. Esse período é chamado Milênio (Ap 20:4; Lv 23:33-44* – “a festa dos tabernáculos”52).

	As Duas Esferas no Reino

	█ O reino de Cristo terá duas esferas: a esfera celestial, chamada de “o reino do Pai”, e a terrenal, chamada de “o reino do Filho do Homem” (Mt 13:41-43, 26:29; Dn 7:13-14). O reino do Pai consistirá de todos os santos da época do Velho Testamento, da época da Igreja (a noiva de Cristo) e da porção dos judeus e gentios martirizados durante a tribulação. Eles são santos celestiais. (Em suma, todos aqueles que foram arrebatados e os que participaram da primeira ressurreição). O reino do Filho do Homem é a esfera terrenal. Será composto da porção poupada do remanescente judeu que serão preservados durante a tribulação, das tribos de Israel que tiverem sido reunidas e das nações gentias (Ap 7; Gn 22:17; Dn 7:22).

	O Dia de Cristo

	█ O Senhor manifestará Sua noiva (a Igreja) para o mundo. Ela terá um lugar de proximidade a Ele em Seu reinado sobre a Terra. Ele será glorificado e admirado em Seus santos celestiais enquanto o mundo contempla isso. Isso é chamado de “o dia de Cristo” (2 Ts 1:10; Ap 21:11 – “fulgor” (ARA); Fp 1:6, 10; 2:16; 1 Co 1:8, 3:13, 5:5; 2 Co 1:14; Jo 8:56).

	█ O Senhor, tendo tomado Sua herança (todas as coisas criadas) “em poder” (Mc 9:1 – JND), irá compartilhá-la com a Igreja, Sua noiva (Ef 1:11-23; Rm 8:17; Sl 2:8; 1 Co 3:21-23). 

	█ Os galardões dos Cristãos recebidos no tribunal de Cristo serão manifestados diante de todo o mundo no “dia de Cristo”. Haverá graus de glória dados a eles em relação ao serviço que prestaram por Ele quando viveram na Terra53 (Mt 25:19-23; 1 Pe 1:7).

	A Cidade Celestial – Jerusalém

	█ A Jerusalém celestial54, que é a Igreja – a noiva de Cristo, será vista nos céus. A descrição da cidade, dada em Apocalipse 21:9-22:5, é simbólica do lugar na administração que a Igreja terá no mundo vindouro – o Milênio.

	█ A cidade celestial terá “um grande e alto muro” de “jaspe” (diamante). Um “muro”, na Escritura, fala de separação. A cristalina resplandescência de um “diamante” fala da glória de Deus. Assim, a cidade será caracterizada pela exclusão de tudo aquilo que é inconsistente com a glória de Deus. Tudo o que não estiver de acordo com a santidade de Deus não será admitido lá.

	█ A cidade celestial terá “doze portões” de “pérola” (Ap 21:12-13, 21). Um “portão” na Escritura é um lugar de administração e julgamento (Gn 19:1, 9; Dt 25:1, 7; Js 20:4; Rt 4:1, 10-11; Pv 31:23). O número “doze” significa perfeição administrativa (Mt 19:28, 23:53; Ap 12:1). Isto indica que o governo e administração do “mundo vindouro” (o Milênio) estarão sob Cristo e a Igreja (“o Cristo” – Ef 1:10 – JND). Nós ajudaremos o Senhor no governo do mundo (Lc 19:16-19; Mt 24:47; Hb 2:5-8). A “pérola” indica que a Igreja será manifestada como algo precioso ao coração de Cristo (Mt 13:45-46). Assim, o mundo irá aprender naquele dia que Cristo amou a Igreja e Se deu a Si mesmo por ela (Ef 5:25). O mundo também conhecerá que a Igreja é amada pelo Pai, assim como o Pai ama o Filho (Jo 17:23). 

	█ Os nomes das “doze tribos dos filhos de Israel” estarão escritos nos portões (Ap 21:18). Isto não significa que Israel se tornará parte da Igreja, mas que Israel restaurado estará sob a administração da Jerusalém celestial (Nota: Não é dito deles estarem na cidade, mas nos muros fora da cidade). A execução do governo de Deus na Terra será por meio de Israel (Mq 5:8), e os doze apóstolos terão um lugar especial nessa administração (Mt 19:28).

	█ A cidade celestial será de “ouro puro” semelhante “a vidro puro” (Ap 21:18). Isto indica que será toda de Deus, do que nos fala o puro ouro. Ser “puro” significa que toda impureza nos santos terá desaparecido. Sendo como “vidro puro” significa que seu estado será de uma imutável santidade e pureza.

	█ Os “fundamentos do muro da cidade” serão de várias “pedras preciosas” (Ap 21:19-20). Haverá uma variedade de pedras na cidade, sendo todas preciosas. Isto fala de vários indivíduos tendo suas distintas glórias refletidas.

	█ A medida da cidade celestial será “quadrada” como um cubo de aproximadamente 2.200 km cada lado se tomados literalmente. Entretanto o livro de Apocalipse deve ser interpretado de maneira simbólica (Ap 1:1 – “significou”55 – TB). Isto indica que o governo universal dos céus e da Terra será executado com perfeição administrativa.

	█ Não haverá templo na cidade celestial “porque o seu templo é o Senhor Deus Todo-poderoso, e o Cordeiro” (Ap 21:22).

	█ Haverá uma “praça [rua – TB]” de “ouro puro” na cidade (Ap 21:21). Uma “rua” – que é o meio pelo qual se passa da companhia de uns para os outros – fala de comunhão e comunicação. Na cidade celestial haverá apenas uma rua. Isso significa que a comunhão e a comunicação lá serão todas divinas (“puro ouro”). Assuntos mundanos e carnais não serão discutidos lá.

	█ Na cidade celestial haverá “um rio puro da água da vida” (Ap 22:1). Isto fala da abundância de bênçãos fluindo para todos.

	█ No meio da praça (rua) haverá “a árvore da vida” (Ap 22:2). Isto indica que Cristo será o alimento de vida para a cidade. Ele sustentará cada um com tudo que é necessário para perfeito gozo e felicidade. As “folhas” da árvore serão “para a cura das nações”. Isto significa que a bênção não será confinada à cidade celestial. As nações na Terra irão receber bênçãos vindas de Cristo também. As nações que estiveram em guerras e lutas por milhares de anos irão ser curadas de disputas e discórdias naquele dia.

	█ Não haverá “noite” na “cidade celestial”. Não haverá necessidade de uma luz criada (o Sol) ou de uma luz refletida (a Lua), ou uma luz artificial (uma vela), porque a sempre existente glória de Deus será a luz lá. A cidade será resplandecente de glória divina (Ap 21:23-24, 22:5).

	█ Os santos celestiais reinarão sobre a Terra (Dn 7:18, 22; Hb 12:22; 2 Co 5:1).

	█ Os santos celestiais serão como o Senhor moralmente porque a natureza caída pecaminosa deles desaparecerá (1 Jo 3:2).

	█ Os santos celestiais serão como o Senhor fisicamente também (Fp 3:21). O corpo deles será glorificado como o d’Ele. Como o Senhor estará no “orvalho da Tua mocidade” e eles serão feitos como Ele, serão restaurados ao primor da vida (Sl 110:3). Os santos envelhecidos cujas faculdades mentais e físicas estiveram outrora falhando, terão sua vitalidade juvenil renovada e grandemente aprimorada em seus corpos glorificados. Eles nunca verão a morte ou corrupção novamente (1 Co 15:42-57; 2 Co 5:1-4).

	█ Sendo glorificados, os santos celestiais terão suas capacidades físicas e mentais grandemente aumentadas. Terão a capacidade de, dos céus visitar a Terra e se deslocarem pela Terra num momento, como demonstrado pelo Senhor quando Ele ressuscitou de entre os mortos (Lc 24:30-35). Terão também a capacidade de passar através de objetos físicos tais como paredes, etc. (Lc 24:36-43; Jo 20:19-29). Não terão, contudo, onisciência, onipotência ou onipresença, os quais são atributos que pertencem somente à deidade.

	█ O Senhor será visível e adorado por aqueles na cidade celestial (Ap 22:4).

	█ A Jerusalém celestial será visível sobre a Jerusalém terrenal (Is 4:5-6; Ap 21:9-22:5).

	A Jerusalém Terrenal

	█ Uma área na Terra na terra de Israel de aproximadamente 80 km de diâmetro, desde “Geba” (Js 21:17) na fronteira norte, até “Rimom” (Js 15:32) em sua fronteira ao sul, se elevará em um amplo planalto. Essa área será o local da Jerusalém terrenal e do templo Milenar (Sl 68:29, 122; Zc 14:10-11). Será “elevada” nas montanhas da Judeia e tornará Jerusalém extremamente proeminente sobre a Terra. O amplo planalto também proporcionará o espaço necessário para as nações visitarem Jerusalém durante a festa dos tabernáculos. Toda a área será chamada “monte da casa do Senhor” ou “a santa oferta ao Senhor” (Ez 48:20-21; Is 2:2-3; Mq 4:1-2; Ez 40:2).

	█ A cidade terrenal de Jerusalém será reconstruída e habitada outra vez, após sua destruição durante a indignação (Is 61:4; Jr 30:18, 31:38-40; Am 9:14).

	█ As medidas da cidade de Jerusalém que será construída sobre este planalto, serão 4.500 x 4.500 cúbitos (grandes56). Isto é cerca de 3,2 km x 3,2 km (Ez 48:15-19).

	█ Jerusalém terrenal terá doze portões (três em cada lado da cidade) como a Jerusalém celestial. Estes portões nunca se fecharão outra vez (Is 26:2, 60:11; Ez 48:30-35; Zc 14:11).

	█ Jerusalém será a capital do mundo, o centro metropolitano da Terra (Is 2:2, 62:6-7; Sl 48; Ez 5:5; Jr 3:17; Sl 87:1-3).

	█ Cada habitante da cidade de Jerusalém será justo naquele dia (Is 52:1, 60:21).

	█ As crianças brincarão seguramente nas ruas de Jerusalém (Zc 8:3-8).

	Mudanças Políticas

	█ O Senhor Jesus Cristo reinará como “Rei dos reis” sobre todo o universo (Zc 14:9; Ap 19:16; Sl 2:6-8, 8:1-9, 24:7-10, 47:7; Jo 1:3).

	█ O Senhor estabelecerá um governo universal sobre toda a Terra, onde a justiça reinará (Ap 11:15; Sl 72:1-7; Is 9:6-7, 11:4, 16:5, 32:16-18, 61:11).

	█ Haverá paz mundial (Sl 46:9, 72:6-8, 147:14; Is 2:4, 60:18; Mq 4:3; Os 2:18; 1 Rs 5:4*).

	█ A administração de todas as coisas no céu e na Terra, será conduzida por Cristo e a Igreja – “o Cristo” – Ef 1:10 – JND).

	█ O domínio do reino de Cristo na Terra se estenderá de mar a mar (Sl 72:8; Zc 9:10; Sl 2:8).

	█ A duração de Seu reino não terá fim (2 Sm 7:12-16; Dn 2:44, 7:14, 44; Lc 1:32-33; Sl 145:13).

	█ A justiça reinará por todo o reino do Filho do Homem (Is 9:7, 11:4, 16:5, 32:15-20, 61:11, Sl 72:1-7, 45:6, 98:9; At 17:31,).

	█ A Igreja (a noiva de Cristo) estará envolvida na administração da Terra. Na medida em que os Cristãos tiveram aprendido administração e justiça, enquanto estavam na Terra, será concedido a eles o privilégio de participar da administração do “mundo vindouro” (o Milênio). Eles reinarão de seu lugar na cidade celestial (Ap 20:4; 1 Co 6:2; Lc 16:9-12, 19:11-19; Mt 24:45-47, 25:14-23).

	█ Aos doze apóstolos será dado um privilégio especial na participação da administração de Israel (Mt 19:28; Ap 21:14).

	█ Os céus e a Terra serão reconciliados a Deus. Haverá harmoniosa comunhão entre os céus e a Terra (Os 2:21-23; Jo 1:51; Gn 28:12-15*).

	█ Enquanto os santos celestiais reinam sobre a Terra a partir da Jerusalém celestial (Hb 12:22; Dn 7:18, 22; Rm 8:18-19), Israel reinará na Terra. Jerusalém será o trono das operações governamentais do Senhor na Terra (Sl 45:9-16, 2:6, 110:2; Is 2:1-4; Sl 149:5-9).

	█ Israel será estabelecido como “cabeça” sobre todas as nações da Terra, de acordo com o propósito original de Deus para com eles (Dt 26:18-19, 28:13; Is 2:1-5, 60:14; Dn 3:29-30, 7:27; Sl 18:43, 47:3; At 1:6-7).

	█ Como “cabeça” das nações, toda Terra será tributária de Israel. Eles “mamarão” a abundância dos gentios e será a nação mais rica do mundo, acima de qualquer comparação (Is 60:5-6, 9-11, 16-17, 61:4-6; 2 Cr 32:23*; Sl 72:10; 1 Rs 4:20-21*, 10:14-15; Zc 14:14; Mt 17:27* – um peixe do mar dá a Pedro uma moeda (estáter).

	█ Os gentios servirão a Israel. Eles apascentarão seus rebanhos, lavrarão seus campos e cuidarão de suas vinhas, enquanto Israel se ocupará com o ministério do Senhor (Is 14:2, 61:5-6).

	█ As nações que não servirem a Israel perecerão (Is 60:12).

	█ Juízes serão estabelecidos na terra de Israel para demandarem justiça e manterem os direitos de Cristo na Terra (Is 1:26, 60:17; Mq 5:6-8; Ez 45:9; Sl 149:6-9). 

	█ Naquele dia ser judeu será uma honra e um privilégio, e os judeus serão famosos na Terra. “Eu lhes darei um louvor e um nome em toda terra em que foram envergonhados” (Sf 3:18-20; Is 60:14, 61:9; Zc 8:20-23).

	 

	[image: Image]█ As pessoas das muitas nacionalidades que viveram nas nações Ocidentais57 retornarão a suas terras de origem. Os países no Oeste não mais terão nacionalidades mescladas (Is 13:14; Jr 50:16).

	█ Após o término dos juízos de guerra, e o Milênio começar, haverá muito mais mulheres do que homens na Terra (pelo menos na terra de Israel – Is 4:1).

	█ Pessoas nas nações ocidentais serão raras como ouro. Isto ocorrerá em razão dos anjos de Deus passando por essas terras retirando os ímpios (vivos) e lançando-os no lago de fogo (o juízo da ceifa). O número de pessoas diminuirá ainda mais quando muitos dos que restarem (após os anjos terem executado o seu seletivo julgamento) retornarem por sua própria vontade para suas terras de origem (Is 13:12, 14:23, 24:6; Jr 50:3, 39, 51:2; Ap 6:3-8; Mt 13:41-42, 24:36-41).

	█ Após o juízo da ceifa, as grandes cidades da Europa e da América permanecerão praticamente desabitadas durante o Milênio. As bestas do campo perambularão entre as casas e palácios dessas cidades assoladas (Is 13:19-22; Jr 50:3, 39-40, 51:26, 29, 43).

	█ A diversidade de línguas entre as nações continuará durante o Milênio (Zc 8:23; Is 19:18, 66:18).

	█ No Milênio o Egito e a Assíria serão nações líderes junto a Israel (Is 19:24-25).

	█ Rodovias intercontinentais serão construídas em direção à nação de Israel. Serão usadas primeiramente pelos israelitas remanescentes que ainda estiverem retornando à sua terra, e em seguida por nações que subirem à Jerusalém. Haverá uma rodovia desde o norte da África, passando por Israel, até a Ásia (do “Egito até a Assíria” – Is 19:23), e uma rodovia da China (“Sinim”), passando pelo deserto (que então estará florescendo – Is 35:1), até a terra de Israel (Is 11:16, 19:23, 35:8, 49:11-12; Sl 84:5 “o homem... em cujo coração estão as rodovias” – JND).

	█ A terra de Israel será limpa dos mortos que caíram na horrível matança. Um grande cemitério chamado “Hamon-gog” (a multidão de Gogue) será construído para o sepultamento das hordas russas e dos exércitos que as seguiram à batalha, e pelos israelitas apóstatas que serão julgados com o juízo do lagar. Sua localização será num enorme vale ao Oriente do mar Morto (Ez 39:11).

	█ Levará sete meses para sepultar os mortos e sete anos para queimar as armas de guerra! (Ez 39:9-10)

	█ Toda a terra de Israel será reconstruída após sua assolação (Is 61:4; Ez 36:10, 33-35; Jr 30:18; Am 9:14).

	█ A extensão completa da herança de Israel será desde o ribeiro do Egito ao rio Eufrates. A área ampliada de sua terra terá aproximadamente 777.000 Km2. A área a oeste do rio Jordão até o mar Mediterrâneo será dividida em faixas paralelas ao longo de todo o país de acordo com as doze tribos de Israel (Ez 47:13-48:35). Provavelmente essas divisões serão usadas para fins habitacionais; a área que se estende para o Oriente até o Eufrates, provavelmente será destinada a pastagens (Sl 47:4; Gn 15:15-18; Êx 23:31; Js 4:1; Is 26:1558, Is 54:1-3; Mq 7:11)59.
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	Mudanças Religiosas

	█ O Senhor fará um “concerto novo” (Jr 31:31-34) com Israel. Esse novo relacionamento será sob a figura de um casamento. “E acontecerá naquele dia, diz o Senhor, que Me chamarás: Meu marido” (em hebraico ‘Ishi’ – Os 2:16-20; Is 54:4-5, 62:4-5; Jo 2:1-11; Sl 45; Ct 3:6-5:1 – o terceiro cântico).

	█ Naquele dia Israel será chamado pelo nome do Senhor – “O SENHOR Justiça Nossa” (em hebraico “Jeová-tsidkenu”). O Seu nome será o deles (Jr 23:6, 33:16).

	█ A posteridade de Israel por todo o Milênio será toda justa (Is 45:25, 59:21, 65:23, 66:22; Jr 31:34).

	█ O Senhor Se regozijará sobre Israel com cânticos e descansará em Seu amor por eles (Sf 3:17).

	█ Finalmente haverá uma religião mundial! Não será o Cristianismo, mas o judaísmo sob os princípios de graça do “novo concerto” que Deus terá para Israel. As coisas na Terra retornarão à ordem judaica. Os crentes que habitarão a Terra milenar não serão Cristãos; eles serão judeus e gentios tementes a Deus sob uma economia judaica60. O sábado será universalmente observado novamente – não no primeiro dia da semana como no Cristianismo (Is 66:23; Mt 24:20; Ez 44:24, 45:17).

	█ A idolatria será totalmente abolida da Terra, juntamente com toda religião falsa. Isso significa que o islamismo, hinduísmo, budismo, etc. serão expurgados da Terra. Os idólatras terão vergonha de sua idolatria naquele dia da manifestada glória de Cristo (Is 1:28-31, 2:18; Ez 37:23; Os 14:8; Mq 5:12-14; Zc 13:2-6, 14:9).

	█ A lei de Jeová voltará a ser guardada, com seus estatutos e juízos61 (Ez 36:27, 37:24, 44:24). 

	█ Na área desse grande planalto uma “oblação” ou “oferta alçada” será oferecida por Israel ao Senhor, a qual será uma porção santa de terra, medindo 25.000 x 25.000 côvados grandes (Ez 40:5, 41:8) ou 14 x 14 km (196 km quadrados). A oblação terá uma área para os sacerdotes e suas famílias, para os levitas e suas famílias, e para a cidade de Jerusalém (Ez 45:1-6, 48:8-20; Zc 14:10).

	█ Um novo templo (santuário) será construído e se localizará na área da oblação, a poucos km ao norte de Jerusalém. Será uma “casa de oração para todos os povos” (Ez 40-42:20, 45:1-5, 48:8; Is 56:7; Ap 7:15; Sl 68:29).

	█ Haverá uma área de 500 x 500 canas ao redor do complexo do templo (uma cana mede 3,24m – Ez 40:5) o que é 1.620m x 1.620m ou aproximadamente 2,6Km². Trata-se de uma área suficiente para 357 campos de futebol! (Ez 42:15, 20, 45:2).

	█ O complexo do templo, dentro dessa área de 500 x 500 canas, medirá cerca de 500 x 500 côvados (um côvado mede 54cm) o que é 270m x 270m, ou aproximadamente 73.000m² É espaço suficiente para quase 10 campos de futebol! (Ez 40-42)
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	█ É provável que o templo não seja construído com ouro e prata como o primeiro templo construído por Salomão (1 Rs 5-8). O ouro e a prata não são mencionados no projeto do templo do Milênio. Alguns têm pensado que ele seja branco, o que significaria a pureza e justiça que irão caracterizar aquele dia (Ez 40-48).

	█ Israel e as nações gentias trabalharão juntos na construção do templo (Is 60:10; Zc 6:15; 1 Rs 5:1-10*).

	█ Haverá somente três portões no complexo do templo (no átrio exterior). Não haverá portão para o Ocidente. Da mesma forma haverá apenas três portões para se entrar no átrio interior onde “o altar” estará localizado (Ez 40).

	█ É notória a ausência do véu no projeto do templo do Milênio. No lugar dele haverá portas de folha dobrável na entrada (Ez 41:24 – ARA). Isto significa um grau de acesso muito maior à presença de Deus do que aquele que Israel conhecia, nos tempos do Velho Testamento, quando havia uma entrada velada à presença do Senhor (Êx 26:31). Entretanto ela será menor do que o completo acesso sem impedimento algum que os Cristãos desfrutam agora pelo Espírito através do véu rasgado (Hb 10:19-22).

	█ Não haverá “arca do Senhor” no templo, pois a glória da presença do Senhor – simbolizada pela arca – estará lá (Ez 48:35). Algo que O represente não será necessário então (Jr 3:16).

	█ A glória “Shekinah” (a presença visível da glória do Senhor) retornará ao templo e será vista novamente (Ez 43:1-6; Is 4:5-6).

	█ Não haverá sumo sacerdote terrenal dentre os descendentes de Aarão exercendo o ofício no templo, pois a presença do Senhor, o Grande Sumo Sacerdote, estará lá (Zc 6:13; Hb 4:14, 5:5-6, 7:17-24. Ez 48:35).
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	█ A Terra brilhará com a glória do Senhor (Ez 43:2; Nm 14:21; Hc 2:14; Sl 72:19).

	█ O Milênio será um longo dia sem noite. A luz da glória do Senhor brilhará com tamanho fulgor que a noite não será totalmente escura. Aparentemente também a luz da Lua irá brilhar tanto quanto a do Sol (Zc 14:6-7; Is 4:5-6, 30:26, 60:19-20; Ap 21:23-24; Êx 13:21*).

	█ Israel louvará o Senhor (Sl 99, 145, 146-150 – os Salmos de Grande Aleluia; Is 12).

	█ O auxílio de instrumentos musicais irá novamente ser usado na adoração ao Senhor sobre a Terra (Sl 68:25, 149-150).

	█ Os sacrifícios levíticos serão novamente oferecidos. Esses sacrifícios serão comemorativos – uma lembrança da obra consumada de Cristo (Ez 44-46; Is 56:7; Jr 33:18; Zc 14:16-21; Ml 3:3-4).

	█ Haverá um sacrifício perpétuo pela manhã como nos dias passados (Nm 28:34), mas não haverá o sacrifício à tarde porque não haverá mais noite (Ez 46:13-15; Zc 14:6-7).

	█ Somente três das sete festas anuais de Jeová, dadas em Levítico 23, serão guardadas; “a páscoa”, a “festa dos pães asmos”, e “a festa dos tabernáculos”. A “festa das primícias” e a “festa do pentecostes” (festas celebradas no primeiro dia da semana) não serão mantidas. Elas falam simbolicamente da era Cristã que não está conectada com a bênção terrenal de Israel. A “festa das trombetas” e o “dia da expiação” também não serão mais observados. Isto é porque uma vez que Israel é restaurado na sua terra (do que nos fala a festa das trombetas) e seu pecado, por terem se afastado do Senhor, está julgado e confessado (ao que o dia da expiação se refere), o Senhor nunca mais trará à tona a questão da infidelidade do povo. Tudo estará perdoado e não será lembrado nunca mais (Ez 45:18-25; Zc 14:16).

	█ Israel convocará a Terra a louvar o Senhor (Sl 34, 86:9, 96, 100, 117, 148).

	█ Será estabelecida a adoração universal ao Senhor Jesus Cristo (Sl 66:4, 145-150, 86:9).

	█ Muitas nações se unirão ao Senhor (Zc 2:11; Sl 47:9 “com um coração disposto” – JND]; Is 56:6).

	█ A adoração ao Senhor Jesus Cristo será também mensal e semanal. Será de um sábado (o sétimo dia da semana) a outro sábado e não do dia do Senhor (o primeiro dia da semana) a outro dia do Senhor, como na era Cristã (Is 66:23).

	█ Haverá constante louvor, dia e noite, no templo, tanto por parte dos judeus como também dos gentios, visto que adorarão juntos (Ap 7:15; Is 56:6-8; Sl 134:1).

	█ Todas as nações irão a Jerusalém anualmente para adorar o Senhor e orar. Toda carne adorará o Senhor (Zc 8:20-23, 14:16; Sl 22:27; Is 2:18, 66:23).

	█ As nações que não forem a Jerusalém, para adorar e guardar a festa dos tabernáculos, trarão sobre si mesmas juízo governamental do Senhor. Suas terras experimentarão pragas e seca (Zc 14:17-19).

	█ Em cada nação será oferecido incenso como um memorial ao nome do Senhor (Ml 1:11).

	█ Serão construídos um altar e uma coluna ao Senhor no Egito (Is 19:19).

	█ Jerusalém será o centro para o aprendizado da Palavra de Deus. Todas as nações subirão para lá com este propósito (Is 2:2-3).

	█ Os sacerdotes ensinarão a Israel o conhecimento do Senhor. Israel, por sua vez, ensinará às nações e como resultado a Terra se encherá com o conhecimento do Senhor (Ez 44:23; Sl 145:11-12; Ml 2:7; Is 2:3, 11:9, 61:6; Hc 2:14; Jr 31:33-34).

	█ O poder do Espírito Santo será derramado sobre Israel em sinais e milagres (Jl 2:28-30), e eles usarão o poder deles para serem uma bênção para todo o mundo (Gn 47:7; Mq 5:6-8).

	Mudanças Morais

	█ Como resultado de as nações aprenderem os caminhos do Senhor e andarem neles (Is 2:2-3; Zc 8:22-23), vastas mudanças morais ocorrerão na Terra. Cessarão corrupção, violência, imoralidade, mentiras, roubos, maldições, etc. Haverá uma imposição estrita com a retidão, honestidade e vida pura.

	█ A santidade caracterizará cada aspecto da vida em Israel. “Santidade ao Senhor” (Zc 14:20-21) será escrito nas campainhas dos cavalos (retratando a vida pública), nas panelas da casa do Senhor (retratando a vida religiosa), e nas panelas de Jerusalém e Judá (retratando a vida privada).

	█ Cadeados e chaves não serão necessários no Milênio (Zc 5:34; 14:11).

	█ Se porventura o mal se manifestar durante o reinado de Cristo no Milênio, será julgado abertamente, tão logo se manifeste. Aqueles que pecarem, o farão sem um tentador, pois Satanás estará preso nesse tempo. Um rolo voador de juízo (simbólico) sairá do Senhor percorrendo toda a face da Terra e cairá sobre qualquer um que pratica o mal – os atos de pecado e não os pensamentos de pecado. Essa purificação do pecado sobre a Terra acontecerá a cada manhã por todos os 1.000 anos do reinado de Cristo (Sl 101:3-8; Sf 3:5; Zc 5:14; Sl 34:12-16; 1 Rs 2:36-46*).

	A Maldição Abolida

	█ A própria criação será liberta de seu cativeiro e maldição. A Terra cantará (em sentido figurado) ao desfrutar de seu Jubileu (Rm 8:19-22; Is 35:1-2; Sl 65:13; Zc 14:11; Ap 22:3).

	█ O cego, o surdo, o mudo e o aleijado, etc. serão todos curados (Is 35:5-6; Sl 146:8).

	█ Não haverá mais doenças ou enfermidades. Não haverá gripe, resfriado, câncer, etc. Consequentemente não haverá mais necessidade de médicos, dentistas, enfermeiras, etc. (Is 33:24; Sl 103:3).

	█ A longevidade antediluviana (precedente ao dilúvio) será restaurada na era Milenar. Com a maldição abolida (Ap 22:3; Zc 14:11), a morte será retida e aqueles que entrarem no Milênio viverão por todos os 1.000 anos, se não pecarem. Aqueles que pecarem morrerão por causa do seu próprio pecado sob o juízo de Deus (Zc 5:1-4; Sl 101:8; Sf 3:5, etc.), mas se forem de 100 anos de idade, ainda assim não serão considerados velhos. Serão considerados como sendo crianças naquela idade (Mt 25:46 – refere-se à “vida eterna” sobre a Terra; Sl 128:6, 133:3 – “vida para sempre”; Dn 12.2 – “vida eterna” na Terra; Is 65:20; Sl 92:14; Zc 8:4).

	█ Não haverá mais lágrimas para os que estiverem na Terra. As pessoas serão felizes (Ap 7:17; Is 25:8, 30:19, 35:10, 65:19, 22-23; Sl 144:15).

	█ As pessoas sobre a Terra desfrutarão de famílias numerosas (Sl 107:41; 128; 144:12; Is 60:22, 65:23; Zc 8:5).

	Mudanças no Reino Animal

	█ Em conexão com a maldição tendo sido abolida da Terra, Deus fará com que os instintos selvagens e assassinos dos animais da criação inferior sejam mudados. O lobo e o cordeiro habitarão juntos. As crianças brincarão com os leões e com as serpentes e não serão feridas. Os homens poderão dormir nas florestas e não serão molestados (Is 11:6-9, 35:9, 65:25, Ez 34:25).

	█ A dieta dos animais carnívoros será alterada. “O leão comerá palha como o boi” (Is 65:25).

	█ O homem, aparentemente, voltará a ter um tipo de dieta vegetariana como na época antediluviana (Gn 1:29). Entretanto, eles comerão peixe (Ez 47:9-10) mas, provavelmente, não outros tipos de carne.

	█ Não será mais praticada a caça (Os 2:18).

	Mudanças Agrícolas

	█ Como resultado da maldição ser abolida da Terra, haverá também um tremendo aumento da fertilidade. A agricultura prosperará. A Terra produzirá colheitas como nunca se conheceu antes (ao menos desde a queda do homem – Gn 3) (Sl 65:9-13, 67:6, 144:13-14; Is 27:6, 35:1-2, 7; Jl 2:21-27, 3:18; Am 9:13-15; Mq 4:1-4; Zc 3:10).

	█ Haverá um novo rio (com águas curativas) jorrando de sob o templo em direção ao centro de Jerusalém. Ele se dividirá em duas correntes, uma para o Oriente desaguando no mar Morto, e outra para o Ocidente desaguando no mar Mediterrâneo. Elas fluirão pelo novo vale aberto pelos pés do Senhor, quando da Sua vinda no Monte das Oliveiras. O rio terá propriedades curativas que irão enriquecer e fertilizar a Terra (Ez 47:1-9; Zc 14:4, 8; Sl 65:9-10; Jl 3:18).

	█ Não haverá ervas daninhas, espinhos ou sarças, exceto na terra de Edom. Isso ajudará muito a fertilidade do solo (Is 34:13, 55:12-13).

	█ O deserto florescerá como a rosa (Is 35:1-2, 7).

	█ Os lugares mais improváveis da Terra, como os picos das montanhas, produzirão colheitas abundantes (Sl 72:16).

	█ Os campos e prados da Terra se vestirão com rebanhos e os vales serão cobertos por trigo (Sl 65:13, 144:13-14).

	█ As armas serão transformadas em ferramentas agrícolas úteis (Is 2:4; Mq 4:3).

	█ As colheitas serão tão grandes que não terão tempo suficiente para tirar a produção dos campos antes que seja hora de semear novamente. “O que lavra alcançará o que sega, e o que pisa as uvas, o que planta as sementes” (Am 9:13).

	█ Os fazendeiros desfrutarão de surpreendentes resultados de seus rebanhos. Uma vaca ainda jovem (que geralmente não produz grande quantidade de leite) produzirá com abundância tal que farão manteiga do excedente (Is 7:21-22).

	█ A terra de Israel será tão fértil que se parecerá com o jardim do Éden (Ez 36:35).

	█ Os enormes rebanhos de ovelhas e gado, pertencentes a Israel, encherão a terra ao ponto de invadirem as ruas das cidades (Sl 65:10-13, 144:13-14; Is 30:23-24).

	█ Ao longo das margens do novo rio que jorrará de sob o templo, crescerá todo tipo de árvores frutíferas. Elas serão tão produtivas que darão frutos todos os meses, e não anualmente como ocorre hoje (Ez 47:12; Dt 33:14).

	█ O mar Morto será saneado e suas águas serão povoadas com um enorme cardume de inumeráveis espécies. Os pescadores irão se alinhar em suas margens (Ez 47:9-10).

	█ Algumas porções pantanosas isoladas do mar Morto não serão saneadas (Ez 47:11).

	█ Ervas medicinais serão feitas com as folhas das árvores que crescerão ao longo das margens do mar Morto e serão usadas para curar cortes e machucados, etc., que possam acontecer ao povo (Ez 47:12).

	█ Como resultado de tão grande abundância, não haverá mais pobreza. Não se encontrará mais um pobre sobre a Terra. Haverá provisão para o necessitado, para o órfão e para as viúvas (Sl 132:15; Is 41:17, 65:21-23; Sl 146:7).

	█ A terra de Edom, entretanto, permanecerá uma perpétua assolação de geração em geração durante todo o Milênio. Espinhos, urtigas e cardos crescerão por toda a terra assolada. Isso será uma lembrança constante para todas as nações das consequências de se odiar ao Senhor e a Seu povo Israel (Is 34:9-15; Jr 49:13, 17-18; Jl 3:19; Ml 1:3).

	█ As quatro estações permanecerão na Terra (Sl 104:19, 147:15-18; Gn 8:22).

	█ O Sol aparentemente brilhará sete vezes mais, porém não será mais quente (Is 30:26).

	Mudanças Econômicas

	█ Como resultado da maldição abolida, haverá grandes mudanças no comércio e nas condições econômicas na Terra. O complexo comercial mundial que conhecemos hoje entrará em colapso na grande tribulação (Ap 8:9) e não será construído outra vez. Entretanto, algumas atividades comerciais serão estabelecidas, mas serão exclusivamente usadas para o serviço do Senhor. Isso é sinalizado na reconstrução de Tiro (Is 23:17-18).

	Mudanças Topográficas

	█ Ocorrerão vastas mudanças topográficas na Terra (Is 41:15-20).

	█ Novos rios surgirão na Terra (Is 30:25, 35:6-7, 41:18).

	█ O rio Eufrates, o rio Nilo e o ribeiro do Egito secarão e não serão mais utilizados (Is 11:15, 19:5-8, 27:12; Ap 16:12).

	█ O “braço” do mar Vermelho (provavelmente a ramificação esquerda do mar, atravessada por Israel por ocasião de seu êxodo do Egito) se secará também (Is 11:15).

	█ Algumas montanhas e vales serão nivelados, talvez como resultado do Senhor haver sacudido a Terra com terremotos, vulcões e outras catástrofes (Sl 97:1-5; Mq 1:2-4; Is 2:21, 40:4; Ez 38:20).

	A Última Rebelião

	█ Embora a glória, poder e majestade do Senhor sejam manifestados por toda a Terra, muitos ainda renderão apenas uma obediência fingida ao Senhor (Dt 33:29 [“com bajulação” – JND]; Sl 18:44, 66:3, 81:15; 2 Sm 19:18-23*).

	█ Quando o período de 1.000 anos do reino de Cristo (Milênio) estiver chegando ao final, Satanás será solto do abismo para provar os habitantes da Terra (não os do céu) por um breve período. Ele enganará aqueles que renderam uma obediência fingida no reino e os reunirá em rebelião contra a amada cidade de Jerusalém (Ap 20:7-9).

	█ Quando os revoltosos, liderados por Satanás, subirem contra a santa cidade de Jerusalém, o Senhor fará chover fogo do céu e os destruirá (Ap 20:9-10).

	Satanás Lançado no Lago de Fogo

	█ Satanás será então lançado no lago de fogo para sempre (Ap 20:9-10; Mt 25:41).

	█ Os anjos de Satanás, que tiverem sido confinados no abismo durante o Milênio também serão lançados no lago de fogo (Is 24:22 – “e serão visitados depois de muitos dias”.

	█ Os santos celestiais assistirão o Senhor no julgamento dos anjos (1 Co 6:3).

	Os Céus e a Terra Desfeitos

	█ Nesse tempo o Senhor fará com que os céus e Terra se desfaçam com grande calor (Jó 14:12; Sl 102:26; Hb 1:12; 2 Pe 3:10-12; Ap 20:11, 21:1).


A Segunda Ressurreição

	█ Então, acontecerá a “segunda ressurreição”, também chamada de “ressurreição da condenação” (Jo 5:29) ou “ressurreição dos injustos” (At 24:15). Todos os que morreram em seus pecados, sem fé, durante todo período de tempo, desde Caim até o final do Milênio, serão ressuscitados para comparecer diante do Senhor no Seu “grande trono branco” a fim de serem julgados. Esse é o julgamento dos (ímpios) mortos (Jó 14:12; At 10:42; 2 Tm 4:1; 1 Pe 4:5; Ap 20:11-15).

	O Fim do Tempo

	█ O Tempo termina (1 Co 15:24).

	█ O Senhor então entregará o reino para Deus Pai e Se devotará completamente à Sua noiva. Embora Ele entregue o reino, não entregará Sua Humanidade. Ele permanecerá um Homem por toda a eternidade. Como Homem, o Filho será sujeito ao Pai para sempre (1 Co 15:24-28; Êx 21:6*).


O Estado Eterno

	█ O Senhor criará “novos céus e nova Terra” onde habita justiça. Será um estado permanente de coisas entre Deus e o homem (2 Pe 3:12-13; Ap 21:1-8; 1 Co 15:24-28; Lv 23:36, 39 – “o dia oitavo”). 

	█ Os céus e a Terra existirão em perfeita harmonia (Ap 21:2). (Os novos céus que serão formados não são o céu dos céus – a habitação de Deus. O céu dos céus não passará por mudança pois trata-se de um lugar que é, era, e sempre será perfeito.

	█ O estado eterno também é chamado de “o dia de Deus”, “todo o sempre [século dos séculos – TB]” e “o dia da eternidade”. (Ap 21:1-8; 2 Pe 3:12; 1 Co 15:28; Ef 3:21; 2 Pe 3:18)

	█ Na era Cristã, enquanto o Senhor está ausente, a justiça não é mantida (Mt 5:6), mas no Milênio a justiça reinará (Is 32:1). No estado eterno, a justiça habitará (2 Pe 3:13).

	█ Os santos justos da Terra do período do Milênio aparentemente serão trasladados da Terra milenar para essa nova Terra sem que vejam a morte.

	█ Todas as diferenças de tempo, distinções nacionais, fronteiras geográficas e limitações que hoje existem, desaparecerão. Será uma ordem de vida totalmente nova para o homem sobre a Terra. Não haverá nem macho nem fêmea. Nenhum inimigo ou mal jamais invadirá essa cena de bem-aventurança.

	█ Não haverá necessidade de um reino de justiça no estado eterno; não haverá mal a ser subjugado. Tudo será ordenado de acordo com a santa mente de Deus. Os santos celestiais reinarão em governo com o Senhor no Milênio, mas essa ordem de coisas só vai até “os séculos dos séculos” (Ap 22:5 – JND).

	█ Não haverá mais morte, nem tristeza, nem choro, nem dor (1 Co 15:26; Ap 21:4).

	█ A nova Jerusalém descerá dos céus à Terra. Ela será a cidade dos santos celestiais (Ap 21:2-3).

	█ Deus será tudo em todos (1 Co 15:28).

	█ No final haverá mais pessoas no céu e na Terra, redimidas por Deus e desfrutando do Seu favor e bênçãos, do que aquelas no lago de fogo sob o juízo62. “Em tudo Cristo terá a preeminência” (Compare Pv 27:20 com Lc 14:23; Cl 1:18).



	



	APÊNDICE “A” – A Indignação

	Sumário das Batalhas Durante a
 INDIGNAÇÃO

	A “indignação” é um termo usado pelos profetas para descrever um breve período de aproximadamente 75 dias (2,5 meses) no final dos 7 anos de tribulação (Rm 9:28; Dn 12:5-13 – entre os 1.260 dias e os 1.335 dias contados a partir da metade da semana de Daniel). Durante este tempo o Senhor dará vazão à Sua “indignação” contra Israel por conta de Sua contenda com eles pelos pecados de idolatria e por terem abandonado o Senhor (Is 10:5, 25, 26:20; Dn 8:19, 11:36, etc.). Para cumprir Sua “indignação” contra Israel, Ele vai empregar como instrumento os Assírios e as nações gentias ao redor que têm um profundo ódio por Israel (Sl 83:4-5). Depois das nações serem usadas pelo Senhor para cumprir Sua obra de humilhar Israel, Ele irá ter “indignação” sobre aquelas nações em julgamento (Is 30:27-33, 34:2, 66:14; Jr 10:10; Na 1:6; Hc 3:12; Sf 3:8).



	



	Como Sabemos que Esta Será a Ordem dos Eventos?

	A pergunta pode ser melhor formulada “Como sabemos que as batalhas durante ‘a indignação’ irão acontecer na ordem dada no esboço da primeira parte deste livro?” É aqui onde cremos ser tão importante ter um esboço dos profetas do Velho Testamento, tanto os profetas maiores quando os menores. Muitos estudantes de profecia consideram principalmente os livros de Apocalipse e Daniel em seus estudos e, consequentemente perdem muito. Nenhum livro dá todo o futuro profético. Assim, é necessário ter todos os profetas diante de nós quando estudamos profecia a fim de obtermos o panorama completo. Certos profetas focam sobre certos aspectos da profecia. Não é a intenção de cada profeta cobrir todo o plano de coisas. Mas quer eles cubram uma larga porção da figura profética ou uma pequena porção, a ordem no esboço é mantida por todos os profetas.

	No seguinte resumo de sete pontos apresentamos uns poucos esboços de vários lugares na Escritura que confirmam a ordem dos eventos proféticos durante a indignação. O espaço não nos permite olhar cada esboço na Escritura, mas cremos que os que damos irão provar conclusivamente que a ordem é consistente com toda a Escritura.

	Um Sumário de Sete Pontos das Batalhas Durante a Indignação

	Ponto 1: Os exércitos do rei do sul (Egito e seus aliados) invadirão a terra de Israel provenientes do sul (Dn 11:40). (Mapa 1)
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	Ponto 2: Os exércitos do rei do norte com sua confederação árabe, passarão por toda a terra de Israel, assolando-a. Outros países situados ao redor da terra de Israel também serão atingidos por esse “dilúvio do açoite” (Is 28:15, 18), à medida que esses exércitos se dirigem para o Egito, derrotando-os do mesmo modo (Dn 11:40-43). (Mapas 2 e 3)
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	Ponto 3: Os exércitos da besta (a confederação ocidental), ouvindo da invasão do rei do norte, virão do Ocidente para defender a terra de Israel (Nm 24:24; Ap 16:13-14, 19:19). (Mapa 4)

	Ponto 4: Conforme a besta e seus exércitos entram na terra de Israel, o Senhor aparecerá com os exércitos do céu (os santos celestiais glorificados) para destruir a confederação ocidental; ao mesmo tempo no qual a besta e o anticristo serão lançados no lago de fogo (Ap 16:15-21, 19:11-21). (Mapa 4)
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	Ponto 5: Os exércitos do rei do norte retornarão do Egito à terra de Israel e serão destruídos pelo Senhor (Dn 11:44-45; Jl 2:20). (Mapa 5)[image: Image]

	A Restauração de Israel

	Depois que o rei do norte for destruído, e antes que a Rússia (Gogue) desça do norte remoto, acontecerá a restauração de Israel ao Senhor. Isso será em duas fases (Ez 37).

	a) O Senhor Se manifestará ao remanescente dos judeus (as duas tribos) no Monte das Oliveiras, os quais se lamentarão em arrependimento e serão restaurados a Ele (Zc 12:9-14, 14:4-5).

	b) O Senhor voltará a congregar, dos extremos da Terra, as dez tribos dispersas de Israel, as quais também serão restauradas e Ele (Mt 24:30-31).

	 

	Não chamamos a restauração de Israel como um ponto no sumário, porque não é uma batalha.


Ponto 6: Quando as doze tribos de Israel estiverem habitando em segurança em sua terra em comunhão com o Senhor, os exércitos de Gogue (Rússia) e de muitas outras nações com eles, descerão do extremo norte, numa tentativa de destruir Israel. O Senhor bramará de Sião e destruirá as hordas russas e os exércitos que as seguem (Ez 38-39) (Mapa 6)
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	Ponto 7: Tendo destruído os exércitos russos, o Senhor comandará os exércitos do Israel restaurado em uma vitoriosa conquista para tomar posse da completa herança como prometido por Deus a Abraão (Is 11:14; Mq 4:13; Jr 51:20-23). (Mapa 7)
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	“A indignação” pode ser considerada terminada quando o Senhor destruir os exércitos comandados pela Rússia – os assírios na sua forma final63 (Is 10:25).



	



	Esboços das Escrituras que Confirmam Esta Ordem dos Eventos.

	1) Daniel 11-12

	Daniel 11 apresenta um relato detalhado das guerras entre dois reis – o rei do norte (Síria) e o rei do sul (Egito). Historicamente eles foram as duas partes dominantes do império grego. Os versículos 1 a 35 cumpriram-se na história antes da época de Cristo por vários reis do norte e do sul. Porém, do versículo 36 ao final do livro de Daniel, temos o que ainda está para se cumprir em um dia futuro. O período da Igreja, com aproximadamente 2.000 anos, se interpôs entre os versículos 35 e 36 do capítulo 11. A Igreja não é mencionada, pois não é considerada na profecia. A Igreja é um mistério oculto no coração de Deus nas eras passadas (Ef 3:2-7; Cl 1:26-27; Rm 16:25).

	Os versículos 36 a 39 dão uma breve descrição dos feitos do rei voluntarioso, o falso messias dos judeus (o anticristo) na grande tribulação. Ele promoverá iniquidade e idolatria, e levará muitos à apostasia. Continuará o seu caminho de iniquidade até à “indignação” (v. 36). Assim que a indignação inicia (v. 40), o rei do sul (Egito e seus aliados – v. 43) invadirá a terra de Israel proveniente do sul. Este é o ponto nº 1 neste sumário.

	O rei do norte (já vimos que haverá uma confederação de nações árabes aliadas a ele – Sl 83 etc.) passará então impetuosamente sobre Israel proveniente do norte e a assolará (vs. 40-41), e muitas outras nações vizinhas ao mesmo tempo. Ele continuará sua conquista em direção ao Egito, após derrotar os seus exércitos que tiverem subido à terra de Israel (v. 42). Este é o ponto nº 2 do sumário.

	O rei do norte entrará no Egito para saquear suas riquezas (v. 43). Enquanto estiver saqueando o Egito, o rei do norte ouvirá notícias provenientes do norte (v. 44). Esta é uma referência velada à besta e aos seus exércitos (a confederação ocidental) entrando na terra de Israel (que se encontra geograficamente ao norte de onde estará – no Egito) numa tentativa de defendê-la. Este é o ponto nº 3 do sumário.

	Ao mesmo tempo, o rei do norte também escutará notícias vindas do Leste (v. 44a) que provavelmente fazem referência à Aparição de Cristo com os exércitos celestiais A Aparição de Cristo se dará a partir do Leste (Mt 24:27). A primeira coisa que Cristo fará na Sua Aparição será destruir a confederação ocidental (Ap 19:11-21; 2 Ts 2:8). Este é o ponto nº 4 do sumário.

	Após ter ouvido essas notícias, o rei do norte voltará do Egito, indo para a terra de Israel, e será destruído pelo Senhor (vs. 44b-45). Este é o ponto nº 5 do sumário.

	A profecia continua para o capítulo 12 de Daniel. Após o Senhor haver tratado com a confederação ocidental e com o rei do norte, o povo de Daniel (seu povo eram os judeus – as duas tribos – por isso chamado ‘o remanescente judeu’) será libertado e restaurado ao Senhor (Dn 12:1). Nessa ocasião o Senhor efetuará uma ressurreição da nação (não uma ressurreição literal) e as dez tribos que têm estado espalhadas por toda a face da Terra irão voltar (Dn 12:2-3). Haverá duas classes entre eles: os verdadeiros (aqueles que têm fé) e os falsos. Os rebeldes (os falsos, que não têm fé) serão removidos dentre os outros nas fronteiras da terra (Ez 20:34-38). Os verdadeiros entrarão na terra e se juntarão com o remanescente (as duas tribos), e juntos desfrutarão das bênçãos do reino de Cristo na Terra – o Milênio – que estará prestes a começar. Isto corresponde ao intervalo que há no sumário entre os pontos nº 5 e nº 6.

	Os pontos nº 6 e nº 7 deste sumário não estão incluídos neste esboço do livro de Daniel, pois o assunto de Daniel é o curso “dos tempos dos gentios”, que terminará com a Aparição de Cristo (Lc 21:24-28). Gogue descerá do norte após o Senhor haver retornado e estabelecido o Seu reino em Israel, como outros esboços irão mostrar.

	2) Apocalipse 16:12-21

	Estes versículos mostram que quando a sexta taça for derramada, a confederação de reis do Oriente dará início ao seu avanço em direção à terra de Israel (v. 12). Isso corresponde aos movimentos dos exércitos mostrados no ponto nº 2 do sumário (Esta é a mesma confederação mencionada em Daniel 11:40-45, sob a liderança do rei do norte. Quando estes exércitos são mencionados na Escritura em oposição ao rei do sul eles são mencionados como os exércitos do rei do norte, mas quando eles são mencionados em oposição aos poderes do Ocidente (a besta), são mencionados como “os reis do Oriente” (Ap 16:12). O livro de Apocalipse desenvolve a profecia principalmente do ponto de vista Ocidental. Portanto é apropriado que aqui sejam chamados “os reis do Oriente”. Em Isaías e Miqueias são chamados Assírios porque esses profetas desenvolvem a profecia num tempo quando a Assíria era a grande inimiga ao norte de Israel64.

	À medida que esses reis confederados provenientes do ocidente (e do norte) de Israel vierem, os exércitos ocidentais, sob a liderança da besta se reorganizarão e unirão suas forças para entrar na terra (vs. 13-14). Este é o ponto nº 3 do sumário.

	Quando os exércitos ocidentais entrarem na terra de Israel, o Senhor descerá do céu como “um ladrão” (v. 15). Ele julgará a confederação ocidental sob a figura da Babilônia (política) (a sétima taça – vs. 17-21)65. Este é o ponto nº 4 do sumário.

	Este esboço cobre apenas do ponto nº 2 até o ponto nº 4, mas note que a ordem é mantida, embora nem todas as batalhas do sumário sejam apresentadas. O livro do Apocalipse, por estar no Novo Testamento, desenvolve a profecia, principalmente, sob o ponto de vista ocidental, por isso ela termina na sequência das batalhas quando os exércitos ocidentais são destruídos. Embora Apocalipse 16:14 anuncie que mais batalhas irão acontecer (ao indicar que os exércitos “de todo o mundo” [Ap 16:14] vão sendo atraídos à terra de Israel), tais batalhas não são descritas por não ser este o assunto do livro de Apocalipse.

	3) Números 24:20-25

	Nesta parábola de Balaão aprendemos o que vai acontecer nos últimos dias de Israel (v. 14). “Assur” (Assíria, que é o mesmo que o rei do norte) invadirá toda a terra e a deixará em ruínas. Nessa ocasião Israel será assolada por um destruidor vindo do norte, mas os efeitos dessa invasão não são mencionado nesta profecia em virtude de as parábolas de Balaão não contemplarem Israel em seu pecado (Nm 23:21), e, portanto, não sob o castigo de Jeová, para o qual os assírios foram particularmente usados como sendo a vara de Jeová (Is 10:5-6). “Amaleque” (v. 20) também será afetado por Assur quando ele passar pela terra. Os ancestrais de Amaleque podem ser rastreados a partir de Gn 14:7. Seus descendentes misturaram-se mais tarde com os descendentes de Esaú (Gn 36:12-16) que, por sua vez, misturaram-se com Ismael (Gn 28:9). Eles são os progenitores das nações árabes de nossos dias. Essa profecia indica que o julgamento deles começará por ocasião da destruição de toda a terra pelo rei do norte (Assur).

	Após julgar Amaleque, Assur destruirá os “quenitas”, um ramo do povo midianita que se estabeleceu no extremo sul da terra de Judá e em seus lugares ermos, mas que são, aparentemente, originários do Egito66. Se pudermos entender isto sendo o Egito, como alguns estudiosos creem, aprenderemos que os destruidores exércitos de Assur continuarão o seu curso até alcançarem o Egito e o devastarem. Isto claramente está relacionado com o ponto nº 2 do sumário.

	Quando Assur tiver varrido a terra de Canaã de norte a sul, as “naus das costas de Quitim” virão do Ocidente para afligir Assur. Quitim não apenas se refere à ilha de Chipre, mas a todos os poderes marítimos do Mediterrâneo Ocidental, particularmente o de Roma (Jr 2:10; Ez 27:6; Dn 11:30). Essa profecia corresponde aos exércitos do Império Romano restabelecido – a confederação ocidental – vindos do Ocidente com a intenção de barrar o rei do norte em sua conquista. Este é o ponto nº 3 do sumário.

	“Ele também perecerá para sempre” (v. 24 – KJV) refere-se à besta, o grande líder do Ocidente67, que encontrará o seu fim. Sabemos que isso acontecerá na Aparição de Cristo (Ap 19:11-20), embora isso não ser mencionado aqui. Não se está referindo a Assur, como alguns pensam, pois nunca é mencionado que a Assíria será destruída para sempre – sendo para sempre removida da Terra como uma nação, como é o caso dos filisteus (Sf 2:5), dos edomitas (Ob 10, 18), dos amalequitas (Nm 24:20) e da Babilônia (Is 13:20; Jr 50:3, 51:29, 43, 62). Assíria, de fato, após ter sido julgada, será restaurada a uma posição de proeminência no Milênio (Is 19:24). Isso corresponde ao ponto nº 4 do sumário.

	Embora apenas alguns poucos pontos do sumário (nº 2 ao nº 4) sejam vistos aqui nesta profecia, a parábola de Balaão é valiosa, pois demonstra que os poderes ocidentais virão para a batalha logo após o rei do norte tiver passado pela terra indo em direção ao Egito.

	4) As Invasões de Nabucodonosor e dos Caldeus na Época de Zedequias

	A condição das coisas entre os judeus no período um pouco antes à queda de Jerusalém, no tempo dos reis, é análoga às condições que prevalecerão entre os judeus que serão trazidos de volta e reunidos em sua terra no princípio da tribulação. É um prenúncio dos eventos futuros (Mt 12:43-45).

	Os judeus, sob o seu ímpio rei Zedequias (Ez 21:25), abandonaram o Senhor e desprezaram os avisos de Jeremias, o profeta (Jr 37:2). A terra encheu-se de iniquidade, violência (Ez 22), e idolatria (Ez 8). Foi também uma época em que a fome e a pestilência prevaleceram (Jr 14:1-22). Os judeus irão se encontrar novamente em condições similares durante a grande tribulação. A multidão de judeus apóstatas que voltará a se ajuntar em sua terra, irá se colocar também sob um rei iníquo (o anticristo), como Ezequias e será entregue a toda sorte de iniquidade, violência (Sl 10-11), e idolatria (Ap 13:14-15). Haverá também um remanescente de judeus piedoso que será perseguido por pregar a Palavra de Deus (Ap 14:1) dos quais Jeremias e Baruque são uma figura.

	Deus trouxe juízo sobre o Seu culpado povo de outrora ao levantar Nabucodonosor e seu exército caldeu, o qual é uma figura68 do rei do norte em profecia. Nabucodonosor possuía uma grande coalizão de muitas nações que o auxiliaram (Jr 34:1; 2 Rs 24:1-2; Ob 11-14; Hc 2:5). Eles são uma figura da confederação Árabe que ajudará o rei do norte (Sl 83:5-8). Nabucodonosor desceu vindo do norte (Jr 1:13-15, 4:6-7, 6:1-9, 22, 10:22, 13:19-20, 25:9-11, 46:20) e assolou toda a terra (Jr 25:9-11). Ele destruiu a cidade de Jerusalém e o templo (Jr 52). Quando seus exércitos estavam destruindo Jerusalém, Zedequias, o iníquo rei dos judeus, fugiu (Jr 52:7-11), exatamente o que fará o falso messias, o rei voluntarioso, o anticristo (Zc 11:17; Jo 10:12-13). Após Nabucodonosor haver destruído Jerusalém, ele enganou alguns de seus próprios aliados cujos países estavam localizados ao redor de Israel e os saqueou69 (2 Rs 24:7; Ob 7; Jr 25:9). Os exércitos confederados sob o rei do norte irão fazer o mesmo.

	Nabucodonosor continuou, então, a sua conquista em direção ao sul indo até o Egito e derrotando os seus exércitos (Jr 46:13-26). Tudo isso é um prenúncio impressionante do futuro profético quando o rei do norte passará impetuosamente pela terra de Israel até entrar no Egito (Dn 11:40-45). Isto corresponde ao ponto nº 2 do sumário.

	Historicamente, após Nabucodonosor haver completado suas conquistas pela terra de Israel até o Egito, Deus julgou Babilônia. (Isso aconteceu aproximadamente 32 anos após a queda do Egito). O julgamento de Babilônia figurativamente fala do julgamento dos poderes ocidentais – o Império Romano restabelecido sob a liderança da besta. Deus levantou Ciro, rei da Pérsia, para executar o juízo sobre a Babilônia (Is 45). Ele é chamado de “ungido” do Senhor e é, obviamente, uma figura de Cristo. Isto também prenuncia os eventos vindouros, pois após o rei do norte haver passado pela terra em direção ao Egito, a confederação ocidental (a Babilônia política) virá do Ocidente e será julgada pessoalmente pelo Senhor quando vier do céu (Ap 16:17-21). Estes são os pontos nº 3 e nº 4 do sumário.

	Após Ciro haver conquistado Babilônia (com a ajuda de Dario, o medo – Dn 5:30-31) ele liberou os judeus e deu ordens para reconstruir Jerusalém (Is 45:13; Ed 1:1-4). Trata-se de uma figura da libertação que o remanescente judeu receberá na Aparição de Cristo. Historicamente, Babilônia manteve os judeus em cativeiro e os terá outra vez em escravidão quando a besta e o anticristo assumirem o controle da terra de Israel na última metade da semana. Na queda do Império Romano restabelecido (os poderes ocidentais) juntamente com seus líderes – a besta e o anticristo – a terra e os judeus (o remanescente) que estiverem nela, serão libertados70.

	É interessante notar que em Daniel 9, os 70 anos de cativeiro (vs. 1-2) estão conectados com as 70 semanas da profecia. Daniel orou pela libertação dos judeus após os 70 anos terem expirado, mas Deus revelou a ele que a completa e final libertação dos judeus não aconteceria até que se passassem 70 semanas de anos (490 anos). Aprendemos com isso que a libertação dos judeus da Babilônia no passado é uma pequena figura da libertação vindoura que o remanescente judeu piedoso terá da Babilônia (política) do livro de Apocalipse, e que acontecerá no final das 70 semanas de Daniel71 (Dn 9:24-27). A profecia de Jeremias acerca da histórica libertação dos judeus da Babilônia (Jr 50:4-8), vai além da aplicação imediata (como a maioria das profecias do Velho Testamento fazem) e vê a aplicação estendida que irá ser cumprida nos últimos dias de Israel. Ele inclui em suas profecias, a volta das dez tribos que não aconteceu naqueles dias, mas que acontecerá no futuro (Jr 50:17-20). Isto corresponde ao intervalo entre os pontos nº 5 e nº 6 no sumário. 

	Entender o cenário histórico das épocas em que viveram os profetas do período babilônico72 não somente nos dá uma antevisão dos eventos futuros como também nos fornece a chave para entendermos muitas de suas profecias, conforme demonstrarão os esboços que se seguem.

	5) Jeremias 26-33

	O capítulo 26 Jeremias prediz a destruição do templo e da cidade de Jerusalém pelos exércitos confederados (Jr 34:1; 2 Rs 24:2) sob Nabucodonosor (vs. 1-9). Como já vimos, ele e seus exércitos são, na profecia, uma figura do rei do norte e da confederação árabe. Jeremias (que é figura do piedoso remanescente judeu) consequentemente sofre perseguição do povo (que é uma figura dos judeus apóstatas no futuro) por causa de suas profecias impopulares. Ele é, entretanto, providencialmente preservado por Deus dos desígnios deles de matá-lo (vs. 8-16; Jr 36:26). Da mesma maneira a porção poupada do remanescente judeu sofrerá perseguição, mas será milagrosamente preservada por Deus (Ap 12:13-17).

	No capítulo 27, Jeremias enviou mensagens às nações vizinhas de Israel para avisá-las que os exércitos invasores do norte, sob Nabucodonosor, não se deteriam em Judá e Jerusalém, mas iriam submeter suas terras sob seu jugo também. 

	No capítulo 28 Jeremias encontra ainda maior oposição daqueles que seguiam o ímpio rei Zedequias (que é uma figura do anticristo, o falso messias dos judeus). Os capítulos 26-28 fazem, portanto, referência na forma de figuras ao ponto nº 2 do sumário.

	No capítulo 29 Jeremias envia uma mensagem aos judeus cativos em Babilônia. (Os babilônios tinham anteriormente vindo a Jerusalém e tinham levado alguns deles cativos). Ele anuncia que Babilônia (uma figura dos poderes ocidentais sob a besta) seria julgada e que eles (o remanescente) seriam libertados. Em sua exortação diz que devem se sujeitar aos caminhos de Deus, aceitando o cativeiro e aguardando até que se completem os 70 anos, quando então Babilônia seria julgada. O remanescente judeu, durante a grande tribulação, receberá um encorajamento similar e aguardará dia após dia pelo momento da destruição da besta e do anticristo, o que acontecerá no final da 70ª semana da profecia de Daniel (Dn 9:24-27; Ap 16:17-21, 19:19-20). Assim como os cativos de então tiveram de aguardar que se cumprissem os 70 anos, também o remanescente judeu esperará até que a 70ª semana de Daniel se complete. O capítulo 29, portanto, nos leva aos pontos nº 3 e nº 4 do sumário, a saber, a destruição dos poderes ocidentais sob a liderança da besta.

	Os capítulos 30-33 contêm as promessas da restauração de Israel. No capítulo 30 o Senhor promete voltar a reunir as tribos dispersas de Israel e reconstruir a cidade de Jerusalém. No capítulo 31 nos é dado os dois meios pelos quais o Senhor restaurará Israel: “graça” (v. 2) e “amor” (v. 3). Note que não é pela lei porque a lei não restaurará ninguém, mas graça e amor restaurarão. O efeito dessas duas coisas trabalhando no coração das tribos dispersas é que eles são vistos retornando para sua terra em arrependimento (vs. 4-21) e habitando ali sob as condições do “concerto eterno” (vs. 22-40). No capítulo 32, o exercício de adquirir as oportunidades para possuir a terra é praticado por Jeremias com respeito ao campo de seu tio (vs. 1-35). Isto ilustra a garantia de Deus de que a terra de Israel será novamente habitada por seu povo, as tribos que retornam. “Comprar-se-ão campos” e habitarão neles (vs. 36-44). No capítulo 33, há a predição de a cidade de Jerusalém ser reconstruída e o Senhor tomando o Seu lugar entre o povo para bênção deles (v. 1-16). Os capítulos 30-33 bem claramente correspondem ao intervalo entre os pontos nº 5 e nº 6 do sumário.

	Essas séries de profecias por Jeremias terminam com o capítulo 33. Embora, nem todos os pontos do sumário sejam dados aqui, podemos ver nos existentes que a ordem de eventos na “indignação” está maravilhosamente consistente.

	6) Jeremias 46-51

	Os capítulos 34 a 45 nos dão detalhes concernentes à queda de Jerusalém e ao julgamento dos judeus por Nabucodonosor e os babilônicos. Como já vimos, isso prefigura a futura destruição de Jerusalém pelos exércitos confederados do rei do norte. Mas nos capítulos 46 a 51 Deus anunciou que se Ele iria julgar o Seu povo (os judeus), também julgaria as nações gentias. Os capítulos 46 a 51 enumeram dez nações gentias que seriam também julgadas: Egito, Filisteus, Moabe, Amom, Edom, Damasco (capital da Síria), Quedar, Hazor, Elão e Babilônia. 

	Embora esses julgamentos tenham se cumprido nos dias de Nabucodonosor, eles têm sido citados na Escritura como um prenúncio do que o rei do norte fará no dia vindouro quando a profecia for cumprida. A ordem dos julgamentos, como aparecem nestes capítulos, são prenúncios da ordem dos julgamentos que cairão no futuro. Um cuidadoso exame destas profecias irá mostrar que quando o Espírito de Deus as escreveu, tinha na realidade o fim dos tempos em vista. Algumas das coisas mencionadas não aconteceram na história e ainda esperam por seu cumprimento. Isto é verdade na maioria das profecias do Velho Testamento e nos faz entender que o Espírito tinha mais em mente que apenas a aplicação imediata a Nabucodonosor73.

	O capítulo 46 é uma profecia da famosa batalha histórica que deu a Nabucodonosor a inquestionável supremacia do mundo civilizado. Isto deu início aos “tempos dos gentios” (Lc 21:24). O Egito e seus aliados subiram, pela terra de Israel, ao encontro de Nabucodonosor e seus exércitos que desciam vindos do norte. Nos versículos 3 ao 12 temos a convocação dos exércitos egípcios e a ordem para marcharem para a terra de Israel. Isto é um prenúncio do ponto nº 1 do sumário.

	Nabucodonosor derrotou os exércitos de Faraó e prosseguiu em direção ao sul, pela terra de Israel, entrando no Egito e conquistando também aquela terra (vs. 13-26). E então, nos capítulos 47 a 49, encontramos os vários países vizinhos, localizados ao redor de Israel, caindo sob o juízo por ocasião da passagem do exército de Nabucodonosor. Nós os vemos se dispersando e fugindo em todas as direções a fim de escaparem dos exércitos de Nabucodonosor, quando estes passam saqueando e pilhando. Este é um prenúncio do ponto nº 2 do sumário.

	Em seguida, nos capítulos 50 e 51, vemos o julgamento da cidade de Babilônia. Isto não está se referindo a Nabucodonosor e seus exércitos caldeus conquistando, mas é uma futura referência ao rei Belsazar lá na terra da Babilônia uns 70 anos mais tarde. Está muito distante no tempo e circunstâncias daquilo que Nabucodonosor fez na terra de Israel. O juízo da Babilônia (a cidade), como mostramos, é figura do julgamento dos poderes Ocidentais sob a liderança da besta e do anticristo. Ciro, rei da Pérsia, executou, na verdade, o julgamento (Is 44:28-47:15). (Dario, o medo, o ajudou – Dn 5:30-31). Ciro é uma figura de Cristo que aparecerá com os exércitos celestiais no fim da grande tribulação para destruir os exércitos ocidentais assim que chegam do Ocidente.

	O capítulo 51:1-2 descreve “um vento destruidor” e “padejadores” peneirando a palha na Babilônia, o que é uma figura do julgamento discriminatório executado pelos anjos na “ceifa” da terra profética – quando “será levado um e deixado o outro” (Mt 13:39-43, 24:40-41). Após esse julgamento peneirador ter sido executado, as pessoas na Babilônia (o Ocidente) são vistas como sendo poucas. Estes capítulos então são prenúncios dos pontos nº 3 e nº 4 do sumário.

	Após Ciro haver julgado Babilônia, ele deu liberdade aos judeus que estavam cativos ali, e um remanescente deles retornou para sua terra (Is 45:13; Ed 1:1-4). Isso é apresentado também em Jr 50:4-20. A profecia, de fato, vai mais além do retorno dos judeus e contempla também a volta das dez tribos. Isto corresponderia à restauração de Israel descrita no intervalo do sumário antes da vinda de Gogue (Rússia) no ponto nº 6 do sumário.

	Embora as profecias de Jeremias não cheguem até o julgamento de Gogue (Rússia), elas cobrem os quatro primeiros pontos do sumário e a restauração de Israel. Podemos ver mais uma vez que a ordem desses eventos é a mesma.

	7) Ezequiel 24-48

	Ezequiel talvez seja um dos mais completos esboços proféticos, uma vez que cobre quase todos os pontos do sumário.

	Os primeiros 23 capítulos contêm testemunhos de Deus contra os judeus em geral por causa do pecado e idolatria. Os capítulos 22 e 23 resumem a triste condição deles como corrupta diante de Deus; tanto os seus profetas como os sacerdotes, rei, príncipes e povo. Como consequência, no capítulo 24 Deus traria juízo sobre Judá e Jerusalém por intermédio dos exércitos de Nabucodonosor que desceriam provenientes do norte, e destruiriam a cidade e queimariam o templo.

	Os capítulos 25 ao 28 nos dá um relato de como os seus exércitos se espalharam pelos países ao redor de Israel saqueando-os também. Amom, Moabe, Edom, Filisteus, Tiro e Sidom, todos partilharam do mesmo juízo à medida que Nabucodonosor invadia a terra de norte a sul. 

	Em seguida os capítulos 29 e 30 mostram que ele seguiu para o Egito e os destruiu, bem como aos seus aliados. Outra vez, essas batalhas foram historicamente cumpridas na época de Nabucodonosor, mas foram registradas nas Escrituras em virtude de seu significado profético. Vendo o ensino figurado por detrás dessas conquistas históricas de Nabucodonosor, nos dá a verdade profética ainda a ser cumprida num dia vindouro.

	Os capítulos 24 a 30, portanto, são outra prefiguração das invasões militares do rei do norte citadas no ponto nº 2 do sumário.

	O capítulo 31 mostra o julgamento dos assírios, se não de uma forma completa, pelo menos depois do seu primeiro ataque. Este seria o ponto nº 5 no sumário. Os assírios são outra figura do futuro invasor do norte em profecia.

	O capítulo 32 é uma lamentação por todos os que caíram e cairão em batalha. Julgamento é a obra estranha a Deus (Is 28:21). Ele não tem prazer nisso, ao contrário, lamenta que deva ser feito.

	Os capítulos 33 a 37 mostram a restauração de Israel e o seu restabelecimento na terra. Um remanescente de judeus em Israel atenderá aos avisos de Deus (33:1-20), e será poupado – Isso é ilustrado por aquele que escapa de Jerusalém quando ela é ferida (33:21-29). Os pastores de Israel (os falsos líderes do governo maligno do anticristo estabelecido na terra) serão removidos e substituídos pelo verdadeiro Pastor de Israel – Cristo (Ez 34). No capítulo 35, enquanto Israel está a ponto de ser restaurado, seu velho inimigo Edom é avisado do juízo vindouro. Capítulo 36 contém a promessa do Senhor de restaurar a terra de Israel após a sua assolação (vs. 1-20), e de restaurar o povo a ela (vs. 21-38). As dez tribos são, em seguida, vistas no capítulo 37, como sendo revivificadas, voltando à sua própria terra e se unindo com as duas tribos (judeus) sob o reinado de Cristo. Os capítulos 33 a 37, portanto, referem-se à restauração de Israel no intervalo entre a destruição do rei do norte e da Rússia (Gogue).

	Os capítulos 38 e 39 apresentam o ataque de Gogue (Rússia) às recém-reunidas tribos de Israel. Este é o ponto nº 6 do sumário.

	O capítulo 39:9-10 faz referência a Israel despojando seus inimigos. Este é o ponto nº 7 do sumário.

	Os capítulos 40 a 48 apresentam o início do reino de Cristo sobre a Terra (Milênio), a construção do templo e a divisão da terra de Israel pelas doze tribos para habitarem nela.

	O julgamento de Babilônia (figurativamente o julgamento dos poderes ocidentais) não é mencionado em Ezequiel. Sua ausência é notória. A razão óbvia é que Ezequiel estava cativo em Babilônia e não cabia a ele, que devia se sujeitar ao cativeiro (Jr 29), falar contra os poderes governamentais que estavam investidos de autoridade.

	Sendo assim, Ezequiel permaneceu em silêncio quanto ao julgamento de Babilônia. Da mesma forma, Daniel, na Babilônia, também não se referiu ao seu julgamento (a não ser de forma velada) até a noite exata em que ela foi julgada (Dn 5). 

	8) Obadias

	A profecia de Obadias foca exclusivamente no julgamento de Edom. A maioria dos pontos no sumário não é vista neste livro, pois não tem relação com o julgamento de Edom, com o qual Obadias se ocupa. Mas o pouco que é mencionado segue a ordem profética e nos mostra como e quando Edom será julgado. Este pequeno livro mostra que o juízo de Edom caiu em três fases74, terminando com o seu total aniquilamento da face da Terra.

	Os versículos 1-14 cumpriram-se historicamente na época de Nabucodonosor. Ele reuniu uma grande coalizão de exércitos de várias nações das quais Edom estava envolvido (Jr 34:1; 2 Rs 24:2). Após haver passado pela terra de Israel e tomado Jerusalém (vs. 11-12), ele engana Edom e outro de seus confederados (v. 7), entrando em seus países e saqueando-os. Os primeiros nove versículos dão conta desta traição.

	O versículo 1 é uma chamada pelas fileiras desta enorme confederação liderada por Nabucodonosor para que se voltem contra Edom, que está ao lado de Israel. O versículo 2 é o resultado – Edom é tornado pequeno em número. Os versículos 3-4 nos dizem o porquê: sua soberba. Os versículos 5-9 mostram quem executará o juízo: os seus próprios confederados. Os versículos 10-14 expõem a culpa de Edom. Eles ajudaram na destruição dos judeus e de Jerusalém, quando deveriam estar ajudando a Israel seu “irmão”.

	Embora isso tenha acontecido no tempo de Nabucodonosor, tem importância profética e aponta para o tempo em que o rei do norte invadirá pela terra de Israel em sua jornada rumo ao Egito (Dn 11:40-43). A confederação árabe, sob o rei do norte praticará a mesma traição no futuro. Edom receberá o seu primeiro golpe naquela ocasião. Tudo isso ocorrerá ao mesmo tempo no ponto nº 2 do sumário.

	A profecia de Obadias passa, então, por sobre alguns dos próximos pontos do sumário, já que eles não estão relacionados a Edom. Os versículos 15 e 16 falam do tempo em que Edom receberá o segundo golpe. Eles se referem ao tempo em que nações pagãs, que seguem a Rússia, se reunirão em Edom enquanto fazem preparativos para invadir a terra de Israel. À medida que as hordas russas avançam em direção à terra, o Senhor bramará de Sião (Ele terá então voltado e estará em Sião naquela ocasião) pisando o lagar da Sua ira (a vindima) sobre eles. Ele sairá até a terra de Edom (Is 34:1-8, 63:1-6). O julgamento do Senhor sobre as nações pagãs então reunidas será tão terrível que a terra de Edom será devastada. Muitos em Edom cairão nesse tempo. Isso acontece no ponto nº 6 do sumário.

	Após o Senhor haver pisado o lagar da Sua ira em Edom, Ele liderará os exércitos do Israel recém-reunido em uma poderosa conquista (Is 11:14; Jr 51:20-23; Mq 4:13, 5:5-8; Sl 108:7, 118:1-12). Será dada, naquela ocasião, oportunidade a Israel de extinguir qualquer edomita remanescente até que o último deles seja eliminado da Terra (vs. 17-21). Esse será o seu terceiro e final golpe que ocorrerá quando o ponto nº 7 no sumário for cumprido.

	9) Sofonias 1-3

	No capítulo 1 Sofonias anuncia a assolação da terra de Israel e do povo que se entregou à idolatria (vs. 1-9). Novamente o instrumento de destruição são os exércitos de Nabucodonosor que viriam do norte. Sofonias descreve graficamente a entrada daqueles exércitos em Jerusalém primeiro pelo “portão do peixe”, então pela “segunda parte” da cidade (Maktesh) (vs. 10-12), até que finalmente cada esquina da cidade será esquadrinhada (v. 12). Os bens da cidade serão levados como despojo uma vez que “toda esta terra será consumida” (vs. 13-18). 

	No capítulo 2, o povo é chamado ao arrependimento e encorajado a buscar o Senhor para que possam ser salvos naquele dia (vs. 1-3). Sofonias continua a contar da destruição que viria sobre várias nações vizinhas naquele tempo por meio do mesmo destruidor do norte (vs. 4-11). Então ele fala dos etíopes (aliados do Egito) sendo derrotados à medida que exércitos do norte continuam em direção ao sul entrando em seus países (v. 12).

	Outra vez sentimos a necessidade de mencionar que embora isso tenha acontecido nos dias de Nabucodonosor, está registrado na Escritura em razão do seu significado como uma figura, pois é o que o rei do norte fará num tempo vindouro quando a profecia for cumprida. Uma cuidadosa olhada nestas profecias de Sofonias mostra que quando o Espírito de Deus escreveu estas coisas, Ele, na realidade, tinha o fim dos tempos em vista. Algumas das coisas mencionadas não aconteceram na história e ainda aguardam por cumprimento. Isto é verdade na maioria das profecias do Velho Testamento e nos faz entender que o Espírito tinha mais em mente do que a imediata aplicação a Nabucodonosor. Os capítulos 1 ao 2:12 então correspondem ao ponto nº 2 do sumário.

	Sofonias então omite a destruição dos poderes ocidentais – Babilônia (não sendo ela o objeto de sua profecia) e segue adiante para falar do juízo dos assírios (vs. 13-15). Embora não querendo ser dogmático sobre isto, parece ser uma referência ao rei do norte (o primeiro ataque dos assírios na profecia) vindo sob julgamento pelas mãos do Senhor. (As invasões dos assírios nas terras de Israel numa data historicamente antecedente a Nabucodonosor, são também uma figura profética do rei do norte). Se assim for, isso corresponde o ponto nº 5 do sumário.

	No capítulo 3 a cidade de Jerusalém é descrita como corrompida e necessitando de limpeza (vs. 1-4). Isto o Senhor fará ao tomar o Seu lugar de direito na cidade (vs. 5-7). Isto acontecerá no tempo que Ele restaura Israel. Antes que as bênçãos do reino de Cristo sejam descritas pelo profeta na parte final do capítulo, é mencionada uma reunião final de nações para batalha (v. 8). Esse grupo de nações só poderia ser aqueles sob Gogue, porque é a única confederação de nações que se ajunta para a batalha, mencionada na Escritura, depois que o Senhor restaurou Israel e é encontrado habitando em Jerusalém. Isto corresponde ao ponto nº 6 do sumário. 

	Após essas nações terem sido destruídas pelo Senhor, as bênçãos milenares do reino são descritas. O Senhor, o Rei de Israel, é visto no meio do Seu povo terrenal, Israel (vs. 9-17). Todos os israelitas remanescentes das dez tribos que não tiverem sido trazidos de volta à terra antes, serão então reunidos nesse tempo (vs. 18-20).

	10) 2 Crônicas 28-32

	A história das invasões assírias na época de Acaz e Ezequias dão-nos outra mostra figurada dos eventos futuros.

	Acaz reinou como rei em Jerusalém numa época da história de Israel em que eles se encontravam num estado de bastante fraqueza (2 Rs 16:1-4). Acaz é uma figura do anticristo, o rei voluntarioso (Dn 11:36-39) que reinará sobre os judeus apóstatas durante a grande tribulação. Acaz foi culpado de haver removido o altar de Jeová e estabelecido um deus estranho em seu lugar75 (2 Rs 16:10-18). Sua atitude, ao remover o altar de Jeová e seus vasos (2 Cr 28:24, 29:19), é uma figura daquilo que a besta e o anticristo farão na metade da 70ª semana de Daniel, fazendo com que os sacrifícios e a adoração judaicos cessem (Dn 9:27; 12:11). O estabelecimento de um altar estranho no templo é uma figura da ascensão da “abominação desoladora” – a idólatra imagem da besta (Dn 12:11; Mt 24:15; Ap 13:14-15).

	Por volta dessa época, os assírios iniciam suas invasões vindos do norte para a terra de Israel. Tendo já conquistado o reino da Síria (2 Rs 16:9) e algumas cidades da região norte de Israel (2 Rs 15:27-29), os assírios estavam ameaçando tomar o resto da terra de Israel. O rei de Israel, ao invés de se voltar para o Senhor em busca de ajuda, chamou ao rei do Egito, que veio para a terra com seus exércitos (2 Rs 17:1-4; Is 7:18-19). Profeticamente isto corresponderia ao ponto nº 1 do sumário.

	Isso inflama a ira do rei da Assíria que desce do norte conquistando “toda a terra” (2 Rs 17:5-6). Deus permitiu que Israel fosse julgado naquela ocasião em virtude de seu pecado de idolatria (2 Rs 17:7-23). Havendo conquistado a terra de Israel, os assírios prosseguem e tomam Asdode, a cidade principal dos filisteus (Is 20:1), e então continuam em sua conquista até o Egito, derrotando os egípcios e seus confederados (Is 20:4-6). Isto corresponde ao ponto nº 2 do sumário.

	Então o iníquo rei Acaz (uma figura do anticristo) morreu e foi substituído em seu trono pelo bom rei Ezequias, o qual é uma figura de Cristo76 (2 Cr 29:1-2). O surgimento de Ezequias nessa ocasião prefigura a vinda de Cristo (a Aparição), em cuja ocasião o anticristo será removido em juízo (Ap 11-15, 19:11-20; 2 Ts 2:8). Isso acontecerá no ponto nº 4 do sumário.

	Quando Ezequias foi entronizado em Jerusalém, ele reuniu Judá (os judeus) para que oferecessem um sacrifício pelo pecado (2 Cr 29:21-24), o que era, na prática, um reconhecimento de que haviam pecado (Compare Zc 12:10-14; Sl 51). Em seguida eles ofereceram ofertas queimadas e ofertas de ações de graças (2 Cr 29:27-36). Ezequias buscou então reunir todo o Israel sob Jeová. Ele enviou mensageiros para chamar todas as tribos de Israel para que viessem a ele em Jerusalém celebrar a páscoa. Pessoas de diversas tribos de Israel se humilharam e vieram participar da celebração (2 Cr 30). A expiação foi feita por todo o Israel. Então eles limparam a terra da idolatria e estabeleceram uma ordem verdadeiramente piedosa sob o comando de Ezequias (2 Cr 31). Isto figurativamente fala do intervalo entre os pontos nº 5 e nº 6 do sumário, quando os judeus (as duas tribos) e as dez tribos de Israel serão restauradas ao Senhor.

	Após ter sido estabelecida uma ordem piedosa na terra sob Ezequias, os assírios desceram mais uma vez provenientes do norte, sob a liderança de Senaqueribe, para derrotar o reino de Ezequias. Assim que o exército de Senaqueribe chegou próximo a Jerusalém, o anjo do Senhor saiu e os massacrou (2 Cr 32:21; 2 Rs 19:35). Senaqueribe e os assírios77 são uma figura bem conhecida na profecia, da invasão final comandada por Gogue (Rússia) que será derrotada pelo Senhor. Este é o ponto nº 6 do sumário.

	Após os exércitos de Senaqueribe terem sido vencidos, Deus exaltou Ezequias aos olhos de todas as nações sobre a Terra, de forma que muitos trouxeram presentes a ele (2 Cr 32:22-23). Da mesma maneira, após cessarem as guerras, a glória de Cristo se espalhará por todo o mundo durante o Milênio (Is 66:19; Hc 2:14; Ml 1:11; Sl 68:29, 72:10, 19).

	11) Isaías 7–9:7

	Este é apenas um dos muitos esboços no livro de Isaías que confirmam a ordem das batalhas apresentada do sumário.

	As circunstâncias em que Isaías foi chamado a profetizar eram numa época de fraca condição espiritual de Israel, nos dias do rei Acaz. Como já mostramos, o ímpio rei Acaz é uma representação do anticristo, o falso messias e o rei voluntarioso dos judeus no futuro. Ele abandonou ao Senhor e deu lugar a um deus estranho (um altar idólatra) no templo (2 Rs 16:10-18; 2 Cr 29:19). Isto é uma prefiguração do anticristo instituindo uma imagem idólatra da besta no templo (Dn 9:27, 12:11; Mt 24:15; Ap 13:14-15).

	Notícias chegaram ao rei Acaz de que dois de seus inimigos, que antes agiam de forma independente, haviam unido forças com um plano para derrotar a casa de Davi – a linhagem real em Jerusalém (Is 7:1-2). Ainda que esses inimigos tenham causado grande dano ao reino de Acaz, não tiveram sucesso em vencer o rei Acaz nessa ocasião (2 Cr 28:6, Is 7:1). Além disso, inimigos de outras nações vizinhas estavam pressionando contra Acaz (2 Cr 28:17-18). Deus permitiu isso, porque o rei e o povo haviam abandonado ao Senhor (2 Cr 28:6). Estes acontecimentos ilustram as pressões que cairão sobre os judeus quando estiverem novamente na terra de Israel na tribulação. Haverá “guerras e rumores de guerras”; “se levantará nação contra nação e reino contra reino” (Mt 24:6-7, compare também Sl 83:1-4).

	Isaías foi enviado com seu filho Sear-Jasube a Acaz com uma mensagem de Deus. Ele é uma figura do remanescente judeu que testificará para a nação apóstata na tribulação. A mensagem de Isaías para o rei foi para que ele se valesse da proteção do Senhor. Ele lhe disse que não temesse, mas se voltasse para o Senhor e descansasse n’Ele. Também disse que os desígnios de seus inimigos (“tições fumegantes”) não prevaleceriam, nem tampouco aconteceriam; porque o Senhor esmagaria esses inimigos se Acaz tão somente se voltasse ao Senhor e cresse (Is 7:2-9).

	O Senhor também encorajou Acaz para que Lhe pedisse um sinal, se não tivesse fé para crer em Sua Palavra anunciada pelo profeta Isaías, dessa forma o Senhor iria provar-Se a Acaz. Entretanto, Acaz recusou-se a pedir um sinal, afirmando que não desejava tentar ao Senhor nem Lhe aborrecer (Is 7:10-13). A falta de fé do rei Acaz é figura da impiedade e apostasia que caracterizarão o anticristo. Ele não terá respeito “ao Deus de seus pais” (Dn 11:37; Sl 10:4). Por Acaz não confiar no Senhor, nem pedir por um sinal, o próprio Senhor dará um sinal mesmo assim. Emanuel será dado ao povo, nascido de uma virgem (Is 7:14). Isto se cumpriu no nascimento de Cristo (Mt 1:21-23).

	Antes de Sear-Jasube (filho de Isaías) chegar à idade de ser considerado responsável (discernindo o bem e o mal), a terra de Israel seria assolada. O Senhor traria sobre a terra o rei da Assíria. Isso de fato aconteceu quando Acaz, após recusar se beneficiar da ajuda do Senhor, contratou os exércitos assírios para ajudá-lo (2 Rs 16:7-9). Mas o que ele não percebeu foi que os assírios também tinham seus interesses na terra de Israel. Eles estavam completamente dispostos a vir e destruir os inimigos de Acaz, mas não parariam aí. Tomariam o reino de Acaz também! Assim, ao chamar os assírios, Acaz estava, na verdade, trazendo o juízo governamental de Deus sobre si mesmo e sobre o povo na terra (Is 7:15-16).

	O capítulo continua para mostrar que o Senhor poderia estar por trás da invasão. Ele estava trazendo esses exércitos invasores para Israel, pois Seu povo O havia abandonado e precisava ser humilhado e trazido ao arrependimento. Ele “assobiaria” não só para que viessem os assírios, mas também os egípcios. A “mosca que há no extremo dos rios do Egito” simboliza os exércitos do rei do Egito. As “abelhas que andam na terra da Assíria” representam os exércitos da Assíria. Mas observe a ordem. Primeiro assobia-se para a mosca, e então para a abelha! (Is 7:17-18) Esta é precisamente a ordem dos pontos nº 1 e nº 2 do sumário. Ainda que estas coisas se tenham cumprido apenas em parte na história, existem detalhes mencionados na última parte do capítulo que ainda não aconteceram. Isto demonstra que existe uma aplicação futura para estas profecias que ainda aguarda seu cumprimento.

	O estrago causado na invasão assíria é comparado ao de um barbeiro. Eles “rapariam” a terra de tudo o que nela havia. As pessoas e a vegetação seriam cortadas. Depois daquela devastação cresceriam ali apenas “sarças e espinheiros” (Is 7:19-20, 23-25).

	Em meio aos anúncios solenes do juízo vindouro, Isaías fala também da misericórdia que Deus teria para com um remanescente do Seu povo, após a terrível invasão ter produzido neles os efeitos desejados. Na Sua ira Ele Se lembra da misericórdia (Hc 3:2). Existe um futuro brilhante que aguarda o remanescente de Israel. As profecias de Isaías apontam para o dia do Milênio, quando a terra de Israel será abençoada por Deus, produzindo uma agricultura com surpreendentes resultados (Is 7:21-22).

	O capítulo 8 fornece mais detalhes da invasão assíria. Para advertir o povo acerca da certeza e proximidade do juízo vindouro, é dito a Isaías que dê a seu próximo filho o nome de Maer-Salal-Hás-Baz, que quer dizer, “apressando-se ao despojo” (v. 1). Isso era para ilustrar o que os Assírios fariam em breve. Isaías profetiza que antes que a criança pudesse aprender as palavras mais simples, os assírios já teriam tomado o reino da Síria e o reino ao norte de Israel (Is 8:1-4).

	Isaías novamente menciona o motivo de ser enviado o juízo. O povo recusou a proteção do Senhor – “as águas de Siloé” (paz), então Ele daria a eles “águas do rio” Eufrates – um símbolo dos exércitos da Assíria. Essa invasão foi comparada a um barbeiro no capítulo 7, mas agora se assemelha a uma impetuosa enchente de águas subindo do rio Eufrates e inundando a terra de Israel. Compare Is 17:12-13, 28:15, 18; Dn 11:40. As “asas” ou bandas do enorme exército assírio encheriam toda a largura da terra. Essa invasão semelhante a um dilúvio chegaria “até ao pescoço”, quase afogando a população. Apenas um remanescente do povo sobreviveria à devastação (Is 8:5-8).

	Isaías avisa às nações que se associaram à confederação dos assírios que serão “feitas em pedaços”. Aqui é descrita a fé do remanescente judeu piedoso. Sua fé é tanta que mesmo com a terra sendo devastada, eles estão convictos de que Deus julgará este inimigo. Não falam sobre os detalhes de quando e como, apenas que o julgamento cairá sobre eles. Sua fé os faz dizer sem hesitar, “porque Deus é conosco”. Isto é o que quer dizer “Emanuel” (Mt 1:23). Mesmo que Emanuel não tenha Se manifestado ainda (Is 8:17), sua fé e esperanças estão firmemente estabelecidas n’Ele (Is 8:9-10; Sl 80:17).

	Ao remanescente fiel (representado na pessoa do profeta Isaías) é dito pelo Senhor que não tome parte em nada relacionado à conspiração, antes, que santifique “ao Senhor dos Exércitos” em seu coração e que só n’Ele repouse (Is 8:11-14; Sl 20:7). Muitos dos judeus (apóstatas) tropeçarão e serão enganados pelo anticristo, mas o remanescente judeu piedoso é encorajado a fortalecer o testemunho entre aqueles que são fiéis e a esperar pelo Senhor (Is 8:15-18).

	Quando o anticristo e seus partidários corruptos lançarem seus enganos idólatras, o remanescente também será aconselhado (provavelmente pela voz dos profetas entre eles – os masquilim) a não receber nada disso; mas antes a testar todas as coisas pela “Lei e o Testemunho” – a Santa Palavra de Deus (Is 8:19-20).

	Os últimos versos do capítulo nos apresentam o terrível fim daqueles judeus apóstatas que receberam o anticristo e confiaram nele. Quando os assírios (o rei do norte) começarem a assolar a terra, o anticristo os abandonará, deixando-os em angustia! (Zc 11:17; Is 22:19; Jo 10:13) Esses pobres judeus apóstatas que pensaram que seu (falso) messias e “rei” poderia milagrosamente libertá-los de todos os seus problemas, descobrirão que foram enganados por um “pastor inútil” (Zc 11:17). Em desespero amaldiçoarão “ao seu rei e ao seu Deus” (Is 8:21). Em meio a uma névoa de escuridão espiritual, olharão confusos para os céus e para Terra, mas não encontrarão auxílio. Dois terços dos judeus na terra de Israel serão massacrados naquele tempo quando da invasão dos exércitos assírios (Zc 13:8). Que triste fim! (Is 8:21-22)

	Os capítulos 7:17 até 8:22 nos fornecem detalhes a respeito da invasão descritas no ponto nº 2 do sumário.

	Enquanto os judeus apóstatas estarão chegando ao seu final, envolvidos nas trevas espirituais que o anticristo trará sobre eles (Is 8:22), o remanescente piedoso dos judeus será libertado. “Mas para a que estava aflita não continuará a obscuridade” (Is 9:1 – TB). O remanescente piedoso, que esteve “angustiado” durante a terrível perseguição trazida pela besta e o anticristo, receberá libertação. Logo após “o dilúvio do açoite” (Is 28:15, 18) (o primeiro ataque dos assírios – Is 7:17, 25, 8:7-8) passar varrendo tudo até a terra do Egito, o remanescente piedoso, que teve que passar por aquele tempo de trevas espirituais na grande tribulação, verá “uma grande luz”. Isso se refere ao resplendor da Aparição de Cristo (2 Ts 2:8). Nessa ocasião o Senhor aparecerá repentinamente, não em Jerusalém, mas ao norte da terra de Israel. Exatamente como nos dias do ministério terrenal do Senhor, será a Galileia, não Jerusalém, que terá a honra de ter Sua presença primeiro. “Ele envileceu, nos primeiros tempos, a terra de Zebulom, e a terra de Naftali; mas nos últimos a enobreceu junto ao caminho do mar, além do Jordão, a Galileia dos gentios” (Is 9:1). O Senhor permitirá que a parte norte da terra (na verdade toda a terra) seja “envilecida” pelos assírios (o primeiro ataque) que invadirão e arrasarão a terra (Is 7:17, 25, 8:7-8). Mas, depois, o norte da terra será honrado primeiro por Sua gloriosa presença quando Ele vier (Sua Aparição). Esta é a mesma área de Megido – Armagedom. Armagedom tem uma referência especial ao julgamento do Senhor dos poderes ocidentais sob a besta (Ap 16:15-21, 19:19-20; Is 9:1-2). Essa “luz” ao norte da terra de Israel faz alusão a esse julgamento, ainda que não o mencione especificamente. Isto acontecerá na época do ponto nº 4 do sumário.

	Alguns dos efeitos do retorno do Senhor são apresentados nos versículos seguintes. Ele não só libertará o remanescente judeu, como multiplicará a nação de Israel e aumentará o gozo dela. “Tu multiplicaste este povo, a alegria lhe aumentaste” (Is 9:3). Isto faz referência ao Senhor reunindo e restaurando a Israel. Isto corresponde ao intervalo entre os pontos nº 5 e nº 6 do sumário.

	Então os versículos subsequentes falam novamente de guerra! Eles falam também do Senhor ferindo o “opressor”. Esta parece ser uma referência à Assíria em sua forma final sob Gogue. O Senhor não só restaurará Israel (Is 9:2-3), mas também removerá “o jugo” e a “vara” de seu opressor para sempre. O modo como o Senhor fará isso será “como no dia dos midianitas”, que é uma expressão frequentemente usada e que se refere ao Seu juízo para com Seus inimigos (Is 9:4-5, 10:26-27; Sl 83:9). Estas coisas correspondem ao ponto nº 6 do sumário.

	Em seguida a esse julgamento, Cristo é visto tomando Seu lugar legítimo na Terra, como Rei sobre todas as coisas (Zc 14:9). Ele estabelecerá Seu reino milenar e “o governo estará sobre o Seu ombro” – JND. Ele trará paz e justiça sobre a Terra naquele dia (Is 9:6-7).

	12) Isaías 9:8-12:6

	Devemos ter em mente que as divisões dos capítulos e versículos de nossas Bíblias, não são divinamente inspiradas como o são as Escrituras. Homens as colocaram nos textos para facilitar as referências e elas de fato servem de ajuda. Mas infelizmente, neste caso, foram mal colocadas. O capítulo 9 estaria melhor se iniciado no versículo 8, pois os 7 primeiros versículos pertencem ao assunto dos capítulos 7 e 8.

	Então esta profecia começa no versículo 8, com Isaías anunciando o descontentamento de Deus com Seu povo tão falho. Ainda que Isaías estivesse pregando essas coisas para o povo de seus dias, tudo isso tem aplicação quanto à condição moral dos judeus na terra de Israel em seus últimos dias, sob o anticristo (o rei voluntarioso – Dn 11:36-37). A triste condição do povo e sua injustiça fazem com que Jeová coloque Sua mão contra eles na forma de vários castigos. Isaías suplicava ao povo naquele dia, advertindo-os de que se não se convertessem de seus caminhos, o Senhor traria seus inimigos sobre eles, como uma punição ainda mais severa do que nunca. Da mesma forma, na grande tribulação, o piedoso remanescente de judeus pregará e suplicará a seus irmãos (apóstatas) que se convertam de suas iniquidades. Eles irão adverti-los acerca do juízo vindouro. Descrevendo a longânime misericórdia do Senhor, Isaías diz, “ainda está estendida a Sua mão”, quatro vezes (Is 9:8-10:4). Compare com Jó 33:14; Pv 1:24-27.

	Havendo desprezado a mão do Senhor estendida para punir e a Sua voz pela profecias de Isaías, o profeta descreve o julgamento que viria sobre eles, uma vez que haviam se recusado a arrepender-se. O Senhor usaria a Assíria como Sua “vara”. Ele enviaria o exército assírio contra o povo, como Seu instrumento de destruição, por sua hipocrisia e iniquidade. Esse exército poria o povo, de maneira sem misericórdia, para ser “pisado aos pés, como a lama das ruas” (Is 10:5-6). Outras nações vizinhas à nação de Israel também cairiam como presas durante as invasões assírias (Is 10:7). Essa terrível invasão aconteceu na história de Israel sob Senaqueribe, mas ela será cumprida num grau muito maior num dia futuro, quando os assírios (o rei do norte e sua confederação árabe) entrarem na terra de Israel e a assolarem.

	O profeta descreve a seguir, de uma maneira poética, as arrogantes deliberações do coração dos assírios. As conquistas assírias são repetidas na ordem em que aconteceram. Carquêmis, Hamate, Damasco, Samaria e finalmente, Jerusalém são mencionadas como o itinerário assírio. O Espírito de Deus tem a intenção de nos informar que as invasões assírias aconteceram do norte para o sul. Tudo isso prefigura de maneira acurada o dia futuro da invasão da terra de Israel pelo rei do norte e sua confederação árabe (Is 10:8-11).

	Após o Senhor haver usado os assírios para cumprir a obra de julgar Seu povo apóstata (os judeus incrédulos que retornaram a terra na primeira parte da tribulação), Ele julgará então a Assíria, por causa de seu orgulho. Atribuindo a si mesmos as conquistas vitoriosas na terra de Israel, os exércitos assírios se vangloriaram dos “tesouros” que haviam reunido do despojo dos judeus. Essas riquezas estão sendo acumuladas para si pelos judeus pelo seu sucesso comercial, enquanto dispersos, e que terão sido trazidas de volta à sua terra (Is 2:7, 17:14; Sl 73:7-12). Os assírios gabam-se da facilidade com que juntaram para si tudo isso, e comparam a situação com ajuntar ovos de ninhos abandonados (Is 10:12-14).

	Assim, em Isaías 10:5-14 há referência ao primeiro ataque dos assírios na profecia (o rei do norte), ainda que grande parte disso tenha se cumprido de imediato na história dos assírios. Isto, de maneira profética, corresponde ao ponto nº 2 do sumário.

	O Senhor responde à soberba dos assírios, questionando quem é maior: o instrumento que causa destruição, ou O que opera o instrumento? Ele fala, de maneira figurada a respeito dos assírios, como sendo iguais a quatro tipos de instrumento em Suas mãos (um machado, uma serra, um bordão e uma vara). Nenhum destes têm poder sobre si mesmos e nada poderiam fazer a menos que alguém os movesse (Is 10:15).

	O profeta prossegue para narrar como os assírios seriam julgados. O próprio Senhor, “a Luz de Israel”, interviria pessoalmente sobre os desígnios da Assíria como uma “labareda” de fogo (um símbolo de juízo), para consumi-los (Is 15:17). A repentina destruição dos exércitos da Assíria é comparada a um enorme incêndio na floresta que se espalha rapidamente e consome milhares de árvores. Árvores, na Escritura, são frequentemente comparadas a homens (Am 2:9; Mc 8:24; Lc 3:9, 6:43-45; Sl 1:3, 92:12-14; Is 2:11-14, 65:22; Dn 4:20-22). Portanto, uma floresta é a representação de uma grande multidão, ou um exército de homens. Os “gordos” (árvores frondosas) são uma referência aos guerreiros assírios mais robustos. Eles também cairiam “como quando um doente vai definhando” (Is 10:16-19 – TB).

	Esse juízo do Senhor sobre a Assíria acontecerá, na profecia, logo após a Aparição do Senhor em Sua segunda vinda. Aprendemos em outros trechos que o Senhor primeiro julgará os poderes ocidentais – a besta. Isaías não fala a respeito da destruição dos poderes ocidentais por não ser este o assunto aqui. Os assírios (o rei do norte) terão prosseguido pelo Egito, continuando sua conquista lá. Estando no Egito, ouvirá as notícias de que o Senhor apareceu na terra de Israel e então voltará àquela terra para ser julgado pessoalmente pelo Senhor (Dn 8:25, 11:42-45). Entretanto, os detalhes acerca da bravura dos assírios no Egito também não são tratados aqui, pois o assunto dessa profecia de Isaías são os castigos do Senhor para com Seu próprio povo (os judeus) que se havia afastado d’Ele. O julgamento da Assíria é simplesmente comentado, sem uma referência de como ele aconteceria. Isaías simplesmente indica que isso será após os assírios terem cumprido a obra do Senhor assolando a terra de Israel. Este seria o ponto nº 5 do sumário.

	Após julgar a Assíria, o Senhor irá encarregar-Se de restaurar Seu povo. O remanescente fiel dentre os judeus, que fugiram para as montanhas em busca de segurança da perseguição causada pelo anticristo (Mt 24:15-22), será libertado nesse momento. Mas, mais do que isso, o Senhor executará a restauração do “remanescente de Israel” (as dez tribos). Ele os fará retornar a sua terra nessa ocasião, enviando Seus anjos para reunir Seus eleitos desde os quatro ventos (Mt 24:31). Vemos em outras passagens que uma multidão virá misturada com eles, e aqueles que não forem verdadeiros em seu coração serão peneirados nas fronteiras da terra (Ez 11:9-10, 20:35-38; Am 9:9-10; Sf 3:11-12). Não apenas retornarão de todas as partes do mundo à terra de Israel, mas retornarão ao “Deus Poderoso” (Is 10.21 – TB). Isso significa que sua restauração não será um fato meramente exterior ao retornarem à sua terra, mas haverá também uma obra interior de arrependimento no coração e consciência deles, por meio da qual serão restaurados ao Senhor. A partir daí eles “se estribarão (confiarão ou crerão) sobre o Senhor, o Santo de Israel, em verdade” (Is 10:20-21). Este é o intervalo entre os pontos nº 5 e nº 6 do sumário.

	O Senhor então conforta Seu povo em vista de tudo o que irá acontecer. Ele diz a eles que ainda que uma “consumação” esteja determinada sobre a terra como um justo juízo de Deus, um remanescente sobreviverá e será restaurado ao Senhor (Is 10:22-23 – TB). (A “consumação” é um termo técnico para o juízo executado pelos assírios enquanto passam varrendo terra de Israel em direção ao Egito – Is 28:11)

	Depois de um remanescente de todas as doze tribos de Israel ser restaurado ao Senhor, e estar habitando em sua terra sob Sua proteção (Is 27:2-5, 32:17-18; Ez 38:11), eles ficarão aterrorizados diante das notícias da aproximação de um segundo ataque dos assírios. A confederação de nações que irá compor a Assíria nesta formação final é feita por Gogue e seus aliados (Ez 38:1-7, 17). O Senhor conforta Seu povo restaurado, prometendo a eles que ainda que os assírios tenham afligido a nação com um “bordão” (uma referência ao primeiro ataque – Is 10:5-6), e agora estejam novamente levantando Sua “vara” contra eles; dessa vez não terão sucesso (Na 1:9-13; Sl 46:4-7; Zc 9:8). O Senhor garante que “a indignação” cessaria, quando Ele mesmo julgasse a Assíria completamente e para sempre. “Ele mesmo vos consumirá de todo” (Na 1:9). Ele relembra a Seu povo o que Ele fizera há muito tempo no massacre dos Midianitas e na destruição do Faraó e seus exércitos (Jz 7; Êx 14). Em cada caso o Senhor tratou em juízo com seus inimigos e a eles foi dito apenas “estai quietos e vede o livramento do Senhor” (Êx 14:13; Jz 7:21). O Senhor promete que novamente esse seria o caso. O “jugo” da Assíria seria tirado de seu pescoço e despedaçado por causa do “ungido”, que é uma referência ao Senhor, agora reinando no meio de Seu povo restaurado (Is 10:24-27).

	O profeta então descreve o avanço dos assírios (o segundo ataque). Isso já se cumpriu no tempo de Senaqueribe, mas é dado pelo Espírito como uma antevisão do ataque final da Assíria sob o comando de Gogue. Isaías descreve vividamente os exércitos da Assíria se aproximando de Jerusalém, passando de cidade a cidade, numa linguagem que intenciona aumentar o suspense. “Aiate” (Ai) encontra-se a 16 km ao norte de Jerusalém, “Migrom” está a 15 km ao norte, “Micmas” a 14 km, “o desfiladeiro” (o ribeiro de Querite – ARA) está a 11 km ao norte, “Geba” a 9,5 km ao norte, “Ramá” a 8 km, “Gibeá” a 5,5 km, “Galim” e “Anatote” estão a 4,5 km ao norte, “Madmena” e “Gebim” estão a 3 km, e “Nobe” está a 1,5 km ao norte de Jerusalém. Quando a Assíria estiver perto de levantar sua mão contra “a filha de Sião, o outeiro de Jerusalém” para tomá-la, o Senhor, que estará habitando ali nessa ocasião (Sl 46:5; Zc 9:8), bramará de Sua amada cidade e destruirá os assírios (Jl 3:16).

	A destruição final dos assírios é representada na figura de uma floresta sendo devastada (Is 10:33-34). Isto fará cessar a “indignação”. Se os assírios chegarão realmente tão próximos a Jerusalém não é alvo de detalhada descrição de Isaías. Ele simplesmente indica que haverá outro ataque, ainda mais aterrador, da Assíria contra Israel, após haverem sido restaurados ao Senhor, mas que não será bem-sucedido (Ez 38:15-17). Isto corresponde ao ponto nº 6 do sumário.

	Após os assírios haverem sido julgados pelo Senhor, o Espírito de Deus muda o foco da nossa atenção para o capítulo 11, para as bênçãos que o Senhor trará sobre a Terra quando Ele houver derrotado todos os poderes adversários. Embora o julgamento no capítulo anterior pudesse dar indícios de seu cumprimento parcial nos dias de Ezequias (2 Rs 19:32-35), não existe nenhum rei que se tenha levantado na história de Israel, que se aproxime da predição que nos é dada no capítulo 11. Isso mostra que o Espírito tinha mais do que Senaqueribe em mente quando falava das invasões dos assírios.

	O capítulo 11 refere-se somente ao reinado do Senhor Jesus Cristo, o verdadeiro Rei de Israel (Jo 1:49). A figura de uma árvore é novamente utilizada, mas aqui com Cristo em claro contraste com as imponentes árvores da Assíria. Ele é o “Renovo” (o Nazareno) que crescerá das raízes (linhagem familiar) de Jessé, e que será frutífero, trazendo bênçãos à Israel e à Terra. Ele é o maior Filho do grande Davi – o Senhor Jesus Cristo (Ap 5:5, 22:16). Várias qualidades do Senhor Jesus são enumeradas mostrando que Ele é completamente competente para reinar como o Rei de Deus (Is 11:1-5). Toda glória terrenal estará centrada n’Ele e Ele julgará o mundo em justiça por 1.000 anos (Sl 9:8, 96:13, 98:9; At 17:31).

	Não apenas a justiça reinará no reino de Cristo (Is 32:1), mas Ele também trará libertação do “cativeiro da corrupção” (Rm 8:21 – ARA) sob o qual a criação agora geme e sente as dores de parto, e que são resultado da entrada do pecado (Rm 5:12, 8:22). O “lobo” habitando com o “cordeiro” e o “leopardo” repousando com a “criança” indicam que os instintos selvagens e assassinos dos animais serão alterados (Is 11:6, 65:25). O “leão” comendo palha como o “boi” mostra que a dieta dos animais carnívoros também sofrerá alteração. Enfermidades e doenças também serão tiradas (Is 33:24; Sl 103:3). O coxo, o cego, o surdo e o mudo serão curados (Is 35:5-6; Sl 146:8). Além do mais, paz e segurança encherão a Terra. Naquele dia toda a Terra estará cheia do “conhecimento do Senhor” (Is 11:6-9).

	Os versículos seguintes mostram como a Terra se encherá do conhecimento do Senhor. No Cristianismo, a maneira de Deus de difundir o conhecimento de Cristo e Sua obra consumada na cruz, é por seus servos indo por todo o mundo pregando o evangelho (Mc 16:15; Lc 24:47). No dia do reino milenar de Cristo, o mundo aprenderá do conhecimento do Senhor subindo à Jerusalém (Is 2:2-3), pois Seu reino não será exclusivamente para Israel; os gentios também terão parte nele (Is 56:7, 60:1-4). Israel, como “os sacerdotes do Senhor”, ensinarão a Terra acerca dos caminhos do Senhor (Is 61:6; Sl 34:11-18). Conforme o reino de Cristo está sendo estabelecido na Terra, aparentemente haverá ainda alguns poucos israelitas que não voltaram para sua terra. Por alguma razão eles não retornaram mais cedo, quando o Senhor reunir o “remanescente de Israel” (Is 10:12-13). O Senhor “tornará a estender a Sua mão para adquirir outra vez os resíduos do Seu povo” (Is 11:10-13, 27:12-13). Quaisquer que restarem serão reunidos nesse momento. 

	A profunda obra moral de restauração ao Senhor realizada no coração e consciência deles ficará evidente no comportamento das dez tribos (chamadas “Efraim”) e das duas tribos (chamadas “Judá” que são os judeus). Haverá unidade e harmonia entre eles (Jr 3:18; Ez 37:16-17, 22; Os 1:11; Sl 133:1). A raiz de inveja existente desde os dias de Roboão e Jeroboão será desfeita (Compare com Is 9:21). Após isso, o Senhor liderará os exércitos do Israel restaurado para tomarem posse da total extensão de sua herança prometida, desde o ribeiro do Egito, até o rio Eufrates (Gn 15:15-18; Sl 108:7-13, 144:1; Ez 25:14; Mq 4:13, 5:5-8; Jr 51:20-23). Nessa ocasião, quaisquer inimigos restantes serão subjugados e feitos tributários. Edom e os Filisteus serão aniquilados da face da Terra (Ez 25:14; Ob 18; Nm 24:18-19; Sf 2:5; Am 1:8). Contudo, um remanescente de Moabe e Amom permanecerá no território da herança de Israel como tributários (Jr 48:47, 49:6; 2 Sm 8:2). Este é o ponto nº 7 do sumário (Is 11:13-14).

	O capítulo 12 fornece uma conclusão adequada à libertação de Israel de todos os inimigos. Ele retrata o louvor deles para o Senhor no dia do Milênio. Eles de livre vontade justificam Seus tratos com eles quando o Senhor os afligiu em Sua ira (uma referência às punições trazidas pelo Senhor, que culminaram com Ele usando a Assíria como Sua “vara” – Is 9:8-10:5) Isso é um sinal da autenticidade de seu arrependimento e restauração. Naquele dia cantarão ao Senhor como sendo sua força, seu cântico e sua salvação. Todo o período em que eles seguiram ídolos e seus pecados, não é registrado como sendo um tempo em que eles tivessem felicidade ou gozo, mas agora que foram restaurados ao Senhor, o profeta fala do gozo deles. “Portanto com gozo tirareis águas das fontes da salvação” (Is 12:3 – TB). O gozo de Israel no Senhor transbordará para todas as nações gentias da Terra (“entre os povos” Is 12:4). Eles encorajarão “toda a Terra” para juntar-se a eles em seu canto de louvor ao Senhor. Esta é mais uma indicação da genuína restauração de Israel ao Senhor. Eles não mais sofrerão de preconceito junto às nações (compare com Jn 4:9). Tendo o “Santo de Israel” em seu meio, preenchendo e satisfazendo seu coração, eles não mais invejarão as nações (Is 12:1-6).

	13) Isaías 13-27

	Os capítulos 13-14:27 são uma introdução a esta série de capítulos. Eles mostram, de uma maneira geral, que o juízo cairá primeiramente na Babilônia (os poderes ocidentais – a besta), antes de cair sobre a Assíria (o rei do norte e sua confederação árabe e, mais tarde, Gogue – Rússia). Este é o outro lado da história e mais uma vez prova que estas coisas têm aplicação para um dia futuro. 

	É importante notar que quando a Babilônia é julgada há duas pessoas particularmente em foco, como sendo especialmente culpadas e, portanto, sujeitas ao juízo de Deus. São eles os líderes responsáveis pelos poderes ocidentais: “o rei da Babilônia” (Is 14:4-11), que é uma figura do líder político da confederação de dez nações, e “Lúcifer” (Is 14:12-20) que, aparentemente é uma figura do anticristo78. Compare Ap 13:1-18, 19:20.

	Havendo dado uma breve introdução, Isaías lista as várias nações que seriam tomadas quando os assírios viessem do norte. O esboço desses capítulos começa com Isaías 14:28. Essas profecias se cumpriram parcialmente nas conquistas de Tiglate-Pileser, Salmanasar e Sargom, reis assírios, mas elas apontam para os últimos dias quando os futuros assírios (o rei do norte – Dn 11:40-43) assolarão a terra. O lado histórico dessas Escrituras serve como pano de fundo para os eventos futuros da profecia. Filístia (Is 14:28-32), Moabe (Is 15-16), Damasco, a capital da Síria (Is 17) e a terra de Israel (Is 18), são vistas vindo a juízo por meio dos assírios.

	É importante entendermos que essas pronunciações proféticas (e a maioria das outras) não só apresentam o ponto principal na sequência dos eventos em discussão, mas também cobrem outros detalhes ligados ao assunto, frequentemente apontando para o fim, quando o reino Milenar de Cristo for estabelecido. O capítulo 18, por exemplo, não narra apenas o ataque dos assírios à terra de Israel, o que é o ponto principal (vs. 4-6), mas também de que modo os judeus voltaram à sua terra (vs. 1-3).

	Depois da terra de Israel ficar assolada (Is 18:5-6), a conquista assíria continua em direção ao Egito (Is 19), onde os egípcios e seus aliados, os etíopes (Is 20), também são julgados. Estes capítulos, 14:28 a 20:6, nos fornecem, portanto, uma surpreendente previsão, relacionada ao ponto nº 2 do sumário.

	Em seguida “o deserto do mar”, a Babilônia, é julgada (Is 21). Esta é uma representação do julgamento dos poderes ocidentais liderados pela besta. Ciro (Is 45), o rei persa, foi especialmente levantado por Deus para executar esse juízo sobre a Babilônia. Ele é uma figura de Cristo, que pessoalmente julgará os exércitos da besta na Sua vinda (Ap 19:19-21). Estes são os pontos nº 3 e nº 4 do sumário.

	Muitas outras coisas também ocorrerão quando o Senhor vier dos céus em Sua Aparição. Os próximos capítulos desenvolvem esses detalhes na forma de figuras e símbolos. Primeiro, Sebna, que ocupava uma posição no governo da casa de Davi, é removido de seu ofício e lançado como uma bola em lugar espaçoso (Is 22:15-19). Isto significa a remoção do anticristo, o falso messias dos judeus, que será lançado no lago de fogo na Aparição do Senhor (Ap 19:20). Então Eliaquim é trazido para substituir Sebna e o governo da casa de Davi é colocado em suas mãos. Isso é uma figura de Cristo79 assumindo Seu lugar de direito no trono de Davi, como o verdadeiro Messias e Rei de Israel (Is 22:20-25). O capítulo 22 é outro exemplo da profecia indo além do ponto de discussão principal. Este capítulo mostra o anticristo sendo lançado fora, e Cristo sendo colocado em evidência, mas também faz uma recapitulação da pilhagem de Jerusalém (Is 22:1-14), por meio da qual podemos entender quando e como isso acontecerá. Ele será tirado na ocasião do ataque do rei do norte (Zc 11:17).

	Então Tiro, representando o mundo comercial, também é julgado. Entendemos que isso significa que o corrupto sistema dos negócios comerciais será levado a julgamento (Is 23). Os últimos versículos do capítulo 23 apontam para o reino milenar de Cristo. Eles mostram que Tiro (os negócios comerciais) existirá novamente. No entanto, seu propósito será unicamente para o suporte do serviço ao Senhor. 

	Também aprendemos que a Terra (profética) será esvaziada das pessoas ímpias quando o Senhor vier (a Sua Aparição) para julgar os poderes ocidentais (Is 24). Essa obra é realizada pelos anjos (Mt 13:39-42, 24:39-41). Essa profecia prossegue para o julgamento dos anjos iníquos. Eles serão colocados numa “masmorra” e serão encerrados ali por “muitos dias” – isto quer dizer, durante o Milênio, depois do qual serão trazidos para fora, apenas para serem lançados no lago de fogo (Is 24:21-22). Depois de Deus haver limpado toda a cena, Cristo reinará em Jerusalém (Is 24:23). Estas coisas todas ocorrerão no período abrangido pelo ponto nº 4 do sumário. 

	Em Isaías 25, o remanescente piedoso que será libertado e restaurado ao Senhor nesse momento, elevará seu coração em louvor a Deus, por Sua intervenção em favor deles. Eles pacientemente esperaram pelo Senhor, e tendo Ele vindo para libertá-los, regozijam-se em Sua salvação. O remanescente celebrará sua libertação num cântico de louvor (Is 26). As dez tribos de Israel são também levantadas do pó da Terra, para se juntarem ao reavivamento nacional (Is 26:19; Dn 12:1-2; Ez 37). Isaías 25-26 corresponde ao intervalo entre os pontos nº 5 e nº 6 do sumário. À medida que continua “a indignação”, o Senhor encorajará a recém-revivida nação de Israel (todas as doze tribos) a se refugiar por um pouco de tempo, até que Ele tenha tratado com todas as nações hostis restantes na Terra (Is 26:20-21).

	Em Isaías 27, após haver restaurado a Israel, o Senhor julgará “o leviatã”, a serpente veloz e tortuosa. A temível besta é um símbolo do poder de Satanás nas mãos dos assírios – o segundo ataque, sob Gogue (Rússia). No entanto, Israel, a vinha de Jeová, será preservado, por Seu divino cuidado, quando os assírios vierem à terra pela segunda vez (Is 27:1-5). Este é o ponto nº 6 do sumário.

	Depois disso, Israel é visto num lugar de proeminência na Terra. Quando vier o Milênio, eles serão uma bênção para toda a Terra (Is 27:6 – JND).

	14) Isaías 28–35

	Os capítulos 28 e 29 formam uma introdução a essa série de declarações proféticos que contém seis “ais”. Estes capítulos relatam brevemente os dois ataques da Assíria. Os capítulos que se seguem à introdução fornecem mais detalhes da maravilhosa ordem desses eventos proféticos.

	O capítulo 28 mostra as invasões dos exércitos assírios (o primeiro ataque) varrendo a terra de Israel, de norte a sul, sob a figura de uma violenta saraiva e um poderoso dilúvio. Efraim (um nome usado pelos profetas para indicar o reino do norte de Israel, do qual Samaria era a capital) foi o primeiro a sentir os efeitos causados pelos assírios (Is 28:1-13). Isso teve o seu cumprimento imediato nos dias de Tiglate-Pileser (2 Rs 15:27-29), Salmanasar (2 Rs 17:3-6) e Sargom (Is 20) e prefigura as futuras invasões do rei do norte.

	Isaías continua para alertar os governantes em Jerusalém que o “dilúvio do açoite” (o ataque assírio) cairia também em Judá e Jerusalém, e que não haveria lugar onde pudessem se esconder dele. Na história, eles passaram por Judá em seu caminho em direção ao Egito, mas não tomaram Jerusalém. Isto mostra, mais uma vez, que a profecia de Isaías tem mais do que simples aplicação histórica. No dia vindouro, os assírios tomarão Jerusalém (Is 28:14-22). Este é o ponto nº 2 do sumário.

	Na última parte do capítulo 28, Isaías faz uso de uma parábola para mostrar que depois que os assírios passassem pela terra, o Senhor restauraria Israel. Israel é visto como o lote de terra de Jeová, que Ele cuida como um Agricultor. O “lavrador” (os assírios) é contratado para revolver a terra (Israel), quebrando seus “torrões” (os judeus apóstatas). A isso, segue-se a semeadura de novas sementes na terra. O ato de trazer novas sementes e plantá-las na terra é uma figura das tribos dispersas de Israel sendo trazidas de volta à sua terra e plantadas ali (Am 9:15; Jr 24:6, 32:41). Isso resulta na produção de frutos para Deus (Is 28:23-29). A restauração de Israel à sua terra acontece no intervalo entre os dois ataques dos assírios.

	Então, após Israel (um remanescente de todas as doze tribos) ser restaurado à sua terra e ao Senhor, o capítulo 29 mostra que haverá outro ataque por parte dos assírios (o segundo ataque – Gogue). Nesta ocasião, o ataque não terá êxito. “Ariel” (Jerusalém) será cercado por inimigos, mas o Senhor os julgará. Num “instante” a “multidão de estrangeiros” reunida contra Jerusalém será destruída. Israel será libertado do ataque dos exércitos tão rápido quanto acaba o sonho de quem acorda (Is 29:1-8). Ainda que a imediata aplicação desta profecia seja o julgamento dos exércitos assírios sob o comando de Senaqueribe (2 Rs 19:31-35), ela aponta para a futura libertação de Israel do ataque dos exércitos de Gogue. Este é o ponto nº 6 do sumário.

	Na metade do capítulo 29, o profeta narra a condição moral do povo que atraiu as invasões dos assírios (Is 29:9-16). Então, na parte final do capítulo, o Milênio é visto sendo estabelecido, com a situação sendo invertida no que diz respeito a Israel. Os arrogantes assírios serão humilhados e eles (Israel), que haviam sido humilhados, serão exaltados. A insensibilidade de Israel dará lugar ao entendimento espiritual e seriedade no que diz respeito às coisas de Deus (Is 29:17-24).

	Havendo relatado rapidamente na introdução os dois grandes deslocamentos dos assírios (Is 28-29), o profeta Isaías volta, para dar vários detalhes acerca daquelas circunstâncias.

	O capítulo 30 expõe a condição de incredulidade dos judeus apóstatas na terra nos dias de Isaías, buscando proteção contra os assírios, que ameaçavam invadir a terra. Em sua incredulidade e recusa em confiar no Senhor para ajudá-los, eles procuraram auxílio nos egípcios (2 Rs 18:21-24). Isaías os avisa que a ajuda do Egito seria em vão (Is 30:7). Confiar no homem para obter ajuda é considerado como rebelião pelo Senhor; e consequentemente, Deus permitiria que o poder do Egito fosse despedaçado como um “vaso do oleiro” e seus homens dispersos pelos assírios. Da mesma forma os judeus seriam deixados como “uma árvore no topo da montanha, separada de seus ramos”, após a passagem dos assírios pela terra (Is 30:1-17). Isso, mais uma vez, prefigura os eventos vindouros. O Egito subirá à terra de Israel (mas no dia vindouro, não virão para protegê-los), e o rei do norte (primeiro ataque dos assírios) virá e os destruirá, assim como à terra de Israel. Estes são os pontos nº 1 e nº 2 do sumário.

	Em seguida, é dado encorajamento àqueles (o remanescente judeu) que esperaram no Senhor. O Senhor promete que eles verão libertação, habitarão em paz em Sião e desfrutarão bênçãos no reino Milenar (Is 30:18-26). Ele promete também que os exércitos assírios que foram “como bordão nas Suas mãos” (Is 10:5-6, 30:31) serão abatidos pela voz do Senhor, e o rei do norte, o líder pessoal da confederação assíria, encontrará seu fim em “Tofete” – o lago de fogo (Is 30:27-33). Isto acontece no ponto nº 5 do sumário. Uma vaga referência é feita ao “rei” de Israel (anticristo) sendo lançado em “Tofete” também. Isso acontecerá no ponto nº 4 do sumário, mesmo que não seja mencionada a vinda do Senhor (a Sua Aparição).

	No capítulo 31, Isaías enfatiza a insensatez de haverem confiado no braço de carne (Egito). Ele compara a força do Egito com o divino poder do Senhor de proteger a Sião. Também profetiza que o Senhor defenderá a cidade desse tempo em diante, como um leão ruge sobre a sua presa e um pássaro guarda seu ninho (Is 31:1-5).

	Ele roga ao povo que se volte ao Senhor com sinceridade de coração e lance fora seus ídolos. Ele os assegura que então o Senhor trataria com os assírios (uma referência a qualquer ataque vindouro – Is 31:6-9). Os judeus que restarem na terra darão ouvidos às exortações e se converterão ao Senhor e serão restaurados nesse tempo. Isto acontecerá no intervalo entre os pontos nº 5 e nº 6 do sumário.

	Consequentemente, com o arrependimento dos judeus e sua restauração, o Senhor tomará Seu lugar em Jerusalém como seu Rei. “Eis aí está que reinará um Rei com justiça” (Is 32:1). Israel irá refugiar-se sob Sua maravilhosa proteção (Is 32:2). Eles terão julgado a iniquidade deles e, como resultado, seus olhos estarão abertos e o coração pronto a entender a sabedoria divina (Is 32:3-14). Haverá também uma tremenda mudança na conduta de Israel quando habitarem em “lugares quietos de descanso” em sua terra prometida (Is 32:15-20; Ez 38:11). Este capítulo faz referência ao intervalo entre os pontos nº 5 e nº 6 do sumário.

	Então, nos capítulos 33-34 a Assíria é, mais uma vez, colocada diante de nossos olhos. Mas, desta vez, em proporções ainda mais assustadoras. Trata-se de Gogue (Rússia) que assumirá o controle da Assíria em sua forma final. Esses exércitos descerão do norte para invadir a terra de Israel após as doze tribos estarem lá habitando em segurança, sob a proteção de Jeová. Esta poderia ser uma referência ao segundo ataque dos assírios.

	Neste ponto, profeticamente, a Rússia, a grande Assíria, “despojou” antes a terra de Israel, usando para isso o rei do norte e sua confederação árabe (o primeiro ataque), que eram seus satélites (Dn 8:24). Mas ela (Rússia) “não foi despojado” quando o Senhor interveio pelo bem do remanescente judeu e julgou o rei do norte, porque ela não veio a terra com este na ocasião da invasão. A Rússia agiu “perfidamente (traiçoeiramente)” com o rei do norte quando não veio em seu auxílio quando estava em perigo. (Dn 11:45 – “não haverá quem o socorra”); mesmo assim, o rei do norte foi fiel à aliança com a Rússia e não agiu traiçoeiramente com eles (Is 33:1).

	Quando as notícias da aproximação dos exércitos chegarem às recém-restauradas tribos de Israel, o povo cairá de joelhos perante o Senhor. Eles clamarão com fervor por libertação (Is 33:2). Em resposta à oração do Seu povo, o Senhor, fiel à Sua promessa de defender Jerusalém (Is 30:4-5, 8), repentinamente põe o inimigo em fuga (Is 33:3-9). Ele os consumirá com “fogo” – um símbolo de juízo (Is 33:10-14). Estando os exércitos dos assírios (Gogue) destruídos, a última parte do capítulo mostra o tempo em que Israel estará, mais uma vez, desfrutando de tranquilo descanso em sua terra, tendo sobre si o Senhor, seu “Juiz”, “Legislador” e “Rei” (Is 33:15-24).

	O capítulo 34 mostra detalhes da destruição dos aliados da Assíria (Gogue). Após haver destruído os exércitos de Gogue nas montanhas de Israel (Ez 39:1-5), a indignação do Senhor se estenderá até a terra de Edom, onde os exércitos das nações sujeitas a Gogue estarão se reunindo (Is 34:1-8, 63:1-6). O juízo do Senhor sobre esses exércitos confederados será tão severo, que a própria terra de Edom se tornará um deserto perpétuo (Is 34:9-15). Os capítulos 33-34 correspondem ao ponto nº 6 do sumário.

	O capítulo 35 encerra essa série de capítulos com uma imagem do Milênio que se seguirá a esses juízos. A criação é vista sendo liberta do “cativeiro da corrupção” (Rm 8:21 – TB) e os redimidos do Senhor são vistos subindo a Sião com cânticos de eterno louvor (Is 35:1-10).

	15) Joel 1–3

	O capítulo 1 é um relato da invasão de gafanhotos que aconteceu nos dias de Joel e que deixou fome por toda parte. Ele usou a vinda da enorme nuvem de gafanhotos como uma ilustração do terrível juízo de assolação que o Senhor traria sobre a terra de Israel num dia vindouro, por meio dos exércitos assírios (o primeiro ataque – Dn 11:40-43).

	No capítulo 2:1-11, Joel prevê esses exércitos descendo do norte e assolando toda a terra. Dois terços do povo (os judeus) na terra serão destruídos nessa ocasião (Zc 13:8). Este é o ponto nº 2 do sumário.

	A profecia então omite os pontos nº 3 e nº 4, pois o inimigo nos dias de Joel (como na maioria dos profetas do período assírio) não são os poderes ocidentais (Babilônia).

	Como resultado da terrível invasão proveniente do norte, os judeus que restarem na terra (aproximadamente um terço – Zc 13:8-9) estarão totalmente humilhados. Eles clamarão desesperadamente ao Senhor por ajuda (Jl 2:12-17). Em resposta ao clamor do remanescente, o Senhor virá em seu socorro e removerá o exército do norte (Jl 2:18-20 – Compare com Dn 11:45). Este é o ponto nº 5 do sumário.

	Quando o Senhor houver lançado da terra o exército do norte, Ele confortará o remanescente judeu e restaurará Israel (Jl 2:21-26). Ele tomará Seu lugar no meio do Seu povo e os abençoará (Jl 2:27-32). Isto corresponde ao intervalo no sumário entre os pontos nº 5 e nº 6.

	No capítulo 3, Joel mostra que após Israel haver sido restaurado ao Senhor, muitas outras nações se reunirão para guerrear (v. 2). Isso só pode ser uma referência ao ataque final dos assírios sob Gogue, uma vez que é o único ataque na profecia que acontece após o retorno do Senhor e da restauração de Israel. Esses exércitos (“multidões”) virão à terra de Israel e serão julgados pelo Senhor (Jl 3:1-17). O Senhor “bramará de Sião” (uma expressão usada quando o Senhor tiver retornado do céu e estiver habitando em Jerusalém – Jl 2:27) e destruirá totalmente as nações que se reuniram para guerrear (Jl 3:9-16). Isso acontecerá no ponto nº 6 do sumário.

	O terceiro capítulo se encerra com uma figura do Milênio. Naquele dia a bênção do Senhor estará sobre a Terra e Sua divina presença será conhecida em Jerusalém (Jl 3:18-21).

	16) Miqueias 1–7

	Miqueias inicia sua profecia anunciando que o Senhor (Adonai) estava prestes a vir em julgamento sobre Israel. O Senhor executaria Seu juízo sobre eles por intermédio dos assírios que eram Seu instrumento voluntário. O primeiro capítulo fornece um vívido relato das invasões daquele grande inimigo que o Senhor usaria. Miqueias fala do Senhor, como se fosse Ele próprio o líder desses exércitos invasores (Mq 1:3; Is 10:5-6; Jl 2:11 – “Seu exército”). Ainda que essas coisas se tenham cumprido na história pelos assírios (primeiro por Salmanasar, depois por Sargom e, finalmente, por Senaqueribe), elas prefiguram a futura invasão da terra de Israel no final da 70ª semana de Daniel.

	Samaria, a capital do reino do norte de Israel, seria devastada primeiro, quando os assírios descessem vindos do norte (Mq 1:1-7). Então os assírios seguiriam para o sul, rumo a Judá, indo até Jerusalém (Mq 1:8-9). Outras cidades na terra de Israel seriam devastadas ao longo do caminho pela invasão (Mq 1:10-16).

	Os capítulos 2 e 3 revelam as causas morais dos juízos de Deus sobre Seu povo por meio dos assírios. O povo estava envolvido em práticas ímpias (Mq 2:1-6), e havia rejeitado a Palavra de Deus (Mq 2:7-11). Na última parte do capítulo 2, Miqueias mostra que ainda que o povo tivesse abandonado ao Senhor, Seu propósito de abençoar a Israel ainda se cumpriria. Mas, seria cumprido apenas num remanescente (Mq 2:12). Antes que Ele pudesse fazer isso, o remanescente de judeus deveria estar num correto estado moral, o qual Ele produziria neles por meio das invasões assírias que assolariam e arrasariam a terra. Como resultado, eles ficariam completamente humilhados e arrependidos (Mq 2:13).

	O capítulo 3 expõe um mal ainda mais sério. Os líderes da nação e os profetas estavam corrompidos! (Mq 3:1-7) Deus não mais suportaria isso e, portanto, Sião (Jerusalém) seria “lavrado como um campo” e se tornaria um montão por meio dos exércitos assírios assoladores. Entretanto, na história, os assírios nunca capturaram Jerusalém, muito menos a lavraram como a um campo. Isso mostra que o Espírito de Deus realmente tinha o dia futuro em mente quando moveu Miqueias a escrever essas coisas a respeito das invasões assírias. Os capítulos 1 a 3 têm, portanto, aplicação profética ao que acontecerá no ponto nº 2 do sumário.

	Então, no capítulo 4, Miqueias vê Israel em seus últimos dias, restaurado e abençoado por Deus. Isso é mais uma prova de que as profecias passadas tinham a intenção de mostrar mais do que as circunstâncias imediatas das invasões assírias na história; pois o que temos nesse capítulo certamente não se cumpriu em nenhum momento após a passagem dos assírios pela terra naquele dia. Essas coisas referem-se tão somente a um tempo futuro, ainda por se cumprir.

	Miqueias vê Jerusalém reconstruída e tornando-se o centro de adoração e aprendizado do conhecimento do Senhor na Terra (Mq 4:1-5). Ele fala também das tribos de Israel, que estavam dispersas por toda parte, sendo reunidas de volta à sua terra (Mq 4:6-10). Isto corresponde ao intervalo entre os pontos nº 5 e nº 6 do sumário.

	Quando Israel (um remanescente de todas as doze tribos) estiver estabelecido em sua terra, sob as bênçãos do Senhor, Miqueias relata que haverá uma nova confederação de nações que reunirá suas forças contra eles. Isso pode ser, profeticamente, uma referência ao segundo ataque dos assírios (Gogue – Rússia). Miqueias revela que o Senhor os fará vir àquele tempo, para que possa julgá-los, e assim pôr um fim em todas as guerras da Terra (Mq 4:11-12). Isso corresponde ao ponto nº 6 do sumário.

	O Senhor não apenas destruirá sua enorme confederação, mas Ele também encorajará o Israel restaurado a lutar e subjugar as nações que a seguirem nessa confederação (Mq 4:13). Este é o ponto nº 7 do sumário.

	O capítulo 5 vai mais além tratando do cerco assírio do quarto capítulo. O primeiro versículo mostra as tropas assírias (Gogue e seus confederados) juntando-se contra Israel.

	O versículo 2 é um parêntese que relata a primeira vinda de Cristo e Sua rejeição por Seu povo. Isso é revelado para mostrar que Jesus Cristo, O mesmo a Quem eles rejeitaram há tanto tempo, será seu Libertador num dia vindouro. O versículo 3 mostra os judeus sendo colocados de lado, nos caminhos de Deus, como consequência de rejeitarem a Cristo (Rm 11:16-27). O versículo então omite o presente período da obra de Deus entre os gentios durante os últimos 2.000 anos (At 15:14), e olha para os futuros tratamentos do Senhor com Israel quando Ele irá voltar a tratar com eles, restaurando-os e abençoando-os em sua terra.

	Os versículos 4 e 5 revelam que o Senhor Se colocará junto a eles como seu grande Protetor quando os assírios (segundo ataque) vierem à terra de Israel.

	Os exércitos de Israel também sairão numa vitoriosa campanha sobre seus inimigos após o Senhor haver derrotado a Assíria. Nessa época, o poder militar de Israel será como o de um leão devorando sua presa (Mq 5:5b-9). Novamente, essas coisas correspondem aos pontos nº 6 e nº 7 do sumário.

	A última parte do capítulo mostra que toda idolatria e confiança humanas serão removidas de Israel naquele dia e eles confiarão plenamente no Senhor (Mq 5:10-15).

	Os capítulos 6 e 7 formam um apêndice, descrevendo o lado moral da restauração de Israel. Esta porção contém os exercícios pelos quais passará o remanescente no caminho de sua restauração. O capítulo 6:1-16 revela que em meio a todos os problemas que enfrentarão naquele dia, ouvirão a voz do Senhor falando a eles. O capítulo 7:1-10 registra a oração penitencial do remanescente. No capítulo 7:11-20 está a graciosa resposta do Senhor à humilde confissão deles. Ele promete restauração e bênçãos, perdoando suas iniquidades e lançando seus pecados nas profundezas do mar.

	17) Salmos 79–87

	Salmo 79 apresenta os efeitos das invasões dos exércitos do rei do norte num dia vindouro, expressos pelos lamentos do remanescente judeu piedoso. Esses exércitos passarão pela terra de Israel destruindo tanto a cidade de Jerusalém quanto o templo (Dn 11:40-42). O remanescente judeu crente clamará a Deus quando vir a terra de sua herança sendo assolada pelos invasores vindos do norte. Rogarão a Deus que derrame rapidamente Seu juízo sobre eles. Isso é uma referência ao tempo em que o ponto nº 2 do sumário se cumprirá.

	Salmo 80 mostra que, enquanto aguarda pela intervenção de Deus, o remanescente elevará uma tríplice oração pela restauração da nação (vs. 3, 7, 19). Eles falam a Deus acerca de Israel, sob a bem conhecida figura da “vinha”, recordando-Lhe Seu maravilhoso cuidado para com eles em tempos passados (vs. 1-11). Confusos e atribulados, perguntam a Deus por que permitiu que Sua herança fosse pisoteada por um “javali” selvagem (uma referência aos exércitos de gentios impuros sob o comando do rei do norte – o primeiro ataque dos assírios) e “queimada pelo fogo” (vs. 12-16). Eles rogarão que a mão de Deus esteja sobre o Varão da Sua destra (o Messias), reconhecendo que a única esperança deles de salvação está n’Ele (vs. 17-19).

	No Salmo 81, o remanescente é visto prevendo a restauração nacional de Israel. Eles anelam pelo soar da trombeta na Lua nova (a festa das trombetas – Lv 23:23-25) simbolizando a reunião nacional de Israel e sua restauração (vs. 1-5). O Senhor, buscando aprofundar Sua obra no coração deles, falará com eles e irá recordá-los que quando clamaram a Ele no passado, e Ele os libertou, logo em seguida se rebelaram (vs. 6-16). Eles não foram sinceros, e o exercício do coração deles em voltar-se para Ele não foi profundo o suficiente. Nisto, testa a sinceridade do desejo que o povo tem por Ele. O Senhor então testifica, que se provassem sua sinceridade ouvindo Sua Palavra e andando em Seus caminhos, Ele certamente os livraria de todos os seus inimigos.

	Salmo 82 mostra que a presença de Deus se tornou conhecida em Israel. Isso aconteceu em razão do retorno do Senhor à Terra (Sua Aparição) em resposta ao clamor do remanescente nos salmos anteriores. Ele é visto julgando aqueles que estiveram em posição de autoridade na terra de Israel (isto é, o anticristo e seus oficiais de governo – Dn 11:39). Como o julgamento deve começar pela casa de Deus (1 Pe 4:17), aqueles que estão em posições de responsabilidade na terra são julgados primeiro (v. 7). Alguns desses líderes, aparentemente, escaparão dos exércitos do rei do norte quando estes invadirem a terra. O anticristo (e talvez alguns outros oficiais abaixo dele) fugirá no momento do ataque (Zc 11:17; Is 22:19; Jo 10:13; Jr 39:4). Entretanto, eles não escaparão do julgamento do Senhor na Sua Aparição.

	O Senhor, em Seu ministério terrenal, aplicou este salmo por ocasião de Sua primeira vinda (Jo 10:34), mas não falou do julgamento associado a ele naquele tempo, pois Ele havia vindo em graça. Mas quando Ele vem pela segunda vez (a Sua Aparição), os acontecimentos deste salmo se cumprirão. Julgamento será executado sobre os judeus apóstatas em Israel, começando com os líderes responsáveis. Esse salmo, portanto, descreve o julgamento que o Senhor executará no dia em que vier para libertar o piedoso remanescente judeu. Isso acontece no ponto nº 4 do sumário.

	Deve-se notar que a besta (a confederação ocidental) não é mencionada sendo julgada nesse salmo, embora o seja nessa ocasião. Isso porque as nações ocidentais não são exatamente o assunto dos Salmos: Daniel e Apocalipse têm mais a dizer sobre o Ocidente. J. N. Darby disse, “Parece-me que, pelo menos no que diz respeito aos resultados, que o anticristo se encontra fora de cena quando acontece o Salmo 83. Este salmo se cumpre após a destruição de todos os poderes da besta”80.

	Após o julgamento ser executado sobre a massa apóstata de judeus, o remanescente crente pedirá ao Senhor que julgue as nações gentias (v. 8).

	Com o Senhor agora sendo visto como tendo retornado a Terra, o Salmo 83 mostra que, em resposta ao clamor do remanescente, Seus juízos não se restringirão aos líderes de Israel, mas também se estenderão às nações gentias sob a Assíria. O juízo por Ele executado sobre essas nações é devido ao profundo ódio delas pelo povo terrenal de Deus, os judeus (vs. 1-8). Este juízo está correlacionado a duas significativas vitórias na história de Israel (Baraque e Gideão – Jz 4-8), quando Deus interveio em favor deles na planície de Megido (Armagedom). Aquelas vitórias prefiguravam este julgamento (vs. 9-17). Isto corresponde ao ponto nº 5 do sumário.

	Como resultado da destruição dessas nações sob a Assíria, o Nome do Senhor – “JEOVÁ” torna-se conhecido sobre a Terra (v. 18). Este é Seu nome revelado a Israel no novo concerto, e quer dizer que agora Ele restabeleceu Sua relação com eles; ou, pelo menos, com o remanescente piedoso.

	O título do Salmo 84 confirma que o remanescente foi libertado, com isso se referindo aos “filhos de Coré” (Coré e seu grupo representam os judeus apóstatas, que no dia vindouro, se afastarão do Senhor. Quando Deus julgou Coré, misericordiosamente poupou seus “filhos”. Eles são uma figura do remanescente – Nm 16:1-35, 26:10-11).

	O salmo prossegue, descrevendo os fiéis israelitas em sua jornada à sua terra. Quem poderiam ser esses, senão as dez tribos de Israel que, como sabemos, virão a terra após o retorno do Senhor? (Mt 24:29-31) Começará a levantar-se o desejo pelo Senhor brotando no coração deles. Como verdadeiros israelitas almejarão estar no lugar terrenal que lhes é próprio, os “átrios do Senhor”. Invejarão os pardais e andorinhas que encontraram lugar para si na casa de Jeová e desejarão estar ali também (vs. 1-4).

	Anelando por Deus e por Sua habitação, Seus eleitos começarão uma jornada à sua terra prometida (vs. 5-8). O versículo 5 poderia ser mais bem traduzido como, “Felizes são os homens... cujos corações estão nas estradas para Sião” (JND). Compare também Is 11:15-16, 19:23, 35:8-10, 49:9-12. Seu caminho à terra de Israel os levará pelo “vale de Baca” (que significa “pranto”), o que indica que haverá uma obra de arrependimento no coração deles à medida que retornam (Sl 84:6; Jr 31:9, 18-21). Irão “de companhia a companhia” (Sl 84:7 – margem da KJV). Isso é uma referência aos peregrinos de Israel que irão aumentando em número à medida que encontram outros grupos de seus irmãos no caminho, até existir uma enorme multidão dirigindo-se a Sião.

	O salmo termina com o desejo do povo de ver seu Messias (“Teu Ungido”), ao Qual eles reconhecem como seu “Sol e Escudo” (vs. 9-12).

	No Salmo 85, as tribos de Israel são vistas trazidas de volta desde os quatro ventos e estabelecidas em sua terra prometida (Mt 24:31). Nessa ocasião o “dia da expiação” terá seu cumprimento. Seus pecados serão perdoados e a ira de Deus será afastada deles (vs. 1-3).

	Este salmo mostra que haverá uma restauração adicional na alma deles após serem exteriormente libertados e trazidos de volta à sua terra, mas antes de estarem em total liberdade para desfrutar as bênçãos do reino. É algo como a “festa das trombetas” que é seguida pelo “dia da expiação” (Lv 23:23-32). A “festa das trombetas” fala do remanescente arrependido de Israel sendo restaurado à sua terra (Sl 84), mas o “dia da expiação” fala Do remanescente arrependido de Israel sendo restaurado ao Senhor (Sl 85). As duas acontecem juntas.

	Em cumprimento da figura da “bezerra ruiva” (Nm 19), as tribos em retorno virão “ao terceiro dia” (Nm 19:12) em sua jornada de volta à terra (Jr 31:9, 18-21; Sl 84:6). Mas quando chegarem a terra e virem ao Senhor, entrarão no “sétimo dia”, que é quando se cumprirá o “dia da expiação” (Nm 19:19-20; Is 53; Sl 85; Zc 13:6; Lv 23:26-32).

	Este salmo 85 mostra o exercício da alma dos israelitas, que os conduzirá a sua completa restauração no “dia da expiação”. O rogo contínuo deles ao Senhor para que desvie deles Sua ira, demonstra que, a princípio, não estão certos de que Sua graça está completamente sobre eles. Isso revela que ainda não estão em paz em sua alma (vs. 4-7).

	Conhecendo o coração deles e vendo seu genuíno arrependimento, o Senhor porá um fim em seus temores e dúvidas. Ele lhes mostrará novamente a cruz – a obra que Ele consumou ali, fazendo expiação por eles. Ele os instruirá no verdadeiro significado da cruz, onde “misericórdia” e “verdade” se encontraram, e “justiça” e “paz” se beijaram (vs. 8-10). Israel (todas as doze tribos) sentirá grande alívio quando perceber a graça e a bondade do Senhor. Como resultado, sua confiança n’Ele estará firmemente estabelecida (vs. 12-13).

	Salmo 83:18 até Salmo 85:13, correspondem ao intervalo entre os pontos nº 5 e nº 6 do sumário.

	Salmo 86 mostra que, embora o remanescente de Israel (as dez tribos) tenha retornado à sua terra (Sl 84), e sido restaurado ao Senhor (Sl 85), eles ficarão angustiados mais uma vez. Isso, por conta de mais inimigos cercando sua terra. Tratam-se do “ajuntamento de homens violentos” (v. 14 – TB) – os assírios81 (o segundo ataque sob Gogue). Essa angústia os leva a clamar ao Senhor que os preserve (vs. 1-7).

	Eles demonstram confiança n’Ele agora (sendo restaurados) de que Ele Se levantará em poder e derrotará os inimigos que se juntaram contra eles. O reconhecimento que têm de Seu poder é indicado pelo fato de usarem sete vezes o nome “Senhor” (Adonai) que se refere ao exercício do Seu todo-poderoso senhorio na Terra. Anteriormente referiam-se a Ele como “SENHOR” (Jeová) (vs. 8-10).

	Eles relembram a maravilhosa libertação operada pelo Senhor em seu favor, destruindo seus inimigos anteriores, e agora confiam que Ele fará o mesmo ao “ajuntamento de homens violentos” (TB) que se levantou contra eles (vs. 13-17). O caráter dessas hordas infiéis é revelado em que eles não colocaram o Senhor diante de si (v. 14).

	Israel restaurado demonstra perfeita confiança no Senhor de que Ele os salvará dessa enorme confederação (vs. 15-17). Isto explica o ponto nº 6 do sumário.

	No Salmo 87, todos os inimigos da Terra são vistos derrotados, e Sião (Jerusalém) estabelecida como a cidade de Deus. Estudiosos dizem que a ocasião histórica em que este salmo foi escrito, corresponde à época após a libertação de Jerusalém, quando os exércitos de Senaqueribe, rei da Assíria, foram destruídos (2 Cr 32:21-23). Se isso estiver correto, a colocação deste salmo é muito significativa, pois Senaqueribe é uma bem conhecida figura de Gogue (o segundo ataque dos assírios). No início deste Salmo é assumido que os exércitos de Gogue foram julgados e o reino de glória em Sião está manifestado (vs. 1-3).

	O remanescente de Israel (as dez tribos particularmente) aprenderá acerca das várias nações que foram julgadas na terra deles antes que voltassem para ela (“Raabe” – Egito; Is 51:9; Sl 89:10; “Babilônia” – os poderes ocidentais). Eles não estavam na terra quando essas nações foram julgadas e saberão disso após seu acontecimento (v. 4).

	Quando o Milênio começa, a fama do povo de Jeová se espalhará por todo o mundo (Is 61:9; Sf 3:3-19). Eles serão conhecidos entre os homens como aqueles que foram nascidos de Deus e estão conectados por graça a Sião (v. 4). O Senhor manterá um registro de cada um, entre as nações, que forem nascidos de novo. Isso é indicado pelo versículo que diz “os povos” (no plural). Nas Escrituras, quando se diz, “os povos” (no plural), é uma referência às nações; quando se diz, “o povo” (no singular), trata-se de Israel (v. 6).

	O Milênio é visto como tendo começado pelo uso do nome do Senhor, “o Altíssimo”, que será Seu nome quando reinar publicamente sobre a Terra (v. 5). O versículo final indica que todo o gozo terrenal naquele dia será centralizado e terá sua origem em Sião, onde o Senhor está (v. 7; Ez 48:35).

	~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

	Neste apêndice, tratamos de mais de cem capítulos da Bíblia. Não houve nenhum que se desviasse da ordem de eventos no sumário apresentado no começo do apêndice. Fomos, portanto, supridos com uma abundância de evidências na Escritura, quanto a sua ordem sequencial.

	Existem outros esboços nos profetas e nos Salmos que poderiam ser incluídos para também confirmar a ordem das batalhas na “indignação”. No entanto, acreditamos que os esboços aqui citados são suficientes.



	



	APÊNDICE “B”
Indicações da Vinda do Senhor
Os “dois dias” na Escritura e Outras Indicações da Proximidade da Vinda do Senhor

	Antes de o Senhor Jesus Cristo voltar ao céu, Ele prometeu que iria voltar para tomar aqueles que cressem n’Ele para a casa de Seu Pai. Ele disse, “Na casa de Meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, Eu vo-lo teria dito: vou preparar-vos lugar. E, se Eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para Mim mesmo, para que onde Eu estiver estejais vós também” (Jo 14:2-3). Isso se refere ao Arrebatamento – o momento em que os crentes no Senhor Jesus Cristo serão levados para o céu. É a “bendita esperança” da Igreja (Tt 2:13).

	O apóstolo Paulo, ao se referir à vinda do Senhor, nos deu mais alguns detalhes sobre esse momento maravilhoso. Ele disse: ““nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem. Porque o mesmo [o próprio – JND] Senhor descerá do céu com alarido [um grito de reunião – JND] e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente [tomados juntos – JND] com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor” (1 Ts 4:15-17). Aprendemos disso que aqueles que morreram em Cristo terão seu corpo ressuscitado e todos iremos para o céu. (Os “mortos em Cristo” são crentes que viveram na era Cristã).

	Hebreus 11:40, acrescenta que os santos do Velho Testamento serão “aperfeiçoados [feitos perfeitos – JND]” no mesmo momento que os santos do Novo Testamento. Isso significa que eles também se unirão a este grande chamado ao céu. Sendo “feito perfeito” (JND) indica que nosso corpo será glorificado naquele momento (1 Co 15:51-58; Fp 3:20-21; Rm 8:23; Jó 14:14; Sl 17:15).

	Esperando e Vigiando

	A postura apropriada para o povo do Senhor é ser achado vigiando e aguardando Sua volta (Lc 12:36-40). Ele disse: “Certamente cedo venho” (Ap 22:20) e, com isso, Ele pretendia que a Igreja esperasse e vigiasse por Seu retorno a qualquer momento. O escritor da epístola aos Hebreus confirmou a iminência disso, dizendo: “Porque ainda um poucochinho de tempo, e O que há de vir virá, e não tardará” (Hb 10:37).

	Embora o Senhor Jesus tenha nos dado a promessa certa de Sua vinda novamente, Ele não nos disse quando isso iria acontecer. Uma razão porque Ele não nos deu uma data específica é que os santos por todo o período do tempo – desde Pentecostes até o Arrebatamento – teriam Sua vinda diante deles como algo iminente. Se o Senhor tivesse dito que viria no século XX, os Cristãos que viveram em épocas anteriores teriam desistido de esperar por Ele durante a vida deles. Isso teria um efeito negativo sobre eles, fazendo com que se estabelecessem no mundo (Compare Mateus 24:48-51).

	É triste dizer, mas independentemente do desejo do Senhor de ter os crentes esperando Sua vinda a qualquer momento, o inimigo de nossa alma encontrou maneiras de fazer com que os santos abandonassem essa esperança. Não muito tempo depois que os apóstolos deixaram esta cena, a Igreja, pela influência do mundo, perdeu de vista a esperança da vinda do Senhor. Por meio do mundanismo, os Cristãos primeiramente se tornaram indiferentes e depois ignorantes a essa maravilhosa esperança. O mau ensino também resultou em deixar ir a iminência da bendita esperança. Há quem ensine que certos eventos proféticos devam acontecer primeiro. Isso é falso, pois a Escritura não ensina que existem eventos proféticos que precisam ser cumpridos antes da vinda do Senhor. Essas pessoas estão confundindo o Arrebatamento com a Aparição de Cristo. O efeito desse ensino tem sido devastador. Em alguns círculos Cristãos, é considerado má doutrina crer que o Senhor está chegando em breve!

	O apóstolo Paulo expressou a apropriada atitude de expectação que todo Cristão deveria ter em relação à vinda do Senhor. Mesmo sabendo que ele não viveria para ver a vinda do Senhor, mas passaria para estar com o Senhor em estado separado pela morte (2 Tm 4:6), ele se esforço em seu ministério para estabelecer a vinda do Senhor diante dos santos como sua apropriada esperança. Ele disse: “nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares” (1 Ts 4:17). Ao dizer “nós”, Paulo inclui a si próprio ao número dos que esperam o Senhor vir a qualquer momento (veja também 1 Co 15:51; Fp 3:20-21). A verdade é que Senhor pode vir hoje!

	Os Sinais dos Tempos

	Mateus 24:36 diz: “Mas daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos do céu, mas unicamente meu Pai” (ARF). Às vezes, esse versículo é erroneamente usado para afirmar que ninguém sabe o momento do Arrebatamento. Embora seja verdade que ninguém conhece esse momento, esse versículo em particular está falando da Aparição de Cristo após a grande tribulação, e não do Arrebatamento, que ocorrerá antes do período da tribulação. Como o Senhor não indicou quando voltaria, não cremos que seja uma ocupação saudável para a Igreja tentar marcar uma data para isso. Muitos fizeram isso e ficaram envergonhados.

	No entanto, o Senhor disse que precisávamos devemos discernir os tempos nos quais vivemos. Ele disse, “não podeis discernir os sinais dos tempos?” (Mt 16:3 – ARA).

	Há certas indicações inequívocas que nos falam que estamos nos últimos dias. De fato, elas nos dizem que estamos às vésperas de Sua vinda! Isso deveria emocionar nossa alma e elevar nosso coração ao céu em pura expectação do imediato retorno do Senhor.

	As páginas seguintes nos dão sete indicações bíblicas da proximidade da vinda do Senhor.

	A Condição “Laodiceia” da Igreja

	Nos capítulos 2 e 3 do livro de Apocalipse nos dá uma história profética do estado da igreja professa – desde os dias dos apóstolos até os últimos dias da Igreja. O sétimo e último estágio é descrito no discurso do Senhor à igreja de Laodiceia no qual é apresentada em uma condição desprezível de indiferença a Cristo (Ap 3:14-22). O apóstolo Paulo também descreve a condição do testemunho Cristão “nos últimos dias” como sendo um estado similar de ruína no qual o mal moral e doutrinal iriam abundar (2 Tm 3:1-9). Esta descrição retrata precisamente a condição de coisas na igreja professante hoje – ninguém negaria isso. A próxima coisa que tem lugar no livro de Apocalipse, depois de descrever o estado final da Igreja, é que João é chamado para o céu (Ap 4:1). Esta é uma pequena figura de onde a Igreja irá depois que sua história na Terra estiver concluída. Depois disso, os santos do Novo e do Velho Testamento são vistos no céu sob a figura dos “vinte e quatro anciãos” (Ap 4:4, etc.). Além disso, o Espírito de Deus não Se dirige mais à Igreja como estando na Terra. A expressão “ouça o que o Espírito diz às igrejas” (repetida muitas vezes nos capítulos 1-3), cessa, porque a Igreja terá ido da Terra. Se estamos, então, nos últimos dias do período da Igreja, é óbvio que a vinda do Senhor deve estar bem próxima.

	 

	Não mais ver Tua grei escassa,

	Apartada em mesquinhas divisões,

	Mas sorvendo em paz a viva graça,

	Que lhes deu unidos corações!

	Senhor, apressa esse dia de resplendor,

	Essa clara perspectiva infalível,

	Onde DEUS, em luz, brilha em fulgor,

	Em bendita glória imarcescível.

	O Clamor da Meia Noite Já Foi Dado

	Mateus 25:1-3 é outra passagem que nos dá um vislumbre de todo o testemunho Cristão na Terra, desde os primórdios até a vinda do Senhor. Ele menciona quatro períodos distintos nesta parábola que caracterizariam o tempo de Sua ausência. Essas quatro épocas abrangem todo o período da história da Igreja na Terra.

	
		As virgens “saíram” (v. 1). Isso se refere ao dia dos apóstolos em que os santos saíram pela primeira vez para fora do arraial do judaísmo (Hb 13:13) e deixaram suas associações mundanas (1 Ts 1:9).

		“tosquenejaram todas, e adormeceram” (v. 5). Isso marcaria outro período na história da Igreja, quando a profissão Cristã, como um todo, adormeceu quanto à realidade da vinda do Senhor. Isso aconteceu logo após a época dos apóstolos e continuou por muitos séculos na época das trevas.

		“à meia-noite ouviu-se um clamor” (v. 6). Isso se refere a um reavivamento que ocorreu durante os anos 1800, quando houve um despertar geral no mundo Cristão, ao fato de que o Senhor Jesus estava voltando novamente.

		“chegou o noivo” (vs. 10 – ARA). Este é o momento que todos estamos esperando – o Arrebatamento! Isso encerrará a história da Igreja neste mundo e seremos levados para casa no céu.



	 

	O primeiro versículo nos dá três coisas que caracterizaram a Igreja primitiva. Primeiramente, diz que as virgens tomaram “as suas lâmpadas”. Uma lâmpada fala de profissão. Refere-se ao brilhante testemunho que eles tinham diante do mundo naquele dia. Houve uma manifestação da fé deles. Então, diz que elas “saíram”. Isso fala de separação. Eles saíram do arraial do judaísmo e deixaram suas associações mundanas (Hb 13:13; 1 Ts 1:9). Por fim, fala que eles foram “ao encontro do Noivo”. Isso fala de expectativa. Eles tinham a esperança da vinda do Senhor diante de sua alma. Houve manifestação, separação e expectativa. Isto foi o que marcou a Igreja primitiva.

	Havia dez virgens; “cinco delas eram prudentes, e cinco loucas” (Mt 25:2). As sábias tinham “azeite” em suas lâmpadas, mas as outras não. Isso significa que alguns eram salvos e selados com o Espírito, e outros não. Eles só tinham a lâmpada da profissão. Isso descreve a mistura que existe dentro da profissão Cristã.

	No entanto, aquele estado feliz (v. 1) não durou muito; “tosquenejaram todas, e adormeceram” (v. 5). A Igreja se cansou de esperar a vinda do Senhor e foi afetada pelo mundo e pelos maus ensinamentos, o que fez com que perdesse de vista a Sua vinda. Nota: houve primeiro um cochilo e depois dormiram. Isto nos mostra que esse estado veio gradualmente sobre a Igreja.

	Então, nos anos 1800, uma obra soberana de Deus aconteceu pela qual houve um reavivamento da verdade da vinda do Senhor e de muitas verdades a ela relacionadas. “Mas, à meia-noite, ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí ao seu encontro!” (Mt 25:6 – ARA). Pessoas despertaram para o fato de que o Senhor estava vindo! Houve muita agitação entre os Cristãos, e muitos começaram a investigar profecias. Ao examinarem o assunto dos eventos futuros, conforme ensinado na Palavra de Deus, eles aprenderam que a Igreja não fazia parte da profecia. Eles também aprenderam que a Igreja não pertencia à Terra, mas que tinha um chamado e destino celestiais. Então eles perceberam que o Senhor poderia vir a qualquer momento e levar a Igreja ao céu, pois não havia nada na profecia que primeiro tivesse que ser cumprido.

	As palavras “... que vem...” no versículo 6 não estão nos manuscritos mais antigos. Foram colocadas no texto pelos tradutores de algumas versões, mas, na verdade, não há nenhuma razão para isso. Isso destaca o evento da Sua vinda. O pensamento, entretanto, é que uma PESSOA está chegando – o Senhor Jesus Cristo! Deveria simplesmente ser: “Eis o Noivo!” Isso retrata o espírito das coisas naquele momento com mais precisão. As pessoas naquele dia não estavam apenas esperando por um evento; elas estavam esperando o Senhor que viria! O chamado também os exortou: “Saí ao seu encontro!” Isso significa que houve um exercício em retornar à posição original – fora do arraial e do mundo. Eles deixaram todas as associações eclesiásticas e seculares com as quais estavam conectados e esperaram a vinda do Senhor.

	Nos próximos versículos, vemos o que aconteceu naquela época na profissão Cristã em geral. Houve muita agitação para se preparar para se encontrar com o Noivo. Muitos foram achados como estando sem “azeite” em suas lâmpadas. A exortação das “prudentes” às “tolas” era ir e “comprar” o azeite dos “que o vendem”. Isso se refere ao grande empenho na pregação do evangelho que marcou aquele dia. O evangelho foi pregado livremente e muitos foram salvos. Comprar nos fala em ter uma negociação pessoal de fé com “Eles” (o Pai e o Filho), pela qual eles seriam salvos e selados com a habitação do Espírito de Deus, do qual o “azeite” nos fala (compare Isaías 55:1-3). Foi dito às tolas: “comprai-o para vós”. Todo mundo que é salvo deve ter uma negociação pessoal com o próprio Senhor. Não é possível comprar isso para outra pessoa.

	Então chegou aquele feliz, porém, solene momento quando o Noivo chegou, e “as que estavam preparadas entraram com Ele para as bodas, e fechou-se a porta” (v. 10). Aquelas que eram tolas e despreparadas quando o Noivo apareceu perderam tudo. Depois, vieram e gritaram: “Senhor, Senhor, abre-nos”, mas era tarde demais! (v. 11) Cinco vezes temos a expressão “Senhor, Senhor” na Escritura, e sempre se refere à profissão vazia (Mt 7:21, 22, 25:11; Lc 6:46, 13:25).

	A razão de mencionar isso é que mais de 150 anos se passaram desde esse tempo do despertar e do reavivamento – e a Igreja está ainda na Terra! Isso nos faz perceber o quão próximos devemos estar de Sua vinda!

	 

	A noite se distancia e o dia está próximo;

	Nenhum sinal a ser procurado; a estrela está no céu;

	Alegrai-vos, santos, este é o mandamento de vosso Senhor;

	Alegrai-vos, pois a vinda de Jesus se aproxima.

	 

	O Renascimento da Independência Nacional Judaica e a Agitação Política no Oriente Médio 

	Em Mateus 24:32-34, Marcos 13:28-30 e Lucas 21:29-32, o Senhor ensinou que quando “a figueira” (um símbolo nacional de Israel) brotasse novamente e desse folhas, Sua vinda estaria próxima. Em 1948, após muitos séculos sem uma pátria oficial, Israel ganhou sua independência nacional ao declarar-se novamente uma nação na terra da palestina. A figueira começou a brotar de novo. Atualmente a nação tem apenas as folhas da profissão e não um verdadeiro fruto para com Deus. Ela ainda não reconhece o Senhor Jesus como o seu verdadeiro Messias, e a nação não dará frutos para Deus até que chegue o tempo de produzi-los.

	O Senhor prosseguiu dizendo “... e todas as árvores” (Lc 21:29). Isto se refere às várias nações. Egito e Líbia ficaram em evidência nos anos recentes. As nações árabes estão também ficando proeminentes recentemente. As nações da Europa ocidental também estão se alinhando em acordos comuns (o Comitê Econômico Europeu). Isto poderia muito bem ser o prenúncio do reinado das dez nações da besta (Dn 7:7; Ap 13:1-3). Percebemos que todos esses recentes acontecimentos são prenúncios e não o próprio cumprimento dessas Escrituras, as quais irão se cumprir apenas no período da tribulação, após a Igreja ter sido levada ao céus. O Senhor disse que quando virmos essas coisas, devemos saber que Sua vinda está próxima. O aspecto de Sua vinda a que Ele estava Se referindo é Sua Aparição. Sabendo que o Arrebatamento ocorrerá cerca de sete anos antes da Aparição, nos faz perceber sobriamente que “já está próximo o fim de todas as coisas” (1 Pe 4:7).

	 

	Vai-se indo a noite e está chegando o dia,

	Nenhum sinal se busca, no céu, a Estrela-guia.

	Alegrem-se, oh! Santos, Seu Senhor está no comando,

	Regozijem, pois, Jesus está voltando.

	 

	O Ritmo Rápido da Vida no Tempo do Fim

	Em Daniel 12:4, foi dito ao profeta: “E tu, Daniel, fecha estas palavras e sela este livro, até ao fim do tempo: muitos correrão de uma parte para outra, e a ciência se multiplicará”. Um ritmo acelerado de vida e o aumento do conhecimento em geral caracterizaria “o fim do tempo”. É óbvio para todos que, nos últimos tempos, houve um aumento tremendo no ritmo de vida. As pessoas hoje vivem em um ritmo frenético.

	Nos últimos cem anos, houve alguns passos gigantes nas viagens, permitindo que as pessoas corressem “de uma parte para outra”. As pessoas hoje estão correndo em todo o mundo de uma maneira e a um ritmo inédito na história. Nenhuma geração viu o que vemos hoje a esse respeito. Cem anos atrás, não havia aviões, helicópteros, foguetes espaciais etc. – até os automóveis têm menos de 100 anos. Esse é outro indicador de que estamos definitivamente nos últimos dias.

	O Aumento do Conhecimento no Tempo do Fim

	Daniel 12:4 também indica que haveria um aumento de conhecimento e informação. Foi dito ao profeta: “e a ciência se multiplicará”. Um rápido olhar para a história do homem mostra que nunca houve um dia como o de hoje com um aumento de conhecimento em todos os campos de atuação – seja medicina, tecnologia, ciência, esportes, etc. É de fato um sinal dos tempos que confirmam novamente que “o tempo se abrevia” (1 Co 7:29).

	 

	Longe não está - a hora predita,

	Quando os Seus, Cristo reivindicará!

	Breve ouviremos, o poder de Sua voz, bendita,

	O próprio Senhor, então, virá.

	 

	O Aumento e a Prevalência do Ceticismo nos Últimos Dias

	2 Pedro 3:3-4 diz: “Sabendo primeiro isto: que nos últimos dias virão escarnecedores, andando segundo as suas próprias concupiscências, e dizendo: Onde está a promessa da Sua vinda? Porque desde que os pais dormiram todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação”. O apóstolo nos diz claramente que os últimos dias seriam marcados pelo aumento do ceticismo82. Essa é outra indicação de que estamos perto do fim do período da Igreja na Terra.

	Pode-se argumentar que as pessoas sempre zombaram da promessa da vinda do Senhor. Pedro não contesta isso; seu argumento é que haveria aumento e prevalência de tais pessoas. Alguém poderia negar que há menos reverência pelas coisas de Deus hoje do que nunca – especialmente pela promessa da vinda do Senhor? O mundo está cheio de pessoas mais ousadas do que nunca em seus escárnios e zombarias. Isso nos diz que estamos muito perto do momento da vinda do Senhor.

	O Uso Figurativo dos “Dois Dias” na Escritura

	A segunda epístola de Pedro diz: “Um dia para o Senhor é como mil anos, e mil anos, como um dia” (2 Pe 3:8; Sl 90:4). Se um dia é como 1.000 anos para o Senhor, então dois dias seriam 2.000 anos no cálculo de Deus. Tendo isso em mente, várias passagens na Escritura usam a figura de “dois dias” para sugerir que o tempo aproximado da ausência do Senhor deste mundo antes que Ele venha novamente seria 2.000 anos.

	Esta não é uma ideia nova que se originou com o autor. Os irmãos têm ministrado a partir da figura de “dois dias” por muitos anos. De fato, um comentário aparece para esse fim no “Present Testimony” (um periódico publicado nas décadas de 1860 e 1870. – editado por G. V. Wigram). Comentando João 4, diz: “Dois dias de testemunho – representam, não tenho dúvida, o tempo atual de graça para os gentios em que eles recebem o dom da água viva, o Espírito Santo – e então encontramos o Senhor novamente numa relação judaica, não na Judeia, mas na Galileia, de onde brota a luz dos últimos dias (Is 9)” “Present Testimony”, new series, vol. 3, pág. 133).

	Para ver este ponto mais claramente é necessário entender algo dos caminhos dispensacionais de Deus para com Israel. Por causa da falha de Israel sob a lei e sua rejeição de Cristo como seu Messias, eles foram colocados de lado, nos caminhos de Deus, por um tempo e dispersados entre as nações (Lv 26:33; Sl 44:11). Enquanto isso, Deus tem enviado o evangelho de Sua graça ao mundo gentio para tomar deles um povo para o Seu Nome (At 15:14, 28:25-28; Rm 11:11-27). Depois do presente período do tratamento de Deus entre os gentios no Seu chamamento da Igreja, Ele irá reatar com Israel novamente para trazê-los novamente às bênçãos de acordo com as incondicionais promessas feitas a Abraão, Isaque e Jacó. Há muitas referências na Escritura onde os “dois dias” aparecem, sugerindo que este presente período da graça, quando Israel foi colocado de lado, poderia ser de aproximadamente 2.000 anos.

	Alguns podem argumentar que passamos o ano 2000 há algum tempo, sendo que agora é 2018. Isso é verdade, mas ainda não faz 2.000 anos que a Igreja está na Terra. Ela não foi formada até que o Senhor morresse, ressuscitasse, subisse ao céu e enviasse o Espírito Santo de lá (At 1-2). É geralmente considerado que isso ocorreu no ano 33 d.C., uma vez que o Senhor viveu 33,5 anos neste mundo. Se quiséssemos pensar de forma literal (e perderíamos o significado, se o fizéssemos), 2.000 anos seriam em 2033. No entanto, é do conhecimento geral que nosso calendário foi adulterado e a data real do nascimento de Cristo é 4 ou 5 anos antes do que o calendário indica. Cristo realmente nasceu em 5 a.C. (Veja a página XXVIII do prefácio da tradução de JND – “Tabela Cronológica dos reis e profetas de Judá e Israel, subsequentes aos reinos de Saul, Dai e Salomão de 40 anos cada – de 1.95 a.C. a 975 a.C.” no final deste item). Isso significa que 2.000 anos literais seria algo em torno de 2029. Se o período de 7 anos da tribulação deva ser subtraído disso (uma vez que muitas das figuras falam de Israel sendo colocado de lado por dois dias), seria muito menos – talvez por volta de 2022.

	No entanto, contar anos literais dessa forma é perder totalmente o objetivo da figura. “Dois dias”, na Escritura, não deve ser interpretado como 2.000 anos literais. Foi empregado pelo Espírito para sugerir dois milênios em um sentido geral. É uma figura para nós – nada mais. Mas que tremenda figura! E que tremendo encorajamento para os santos que estão vigiando e esperando! Isso nos faz perceber que o Senhor está chegando muito em breve. Talvez hoje!

	[image: Image]

	Algumas Referências Onde a Figura de “Dois Dias” Aparece na Escritura

	1) Oseias 6:1-3

	“VINDE, e tornemos para o Senhor, porque Ele despedaçou, e nos sarará, fez a ferida, e a ligará. Depois de dois dias nos dará a vida: ao terceiro dia nos ressuscitará, e viveremos diante d’Ele”. Os arrependidos em Israel estão falando aqui. Dizem, “Depois de dois dias” (o presente período da graça, de aproximadamente 2.000 anos) “nos dará a vida; ao terceiro dia (os 1.000 anos do reino de Cristo, chamado Milênio), nos ressuscitará, e viveremos diante d’Ele”.

	2) Lucas 10:30-35

	“Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos dos salteadores, os quais o despojaram, e, espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto. E ocasionalmente descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e, vendo-o, passou de largo. E d’igual modo também um levita, chegando àquele lugar, e vendo-o, passou de largo. Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele, e, vendo-o, moveu-se de íntima compaixão; E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem, e cuidou dele; E, partindo ao outro dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que de mais gastares eu to pagarei quando voltar”. Nestes versos o “um homem” que caiu à beira da estrada pelas mãos de salteadores, é uma figura da terrível condição na qual o homem caiu pela atuação de Satanás. Diante de Deus, o homem jaz na vala do pecado “meio morto”. Ele está fisicamente vivo, mas espiritualmente morto. O “sacerdote” e o “levita” que não ajudariam o homem, nos ensinam que a religião não pode salvar o homem de sua terrível condição. O “samaritano” que aparece em cena para resgatar o homem é uma figura do Senhor Jesus Cristo, o Salvador rejeitado. Ele resgata o homem e o traz, não de volta a Jerusalém o que corresponderia à velha ordem de coisas no judaísmo, mas para uma “estalagem”. Esta é uma figura da assembleia. Na estalagem recebe ajuda, comida e comunhão, que suprem todas as suas necessidades. Depois de deixar o homem aos cuidados do “hospedeiro” (o Espírito Santo), o samaritano paga pela estadia do homem na estalagem com dois dinheiros, prometendo voltar outra vez. Isto sugere que o tempo que ele pretendia se ausentar era de dois dias! Naquele tempo um dinheiro era o salário de um dia (Mt 20:2).

	3) João 1:29-2:11

	Em João 1:29 e 43 temos dois dias (vs. 29 e 35 são o mesmo dia – note que é dito no v. 35 “outra vez” fazendo uma ligação com o v. 29). Os detalhes encontrados nesses dois dias correspondem a certas coisas que são características do período da Igreja. São feitas referências a Cristo sendo feito conhecido como o Cordeiro de Deus (vs. 29, 35) e o Filho de Deus (v. 34), à descida do Espírito Santo e ao batismo (vs. 32-33), ao lugar de habitação de Cristo (a assembleia – vs. 38-39) e ao evangelho sendo anunciado trazendo outros a Cristo (vs. 40-42, 45-50). Então, no capítulo 2, é dito que no “terceiro dia” houve umas bodas em Caná que prefigura a reunião de Israel com o Senhor quando o remanescente for restaurado num dia futuro (Os 2:16; Is 62:4-5). Nas bodas, o Senhor deu vinho novo a todos os que estavam ali. Isto fala do gozo que o Senhor trará para a Terra no dia milenar.

	4) João 4:1-54

	O capítulo inicia com o Senhor Jesus sendo rejeitado pelos judeus na Judeia (vs. 1-3). Isto prenuncia a nação formalmente rejeitando o Senhor Jesus e, finalmente, crucificando-O (At 2:23, 3:13-15). Sendo rejeitado, Ele os deixa e vai aos samaritanos, que é um povo de origem gentia e lá Ele Se revela a uma pobre mulher pecadora e ao seu povo (vs. 4-42). Isto é uma figura do evangelho indo para os gentios depois da nação de Israel rejeitá-lo (At 15:14; Rm 11:16-20). É notável que o Senhor escolheu, naquele tempo, revelar a esta mulher a verdade do fim da velha ordem judaica de adoração e a introdução da verdadeira adoração Cristã em espírito e verdade (vs. 23-24). Devemos notar também que o Senhor não fez milagres em Samaria. Ele usou apenas Sua Palavra para cumprir Sua obra lá. Esta tem sido, geralmente, a maneira pela qual Deus tem levado o testemunho Cristão entre os gentios. Esta era presente não foi marcada por sinais e maravilhas, mas unicamente pelo poder de Sua Palavra indo adiante e convertendo almas. É significativo que o Senhor permaneceu “dois dias” entre os samaritanos falando do coração de Deus a eles (v. 40). E então, após os “dois dias” acabarem, Ele retornou ao Seu próprio povo, os judeus na Galileia (vs. 43-54). Sua obra na Galileia é uma figura da época, em um futuro próximo, quando Ele voltará a tratar com um remanescente em Israel. O homem nobre que vem a Ele sugere que os líderes que fizeram com que Israel rejeitasse a Cristo, se arrependerão primeiro (Joel 2:12-17). O Senhor então ressuscita o filho desse nobre, que é uma figura da ressurreição nacional de Israel (Ez 37:1-28; Dn 12:1-2).

	5) João 10:39-11:46

	Nesta passagem o Senhor Jesus é outra vez visto como rejeitado pelos judeus que tentaram apedrejá-Lo até a morte. Ele escapou de suas mãos indo a um lugar além do Jordão, fora da terra de Israel. Lá muitas pessoas creram n’Ele e foram abençoadas. Isso também é uma figura do Senhor deixando de lado Seus tratos com Israel por conta da sua incredulidade e por terem rejeitado-O, e voltando-Se aos gentios. É também significativo que Ele permaneceu naquele lugar por “dois dias” (Jo 11:6). No capítulo 11 Lázaro está morto. Esta é uma figura da condição nacional de Israel diante de Deus (Ez 37:1-2). Maria e Marta em suas tristezas são uma figura do remanescente judeu piedoso no dia futuro que clamarão pela vinda do Senhor (Sl 6:3-4). Depois de “dois dias” o Senhor foi a Lázaro e o ressuscitou, o que é uma figura de Israel sendo ressuscitado no dia vindouro. Quando o Senhor chegou onde Lázaro estava, é dito que ele estava morto há “quatro dias” (Jo 11:17, 39). Isso indica toda a história da nação diante de Deus, desde o tempo de Abraão em diante. Sabemos que a história nacional de Israel pode ser traçada desde Abraão que viveu 2.000 anos antes de Cristo. Desde aquele tempo até a vinda de Cristo para levantar Israel (na Sua Aparição) há um período de aproximadamente 4.000 anos ou “quatro dias”. Depois que Lázaro foi ressuscitado, o Senhor subiu a Jerusalém e os gentios vieram a Ele (Jo 12:12-22). Nessa ocasião a multidão clamou, “Hosana! Bendito o Rei de Israel que vem em nome do Senhor!” E, “teu Rei vem assentado sobre o filho de uma jumenta”. Esta é uma figura do Milênio quando Israel e as nações gentias irão reconhecer Cristo como o Rei de Israel (Zc 2:11; Sl 47:9)

	6) Atos 20:7-12

	“E no primeiro dia da semana, ajuntando-se os discípulos para partir o pão, Paulo, que havia de partir no dia seguinte, falava com eles; e alargou a prática até à meia noite. E havia muitas luzes no cenáculo onde estavam juntos. E, estando um certo mancebo, por nome Êutico, assentado numa janela, caiu do terceiro andar, tomado de um sono profundo que lhe sobreveio durante o extenso discurso de Paulo: e foi levantado morto. Paulo, porém, descendo, inclinou-se sobre ele e, abraçando-o, disse: Não vos perturbeis, que a sua alma nele está. E subindo, e partindo o pão, e comendo, ainda lhes falou largamente até à alvorada; e assim partiu. E levaram vivo o mancebo, e ficaram não pouco consolados”. Nesta passagem temos uma figura da Igreja de Deus em sua ordem própria durante os dias iniciais da Cristandade. Estavam num “cenáculo mobilado”83 (Lc 22:12; Jo 13-17), “congregados” (Mt 18:20 – TB), “partindo o pão” (1 Co 11:23-26) no “primeiro dia da semana”. Existe aqui uma sugestão de dois dias: o “primeiro dia da semana” e “no dia seguinte”. A cena feliz foi interrompida pela queda e recuperação de Êutico. Isso indica o fato (confirmado pela História) de que a Igreja escorregou e caiu, de uma posição elevada e separada que tinha, para o mundo e depois tendo sido graciosamente recuperada num testemunho remanescente. Entretanto o ajuntamento todo não se desfez até a “alvorada”, no dia seguinte. Isto fala da vinda do Senhor (o Arrebatamento) para encerrar essa dispensação da graça.

	7) Êxodo 19:10-11

	“Disse também o Senhor a Moisés: Vai ao povo, e santifica-os hoje e amanhã, e lavem eles os seus vestidos; E estejam prontos para o terceiro dia: porquanto no terceiro dia o Senhor descerá diante dos olhos de todo o povo sobre o monte de Sinai”. Aqui o Senhor estava oculto à vista de Israel por dois dias (“hoje e amanhã”) antes de Sua vinda diante de todo o povo para fazer um concerto com eles no “terceiro dia”. Os dois dias novamente poderiam correspondem à presente dispensação, durante a qual o Senhor permanece oculto de Israel e do mundo que O rejeitou. O “terceiro dia” fala do tempo da manifestação pública do Senhor em Sua segunda vinda – Sua Aparição (Ap 1:7). Portanto, ao estabelecer o primeiro concerto, temos uma indicação de quando o novo concerto será feito com Israel (Jr 31:31-34; Hb 8:8-12). Embora Israel tenha falhado em manter a lei dada a eles naquele dia (quando estavam sob o primeiro concerto), no dia vindouro eles irão cumprir Sua lei porque ela será escrita no coração deles (Ez 36:25-27, 37:26; Rm 11:25-27).

	8) Josué 10:12-14

	“Então Josué falou ao Senhor, no dia em que o Senhor deu os amorreus na mão dos filhos de Israel, e disse aos olhos dos israelitas: Sol, detém-te em Gibeom, e tu Lua, no vale de Ajalom. E o Sol se deteve, e a Lua parou, até que o povo se vingou de seus inimigos. Isto não está escrito no livro do Reto? O Sol pois se deteve no meio do céu, e não se apressou a pôr-se, quase um dia inteiro: E não houve dia semelhante a este, nem antes nem depois dele, ouvindo o Senhor assim a voz dum homem: porque o Senhor pelejava por Israel”. No capítulo 9, Israel falhou em sua responsabilidade e, consequentemente, os gibeonitas foram introduzidos no meio deles. Esse povo era gentio e, como resultado da falha, Josué foi obrigado a “livrar” os gibeonitas (Js 10:6). Isto nos fala da história de oportunidade que foi dada ao mundo gentio para ser salvo pela graça de Deus em face da falha de Israel (Rm 11:11-20). Após todo um dia de conflito, Josué percebeu que eles não teriam tempo suficiente para alcançar a vitória; assim, ele pede para que o Sol para não se ponha e este parou sobre Gibeão por mais um dia completo. A batalha, portanto, continuou por dois dias, como contaríamos o tempo! Esta é uma bela figura deste prolongado dia de graça quando o brilhar da graça de Deus tem permanecido sobre este mundo “até que a plenitude dos gentios haja entrado” (Rm 11:25). Nunca tinha havido um “dia semelhante a este”, e certamente não tem havido um dia como este presente quando gentios de todo o mundo têm sido salvos aos milhares. Depois de um longo dia em Gibeão, Israel retornou a “Gilgal”. O lugar que fala de julgamento próprio (v. 15; Js 5:1-9). Da mesma forma, após o dia da graça terminar seu curso, Israel irá ser trazido ao julgamento próprio e arrependimento diante do Senhor. Depois desse momento, serão abençoados em Seu reino (Sl 51; Zc 12:9-14).

	9) 2 Samuel 1:1-2

	“E sucedeu, depois da morte de Saul, voltando Davi da derrota dos amalequitas, e ficando Davi dois dias em Siclague, sucedeu, ao terceiro dia, que eis que um homem veio do arraial de Saul com os vestidos rotos e com terra sobre a cabeça; e, sucedeu que chegando ele a Davi, se lançou no chão, e se inclinou”. Davi é uma figura de Cristo aqui. Em 1 Samuel, Davi foi rejeitado pelos seus irmãos e refugiou-se em Siclague que era um lugar fora da terra que Israel ocupava aquele dia (1 Sm 27:4-6). Parece que Davi viveu em Siclague por 16 meses (1 Sm 27:7). Mas é surpreendente esse versículo diz que ele habitou lá “dois dias” antes seguir adiante no “terceiro dia” para publicamente tomar seu trono em Hebron. Davi em sua rejeição, fala de Cristo no presente tempo, rejeitado por Israel e o mundo. O “terceiro dia” como vimos, fala do tempo quando o Senhor virá em poder e glória para tomar o trono em Israel e reinar como o Rei de direito sobre todos (Is 32:1; Zc 14:9).

	10) 2 Reis 19:35-20:11

	“Sucedeu pois que naquela mesma noite saiu o anjo do Senhor, e feriu no arraial dos assírios a cento e oitenta e cinco mil deles: e, levantando-se pela manhã cedo, eis que todos eram corpos mortos. Então Senaqueribe, rei da Assíria, partiu, e foi, e voltou: e ficou em Nínive. E sucedeu que, estando ele prostrado na casa de Nisroque, seu deus, Adrã-Meleque e Sarezer, seus filhos, o feriram à espada; porém eles escaparam para a terra de Arará: e Esaradom, seu filho, reinou em seu lugar. Naqueles dias adoeceu Ezequias de morte: e o profeta Isaías, filho de Amós, veio a ele, e lhe disse: Assim diz o Senhor: Ordena a tua casa, porque morrerás e não viverás. Então virou o rosto para a parede, e orou ao Senhor, dizendo: Ah! Senhor! Sê servido de Te lembrar de que andei diante de Ti em verdade, e com o coração perfeito, e fiz o que era reto aos Teus olhos. E chorou Ezequias muitíssimo. Sucedeu pois que, não havendo Isaías ainda saído do meio do pátio, veio a ele a Palavra do Senhor, dizendo: Volta, e dize a Ezequias, chefe do Meu povo: Assim diz o Senhor Deus de teu pai Davi: Ouvi a tua oração, e vi as tuas lágrimas; eis que Eu te sararei; ao terceiro dia subirás à casa do Senhor. E acrescentarei aos teus dias quinze anos, e das mãos do rei da Assíria te livrarei, a ti e a esta cidade; e ampararei esta cidade por amor de Mim, e por amor de Davi, Meu servo. Disse mais Isaías: Tomai uma pasta de figos. E a tomaram, e a puseram sobre a chaga; e ele sarou”. Nesta passagem vemos que depois de o Senhor destruir Senaqueribe e seu exército assírio, Ezequias (que havia adoecido “de uma enfermidade mortal” v. 1 – ARA), foi levantado e sua saúde foi restaurada novamente no “terceiro dia”. Senaqueribe e os Assírios são figuras bem conhecidas das hordas russas que, em seus últimos dias, descerão sobre a terra de Israel (Ez 38-39). A condição de Ezequias (doente a ponto de morrer) é uma figura da condição espiritual de Israel diante de Deus. É significativo que Ezequias permaneceu nesta condição por dois dias antes de ter clamado ao Senhor no terceiro dia e ser levantado. O mesmo ocorrerá com Israel quando invocarem ao Senhor em sua angústia, no final da grande tribulação (Jl 2:15-17), eles também serão levantados por Ele.

	11) Jonas 1-3

	No primeiro capítulo, Deus comunicou Sua vontade a Jonas tornando-o uma testemunha responsável aos ninivitas (gentios). Similarmente, foi dado um privilégio à nação de Israel, tendo os oráculos de Deus sido confiados a ela (Rm 3:2). Consequentemente, eles foram colocados em um lugar de responsabilidade de levar ao mundo o testemunho do verdadeiro conhecimento de Deus (Rm 2:18-20; Is 43:10). Da mesma maneira que Jonas se rebelou e saiu da presença de Deus, Israel também foi rebelde contra o Senhor e falhou em dar um testemunho apropriado do Senhor ao mundo. A má conduta deles sob a lei só deu às nações motivo para blasfemar contra Deus (Rm 2:23-24). Assim como Jonas foi atirado ao mar, assim Israel, nos caminhos de Deus, foi colocado de lado por um tempo e estão, no presente, dispersos num mar de nações (Ap 17:15; Mt 21:21). Depois de Jonas ter sido atirado ao mar, os marinheiros gentios se tornaram para Deus. Essa é outra figura da salvação vindo aos gentios por Israel ter sido colocado de lado. A aflição por que Jonas passou nas entranhas do grande peixe do capítulo 2, é uma figura das provas e sofrimentos que os judeus passaram durante os longos anos de sua dispersão. É interessante notar que embora Jonas tenha sido engolido pelo grande peixe, ele não orou a Deus até o terceiro dia! É dito: “e Jonas esteve no ventre do peixe três dias e três noites. Então orou Jonas a Jeová seu Deus” (Jn 1:17 – 2:1 – TB). E quando Jonas finalmente orou, em verdadeiro quebrantamento, Deus respondeu sua oração e o libertou (Jn 2:2-10). Isto é um prenúncio da libertação de Israel e sua restauração a Deus. Jonas veio a público novamente e estava pronto para ser usado como um instrumento de bênção aos ninivitas que são uma figura das muitas nações que irão se converter ao Deus de Israel por meio do testemunho de Israel (Jn 3:1-10). Israel será usado para ser uma bênção para as nações naquele dia (Is 2:1-3, 60:1-5, 62:1-3).

	12) Levítico 23

	Neste capítulo, os “dois dias” são vistos num modo diferente. É necessário ter primeiro um simples entendimento do esboço dispensacional do capítulo antes que os dois dias possam ser vistos. Há sete festas anuais no capítulo, que dão uma antecipação dos eventos desde a cruz de Cristo até a vinda do Seu reino. São elas: “a páscoa” – a morte de Cristo (1 Co 5:7), “a festa dos pães asmos” – a comunhão prática em santidade nos santos (1 Co 5:8), “a festa das primícias” – Cristo ressuscitado e elevado em glória (1 Co 15:23), “a festa do pentecostes” – a Igreja formada em um corpo pela descida e habitação do Espírito (At 2:1), “a festa das trombetas” – Israel sendo ajuntado de entre as nações depois da sua dispersão durante o dia presente (Mt 24:31), “o dia da expiação” – arrependimento de Israel diante de Deus (Zc 12:9-14; Sl 51), e “a festa dos tabernáculos” – a bênção milenar da Terra no reino de Cristo (Sl 72). As primeiras quatro festas foram cumpridas, e a três últimas ainda estão para ser cumpridas. Todas as festas exceto as duas do meio, eram celebradas num dia específico no calendário judeu e correspondem à ordem judaica de coisas concernentes à observação de tempos e estações (Gl 4:9-10). Mas não havia calendário de datas para “a festa das primícias” e “a festa de pentecostes”. Estas festas correspondem à presente dispensação Cristã. Elas falam de Cristo que foi para o céu e do Espírito de Deus enviado para formar a Igreja, o corpo de Cristo. Essas são as duas características distintivas do Cristianismo (Jo 7:39). Essas duas festas eram para serem guardadas no primeiro dia da semana! Esses dois primeiros dias da semana diferem do resto dos dias festivos e indicam este presente período de aproximadamente 2.000 anos.

	13) Mateus 15:1-39

	Na primeira parte deste capítulo o Senhor expôs o estado dos judeus, como sendo corrupto e afastado de Deus. Depois de pronunciar Seu juízo sobre eles, Ele parte para Tiro e Sidom que eram cidades gentias da Síria (At 21:3). Essa é uma ação simbólica do Senhor mostrando que Deus suspenderia os Seus tratos com Israel por um tempo, e que Ele visitaria os gentios neste dia presente com o evangelho de Sua graça. Uma mulher gentia foi abençoada sob o princípio de fé, sendo um exemplo do material pelo qual a Igreja seria composta. Após tratar com a mulher, Ele retornou às regiões judias e tomou um lugar numa montanha na Galileia onde administrou bênçãos para todos que vinham a Ele. Isso demonstra Deus retornando Seus tratos com Israel em um dia vindouro. A bênção que flui prenuncia a benção milenar no reino de Cristo. Todos foram curados (vs. 29-31), de acordo com Isaías 35:5-6, e todos foram satisfeitos com pão (vs. 32-39), de acordo com o Salmo 132:15. Essa bênção aconteceu no terceiro dia (v. 32).

	14) Mateus 17:1-8

	“Seis dias depois, tomou Jesus Consigo a Pedro, e a Tiago, e a João, seu irmão, e os conduziu em particular a um alto monte. E transfigurou-Se diante deles; e o Seu rosto resplandeceu como o Sol, e os Seus vestidos se tornaram brancos como a luz. E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando com Ele. E Pedro, tomando a palavra, disse a Jesus: Senhor, bom é estarmos aqui; se queres, façamos aqui três tabernáculos, um para Ti, um para Moisés, e um para Elias. E, estando ele ainda a falar, eis que uma nuvem luminosa os cobriu. E da nuvem saiu uma voz que dizia: Este é o Meu amado Filho, em Quem Me comprazo: escutai-O. E os discípulos, ouvindo isto, caíram sobre seus rostos, e tiveram grande medo. E aproximando-Se Jesus, tocou-lhes, e disse: Levantai-vos; e não tenhais medo. E, erguendo eles os olhos, ninguém viram senão unicamente a Jesus”. A narrativa da transfiguração do Senhor Jesus Cristo no monte é uma amostra da glória de Seu reino Milenar. Isso aconteceu “seis dias depois”. Assumindo ser “um dia como mil anos” (2 Pe 3:8) isso figurativamente indica que o reino de Cristo iria ser estabelecido aproximadamente 6.000 anos após o início da história do homem na Terra. Cristo nasceu 4.000 anos84 após Adão – ou após 4 dias. Se esta passagem indicar que o Seu reino será estabelecido em 6.000 anos (“seis dias”), então são deixados dois dias ou 2.000 anos para representar este presente dia da graça.

	15) Ester 1-10

	Quando Deus removeu Sua sede de governo na Terra das mãos de Israel, Ele a deu nas mãos dos gentios. Este período de autoridade gentia é chamado “os tempos dos gentios” (Luc 21:24). Daí em diante, os vários monarcas gentios que governaram durante esse tempo foram indiretamente uma extensão da autoridade de Deus na Terra. No livro de Ester, o rei Assuero governou naquela posição de autoridade sobre o mundo conhecido daquele tempo, “desde a Índia até a Etiópia” (cap. 1:1). Ele é uma figura de Deus o Qual governa sobre todo o mundo por trás dos bastidores (Dn 4:17).

	O primeiro capítulo de Ester nos fala que o rei Assuero fez uma festa “a todos” desde “o maior até ao menor” (cap. 1:1-5). Esta é uma figura da grande festa que Deus fez para toda a humanidade pelo evangelho da Sua graça (Lc 14:16). O propósito da festa de Assuero foi para mostrar “as riquezas da glória do seu reino” e “o esplendor da sua excelente grandeza”. O evangelho também anuncia a glória de Deus e “as riquezas da Sua graça, pela Sua benignidade para conosco em Cristo Jesus” (Ef 2:7). Exatamente como a festa de Assuero durou “muitos dias” Deus, em Seu longânime amor e misericórdia, também estendeu o convite para Sua festa por muitos dias – aproximadamente 2.000 anos. Os convidados que aceitaram o convite do rei Assuero, vieram e foram chamados “príncipes e... maiores senhores”. Do mesmo modo, aqueles que aceitam o convite de Deus à festa de Seu evangelho são igualmente feitos “reis e sacerdotes” (Ap 1:6).

	Na festa, o rei proveu “leitos que eram de ouro e de prata” para que os hóspedes repousassem (cap. 1:6-8). Prata e ouro na Escritura são símbolos da redenção e justiça divina. Essas duas coisas dão ao crente um lugar de descanso quanto à salvação e consequentemente, ele tem paz com Deus e descanso em sua alma (Mt 11:28). Havia também belos “pendentes” coloridos na festa para os convidados desfrutarem. Sendo suspensos acima por “anéis de prata,” estes pendentes são uma figura das bênçãos celestiais dos Cristãos que são suas por meio da redenção (Ef 1:3). Além do mais, o rei serviu aos hóspedes “muito vinho real”. Isso fala do gozo que Deus dá àqueles que recebem e creem no evangelho de Sua graça (Jz 9:13; Sl 104:15).

	A gentia rainha Vasti, que tinha um lugar muito privilegiado no reino sendo associada com o rei publicamente, foi também convidada para a festa. Seu dever era contribuir com a glória do rei ao mostrar ao povo a sua beleza. Mas quando foi chamada, se “recusou” a vir porque seu coração se elevou em orgulho e rebelião (cap. 1:9-12, compare Ap 18:7). Ela gostava da posição que tinha de estar publicamente associada com o rei, mas não se identificava com a festa dele. Vasti é uma figura da Igreja professa que tem sido exteriormente identificada com Deus diante do mundo, mas não tem fé verdadeira. A Cristandade apóstata teve a maior oportunidade de receber a salvação e a bênção que está sendo oferecida no evangelho, mas como Vasti, isso não serviu para ela.

	No último dia da festa (cap. 1:5, 10) a rebelião de Vasti veio à tona e devido à sua desobediência e falha em se mostrar de um modo que glorificasse o rei, ela foi deposta de seu lugar como rainha (cap. 1:13-22). Isso é uma prefiguração do que acontecerá para a Cristandade professante apóstata no fim do dia da graça. A rebelião e desobediência da Cristandade subiu a um nível tal que Deus não irá mais tolerá-la. Quando o Senhor vier (o Arrebatamento), Ele irá também rejeitar publicamente a Cristandade professante apóstata ao deixar para trás todos os meros professos. Ele irá “vomitá-la” de Sua boca (Ap 3:16). A Cristandade, como Vasti, será “cortada” e deixada de lado nos tratos de Deus (Rm 11:17-22). Assim como Vasti experimentou o “furor do rei Assuero” (cap. 2:1), a Cristandade será julgada por Deus naquela ocasião – e isso por conta de sua falha em glorificar a Deus na Terra.

	O exercício no capítulo 2 é o de trazer uma substituta para Vasti. No processo de encontrar alguém para substitui-la, Ester entra em cena (cap. 2:1-7). Ela é uma figura do remanescente judeu piedoso. Romanos 11 indica que quando a Cristandade gentia for rejeitada e colocada de lado por sua infidelidade, Deus irá retornar Seus tratos com um remanescente de Israel e conduzi-los à bênção. Sendo órfã, Ester não tinha apoio no mundo e isso descreve apropriadamente o caráter desamparado do piedoso remanescente de judeus na tribulação vindoura. 

	Eles estarão totalmente dependentes de Deus. Embora Ester fosse órfã ela foi tomada como filha e cuidada por Mardoqueu seu primo. Ele é uma figura de Cristo que providencialmente cuidará do remanescente judeu.

	Antes que Ester pudesse ser trazida em relacionamento com o rei, ela tinha que passar por purificação (cap. 2:8-14). Isso fala dos resultados dos exercícios que o remanescente judeu irá passar durante a grande tribulação. Durante aquele tempo, eles serão purificados e preparados para seu Rei (Dn 2:10; Ml 3:2-4; Zc 13:9). Durante o período de purificação de Ester, Mardoqueu teve grande interesse no bem-estar dela (cap. 2:11). Embora ele não pudesse se comunicar abertamente com ela, porque o tempo de purificação dela ainda não estava completo, ele passava todo dia pelo lugar onde ela estava para saber como ela estava. Do mesmo modo, durante a grande tribulação, Cristo não irá Se comunicar diretamente com o remanescente judeu, mas irá observar o progresso deles, com intenso interesse. Ele fará isso, por assim dizer, à distância (Is 8:17, 18:4, 54:8; Ct 5:6; Gn 42:7, 23-24, 4:30). Ele irá fazer isto até que a obra de arrependimento e purificação esteja completa no remanescente, quando, então, Ele irá Se revelar a ele.

	O incidente no fim do capítulo 2, com Mardoqueu cuidando do bem-estar do rei (quando Bigtã e Teres se insurgiram contra o rei), ilustra como Cristo Se importa com glória de Deus e irá trabalhar por ela nos bastidores (cap. 2:21-23).

	No capítulo 3 vemos o rei Assuero promovendo Hamã, o agagita no reino e dando-lhe um lugar acima de todos os príncipes. Hamã “o inimigo dos judeus” é uma figura do anticristo. Sua promoção no reino indica o tempo quando Deus permitirá o anticristo subir a uma posição de proeminência e poder na Terra – particularmente na terra de Israel. Hamã usou sua posição de poder para sua própria exaltação e exigiu que todos se inclinassem diante dele em reverência. E o anticristo (“o homem de pecado”) irá fazer o mesmo, demandando que adorem a ele mesmo (2 Ts 2:3-4).

	Mardoqueu se recusou a inclinar-se a Hamã (cap. 3:2). Isso induziu o ódio de Hamã e o anticristo (que Hamã prefigura) irá tentar apagar o nome de Jesus Cristo da Terra. Ele também “procurou destruir a todos os judeus que havia em todo o reino” (cap. 3:5-15). Isso é uma indicação da terrível perseguição que o anticristo irá causar na grande tribulação, na sua tentativa de exterminar os judeus tementes a Deus. Hamã tinha dez filhos que aparentemente lhe ajudaram em sua causa (caps. 5:11, 14, 9:7-10). Eles talvez possam ser uma figura da confederação das dez nações da Europa ocidental chamada “a besta”, que irá ajudar o anticristo a impor a grande perseguição contra o remanescente piedoso. O rei deu a Hamã seu “anel”, autorizando o perverso plano (cap. 3:10). Isso fala de Deus permitindo o anticristo ter seu curso em perseguir o remanescente piedoso por um tempo. Ele permite isso para testar a sinceridade deles e aprofundar Sua obra neles.

	Por causa dos perversos desígnios de Hamã, a vida dos judeus estava em grande risco. Isso causou muito choro e lamento em todas as províncias (cap. 4:1-3). Isso é uma figura da tristeza e profundos exercícios de alma que o remanescente judeu irá passar na grande tribulação. Mardoqueu também “vestiu-se de um pano de saco com cinza, e saiu pelo meio da cidade, e clamou com grande e amargo clamor”. Isto ilustra os sentimentos de Cristo. Ele irá sentir com profunda compaixão tudo o que o remanescente irá passar no tempo de suas dificuldades. O livro dos Salmos particularmente ilustra os sofrimentos de empatia de Cristo com o remanescente.

	Por conhecer a terrível condição de seu povo, Ester foi informada que deveria ir “ter com o rei, e lhe pedisse, e suplicasse na sua presença pelo seu povo” (cap. 4:4-9). Mas isso era algo que ela não tinha feito antes e estava com medo de fazê-lo, porque ninguém podia se achegar à presença do rei por si mesmo sem ser morto. Isto fala do fato que as pessoas não podem chegar a Deus em seus próprios meios e termos. Entretanto, a lei era tal que se o rei levantasse “o cetro de ouro” a uma pessoa, o que representa graça divina, ela viveria e não morreria. Graça habilitou o homem a se aproximar de Deus (cap. 4:10-11).

	Mardoqueu, ainda falando a Ester à distância (por meio de Hataque), pressionou-a que se aproximasse do rei, mesmo que isto significasse arriscar sua vida; pois este era o único meio de libertação de seu povo (cap. 4:12-14). Assim, depois de muita oração e jejum, Ester resolveu ir ao rei (Ester 4:15-17). Do mesmo modo, o remanescente, depois de muito exercício de alma, se aproximará de Deus.

	Quando Ester aproximou-se do rei depois de não ter estado em sua presença por muito tempo, ela alcançou graça aos seus olhos e o cetro de ouro foi apontado para ela (Ester 5:1-2). Do mesmo modo, o quebrantado e aflito remanescente irá se aproximar de Deus em oração e súplicas e irá obter graça no tempo de sua grande provação. É notável que foi no “terceiro dia” que Ester se aproximou do rei. Na Escritura o número três nos fala de ressurreição (Jn 1:17, 2:10; Mt 12:40; Hb 11:19). Isso aponta para a ressurreição nacional de Israel (Dn 12:1-2), quando Deus virá para o remanescente judeu piedoso, trazendo libertação a eles e ao remanescente da nação de Israel (Compare Os 6:2).

	Vindo à presença do rei, Ester não derramou imediatamente as profundezas de seu coração a ele. Ao invés disto ela solicitou que um banquete fosse feito para o rei e Hamã, em cuja ocasião, pensou em fazer sua real solicitação conhecida. Mas quando chegou o tempo, ela adiou sua solicitação ao rei até o dia seguinte (cap. 5:3-14). Isso ilustra como o remanescente irá, a princípio, carecer de confiança para abrir seu coração para Deus, mas finalmente, por causa da necessidade, fará assim (Compare Sl 25, 32, 41, 51 – os Salmos Penitenciais. Note a progressão do aprofundamento de seus exercícios de alma).

	Na mesma noite que Hamã estava planejando matar Mardoqueu, o rei não conseguiu dormir. E similarmente, “Eis que não tosquenejará nem dormirá o guarda de Israel” (Sl 121:4). Isso será especialmente assim durante aquele tempo quando o anticristo tentar eliminar o nome de Cristo da Terra. A noite passa com uma singular mudança de eventos para os judeus. O rei vê que é justo exaltar publicamente Mardoqueu e apresentá-lo em “vestido real” e com a “coroa real” diante de todo o povo! Quando o dia chegou, o menosprezado Mardoqueu, foi anunciado pelas ruas da cidade com glória, dignidade e honra para todos verem (cap. 6:1-11). Isto é uma figura da Aparição de Cristo (a segunda vinda), quando Ele virá para a Terra com poder e glória; e “todo olho O verá” (Ap 1:7).

	Quando Ester viu que a providência divina estava trabalhando para bem e para a bênção dos judeus e que o rei tinha exaltado a Mardoqueu diante do povo, ousou vir imediatamente à presença do rei no banquete e derramou seu coração. Do mesmo modo, quando o remanescente judeu piedoso vir a Cristo ornado em glória, eles irão imediatamente derramar seu coração (Zc 12:10-14). Ester acusou Hamã de sua perversidade e suplicou ao rei pela destruição de Hamã. O rei aceitou seu pedido e Hamã foi enforcado em sua própria forca! (cap. 7:1-10) Isso corresponde ao tempo quando Deus responderá ao clamor do remanescente e julga o anticristo “o júbilo dos ímpios é breve” (Jó 20:5). “Toda arma forjada contra ti não prosperará; toda língua que ousar contra ti em juízo, tu a condenarás” (Is 54:17 – ARA).

	Maravilhamo-nos de quão precisa é a ordem dessas figuras! Mardoqueu é exaltado e apresentado diante do povo em vestes reais (cap. 6) e então Hamã é enforcado (cap. 7). Nas profecias vemos a mesma ordem. Imediatamente após Cristo aparecer em glória, o anticristo (com a besta) serão removidos em julgamento e lançados no lado de fogo (Ap 19:11).

	Depois de Hamã ser executado, Ester faz conhecido ao rei Assuero o parentesco dela com Mardoqueu. Do mesmo modo, após Cristo ter retornado e o anticristo julgado, o remanescente judeu piedoso alegremente confessará que eles pertencem a Ele. “Ó Senhor Deus nosso, outros senhores têm tido domínio sobre nós; mas, por Ti só, nos lembramos do Teu nome” (Is 26:13; Jo 20:28). Depois a casa de Hamã (sua propriedade) é dada a Ester e ela, com satisfação, transfere tudo a Mardoqueu (cap. 8:1-2). Isto é uma figura dos judeus naquele dia dando a Cristo, com satisfação, o justo lugar que Lhe pertence. “O Teu povo se apresentará voluntariamente no dia do Teu poder” (Sl 110:3).

	Então nos é dito: “E tirou o rei o seu anel, que tinha tomado a Hamã, e o deu a Mardoqueu” (cap. 8:2). Isso fala de Deus dando a Cristo o lugar de governo e autoridade na Terra que o anticristo falsamente tinha possuído (Compare com Is 22:15-25).

	Depois, em resposta ao clamor de Ester, Mardoqueu, pela autoridade do rei, liberta os judeus do terrível edito que estava sobre eles. Escreveu cartas declarando a liberdade deles e as publicou em todas as províncias. Os judeus estavam livres! (cap. 8:3-14) Isso prefigura o livramento que Cristo irá efetuar para o remanescente judeu.

	Então, “Mardoqueu saiu da presença do rei com uma veste real azul celeste e branca, como também com uma grande coroa de ouro e com uma capa de linho fino e púrpura” (caps. 8:15, 9:3-4, 10:3). Isso é uma figura de Cristo em Seu oficial reino de glória. Para os judeus, consequentemente, houve “alegria, e gozo, e honra” (cap. 8:16) e isso, certamente, se refere ao gozo do remanescente naquele dia de sua libertação (Is 25-26).

	O temor de Mardoqueu e dos judeus veio sobre todos, e “muitos, entre os povos da terra, se fizeram judeus” (caps. 8:17, 9:3). No Milênio (os 1.000 anos do reino de Cristo) “muitas nações se ajuntarão ao Senhor” (Zc 2:11, 8:23). “Os povos (os gentios) de coração voluntário se uniram ao povo de Abraão” (Sl 47:9 – conforme nota “f” na tradução JND).

	Se isso não fosse suficiente, “a palavra do rei e sua ordem” deu autoridade aos judeus que “se assenhorearam” (cap. 9:1-4) sobre seus inimigos (gentios). Isto é uma figura de Israel sendo colocado no lugar de “cabeça” das nações, que é o propósito original de Deus para eles (Dt 28:13, Sl 18:43).

	Os judeus também “feriram... a todos os seus inimigos, a golpes de espada” (cap. 9:5-19). No dia vindouro Israel exercerá juízo sobre as nações vizinhas à sua terra (Sl 47:3, 118:10-12; Is 11:14; Jr 51:20-23; Mq 4:13, 5:5-6, 8; Zc 12:6; Ml 4:3).

	Depois disso, Mardoqueu instituiu a “festa” (chamada “Purim”) em que “os judeus tiveram repouso” em todas as províncias do reino (cap. 9:20-32). Eles davam presentes uns aos outros e tinham grande alegria, banquetes e júbilo. Isto fala do repouso milenar que irá permear a Terra naquele dia.

	O rei Assuero então ordenou um “tributo sobre a terra e sobre as ilhas do mar” (cap. 10:1). Naquele dia vindouro, quando todas as nações se submeterem a Israel, serão colocados sob tributo. Israel “mamará” “as riquezas das nações” (Is 60:5-6, 16, 61:6; Sl 72:10).

	Depois disso, o rei fez uma “declaração da grandeza de Mardoqueu” (cap. 10:2). Isso se refere ao tempo em que a glória de Cristo será espalhada pela Terra. “Este será grande” (Lc 1:32; Nm 14:21; Ez 43:2).

	Daí em diante Mardoqueu foi “o segundo depois do rei” e na sua ocupação estava “procurando o bem-estar do seu povo, e falando de paz para toda a sua semente” (cap. 10:3 – JND) No mundo vindouro, Cristo irá ter o mais elevado lugar no reino e devotará Suas energias para a benção de Seu povo terrenal, Israel, e haverá paz mundial.

	O ponto que queremos enfatizar neste livro de Ester é que as coisas mudaram para os judeus quando Ester se colocou diante do rei ao “terceiro dia” (cap. 5:1).

	~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

	Estas encorajantes indicações da proximidade da vinda do Senhor devem nos levar a uma feliz expectativa do Seu retorno a qualquer momento. “Pois ainda em bem pouco tempo aqu’Ele que há de vir, virá, e não tardará”. “Amém! Ora, vem, Senhor Jesus!” (Hb 10:37 – TB; Ap 22:20).

	
		O mundo diz: “Onde está a promessa da Sua vinda?” (2 Pe 3:4)

		A Cristandade diz: “O meu Senhor tarda em vir” (Lc 12:45)

		O crente que está vigiando e esperando diz; “Ora, vem, Senhor Jesus!” (Ap 22:20)



	 

	Ele e eu, em glória radiante,

	Profundo júbilo desfrutar,

	O meu, com Ele doravante

	E o d'Ele, ter-me em seu lar.



	




	APÊNDICE “C”
A Igreja NÃO Irá Passar Pela Tribulação

	 

	As seguintes referências das Escrituras confirmam que a Igreja não irá passar pela tribulação vindoura de sete anos.

	1) A Tribulação nunca é mencionada em conexão com a Igreja

	Há oito principais passagens na Escritura que diretamente falam da tribulação (Mt 24:3-29; Mc 13:4-24; Ap 3:10, 7:14-17; Dt 4:30-31; Jr 14:8, 30:4-7; Dn 12:1). Pensaríamos que, se a Igreja fosse passar pela tribulação, pelo menos uma dessas passagens diria isso, mas não há uma referência à Igreja estar na tribulação ou ter qualquer conexão com ela! (Quando mencionamos “Igreja”, queremos dizer Cristãos que são os membros do corpo de Cristo – Rm 12:5; 1 Co 12:13). Isso por si só é significativo. Isso significa que aqueles que acreditam nesse erro deduziram suas ideias da Escritura.

	Em Mateus 24 e Marcos 13 o Senhor estava falando aos Seus discípulos judeus que são representativos do remanescente dos crentes judeus que passarão pela tribulação. Isto é evidenciado pelos comentários do Senhor a eles ao instrui-los o que fazer quando o “templo” e “lugar santo” iriam ser corrompidos pela “abominação da desolação” (v. 15). Ele falou sobre a terra da “Judeia” (v. 16), sobre o “dia do sábado” (v. 20), sobre “as tribos de Israel” sendo reunidas (vs. 30-31) e sobre “a figueira” – um bem conhecido símbolo de Israel (v. 32). Ele também falou da “vinda do Filho do Homem”, que é um título usado na Escritura do tratamento do Senhor com Israel e as nações gentias da Terra – nunca mencionou a Igreja. (Quando fala da Sua vinda para a Igreja – o Arrebatamento – Ele é citado como o Senhor ou o Noivo). Todas essas coisas indicam que o Senhor não estava se referindo a Cristãos em relação à tribulação. Os Cristãos não têm nenhuma relação com um templo físico e um lugar santo para nele adorar. Nem têm qualquer relação com o dia do Sábado, etc. Essas coisas se aplicam, obviamente, aos judeus.

	
		Apocalipse 3:10 fala sobre a tribulação vindo sobre o mundo, mas não sobre a Igreja. De fato, o Senhor fala nessa passagem que Ele irá guardar os Cristãos “da hora da tentação”.

		Apocalipse 7:14 a tribulação é mencionada em conexão com as nações gentias (Ap 7:9).

		Em Deuteronômio 4:30-31 a tribulação é mencionada em conexão com Israel (Dt 4:1).

		Em Jeremias 30:4-7, a tribulação é referida como “tempo de angústia para Jacó”. Não fala “tempo de angústia para a Igreja”. É especificado que estas coisas são concernentes a Israel e Judá.

		Em Daniel 12:1 duas vezes é dito que “um tempo de angústia” (a tribulação) virá sobre “o Teu povo”. O povo de Daniel era os judeus.



	Estas referências mostram que a tribulação tem a ver com Israel e as nações gentias da Terra, mas não com a Igreja. O fato que a Igreja nunca é mencionada em conexão com a tribulação deveria ser suficiente em si mesmo para convencer qualquer mente disposta de que a Igreja não estará, nem passará pela tribulação.

	Israel e a Igreja – Dois Grupos Diferentes

	Conforme prosseguirmos, ficará cada vez mais evidente que a razão da maior parte das dificuldades que as pessoas têm neste assunto provém de não se distinguir entre Israel e a Igreja. Este é um problema muito antigo entre os Cristãos e pode ser rastreado até os séculos iniciais da história da Igreja quando mestres judaizantes ensinaram que Israel se fundiu na Igreja no Pentecostes e de que agora fazem parte do mesmo grupo. No seu ensino errado, a Igreja é dita ser o novo Israel que irá herdar a Terra. Isso é conhecido hoje de maneira geral como “Teologia do Pacto” ou “Teologia Reformada”, embora isso tenha sua origem antes da Reforma ocorrida e nos anos 1500. Este sistema de ensino não vê a verdadeira natureza, chamado, caráter e esperança da Igreja como sendo um grupo especial de crentes que pertence ao céu. A Escritura ensina que a Igreja reinará com Cristo sobre a terra, como algo distinto de Israel e das nações gentias que terão uma porção de bênção na Terra.

	Como resultado desse ensino errado, muitos entenderam mal o propósito de Deus de ter, não um, mas dois grandes grupos de pessoas redimidas para compartilhar a glória de Cristo no dia de Seu reinado público (o Milênio). Haverá um grupo celestial de santos, composto pela “noiva” de Cristo (a Igreja) e aqueles conhecidos como “os amigos do Noivo” (os santos do Velho Testamento), e também haverá um grupo terrenal de pessoas composto do remanescente das 12 tribos de “Israel” e das “nações” gentias.

	No presente, Deus está chamando a Igreja (a noiva e esposa de Cristo) pelo evangelho da Sua graça. Aqueles que descansam em fé na obra consumada de Cristo na cruz são selados com o Espírito Santo e fazem parte da Igreja. Isso é algo totalmente novo nos caminhos de Deus. Não existia nos tempos do Velho Testamento, ou mesmo quando Cristo veio pregar o evangelho do reino. Quando o Senhor esteve na Terra, disse: “Eu edificarei Minha Igreja” (Mateus 16:18). Isso mostra claramente que ainda era algo futuro. Ela não começou até o Pentecostes (At 2:1-4, 47, 5:11, 11:5 “ao princípio”). A palavra Igreja (“Ekklesia” no grego) significa “chamada para fora” e apropriadamente descreve o que Deus está presentemente fazendo ao chamar crentes para fora de entre os judeus e os gentios. Pela virtude do Espírito de Deus descendo ao mundo no dia de Pentecostes e fazendo habitação naquele grupo de crentes, Ele os uniu a Cristo nos céus, que é a Cabeça da Igreja (Ef 5:23). Isto é chamado o batismo do Espírito Santo (At 1:5; 1 Co 12:13)

	Em Efésios 3:6, Paulo explica esse novo e exclusivo chamado de Deus e mostra que é algo completamente diferente do que foi falado pelos profetas do Velho Testamento sobre Israel e os gentios. Ele declara três coisas que caracterizam esse chamado atual de Deus pelo evangelho:

	
	• Em primeiro lugar, ele diz: “Para que os que são das nações sejam co-herdeiros” (Ef 3:6 – JND). Nota: ele não disse que os gentios (as nações) seriam co-herdeiros, mas que “aqueles que são dos gentios” seriam co-herdeiros. Isso se refere a uma seleção de certas pessoas eleitas de entre as nações que foram escolhidas para fazer parte dessa companhia celestial – a Igreja (Ef 1:4-6). As nações das quais esses são chamados permanecem inalteradas e continuam na Terra hoje como tais, e o farão também durante o Milênio (Ap 21:24).



	Esse chamado especial de Deus pelo evangelho não é aproximação em massa das nações gentias a Jeová, como anunciado no Velho Testamento, pela qual elas teriam um lugar no reino do Messias sob Israel (Zc 2:11, 8:22-23; Is 11:10, 14:1, 56:3-7, 60:1-5; Sl 22:27, 47:9, 72:10-11). Aquilo que o Velho Testamento fala é uma conversão exterior das nações gentias que ocorrerá no futuro quando Cristo estabelecer Seu reino Milenar. Elas declararão lealdade ao Deus de Israel pelo medo de julgamento; não haverá necessariamente uma obra de fé no coração delas (Sl 18:44-47, 66:1-3, 68:28-31; Is 60:14), embora muitos sejam verdadeiros (Ap 7:9-10). O presente chamado especial de Deus para formar a Igreja não deve ser confundido com o chamado aos gentios que acontecerá no futuro.

	Certas declarações no livro de Atos confirmam esse chamado exclusivo de Deus que está ocorrendo hoje. Lucas, o escritor do livro, diz que, quando Paulo e Barnabé subiram a Jerusalém, pararam em certos lugares para contar aos santos as boas novas da “conversão daqueles das nações” (At 15:3 – JND, Ef. 1:13). Note novamente: não é a conversão das nações, mas uma conversão “daqueles das” nações. Ele menciona novamente no versículo 14 do mesmo capítulo, afirmando que no evangelho, Deus estava (e está hoje) visitando os gentios para “tomar dentre eles um povo para o Seu Nome” (At 15:14 – AIBB). E é mencionado novamente na conversão de Saulo de Tarso. O Senhor disse a ele: “Tirando-te de entre o povo (Israel) e das nações (gentios)” (At 26:17 – JND). Isso mostra que, quando Paulo foi salvo, ele foi tirado para fora de sua posição anterior como um israelita e colocado para dentro de uma inteiramente nova criação de Deus como membro do corpo de Cristo (Gl 3:28; Cl 3:11). Ele foi então enviado para pregar o evangelho àqueles dentre as nações, para que, por crerem em Cristo, eles também pudessem ser trazidos para essa nova coisa celestial.

	Como mencionado, judeus e gentios, como entidades distintas, ainda permanecem na Terra hoje enquanto o chamado do evangelho é divulgado, mas agora, como resultado desse chamado atual de Deus, existe uma terceira entidade – “a Igreja de Deus” (1 Co 10:32). Portanto, nesta presente dispensação da graça, Deus está chamando judeus e gentios crentes para fora de suas posições anteriores e levando-os para dentro de algo novo – a Igreja. Como afirmado anteriormente, o significado da palavra Igreja é “os chamados para fora”. Expressa muito apropriadamente esse chamado especial do evangelho hoje.

	Os teólogos da “reforma” ou da “aliança” usarão erroneamente certos versículos no livro de Atos para provar que esses dois chamados são um e o mesmo. Mas um exame mais atento a essas referências mostra que esses chamados não são um cumprimento daquelas passagens do Velho Testamento, mas são simplesmente citadas para mostrar que Deus sempre teve em mente Seu propósito de abençoar os gentios.

	
	• Em segundo lugar, Efésios 3:6 diz que os crentes dentre os gentios hoje fazem parte “de um mesmo corpo” de crentes compostos pelos que antes eram judeus e os que antes eram gentios. O Mistério de Cristo e a Igreja revela que judeus e gentios que creram no evangelho são tornados em um organismo vivo (um mesmo corpo) e compartilham uma igualdade de condição e bênção nessa nova criação de Deus (Ef 2:14-16). Esse “um só corpo em Cristo” (Rm 12:5) é uma coisa totalmente nova da criação de Deus e não é encontrada no Velho Testamento. As Escrituras do Velho Testamento não falam de judeus e gentios crentes compartilhando bênção e privilégio comuns como ajuntados na união mais próxima possível. Além disso, a Escritura anuncia que Cristo reinará sobre Israel e sobre as nações gentias (Sl 93:1; Is 32:1), mas nunca diz que Ele reinará sobre a Igreja, que é Seu corpo.

	• Terceiro, Paulo diz que esta seleta companhia de judeus e gentios são “co-participantes da promessa em Cristo Jesus”. Essa promessa não tem conexão com as promessas feitas aos patriarcas nos tempos do Velho Testamento. As promessas feitas a Abraão, Isaque e Jacó foram feitas durante suas vidas, mas essa promessa da “vida eterna” foi feita “antes dos tempos dos séculos” (Tt 1:2). “Vida eterna” é claramente uma bênção do Novo Testamento que envolve um relacionamento consciente com o Pai e o Filho (Jo 17:3) e tendo a habitação do Espírito Santo (Jo 4:14). Os santos do Velho Testamento não sabiam do relacionamento do Pai e do Filho na divindade, e apenas esperavam viver para sempre na Terra sob um Messias que viria para reinar (Sl 8:1-9, etc.), nem tinham a habitação do Espírito. A vida eterna foi vista pela primeira vez quando Cristo veio ao mundo e a manifestou; antes disso, “estava com o Pai” no céu (1 Jo 1:2).



	 

	Portanto, vemos dessas três coisas que o presente chamado de Deus não é um cumprimento espiritual das profecias do Velho Testamento (como os teólogos da Aliança nos dirão), mas algo completamente diferente. O presente chamado celestial de forma alguma interfere no plano futuro de Deus de abençoar Israel e os gentios na Terra sob o reinado de Cristo. A conversão dos gentios ocorrerá num dia vindouro, mas uma conversão daqueles que são tomados de entre os gentios está acontecendo hoje pelo chamado do evangelho. Ao ler as Escrituras, é importante não confundir esses distintos chamados de Deus. O “obreiro” fiel “que maneja bem [que divide corretamente – KJV] a palavra da verdade” e fará essa distinção no ensino bíblico (2 Tim. 2:15).

	2) A Igreja Não é o Assunto da Profecia

	O fato é que a profecia, propriamente dita, não tem nada a ver com a Igreja, mas com Cristo e Seus tratos com Israel e as nações gentias que passarão pela tribulação para o reino do Milênio. As 70 semanas de Daniel (Dn 9:24-27) claramente mostram que os eventos concernentes a Israel e a profecia tiveram uma pausa no fim da 69a semana, quando seu Messias foi “cortado” (Dn 9:26 – AIBB) e crucificado pelos judeus. Ainda há sete anos (a 70a semana) a ser cumpridos em profecia concernente a Israel que não serão cumpridos até que Deus volte a tratar com eles novamente no dia futuro. Estamos agora no “Seu tempo” da graça de Deus (1 Tm 2:6) em que Deus está chamando para fora crentes tanto dentre os judeus quanto dentre os gentios, para serem um povo celestial para Si mesmo (At 15:14). Profecia a respeito da tribulação não tem relação com este tempo presente. É um mau entendimento da Escritura profética, tentar correlacionar eventos acontecendo hoje, quando a Igreja ainda está na Terra, com eventos preditos na profecia, supondo que eles estão sendo cumpridos agora.

	3) O Esboço do Livro de Apocalipse Mostra que a Igreja Não Estará na Terra Durante a Tribulação

	Ao termos um esboço simples do livro do Apocalipse, aprendemos vários pontos que claramente mostram que a Igreja não estará na Terra quando juízos da tribulação forem derramados. Há três divisões gerais do livro dadas no capítulo 1:19: 

	
		“As coisas que tens visto” referem-se ao que o apóstolo João viu no capítulo 1. 

		“As que são” referem-se aos capítulos 2 e 3, que contêm as mensagens do Senhor às sete igrejas, sendo uma história moral da Igreja professa na Terra, desde o tempo dos apóstolos até seus últimos dias. 

		“As que depois destas hão de acontecer”, referem-se aos capítulos 4 a 22, onde a tribulação é descrita. Esta terceira divisão é chamada “depois destas coisas” (Ap 4:1), porque trata com coisas que terão lugar depois da Igreja ter acabado a sua história na Terra. 



	 

	É instrutivo ver que depois dos capítulos 2 e 3, uma porta no céu se abre e João é chamado: “Sobe para aqui” (Ap 4:1 – TB). Isso é uma pequena figura da Igreja sendo chamada acima para o céu após ter acabado seu curso aqui na Terra, pela vinda do Senhor (o Arrebatamento). Do capítulo 4 ao fim do livro, a Igreja não é mais vista na Terra, como foi nos capítulos 1 a 3. Quando os juízos da tribulação são derramados do capítulo 6 ao 19, a Igreja não é mencionada sequer uma vez!

	Também aqueles que irão ser martirizados por sua fidelidade durante a tribulação, mostram, pelo caráter de suas orações, que eles não são Cristãos (Ap 6:9-10). Primeiramente, o modo como eles se dirigem a Deus como “verdadeiro e santo Dominador” mostra que não podem ser Cristãos, pois estes não se dirigem a Deus dessa forma. Os Cristãos se dirigem a Deus como seu Pai (Ef 1:2; Cl 1:2). Em segundo lugar, eles oram por vingança sobre os habitantes da Terra que os perseguiram. Isto é correto e próprio para um judeu (isto é, os salmos imprecatórios), mas certamente não é a atitude de um Cristão. O Cristão abençoa os que o maldizem e ora pelos que o aborrecem (Lc 6:27-28), mas não invoca juízo sobre seus perseguidores (Rm 12:19-21).

	No capítulo 7 nos é dito quem surgirá no fim da tribulação – os eleitos de Israel (vs. 1-8) e a grande multidão de gentios (vs. 9-17). Mas não há menção a Cristãos! Eles não saem na tribulação porque eles não entraram nela. Como mencionado, a Igreja é chamada para o céu antes que a tribulação comece (Ap 4:1).

	Note também que, quando a Igreja é vista na Terra (nos capítulos 2 e 3), a expressão “quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas” é repetida várias vezes. Mas depois que a Igreja é vista como tirada (Ap 4:1), quando a tribulação está transcorrendo, a expressão é um tanto alterada. É dito, “se alguém tem ouvidos, ouça” (Ap 13:9) A frase “o que o Espírito diz às igrejas” é propositadamente excluída! A razão óbvia por isso é que a Igreja é considerada como já tendo sido tirada do mundo e o Espírito não está mais Se dirigindo a ela.

	Então finalmente, no capítulo 19:11-21, no fim da tribulação, vemos a Igreja como parte dos exércitos celestiais (os santos celestiais) vinda dos céus com o Senhor em Seus julgamentos guerreiros. Para ela vir dos céus com o Senhor (1 Ts 3:13-4:14; Jd 14, etc.) ela teve que ser levada aos céus anteriormente. A única coisa que corresponde a isso é o Arrebatamento que – como temos demonstrado – acontecerá antes de a tribulação começar.

	Além disso, se todos os santos crentes são levados para estar com o Senhor no final da tribulação, como alguns acreditam, quem iria então ser deixado para povoar a Terra no Milênio? Com os ímpios sendo lançados em eterna perdição, a Terra ficaria vazia de pessoas! (Os santos arrebatados para estar com o Senhor nos ares não voltarão para viver na Terra. Irão reinar sobre da Terra, nos “mais altos lugares” – Dn 7:22 – JND, 27; 2 Co 5:1).

	4) O Livramento da Igreja é Diferente do Livramento de Israel

	Em Apocalipse 3:10 é prometido à Igreja que será salva “da hora da tentação” vindoura. O próximo versículo (11) mostra como: “Eis que venho sem demora” (ARA). Este é o Arrebatamento. Mas note que não há tal promessa para Israel. De Israel é falado sobre ser salvo “no tempo da angústia” (Jr 14:8). Deus irá graciosamente preservar um remanescente piedoso deles durante a tribulação.

	5) À Igreja Foi Prometido Livramento da Futura Ira de Deus

	Aos Cristãos é dito para “esperar dos céus a Seu Filho, a Quem ressuscitou dos mortos, a saber, Jesus, que nos livra da ira futura” (1 Ts 1:9-10).

	Há uma “ira” chegando sobre este mundo. É o juízo que irá ser derramado na tribulação. Essa “ira” é mencionada 13 vezes no livro de Apocalipse. Capítulo 6:16, 17, 11:18, 12:12, 14:8, 10, 19, 15:1, 7, 16:1, 19, 18:3, 19:15 (ARC). Note que todas essas referências estão depois dos capítulos 2 e 3 que descrevem o tempo da Igreja na Terra. Isto mostra que a Igreja já terá partido quando os juízos da tribulação forem derramados. O Senhor Jesus a libertará disso antes da ira ser derramada (Rm 5:9).

	6) Deus Não Destinou a Igreja para a Ira

	Primeira Tessalonicenses 5:9 diz: “Porque Deus não nos destinou para a ira (o juízo vindouro), mas para a aquisição da salvação, por nosso Senhor Jesus Cristo”.

	O aspecto da salvação neste versículo não é a salvação eterna da alma que os Cristãos já têm. Há, entretanto, outro aspecto da salvação na Bíblia que é algo futuro. Por exemplo, a Palavra de Deus diz, “porque a nossa salvação está, agora, mais perto de nós do que quando aceitamos a fé. A noite é passada, e o dia é chegado” (Rm 13:11-12, 5:9, 8:23-25; Ef 4:30; Hb 9:28; 1 Pe 1:5). Este aspecto da salvação é a salvação de nosso corpo, quando o Senhor vem e nos tira deste mundo “Esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, que transformará o nosso corpo abatido, para ser conforme o Seu corpo glorioso, segundo o Seu eficaz poder de sujeitar também a Si todas as coisas” (Fp 3:20-21; 1 Co 15:51-56).

	Primeira Tessalonicenses 5:1 nos fala que a Igreja foi destinada para obter esta salvação e não a ira que está para vir sobre o mundo.

	7) O Alarido é Antes da Proclamação de Paz e Segurança

	O apóstolo Paulo, em sua epístola aos Tessalonicenses, claramente coloca o Arrebatamento (1 Ts 4:15-18) acontecendo antes do tempo da tribulação, quando “paz e segurança” serão prometidas pela besta e o anticristo por meio da falsa proteção do recém-revivido Império Romano (1 Ts 5:1-3).

	Além disso, uma leitura minuciosa da passagem mostrará que aqueles que são “arrebatados” (no capítulo 4) são mencionados como uma classe diferente de pessoas daquelas a quem são prometidas “paz e segurança” na tribulação (no capítulo 5). Isto é indicado pela mudança da primeira pessoa do plural para a terceira pessoa do plural. As palavras mudam de “nós” e “nos” (quando se referindo aos levados no Arrebatamento) para “eles” e “os” quando se referindo àqueles a quem são prometidas falsa paz e segurança na tribulação. Esta mudança não é por acaso; o Espirito de Deus está indicando duas diferentes classes de pessoas. Os santos arrebatados – a Igreja (1 Ts 4:15-18) e aqueles que serão deixados para entrar na tribulação.

	Paulo, sendo um Cristão, se coloca entre aqueles que deveriam estar na Terra quando da vinda do Senhor (o Arrebatamento), dizendo “nós” (1 Ts 4:17). É significativo que ele não se refere a si mesmo entre os que estariam na Terra durante o tempo quando “paz e segurança” serão prometidas pela besta. Claro que isso é porque ele não se via como estando entre aqueles que iriam experimentar a tribulação.

	8) A Saída é Antes da Caída

	Em 2 Tessalonicenses 2:1-5, o apóstolo Paulo outra vez coloca “vinda de nosso Senhor Jesus Cristo e pela nossa reunião com Ele” (o Arrebatamento), como acontecendo antes do surgimento do anticristo e da grande “apostasia” que ocorrerá na tribulação. A ordem é simples. Primeiro ocorre a saída da Igreja (v. 1) depois a caída da Cristandade professa ao seguir o “homem do pecado” (o anticristo – vs. 3-4).

	Os crentes Tessalonicenses estavam passando por perseguições por sua fé em Cristo (2 Ts 1:4-5). Falsos mestres tinham entrado entre eles (v. 2) ensinando que “o dia do Senhor” e o julgamento com ele conectado estavam próximos. Esse ensinamento perturbou os crentes – eles pensaram que tinham que passar pelos horrores da tribulação. Paulo escreveu esta segunda epístola para expor o mau ensinamento. Ele lhes ensinou que “o dia do Senhor” não poderia vir sobre eles porque duas coisas tinham que acontecer antes; primeiro, a revelação do “homem do pecado” (o anticristo) e, depois, a grande apostasia dos crentes meramente professos seguindo o anticristo.

	Algumas pessoas têm a ideia de que “o dia do Senhor” é o Arrebatamento. Não há, entretanto, qualquer Escritura para isto. “O dia do Senhor” é um dia de julgamento que começará na Aparição de Cristo, no final da tribulação. Naquele tempo, o Senhor intervirá publicamente sobre os caminhos do homem firmando Seu poder universal e domínio sobre os céus e a Terra; “O dia do Senhor” continuará durante todo o período de 1.000 anos do reino de Cristo; quando (no fim do dia do Senhor) os céus e a Terra se desfarão (2 Pe 3:8-10).

	9) O Espírito de Deus Deve Ser Levado Antes

	Em 2 Tessalonicenses 2:6-12 temos essa mesma ordem, porém, sob outra perspectiva. É dito, “Porque já o mistério da injustiça opera; somente há Um que, agora, resiste até que do meio seja tirado [até que Se vá – JND]; e, então, será revelado o iníquo”. Estes versículos mostram que o curso do mal neste mundo está sendo restringido hoje de alcançar seu ápice por causa presença e poder do Espírito Santo na Terra. Quando o Espírito “partir” da Terra no Arrebatamento, então, e só então, “o iníquo” (anticristo) irá se levantar para desviar a muitos. Outra vez, a ordem é simples. Primeiro ocorrerá a saída do Espírito no Arrebatamento (v. 7), e depois a caída de muitos liderados pelo anticristo na grande tribulação.

	Alguns podem fazer a pergunta, “Como sabemos quando o Espírito será tirado?” Isso é evidente, pelas três seguintes Escrituras, que é no Arrebatamento:

	Primeiramente o Senhor prometeu a Seus discípulos, na noite em que foi traído, que quando o Espírito de Deus viesse para fazer Sua morada na Igreja, isso seria para sempre (Jo 14:16-17). Quando a Igreja for chamada para fora deste mundo, no Arrebatamento, o Espírito de Deus irá também porque o Senhor disse que Ele (o Espírito) nunca os iria deixar.

	Em segundo lugar, nos três primeiros capítulos do livro de Apocalipse, quando a Igreja é vista estando na Terra, o Espírito é visto falando às igrejas repetidamente. Mas a partir do capítulo 4, quando a Igreja é não é mais vista na Terra, o Espírito não é mencionado novamente até os capítulos 14:13 e 22:17, que se referem ao tempo após a tribulação.

	Em terceiro lugar, em Gênesis 24 uma noiva (uma figura da Igreja) é buscada para Isaque (uma figura de Cristo) pelo servo (uma figura do Espírito de Deus). Uma vez que a noiva foi garantida pelo servo, ele a levou de sua casa para Isaque que estava esperando por ela. Assim como o servo foi para casa com a noiva, assim irá o Espírito Santo para o céu com a Igreja quando o Senhor vier por nós. Isto não significa que o Espírito de Deus cessará Seu trabalho na Terra após o Arrebatamento. Ele continuará a trabalhar na Terra do céu, como fez nos tempos Velho Testamento, vivificando almas, etc. Essas três passagens mostram que quando a Igreja for chamada para fora deste mundo no Arrebatamento, o Espírito não mais habitará na Terra.

	10) A Vinda de Cristo para Seus Santos Ocorre Antes do Fim dos Tempos

	Em 1 Coríntios 15:23-24 lemos: “Cristo, as primícias; depois, os que são de Cristo, na Sua vinda. Depois, virá o fim”. Note a ordem. Cristo ressuscita primeiro, seguido pelos que são Seus na Sua vinda (que acontece no Arrebatamento – 1 Ts 4:15-18); depois vem “o fim”. O “fim” se refere, de uma maneira geral, ao fim de todos os eventos no tempo – incluindo, é claro, a tribulação e o Milênio que a segue. (Mt 13:39, 24:3-14; Dn 11:40, 12:4, 8, 9, 13). O que poderia ser mais claro? O povo do Senhor é levado ao céu antes de o fim acontecer.

	11) Não Há Instruções para Cristãos na Tribulação

	Quando Mateus 24:16-26 e Marcos 13:14-18, falam em relação aos dias de tribulação, aqueles que são chamados a fugir são claramente judeus e não Cristãos. Se os Cristãos devem passar pela tribulação, por que não há instruções dadas a eles quanto a como se prepararem e se comportarem nela, da mesma forma que o Senhor instruiu aos crentes judeus? A razão óbvia é que não haverá um Cristão sequer na tribulação.

	É verdade que milhares irão se converter a Deus em fé durante aquele tempo (Ap 7:9), mas eles não são Cristãos. A multidão de gentios que virão à bênção, então, serão nascidos de novo e terão um lugar no reino de Cristo na Terra (Ap 7:10-17). Os Cristãos, por outro lado, terão sido chamados para fora da Terra pelo Senhor para desfrutar da eternidade com Ele no céu.

	12) O Fato de que o evangelho da Graça de Deus Não Será Pregado na Tribulação Mostra que o Arrebatamento Já Terá Ocorrido

	“O evangelho da graça de Deus” (At 20:24) que é pregado hoje e “o evangelho do reino” (Mt 4:23; 24:14) que será pregado durante a tribulação são inteiramente diferentes. São dois evangelhos distintos pregados para dois propósitos distintos. O evangelho da graça de Deus chama pessoas para o céu; o evangelho do reino chama pessoas para as bênçãos sobre a Terra. O evangelho pregado hoje anuncia uma esperança, chamado e destino celestiais para aqueles que creem (Cl 1:5; 1 Pe 1:4; Fp 3:20; 2 Co 5:1-2; Hb 3:1). O evangelho do reino, que será pregado na tribulação, anuncia uma bênção terrenal sob o reinado de Cristo no Milênio (Mt 24:14; Sl 96). O evangelho do reino anuncia as boas novas que o reino prometido no Velho Testamento (2 Sm 7:16; Dn 2:44-45, 7:9-27) está para ser estabelecido e aqueles que receberem o Rei em fé irão ter parte nas suas bênçãos terrenais. Foi primeiro pregado por João Batista na primeira vinda de Cristo (Mt 3:1-2). O Senhor e Seus discípulos também o pregaram (Mt 4:23, 10:7). A pregação deles era chamar as nações a se arrependerem e assim ficariam num estado apropriado para receberem o Rei. Se o tivessem recebido, Ele teria estabelecido o reino como prometido pelos profetas do Velho Testamento. Mas infelizmente, Israel rejeitou seu Rei e assim perdeu a oportunidade de ter o reino estabelecido em todo o seu poder e manifestação. Quando Israel rejeitou seu Rei, o evangelho do reino não foi mais anunciado porque o reino não estava mais sendo oferecido a eles. Ao invés disso, Deus enviou o evangelho de Sua graça ao mundo gentio para chamar dentre eles um povo para o Seu Nome (Atos 13:44-48, 15:14; Rm 11:11). Este evangelho ainda está sendo pregado hoje.

	O evangelho do reino será pregado novamente pelo remanescente judeu piedoso após a Igreja ser chamada ao céu. Nesse tempo, Deus retomará Seus tratamentos com Israel de onde parou há quase 2.000 anos. Israel será salvo no dia vindouro (isto é, um remanescente entre eles – Rm 9:6-8, 11:26-27) e o reino será introduzido em poder (Ap 11:15).

	O ponto que precisamos ver é este: não há menção do evangelho da graça de Deus sendo pregado na tribulação – apenas o evangelho do reino (Mt 24:14). A razão óbvia é porque o evangelho da graça chama crentes para serem parte da Igreja e como a Igreja não estará na Terra durante a tribulação, ele não será pregado. 

	Deus não enviará dois diferentes evangelhos ao mesmo tempo. Isto seria confusão e iria confundir a chamada celestial com a chamada terrenal com suas respectivas esperanças e destinos. Entender esse ponto nos revela que é impossível ter a Igreja e o remanescente judeu crente no período da tribulação ao mesmo tempo. Se, durante a tribulação, o evangelho da graça de Deus chamasse os crentes dentre os judeus e gentios e os colocasse na Igreja, cada vez que um judeu cresse no evangelho da graça, ele seria tirado de sua posição judaica e seria feito parte da Igreja (Rm 11:5; Gl 6:16 – “o Israel de Deus”). Assim, nunca haveria um remanescente judeu crente! Uma consideração cuidadosa dessa questão provaria que a Igreja e o remanescente judeu não poderiam estar na Terra ao mesmo tempo.

	 

	As Figuras no Velho Testamento que Confirmam que a Igreja não Passará Pela Tribulação

	Há muitas figuras no Velho Testamento que confirmam a verdade de que a Igreja não passará pela tribulação. Ensinar de outra maneira destrói a verdade de que o Espírito e Deus quer transmitir nessas belas figuras.

	13) Enoque e Noé (Gênesis 5:21-9:17)

	Enoque é uma figura bem conhecida da Igreja. Ele andou em comunhão com Deus e advertiu o mundo sobre o juízo vindouro (Jd 14-15) e depois foi tomado para o céu. Enoque distinguiu-se dentre os Patriarcas por não ter visto a morte, sendo trasladado vivo para o céu (Hb 11:5). O que é importante ver aqui é que Enoque foi trasladado ao céu antes de o dilúvio do juízo de Deus ter caído sobre a Terra. O dilúvio é um prenúncio do juízo que virá sobre o mundo na tribulação (3 Pe 3:3-10; Lc 17:26-27). Noé e sua família que passaram pelo dilúvio na arca, são uma figura do remanescente judeu que será preservado por Deus na tribulação.

	14) Abraão e Ló (Gênesis 18-19)

	Abraão, vivendo na montanha em comunhão com o Senhor, é uma figura do Cristão com mente celestial vivendo em comunhão com Deus. Ló, absorvido pelas coisas de Sodoma, é uma figura do Cristão com mente terrenal, vivendo para os interesses do mundo. Deus estava prestes a derramar juízo sobre Sodoma, mas Ele não iria fazer isso até que Ló fosse antes tirado para fora dela. O anjo disse a Ló: “Apressa-te, escapa-te para ali; porque nada poderei fazer, enquanto não tiveres ali chegado” (Gn 19:22). Semelhantemente o julgamento está vindo sobre o mundo. Irá acontecer no período da tribulação vindoura, mas Deus não permitirá que nenhum golpe seja desferido até que Ele tenha primeiro tirado todo verdadeiro crente para fora do mundo, independentemente de quão mundanamente possam estar vivendo – como infelizmente Ló ilustra (2 Pe 2:7-8).

	15) Leia e Raquel (Gênesis 28-30)

	Jacó enviado por seu pai, é uma figura de Deus, o Pai enviando Seu Filho, o Senhor Jesus Cristo a este mundo (1 Jo 4:14). Jacó saiu da casa do pai por duas razões; primeiro, devido ao pecado (Gn 27; Hb 9:2) e para assegurar uma noiva para si mesmo (Gn 28:15). Quando Jacó veio ao distante país, viu Raquel no campo (que é uma figura de Israel) e desejou tê-la por sua esposa. Por amor a ela, Jacó concordou em comprá-la por meio de seu próprio esforço pessoal. Isto é uma figura da obra e esforço que o Senhor Jesus Cristo cumpriu na cruz, para que Ele pudesse ter Israel em um relacionamento Consigo mesmo sobre um terreno de redenção. Quando chegou o tempo para Jacó receber Raquel, Labão, o pai dela, traiçoeiramente o enganou e assim ele não a teve. Foi-lhe dada Leia no lugar de Raquel. Leia é uma figura da Igreja. Deus permitiu que isto acontecesse a Jacó para que pudéssemos ter esta maravilhosa prefiguração de Seus caminhos com Israel e com a Igreja. Isto nos conta a história dos caminhos dispensacionais de Deus. Quando o Senhor veio (Sua primeira vinda), era para Israel, que Ele amava. Mas quando eles não quiseram ser trazidos a Ele (Is 49:4-5), Deus deu a Igreja a Cristo, em lugar de Israel, para que Ele pudesse ter uma noiva. Depois que Leia foi dada a Jacó, ele mais tarde recebeu Raquel. Isso aponta para o tempo quando a plenitude dos gentios terá entrado e o chamando da Igreja estará cumprido (At 15:14; Rm 11:25). Deus trará Israel ao Senhor, para que Ele possa tê-la como Sua noiva terrenal (Os 2:6-17; Is 62:4-5).

	Jacó teve duas noivas: Leia (figura da Igreja) foi recebida primeiro, embora ele tenha tentado primeiro ganhar Raquel (figura de Israel). Enquanto o ventre de Leia estava fértil e frutífero, gerando filhos, o ventre de Raquel estava estéril (Gn 29:31). Isto corresponde aos dias atuais. Enquanto a Igreja está gerando frutos para Deus, Israel tem estado estéril (Is 54:1; Os 3:4; Mt 21:19-21).

	O ponto para vermos nisto é que Leia teve todos os seus sete (um número que significa algo completo) filhos antes que Raquel começasse os trabalhos de parto de seus filhos (Gn 30:22, 35:16). Os trabalhos de parto de Raquel é uma figura das provas futuras de Israel na tribulação (Is 66:7-8; Jr 30:6-7; Mq 4:9-10, 5:3; 1 Ts 5:3). Que maravilhosa exatidão dessas figuras! (Sl 119:161) Isso mostra que a Igreja terminará seu curso e testemunho frutíferos neste mundo, antes que Israel (de fato os judeus) passe às suas dores de parto na tribulação.

	16) José e Asenate (Gênesis 37-50)

	José (ou Zafenate-Paneia, que significa “Salvador do mundo” ver nota em Gn 41:45) é outra figura bem conhecida do Senhor Jesus Cristo. Ele foi rejeitado por Seus irmãos, que é uma figura da nação judaica (Gn 37) e levado para fora do país, para os gentios (Gn 39-41). Depois que foi levado ao Egito (entre os gentios), houve um período de fartura naquele país seguido por um tempo de fome. O tempo de fartura corresponde à presente dispensação da graça. O tempo de fome corresponde ao período da tribulação vindoura. É interessante notar que enquanto José estava apartado de seus irmãos (figura dos judeus), ele recebeu uma noiva gentia – Asenate (Gn 41:45). Ele a teve no tempo de fartura antes do período de fome! Ela é uma figura da Igreja. Foi trazida à sua casa para dividir sua posição real no trono do Egito antes do tempo de fome começar. Assim também a Igreja será trazida ao lar em glória antes que o tempo de tribulação venha. Durante o tempo de fome, José trabalhou para restaurar seus irmãos para si próprio (Gn 42-45). Assim Cristo irá tratar com Israel na tribulação para restaurá-los para Si mesmo. Primeiramente os 10 irmãos de José (figura do remanescente judeu) que eram culpados de rejeitá-lo, foram restaurados a ele (Gn 45:1-15). Então toda a família foi trazida e reunida a José (Gn 46). Eles são uma figura das tribos de Israel que serão restauradas ao Senhor depois de que os judeus são restaurados a Ele (Mt 24:30-31).

	17) Moisés e Zípora (Êxodo 1-12)

	Moisés é outra figura do Senhor Jesus Cristo. Ele foi o libertador apontado por Deus para os filhos de Israel que estavam sob a tirana escravidão do Faraó no Egito (Êx 3:10; At 7:35). Faraó, o rei do Egito, é uma figura de Satanás, o deus e príncipe deste mundo. Moisés compadeceu-se de seu povo e desejou que eles fossem libertados. Quando veio a eles, feriu um dos egípcios opressores, mostrando seu desejo de vencer seus inimigos e livrá-los da escravidão. Mas seus esforços foram mal interpretados pelos seus irmãos que disseram, “Quem te pôs por príncipe e juiz sobre nós?” (At 7:35 – ARA; Êx 2:14) Consequentemente, eles o rejeitaram. Isso é uma figura dos judeus rejeitando o Senhor na Sua primeira vinda. Essencialmente estavam dizendo a mesma coisa: “não queremos que Este reine sobre nós” (Lc 19:14; Jo 1:11).

	Sendo rejeitado, Moisés fugiu de seu povo para a terra de Midiã (Êx 2:11-4:19). Durante o tempo de distanciamento de seus irmãos, ele recebeu uma esposa gentia – Zípora (Êx 2:21). Ela é outra figura da Igreja. Zípora gerou um filho a Moisés e eles lhe deram o nome de Gerson, que significa “um estrangeiro aqui”. Isto fala do caráter que a Igreja deveria ter neste mundo como peregrina e estrangeira (1 Pe 2:11).

	O ponto que precisamos ver é que Moisés recebeu sua esposa gentia antes das dez pragas começarem a cair sobre o Egito, que é uma figura dos juízos de tribulação que cairão sobre este mundo. 

	Depois de muitos anos, Deus enviou Moisés de volta aos filhos de Israel, os quais estavam ainda se esforçando sob seus opressores gentios (uma figura dos tempos dos gentios – Lc 21:24) (Êx 3:10, 4:19). Moisés retornou à terra do Egito e começou a mostrar-se aos seus irmãos que o tinham anteriormente rejeitado. Isto é um prenúncio do Senhor retomando Seus tratamentos com a nação de Israel após Ele ter levado a Igreja para o céu. Quando Moisés retornou a seus irmãos no Egito, Deus começou a derramar juízo sobre aquela terra na forma das dez pragas (Êx 7-12:36). Deus miraculosamente preservou Israel no meio de todos os juízos que se tornaram sinais de confirmação a eles de que Deus estava agindo a favor deles (Sl 78:43, 105:27; Êx 7:3, 8:22-23). Isto fala de como Deus preservará o remanescente de Israel durante a tribulação (Ap 7:1-8). Mas onde estava Zípora durante todos os juízos que caíram sobre o Egito? Ela não estava na terra! Moisés a tinha enviado de volta para a terra de Midiã antes dos juízos caírem (Êx 18:1-2). Ela não aparece em cena até depois de todos os juízos terem caído sobre o Egito e os filhos de Israel serem libertados. Da mesma forma, a Igreja não aparecerá publicamente até que a tribulação termine, quando o Senhor virá para manifestar Sua noiva a um mundo em admiração (2 Ts 1:10).

	18) O Julgamento de Jericó (Js 2-6)

	A sentença do juízo foi pronunciada sobre Jericó e o povo de Canaã (Êx 23:27). Antes de o juízo ter caído sobre aquela cidade, Deus proveu um meio de proteção no “cordão de fio de escarlate” para todos os que tinham fé (Js 2). Isto figurativamente prediz a história do juízo prestes a cair neste mundo culpado e condenado. Deus em misericórdia proveu um abrigo para todos os que creem no evangelho – sob o sangue de Cristo. No capítulo 6 o juízo caiu sobre Jericó como foi avisado. Mas antes disto ter acontecido, Josué colocou um fim na jornada dos filhos de Israel pelo deserto, trazendo-os para a terra prometida a eles (Js 3-5). É significativo que os capítulos que tratam de Israel sendo trazido para a terra de Canaã (Js 3:4) venham antes que o julgamento caia em Jericó (Js 6).

	 Antes que o julgamento caia neste mundo, o Senhor Jesus Cristo, a semelhança do que fez Josué, irá encerrar a longa jornada da Igreja pelo deserto deste mundo, chamando-a para a Canaã celestial. É notável que o juízo de Jericó tenha acontecido na época da ceifa (Js 3:15 – ARF). O juízo deste mundo é também chamado de ceifa (Mt 13:39-42 – ARA; Ap 14:15-20; Jl 3:9-16 – TB).

	Três Escrituras Incorretamente Usadas para Dar Suporte ao Erro de que a Igreja Irá Passar Pela Tribulação

	Num esforço de ser de ajuda para alguém que ainda possa ter tido dificuldade neste ponto, selecionamos três principais Escrituras que têm sido erroneamente usadas para ensinar que a Igreja irá passar pela tribulação. Em cada uma dessas passagens nosso desejo é mostrar, com a ajuda do Senhor, como o erro ocorreu e qual é o verdadeiro significado da passagem. A maior parte da confusão sobre este ponto tem se originado de Cristãos que leram as Escrituras de uma forma descuidada e sem estar em oração. 

	1) 2 Tessalonicenses 2:2-3

	“Não vos movais facilmente do vosso entendimento, nem vos perturbeis, quer por espírito, quer por palavra, quer por epístola, como de nós, como se o dia de Cristo estivesse já perto [o dia do Senhor é presente – JND]. Ninguém, de maneira alguma, vos engane, porque não será assim sem que antes venha [sem que tenha vindo primeiro – JND] a apostasia e se manifeste [e tenha se manifestado – JND] o homem do pecado, o filho da perdição”. Esta Escritura tem sido tomada para significar que o dia que o Senhor vem para Sua Igreja (o Arrebatamento) não acontecerá até que o anticristo e a apostasia durante a grande tribulação tenham se manifestado. Como o anticristo se levanta na tribulação, e o “dia do Senhor” acontece depois disso, então a Igreja terá que estar na tribulação.

	O erro aqui é supor que “o dia do Senhor” é o Arrebatamento. A Escritura diz que o “dia do Senhor” começa na Aparição de Cristo e não no Arrebatamento. Ela diz: “antes de chegar gloriosamente o grande dia da Aparição do Senhor” (At 2:20 – JND). Há pelo menos 20 referências ao “dia do Senhor” na Palavra de Deus. Algumas delas se referem ao seu começo, na Aparição de Cristo (2 Ts 2:2; 2 Pe 3:10; 1 Ts 5:2, etc.). Outras são advertências de esse dia estar “perto”, indicado pelo ataque do rei do norte, que acontecerá logo antes do início desse dia (Jl 1:15, 2:11; Sf 1:7-20; Zc 14:1-2, etc.). Mas não há Escritura dizendo que o Arrebatamento dos santos ocorra no “dia do Senhor”. Se os que discordam disso insistirem que o Senhor leva a Igreja ao céu no dia do Senhor, então apresentem a Escritura que afirme essa afirmação. Tais suposições vêm de não examinar cuidadosamente as Escrituras (At 17:11; 2 Tm 2:15).

	O “dia do Senhor” é um período de julgamento que começa na Aparição de Cristo (2 Pe 3:4, 8-10); ele não começa no Arrebatamento. O “dia do Senhor” é o período quando Cristo irá publicamente intervir nos caminhos do homem na Terra, afirmando Seu poder universal e autoridade em julgamento. Esse dia irá se estender por 1.000 anos (2 Pe 3:8-10 – o Milênio). O Senhor não estabelecerá publicamente Seus direitos na Terra, intervindo em julgamento no Arrebatamento; Ele levará a Igreja para o céu e deixará o mundo continuar com seu mal, momento em que o mundo ocidental receberá o anticristo. O Arrebatamento nunca é visto como um dia de julgamento para este mundo, mas como o momento quando o Noivo e a noiva são alegremente unidos.

	Entendendo essas coisas simples e básicas a respeito do “o dia do Senhor”, poderemos ver imediatamente que Paulo não estava falando sobre o Arrebatamento em 2 Tessalonicenses 2:2-3. Ele estava mostrando aos Tessalonicenses que “o dia do Senhor” e os julgamentos que o acompanhavam, não poderiam estar presentes entre eles, pois o surgimento do anticristo e a grande apostasia da Cristandade professa tinham que acontecer antes.

	Infelizmente, há pessoas que ainda estão propondo o mesmo erro que estava incomodando os tessalonicenses. Eles estão perturbando os Cristãos, dizendo-lhes que deveriam se preparar para a tribulação porque a Igreja iria passar por ela. E, ironicamente, eles estão usando hoje os mesmos três métodos (em princípio) para propor seu erro como os falsos mestres estavam fazendo nos dias de Paulo!

	
		Primeiro, “por espírito” (v. 2) – os falsos mestres reivindicavam que tinham recebido uma revelação espiritual dada a eles pelo Senhor.

		Segundo, “por Palavra” (v. 2) – os falsos mestres estavam aplicando erradamente a Escritura do Velho Testamento para apoiar seus ensinamentos errados.

		Terceiro, “por epístola, como que de nós” (v. 2) – isto é, eles, na realidade, tinham ido tão longe a ponto de produzir uma epístola com suas ideias erradas nela e dizendo que a epístola era de Paulo.



	 

	Aqueles que ensinam essas doutrinas erradas também dizem que receberam isso por meio de alguma revelação especial de Deus. Estão também tentando usar as Escrituras para apoiar suas ideias e estão usando inclusive o ministério de Paulo (tal como nesta passagem) e dizendo que ele ensinava que a Igreja deveria passar pela tribulação.

	Outra razão porque essa interpretação é incorreta, é que ela destrói a iminência da vinda do Senhor. A vinda do Senhor (o Arrebatamento) está sempre presente na Escritura como algo que poderia acontecer a qualquer momento. Os que pensam que a Igreja deva passar pela tribulação depreciam a ideia de que Ele poderia vir a qualquer momento, porque pensam que isto é uma violação direta à interpretação deles a respeito de 2 Tessalonicenses 2:2-3, que afirma que o anticristo tem que surgir antes. Entretanto, Paulo e os outros apóstolos se esforçavam para colocar a proximidade da vinda do Senhor diante da Igreja de modo que isto seria uma esperança presente. Paulo disse, “Mas a nossa cidade (ou cidadania) está nos céus, donde também esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, que transformará o nosso corpo abatido, para ser conforme o Seu corpo glorioso” (Fp 3:20-21). Ele também disse, “Porque ainda um poucochinho de tempo, e O que há de vir virá, e não tardará” (Hb 10:37). “Porque a nossa salvação está, agora, mais perto de nós do que quando aceitamos a fé. A noite é passada, e o dia é chegado” (Rm 13:11-12). “Isto, porém, vos digo, irmãos: que o tempo se abrevia” (1 Co 7:29). “Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares” (1 Ts 4:16-17). Neste último versículo, Paulo se coloca entre os que estão esperando pela vinda do Senhor, quando diz “nós” (Veja também 1 Co 15:51-52 – “nós”). Isso era algo que ele esperava mesmo naqueles dias do início da Igreja. Tiago também, disse, “Porque já a vinda do Senhor está próxima.” (Tg 5:8) Pedro disse, “Eis que já está próximo o fim de todas as coisas” (1 Pe 4:7). João disse, “Filhinhos, é já a última hora” (1 Jo 2:18). Isto mostra que os apóstolos ministraram de um tal modo que colocavam, diante deles, a vinda do Senhor como algo iminente.

	Ensinar que alguns eventos devam acontecer antes que o Senhor venha, tais como, a revelação do anticristo e os horrores da tribulação, seria uma direta contradição ao ensino dos apóstolos. Destruiria a iminência da “bendita esperança” (Tt 2:13 – ARA). 

	O triste efeito de tirar a “bendita esperança” da Igreja irá fazer com que nos acomodemos neste mundo. Isto é exatamente o que aconteceu numa grande medida. É essencialmente dizer, “O meu Senhor tarde virá” (Mt 24:48). Por esta mesma razão, o Senhor nunca nos disse quando iria retornar. Mas disse, “Certamente cedo venho” (Ap 22:20).

	2) Apocalipse 11:15

	Outra Escritura citada para provar que a Igreja deva passar pela tribulação é Apocalipse 11:15. “E tocou o sétimo anjo a trombeta, e houve no céu grandes vozes, que diziam: Os reinos do mundo vieram a ser de nosso Senhor e do Seu Cristo, e Ele reinará para todo o sempre”. Este versículo mostra que quando a sétima e última trombeta tocar no fim da grande tribulação, o Senhor virá (Sua Aparição) e tomará posse dos reinos deste mundo por meio de julgamento. Tem sido suposto que “a sétima trombeta” é a mesma que a “última trombeta” (1 Co 15:52) que é falada no Arrebatamento (1 Ts 4:15-18; 1 Co 15:51-52) e, portanto, a Igreja estará na Terra para passar pela hora da provação, descrita em Apocalipse 6:11, a qual acontece antes da sétima trombeta, em Apocalipse 11:15. 

	É ensinado que a Igreja será levada para encontrar o Senhor nos ares, no mesmo momento que Ele vem do céu para julgar o mundo.

	Esta interpretação é muito problemática, porque a Palavra de Deus nos ensina que uma série de coisas deve acontecer desde o tempo em que a Igreja é levada para o céu até quando o Senhor voltar do céu para julgar o mundo, como Apocalipse 11:15 mostra. Seria impossível de todas essas coisas acontecerem naquele curto espaço de tempo (“um piscar de olhos” 1 Co 15:52 – JND) que esta interpretação possibilita existir. Após tomar Seu povo para a casa do Pai acima (Jo 14:2-3) no Arrebatamento, o Senhor irá fazê-los sentar à Sua mesa onde os servirá com gozo e felicidade celestial indizível (Lc 12:37). Então o tribunal de Cristo será estabelecido e a vida dos crentes irão passar em revisão e eles serão adequadamente galardoados (2 Co 5:10, etc.). Os santos também terão um tempo para louvar a Deus e o Senhor Jesus Cristo em redor do trono no céu. Neste momento eles depositarão suas coroas aos Seus pés em humilde adoração a Ele (Ap 4-5). Então, as bodas do Cordeiro acontecerão nos céus que será seguida pela ceia das bodas com os muitos convidados celestiais (os amigos do Noivo) presentes (Ap 19:7-9). Todas essas coisas devem acontecer depois de o Senhor levar Seu povo para o céu no Arrebatamento e antes de Ele retornar em Sua Aparição. Como poderia tudo isso acontecer se os santos fossem levados aos ares e, então, imediatamente trazidos de volta com o Senhor em Sua Aparição?

	3) Mateus 24:29-31

	Outra Escritura que é usada está em Mateus 24:29-31. “Logo depois da tribulação daqueles dias, escurecerá o Sol, e a Lua não dará a sua luz; as estrelas cairão do céu e os poderes dos céus serão abalados. Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem, e todas as tribos da terra se lamentarão, e verão vir o Filho do Homem sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória. E Ele enviará os Seus anjos com grande clangor de trombeta, os quais lhe ajuntarão os escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus” (AIBB). É ensinado que a vinda do Senhor nesta passagem se refere ao Arrebatamento e, consequentemente, pessoas estabelecem o momento do Arrebatamento como sendo “depois da tribulação daqueles dias”. Eles concluem que a Igreja, portanto, deverá passar pela tribulação.

	Entretanto, “a trombeta” soada aqui não é a “trombeta de Deus” que soará no arrebatamento, mas aquela relatada em Isaías 27:13; Salmo 81:3, etc., chamando as dez tribos de Israel de volta à sua terra. Além disso, os “escolhidos” aqui não são a Igreja, mas os escolhidos de Israel (Mt 24:24; Is 45:4, 65:9; Ap 7:1-8; Rm 11:28, etc.).

	No fundo desse mal-entendido está na confusão do Arrebatamento com a Aparição. Algumas das principais diferenças são:

	
		A vinda do Filho do Homem nunca é chamada de Arrebatamento, mas sempre de Aparição de Cristo.

		O Arrebatamento é a vinda do Senhor para os Seus: (Jo 14:3); ao passo que a vinda do Filho do Homem é a vinda do Senhor com os Seus na Sua Aparição (1 Ts 3:13, 4:14; Jd 14).

		O Arrebatamento é um mistério que não se tornou conhecido até os tempos do Novo Testamento (Jo 14:2-3; 1 Co 15:51-52; 1 Ts 4:15-18); mas a vinda do Filho do Homem é algo bem conhecido pelos santos do Velho Testamento, porque os profetas falaram disso. (Dn 7:13-14).

		O Filho do Homem é um título que o Senhor toma quando vem julgar o mundo. No Arrebatamento, o Senhor não vem para julgar o mundo, mas para levar Sua noiva ao céu.

		No Arrebatamento o Senhor não envia Seus anjos para ajuntar Seus santos (a noiva); Ele próprio vem para tomar Sua Igreja para Si mesmo (1 Ts 4:16; 2 Ts 2:1).



	 

	A Ideia do Arrebatamento Parcial

	Alguns Cristãos acreditam que haverá um Arrebatamento parcial. Isso é absurdo e não é necessário comentar a respeito. Poderíamos imaginar o Senhor levando só uma parte de Sua noiva para o céu? O que faria no céu com metade de uma noiva? Como poderiam acontecer as bodas do Cordeiro com a presença de só metade da noiva? De qualquer forma, em que Escritura isso se baseia?

	 

	Vamos agir assim: “ponde tudo à prova, retende o que é bom [o correto – JND]” (1 Ts 5:21 – TB).



	



	Contracapa

	 

	Se alguém dissesse a você que a Bíblia prediz que este mundo está caminhando para um tempo de terrível tribulação e uma guerra de proporções que excedem a qualquer crise que este mundo jamais experimentou e que poderia acontecer durante a sua existência, não iria você querer saber mais sobre isto? A Bíblia não somente prediz estas coisas, mas também dá detalhes dessa guerra futura que é tão explícita que as atuais manobras de vários exércitos envolvidos têm sido registradas em forma de crônicas! Este livro esboça estas coisas numa forma de fácil leitura. Contém mais de 1.500 referências à Escritura, com 14 mapas e diagramas. Alguns dos principais assuntos são:

	 

	█ A Vinda do Senhor

	█ O Princípio das Dores

	█ A Grande Tribulação

	█ A Indignação

	█ A Aparição de Cristo

	█ A Restauração de Israel

	█ O Milênio

	█ O Estado Eterno

	
Notas

		[←1]
	 N. do T.: Nota de rodapé ‘i’ em 2 Pe 1:20 da tradução de J. N. Darby: “Isto é, ‘não é explicada por seu próprio significado’, como uma afirmação humana. Deve ser entendida por meio do e de acordo com o Espírito que a proferiu. A ‘profecia’ é, eu entendo, o sentido da profecia, aquilo que ela significa. Ora, não se chega a isso por uma interpretação humana de uma passagem isolada que tenha seu próprio significado e sua própria solução, como se um homem a proferisse; pois ela é uma parte da mente de Deus, pronunciada por homens santos, movidos pelo Espírito Santo, para expressá-la. Na ‘profecia da Escritura’ o apóstolo tem em mente aquilo que é profetizado, sem perder a ideia da passagem. Daí eu tomei a liberdade de traduzir (2 Pe 2:20) como ‘[o alcance de] nenhuma profecia da Escritura...’. Quase que se pode dizer que nenhuma profecia se explica por si só”.




	[←2]
	 N. do A.: Nem todos os mortos ressuscitarão ao mesmo tempo. Há duas ressurreições (Jo 5:29; At 24:15). A “primeira ressurreição” (Ap 20:4-6), chamada de a “ressurreição da vida” (Jo 5:29) e de a “ressurreição dos justos” (Lc 14:14) é uma ressurreição apenas dos justos – aqueles que morreram em fé. Esta ressurreição é chamada como sendo “dentre os mortos” (‘de entre os mortos’) (Mt 17:9; Fp 3:11; Cl 1:18) por ser seletiva, pois os justos são tirados de entre os injustos. A primeira ressurreição ocorre em três fases: na primeira fase, “Cristo as primícias” (1 Co 15:23; Mt 28:1-8); na segunda fase “os que são de Cristo, na Sua vinda” (1 Co 15:23; 1 Ts 4:15-18), que é a fase mencionada no nosso texto, e a fase final da primeira ressurreição, que terá lugar no fim dos sete anos de tribulação (Ap 20:4). Esta última fase envolve aqueles que irão se converter a Deus durante o período da tribulação e forem martirizados (Ap 6:9-11, 15:2). Aqueles que participam da “primeira ressurreição” desfrutarão de uma porção celestial com Cristo e reinarão com Ele sobre a Terra (2 Co 5:1). A segunda ressurreição, chamada de a “ressurreição da condenação” (Jo 5:29) e de a “ressurreição dos... injustos” (At 24:15), é uma ressurreição dos ímpios que morreram em seus pecados. Eles ressuscitarão após o reino de 1.000 anos de Cristo, conhecido como o Milênio (Ap 20:7, 11-15). Naquela ocasião eles estarão diante do “grande trono branco”, e receberão sua sentença de juízo. Todos os que participarem desta segunda ressurreição, que inclui o restante dos mortos, serão lançados no lago de fogo para sempre.




	[←3]
	 N. do A: Geo. Davison, “Precious Things”, vol. 4, pág. 142; L. M. Grant, “First and Second Thessalonians”, pág. 29; W. Macdonald, “Believer’s Bible Commentary”, pág. 2.038; H. A. Ironside, “Thessalonians”, pág. 50.




	[←4]
	 N. do A.: Não se deve confundir aqui a “trombeta de Deus” com a última das sete trombetas de Apocalipse 11:15-18, as quais serão tocadas sete anos mais tarde, no final do período da tribulação, quando Cristo descerá outra vez do céu (a Aparição de Cristo) para tomar posse dos reinos deste mundo. Tampouco ela deve ser confundida com a trombeta soada em Mateus 24:30-31 e Isaías 27:13, que diz respeito à reunião de Israel após a Aparição de Cristo.




	[←5]
	 N. do A.: Não conhecemos qualquer versículo bíblico que diga que os santos receberão um novo corpo. Dizer que os santos receberiam um corpo novo, na verdade, nega a ressurreição! Se ensinarmos que os santos receberão novos corpos no Arrebatamento, estaremos dando a entender que os corpos em que viveram não ressuscitarão dos mortos. A verdade é que o mesmo corpo com que os santos viveram enquanto estavam na Terra será ressuscitado. Não obstante, os santos não serão ressuscitados na mesma condição caída em que estiveram, mas serão “ressuscitados incorruptíveis” (1 Co 15:53-54). O corpo deles será então glorificado. Os santos que estiverem vivos na Terra, por ocasião do Arrebatamento, também terão seu corpo transformado e glorificado naquele momento.




	[←6]
	 N. do A.: O evangelho do reino não deve ser confundido com o evangelho da graça de Deus (Atos 20:34), que os Cristãos estão pregando hoje. O evangelho da graça de Deus promete a justificação pela fé em Cristo e um lar com Ele pela eternidade no céu. O evangelho do reino declara as boas novas do Rei que está vindo e que irá estabelecer o Seu reino na Terra em poder, de acordo com as profecias do Velho Testamento. Aqueles que crerem no evangelho do reino e forem preservados do martírio durante a tribulação, entrarão no reino para desfrutar de suas bênçãos na Terra. Trata-se do mesmo evangelho pregado antes do dia de Pentecostes por João Batista (Mt 3:1-2), pelo Senhor Jesus Cristo, o Rei (Mt 4:17), e por Seus discípulos (Mt 10:7).




	[←7]
	 N. do A.: As figuras que encontramos no Velho Testamento do julgamento do mundo também indicam o mesmo. Ao contrário do que aconteceu com Noé e sua família, por ocasião do dilúvio, os filhos dos incrédulos não foram tirados do mundo antes que chegasse o dilúvio. No julgamento de Sodoma e Gomorra, os filhos dos incrédulos não foram tirados antes que fogo e enxofre queimassem aquelas cidades, mas a família de Ló foi tirada.




	[←8]
	 Alguns poderiam perguntar: “Como podemos saber quando o Espírito será tirado?” Cremos que é evidente, pelas seguintes passagens, que será no Arrebatamento. Na noite em que foi traído, o Senhor prometeu a Seus discípulos que quando o Espírito de Deus viesse para fazer morada na Igreja (At 2), isto seria para sempre (Jo 14:16-17). Quando a Igreja for chamada para fora deste mundo, no Arrebatamento, o Espírito de Deus irá junto, pois o Senhor disse que Ele (o Espírito) nunca os deixaria. Isto também é encontrado no livro de Apocalipse. Nos primeiros três capítulos, quando a Igreja é vista como estando na Terra, o Espírito é encontrado falando constantemente à Igreja. Mas a partir do capítulo 4:1-2, quando a Igreja aparece como sendo tirada do mundo para o céu, o Espírito não é mais mencionado até os capítulos 14:13 e 22:17, os quais se passam após a tribulação. Compare também os capítulos 2:7, 11, 17, 29; 3:6, 13, 22 com o capítulo 13:9. Repare na ausência notória de qualquer menção à expressão “o que o Espírito diz às igrejas” no capítulo 13:9, quando a tribulação estiver sobre a Terra. Isto também é visto figuradamente em Gênesis 24, onde é procurada uma noiva (uma figura da Igreja) para Isaque (uma figura de Cristo) pelo servo (uma figura do Espírito de Deus). Assim que a noiva foi assegurada pelo servo, ele a levou ao longo de todo o caminho de volta a casa, a Isaque, que estava aguardando por ela. Assim como o servo voltou para casa com a noiva, também o Espírito Santo voltará para o lar para morar no céu com a Igreja quando o Senhor vier por Sua Igreja.




	[←9]
	 N. do A.: Muitos Cristãos usam Mateus 24:36 para ensinar que ninguém sabe quando o Arrebatamento ocorrerá. No entanto, esse versículo não está falando do Arrebatamento, mas da Aparição de Cristo. É verdade que ninguém sabe quando o Arrebatamento ocorrerá; o versículo correto a ser usado para indicar o Arrebatamento é Mateus 25:13 – que tem a ver com a vinda do Noivo. (N. do T.: As palavras finais de Mateus 25:13 “... em que o Filho do Homem há de vir” estão incorretamente acrescentadas nas versões Almeida Corrigida – ARC e Fiel – ARF), pois “Filho do Homem” se refere à Aparição de Cristo quando Ele vem nesse caráter).




	[←10]
	 N. do T.: As palavras gregas “krisis” e “krima” são indistintamente traduzidas nas versões brasileiras como julgamento, juízo e condenação. Alguém estar doente não significa que vai morrer, mas está passando por uma “krisis”. Alguém ter agido contra a lei significa que será condenado por um “krima”. Daí as palavras “crise” e “crime”. “Krisis” corresponde à sessão de um julgamento. “Krima” indica o resultado do julgamento – a decisão tomada, a sentença real. João 5:11 afirma que o crente sequer entrará à “sessão de julgamento divino” (“krisis”), pois Cristo a enfrentou por nós na cruz. W. Scott disse: “O julgamento e a condenação não significam a mesma coisa: a condenação é futura e final. O julgamento a precede”. J. N. Darby afirma em nota de rodapé em Lucas 20:47 que a palavra “juízo” (ARA – “krima”) é “a sentença passada sobre a coisa acusada como culpada”.




	[←11]
	 N. do A.: Alguns podem pensar por que seria necessário manifestar as coisas que os crentes fizeram antes de terem sido salvos? Mas a Escritura mostra claramente que se trata das ações que “tiver feito por meio do corpo”, e não das ações praticadas após a conversão (2 Co 5:10). Todos estávamos no “corpo” antes de sermos convertidos. Nessa ocasião os santos estarão glorificados e não serão contaminados quando tais coisas forem reveladas. Uma das razões pelas quais o Senhor nos irá mostrar tudo o que aconteceu em nossa vida, tanto antes como depois da conversão, é para nos mostrar quão grande era nossa dívida. Isso magnificará Sua graça que nos foi de encontro a todas as nossas necessidades. Além disso, a fim de demonstrar a nós a razão de Ele ter permitido provas e dificuldades em nossa vida, será necessário voltar e repassar nossos dias antes da conversão para nos dar uma imagem clara do que realmente éramos e o que Ele estava realizando em nós. Algumas das disciplinas pelas quais passamos como Cristãos são o resultado da forma como Deus nos tratou para nos livrar dessas características que carregávamos desde os dias da incredulidade. Em meio ao registro das falhas do crente (e certamente todos falhamos), Ele encontrará motivos para recompensar o Seu povo pelas coisas que fizeram por causa do Seu nome. Pensar que Ele encontrará motivo para recompensar os Seus santos fará com que o coração deles seja vencido com a percepção do Seu amor e graça, de uma maneira que não poderia ser atingido se tudo não fosse revelado. Isso resultará nas mais altas e vibrantes notas de louvor “aqu’Ele que nos amou, e em Seu sangue nos lavou dos nossos pecados” (Ap 1:5-6).




	[←12]
	 N. do A.: “Exposition of Revelation”, W. Scott, pág. 381; “Sun of Righteousness”, E. Dennett, pág. 37; “Scripture Truth”, vol. 1, pág. 318; “Bible Treasury”, vol. 1, pág. 243; “Collected Writings of J. N. Darby”, vol. 13, pág. 359; “Luke”, F. B. Hole, pág. 162)




	[←13]
	 N. do A.: É difícil determinar com exatidão em que momento isso ocorrerá. Deverá acontecer em algum momento após o tribunal de Cristo e antes da Aparição de Cristo no final do período de sete anos de tribulação. Possivelmente poderá ser perto do final da tribulação.




	[←14]
	 N. do A.: O povo de Deus é visto como sal e luz na Terra. Quando o sal (que antes da invenção do refrigerador era utilizado como conservante) for removido, a corrupção se estabelecerá. Quando a luz for embora, as trevas predominarão (Mt 5:13-16).




	[←15]
	 N. do A.: Historicamente, Babilônia e Assíria eram as duas grandes potências inimigas de Israel e, portanto, elas têm uma parte significativa na profecia. Esses poderes não serão revividos literalmente, mas simbolizam os futuros poderes inimigos que serão dispostos contra Israel. Babilônia representa simbolicamente as potências ocidentais sob o Império Romano revivido (a besta), e a Assíria representa a grande confederação do nordeste do rei do norte e sua confederação árabe em conexão com Gogue (a confederação russa).




	[←16]
	 N. do A.: Muitos procuram saber onde as Américas se encaixam na profecia. Daniel 2:43 mostra que o Império Romano, cujas raízes estão na Europa Ocidental, se misturará com “semente humana”. Aparentemente isto se refere à imigração dos povos da Europa Ocidental para as Américas do Norte, Central e do Sul. No início de sua colonização as Américas foram quase que totalmente povoadas pelos que vieram da Europa. Canadá tem os povos da França e Grã-Bretanha. Os Estados Unidos têm o povo da Grã-Bretanha e uma mistura de todas as outras nacionalidades Europeias. O México e outros países da América Central foram povoados principalmente pelos espanhóis. Os países da América do Sul são na maioria originários da Espanha, exceto o Brasil, povoado principalmente por portugueses e a Guiana Francesa, por franceses. Todas estas nacionalidades são europeias em sua origem. Por esta razão muitos dos que estudam a profecia acreditam que as Américas terão alguma parte nesse Império Romano revivido. O quanto terão, não sabemos.




	[←17]
	 N. do A.: Uma ilustração pode nos ajudar a entender a condição dos judeus quando tiverem retornado à terra de Israel. Imagine uma criança que, por desobediência, seja disciplinada por seu pai e mandada sair da sala (onde a família está) para ficar de castigo no quarto. Ela irá ficar de castigo durante algum tempo, e depois lhe será permitido retornar. Mas, para a tristeza dos pais, ela volta sem reconhecer que errou e sem se arrepender do seu erro. Ao invés disso ela simplesmente volta a brincar com seus brinquedos, como se nada tivesse acontecido, querendo participar do relacionamento com a família, como costumava fazer. Os judeus são como essa criança. Por terem rejeitado e crucificado a Cristo, Deus temporariamente os colocou de lado como nação durante a atual dispensação (Rm 11). Atualmente Deus está levando o evangelho da Sua graça aos gentios para tirar de seu meio um povo para o Seu Nome (At 15:14). Em Seus caminhos governamentais, Deus dispersou os judeus entre as nações da Terra para privá-los (ao menos até recentemente) de desfrutar da sua terra prometida. Quando eles retornarem em massa à sua terra, no início da tribulação, tentarão continuar com seus sacrifícios e ofertas como faziam antigamente, como se nada tivesse mudado. A questão de sua culpa de sangue por terem crucificado a Cristo não será reconhecida e nem se arrependerão disso. Por causa da controvérsia com o Seu povo terrenal, por causa de sua culpa na morte de Seu Filho, Deus usará as aflições e apertos da tribulação e a ascensão do anticristo para tocar profundamente o coração do remanescente. E quando, finalmente, Cristo voltar, a luz brotará. Verão Jesus, a Quem crucificaram, de forma visível como seu Messias, quando chorarão de arrependimento e serão restaurados a Ele (Zc 12:10-14; Sl 51:14). Durante o processo da tribulação, até que o remanescente seja levado ao arrependimento, eles não reconhecerão a Cristo como Salvador e nem entenderão Sua obra consumada na cruz. Porém terão fé em Jeová e viverão em conformidade com a medida de luz que receberem.




	[←18]
	 N. do T.: “Masquil é uma palavra hebraica que ocorre nos títulos de vários Salmos (32, 42, 44, 45, 52-55, 74, 78, 88, 89 e 142) e significa ‘instrução’. Esses salmos contêm instruções ao remanescente, as quais ele entenderá. A mesma palavra no plural ‘Masquilim’ significa ‘os sábios’ ou ‘os instruídos’ de Dn 11:33, 35, 12:3, 10” – Morrish Bible Dictionary).




	[←19]
	 N. do A.: Deve-se notar que esse período de sete anos de profecia não começa com o chamado da Igreja para o céu (o Arrebatamento), mas com o concerto sendo firmado. Haverá um curto período de tempo entre a Igreja ser arrebatada e o concerto firmado; talvez um período de dias ou semanas. É claro que o Império Romano revivido não pode firmar um concerto com os judeus antes que ele venha a existir. Requer que o império seja revivido antes.




	[←20]
	 N. do A.: O “príncipe” parece ser um cargo de liderança política do Império Romano, que diferentes homens exercerão. Portanto, o primeiro “ele” em Daniel 9:27 (“ele firmará...”) e o segundo “ele” (“[ele] fará cessar...”) provavelmente não são a mesma pessoa. Alguns têm pensado que o homem que faz o concerto de sete anos com os judeus é a besta em pessoa em Apocalipse 13:1-10 (a “ponta [chifre – ARF] pequena” – Dn 7:8, 20-21, 24-25), mas ele sobe ao poder no império na metade da semana profética e continua nesse papel por 42 meses até o final da semana (Ap 13:1-10; Dn 7:25) e é, então, destruído pelo Senhor em Sua Aparição (Ap 19:19-21). A besta em pessoa ira se empossar no cargo de “príncipe” na metade da semana e atuará nesse papel (Dn 7:8, 20).




	[←21]
	 N. do A.: J. N. Darby, “Notes and Jottings”, pág. 132, “Collected Writings”, vol. 30, pág. 126, “Notes and Comments”, vol. 3, pág. 65, “Christian Truth”, vol. 7, pág. 104.




	[←22]
	 N. do A.: Antes disso a besta (a confederação das dez nações) foi vista subindo do mar (Ap 13:1), mas agora é vista como subindo do abismo (Ap 17:8), o que implica um controle satânico.




	[←23]
	 N. do A.: O anticristo é também de forma figurada pelas seguintes pessoas: Abimeleque (Jz 9); Saul (1 Sm 8-31); Absalão (2 Sm 15-19); Acabe (1 Rs 16-18); Acaz (2 Rs 16); Sebna (Is 22); Zedequias (Jr 39, 52); Hamã (Et 3-7); Herodes (Mt 2), o mercenário (Jo 10:10-13).




	[←24]
	 N. do A.: A Escritura fala de três esferas na Terra relacionadas à profecia – cada uma sendo maior em tamanho. São eles: “a terra (o território)” (land), “a terra” (earth) e “o mundo” (world) (Is 18:2-3; 26:9-10). A terra (o território) refere-se à área que Deus deu a Israel por herança. Não é apenas a terra de Israel como a conhecemos hoje, mas todo o território que foi prometido a Abraão e seus descendentes (Gn 15:18; Js 1:4). A terra é a terra de Israel, a Europa Ocidental e talvez as Américas. O mundo é maior ainda, contemplando o resto do globo.




	[←25]
	 N. do A.: W. Scott, “Exposition of Revelation”, pág. 230, C.E. Lunden “Time Chart”, pág. 11.




	[←26]
	 N. do A.: No passado a antiga Babilônia manteve os judeus em cativeiro, mas eles serão mais uma vez cativos da Babilônia (os poderes ocidentais) por intermédio da besta e do anticristo, e mais uma vez necessitarão de livramento. A libertação dos judeus de outrora chegou com a vinda de Ciro, o rei da Pérsia, chamado de ungido do Senhor, que derrotou os babilônios (Is 45-48:20). Ciro é uma figura do Senhor Jesus Cristo, que aparecerá no final dos sete anos de tribulação para destruir a besta e o anticristo, dando livramento ao remanescente fiel. Após Ciro haver libertado os judeus, ele deu ordens para que reconstruíssem o templo em Jerusalém e restabelecessem a adoração a Deus (Ed 1:1-11; Is 45:13), o que o Senhor Jesus também fará naquele dia vindouro (Ez 40-48).




	[←27]
	 N. do A.: Eles não esperarão, necessariamente, até a ascensão do anticristo para fazer isso. Alguns estarão pregando o evangelho do reino na primeira metade da semana também – e serão mortos por fazê-lo. (Ap 6:9-11). 




	[←28]
	 N. do A.: Existirão duas classes de santos que crerão no evangelho do reino durante os sete anos de tribulação. Uma será a porção preservada (Ap 7:1-17, 14:1-5) que sairá da tribulação para desfrutar a bênção milenar sobre a Terra. A outra classe será constituída pela porção martirizada que serão aqueles que morrerão nos primeiros 3,5 anos sob o reinado da mulher – a falsa igreja (Ap 6:9-11) – e os que morrerão nos últimos 3,5 anos sob a perseguição da besta e do anticristo (Ap 15:2-4). A porção dos martirizados será mais tarde ressuscitada e vista reinando juntamente com Cristo nos céus (Ap 20:4).




	[←29]
	 N. do A.: Repare que essas salvas ou taças são derramadas sobre “a Terra”, “os homens”, “o mar”, “os rios”, “o Sol”, etc., e não “na terça parte da Terra”, “na terça parte dos homens”, na “terça parte dos mares”, na “terça parte dos rios”, na “terça parte do Sol” como nos juízos das trombetas. Isto mostra que a esfera onde as taças são derramadas é muito mais ampla e não está restrita ao território da Roma Ocidental.




	[←30]
	 N. do A.: Aparentemente nenhum crente durante a tribulação de sete anos morrerá de causas naturais. Veja Apocalipse 20:4. Aqueles que serão ressuscitados no final da grande tribulação terão morrido por martírio executado pela falsa igreja ou pela besta e seus emissários. W. Scott, “Revelation of Jesus Christ”, pág. 304.




	[←31]
	 N. do A.: J. N. Darby, “Collected Writings”, vol. 2, pág. 343




	[←32]
	 N. do A.: A segunda confederação e a quinta confederação formam, na realidade, a imensa confederação contemplada em Isaías e nos profetas menores como sendo a grande Assíria. Quando o rei do norte e seus exércitos invadirem a terra de Israel isso poderá ser identificado como o primeiro ataque dos assírios. Quando Gogue e seus exércitos atacarem um pouco mais tarde, isso poderá ser interpretado como o segundo ataque dos assírios. O rei do norte será como um satélite da Rússia (Gogue), que suprirá de armamento a ele e sua confederação, permanecendo assim de algum modo sob o controle da Rússia (Dn 8:24). Após o rei do norte ter sido derrotado, Gogue irá ocupar todo o território que antes pertencia às nações que estavam sujeitas ao rei do norte. Ezequiel 38:17, mostra que muitos profetas em Israel profetizaram a respeito de Gogue. No entanto nenhum outro profeta em nossa Bíblia menciona o nome “Gogue”! A quem poderia então Ezequiel 38:17 estar se referindo? Não poderia ser outro além da própria Assíria em sua última forma, pois a Assíria é a grande inimiga de Israel acerca da qual os profetas exaustivamente profetizaram. “Letters of J. N. Darby”, vol. 1, pág. 522, vol. 3, pág. 359.




	[←33]
	 N. do A.: A Rússia e seus exércitos que descem no final da “indignação” não são consideradas como parte das batalhas do Armagedom. C. E. Lunden, “Time Chart”, pág. 13, E. C. Hadley, “Prophetic Events Soon to Come to Pass”, pág. 69, “The Faith and the Flock”, vol. 1, pág. 137.




	[←34]
	 N. do A.: J. N. Darby “Collected Writings”, vol. 2, pág. 343.




	[←35]
	 N. do A.: Alguns têm pensado que Apocalipse 9:16 se refere aos chineses, que se gabam de serem capazes de reunir um número imenso assim em uma batalha. Todavia, muitos estudiosos de confiança indicam ser a gigantesca confederação de nações mulçumanas sob a liderança do rei do norte (Sl 83:1-8). Repare que não se trata de reis “do Oriente” (Ap 16:12 – ARC) que nos faria pensar nos chineses, mas sim “vindos do Oriente” (TB) – “povos do lado oriental do Eufrates”. Isto se refere a nações ao Oriente de Israel sem se referir especificamente ao Extremo Oriente. Na Escritura a China é identificada como “Sinim” (Is 49:12) da qual se fala muito pouco. Outros têm argumentado que esses países árabes/mulçumanos não têm uma população suficiente para convocar um tamanho exército. Porém os censos revelam que esses países, na verdade, possuem uma população de cerca de 230 milhões (1994). Estamos falando das nações que provavelmente estarão na confederação sob a liderança do rei do norte – desde a Turquia (norte) à Arábia Saudita (sudeste); desde o Líbano (oeste) ao Irã (leste). Também deve ser lembrado de que existem muitas pessoas desses países que estão espalhadas em outros países e aparentemente, boa parte delas voltará às suas terras de origem (“e todas as árvores” Lc 21:29 – TB). Por exemplo, há cerca de 42 milhões de turcos espalhados por alguns dos países que compunham a antiga União Soviética. A recente convulsão nos países comunistas na Europa Oriental provocou o despertamento de uma onda de nacionalismo turco a paixão de voltarem para sua terra. Se um grupo grande como este for acrescentado à população já existente nessas nações, os números poderão se revelar bem maiores, chegando a 275 ou 300 milhões. E sabemos que esse gigantesco exército não atacará a terra de Israel antes do final dos sete anos de tribulação, o que significa que deve ser adicionado a este número um crescimento populacional de 2,7% ao ano. Se o período da tribulação tivesse começado em 1994 (ano desta publicação), a população no final seria de cerca de 350 milhões! A cada ano que passa que o Senhor não vem (o Arrebatamento) os números crescem em cerca de 9 a 10 milhões de pessoas por ano. Há ainda notícias que revelam a existência de infantarias de crianças, da idade de 6 anos para cima, que já são treinadas no Oriente Médio. Quando chegar o tempo da batalha, a demanda exigirá que praticamente cada homem, mulher e talvez até crianças sejam engajados nos exércitos. Quando ponderamos nisso fica claro que um exército de 200 milhões é perfeitamente plausível, e mais ainda conforme o tempo passa antes que o Senhor venha buscar sua Igreja. Se a China estiver envolvida, pode ser que isto aconteça quando a Rússia (Gogue) vier no final trazendo consigo muitas outras nações (W. Kelly, “Minor Prophets”, pág. 258, J. R. Gill “The Future”, pág. 30)




	[←36]
	 N. do A. Quando a massa apóstata de judeus sob o anticristo, que causou a grande tribulação na Terra (por sua terrível perseguição ao remanescente), é morta, a grande tribulação terminará.




	[←37]
	 C. E. Lunden, “Time Chart”, pág. 11; W. Scott, “Revelation of Jesus Christ”, pág. 217; W. Scott, “Doctrinal Summaries”, pág. 48-49.




	[←38]
	 N. do A.: Na Escritura, quando estes exércitos são mencionados geograficamente opostos ao rei do sul, eles são chamados de os exércitos do rei do norte, mas quando são mencionados em oposição aos poderes ocidentais (a besta), eles são chamados de os reis do Oriente. No livro de Apocalipse eles são chamados de os reis do Oriente, pois o Apocalipse desenvolve a profecia principalmente do ponto de vista ocidental. No Velho Testamento eles eram vistos como os exércitos do rei do norte (assírios) porque o Velho Testamento desenvolve a profecia do ponto de vista de Israel, onde os assírios são o seu grande inimigo. T. B. Baines, “The Revelation of Jesus Christ”, pág. 216.




	[←39]
	 N. do A.: Isto já aconteceu na história e irá voltar a acontecer no futuro. Quando os exércitos da Assíria e da Babilônia invadiram a terra no passado (as invasões dos assírios aconteceram cerca de 100 anos antes das invasões babilônicas) eles desceram do norte conquistando Israel e as nações circunvizinhas à medida que avançavam em direção ao Egito (2 Rs 15:29, 17:5-6; Is 20:4; Jr 1:13-15, 4:6, 6:1, 22, 10:22, 13:20, 25:9, 46:20, 24, 47:2). Essas invasões do passado foram registradas nas profecias das Escrituras por serem prenúncios das invasões do rei do norte num dia futuro (Dn 11:40-45). Muitas dessas profecias cumpriram-se apenas parcialmente naqueles dias e apontam para o seu cumprimento total no futuro. Quando Jerusalém foi destruída por Nabucodonosor e pelos babilônios, os edomitas e outros povos árabes eram seus aliados voluntários (Jr 34:1; Ob 11-14; 2 Rs 24:1-2; Sl 137:7; Hc 2:5). Após seu sucesso em destruir Jerusalém ele se voltou contra alguns de seus aliados e saqueou suas terras (Ob 7; Jr 25:9; 2 Rs 24:7). Tudo isso é uma notável previsão da traição que o rei do norte praticará com seus aliados árabes (Dn 11:40-43). W. Kelly “Minor Prophets”, pág. 195, W. Kelly “Isaiah”, pág. 269, F. A. Tatford “The Prophet of Edom’s Doom”, pág. 26-28, 35, J. N. Darby “Synopsis of the Books of the Bible”, vol. 2, em “Obadias”




	[←40]
	 N. do A.: O livro de Obadias mostra que o juízo sobre Edom cairá em três etapas, terminando por aniquilá-los completamente da face da Terra. Eles receberão o primeiro golpe ao serem enganados por seus próprios aliados (Ob 1-14). Depois disso receberão outro golpe mais severo quando o Senhor sair para pisar o Seu lagar de juízo sobre as nações reunidas que seguirão Gogue em Edom (Ob 15-16; Is 34:1-10, 63:1-6). Então o golpe final virá dos exércitos do recém-reunido Israel (Ob 17-21). J. N. Darby “Synopsis of the Books of the Bible”, vol. 2, em “Obadias”




	[←41]
	 N. do A.: A vinda do Senhor como um ladrão é encontrada cinco vezes na Escritura (Mt 24:43; 1 Ts 5:2; 2 Pe 3:10; Ap 3:3, 16:15), cada uma se referindo à Sua vinda em julgamento (Sua Aparição, não o Arrebatamento).




	[←42]
	 N. do A.: W. Kelly, “Exposition of the Book o Isaiah”, pág. 224; T. B. Baines, “Revelation”, pág. 93




	[←43]
	 N. do A.: Também chamado de julgamento dos vivos (At 10:42; 2 Tm 4:1; 1 Pe 4:5) que se refere, de um modo geral, à época em que o Senhor tratará em julgamento todas as pessoas vivas na Terra. É um termo amplo que inclui o juízo da ceifa (Ap 14:14-16; Mt 13:39-43), o juízo da vindima ou do lagar (Ap 14:17-20; Is 63:1-6), e o julgamento em sessão (Mt 25:31-46). A ceifa e a vindima são juízos de guerra que ocorrerão quando o Senhor sair como um Rei guerreiro indo à batalha (assim como o rei Davi), o julgamento em sessão de um tribunal acontecerá após todos os exércitos terem sido derrotados, e o Senhor assentar-Se como Rei em Seu trono. Será uma calma e solene sessão judicial (assim como fazia o rei Salomão). O juízo da ceifa começará quando o Senhor vier do céu [Sua Aparição] para destruir os exércitos do ocidente. Naquela ocasião Ele enviará Seus anjos, os quais tirarão da terra profética todos os que causam escândalo. Mais tarde, no juízo da vindima, Ele bramará de Sião (Jerusalém) em juízo, esmagando os Seus inimigos. O julgamento dos vivos não deve ser confundido com o julgamento do grande trono branco (Ap 20:11-15). O julgamento do grande trono branco é um julgamento apenas de pessoas mortas [ímpias], que acontecerá no final dos 1.000 anos do reinado de Cristo, enquanto o julgamento dos vivos é um julgamento das pessoas vivas no início do Seu reino milenar.




	[←44]
	 N. do A.: Os anjos não irão por todo o mundo, mas limparão o reino do céus (que é o assunto de Mateus 13), ou seja, somente a terra profética. Se todo o mundo fosse limpo dos ímpios pelos anjos na Aparição de Cristo, os demais inimigos de Israel não poderiam se levantar contra ele. Aqui o Senhor está tratando com o Ocidente, tanto com os exércitos ocidentais como com o povo que ficou naquelas terras. Assim que Ele completar o Seu julgamento do Ocidente, irá começar a julgar os assírios (o rei do norte e Gogue). C. E. Lunden, “Egypt, Assyria, Israel”, pág. 27, nota de rodapé; “Creation, Death, and Destiny”, pág. 57.




	[←45]
	 N. do A.: Assim como na história, quando Deus, após haver julgado a Babilônia que manteve o Seu povo cativo, fez com que fossem libertos de seu cativeiro e restaurados à sua terra. A queda da besta (líder da Babilônia política de Apocalipse) e do anticristo e seus impérios coloca os judeus em liberdade. J. N. Darby, “Notes and Comments”, vol. 4, pág. 14, 94.




	[←46]
	 N. do A.: Davi, que é uma figura de Cristo, foi reconhecido como rei primeiro por Judá – as duas tribos, e então mais tarde pelas outras tribos de Israel. Depois de ele haver sido ungido rei sobre todo o Israel, ele saiu a liderá-los em uma conquista vitoriosa sobre seus inimigos (2 Sm 8). A ordem é a mesma na profecia.




	[←47]
	 N. do A.: Quando Davi retornou ao seu povo, após ter sido rejeitado por eles, Judá foi o primeiro a ir encontrá-lo em Gilgal, o lugar do julgamento próprio. Assim será no futuro, quando Cristo voltar (Sua Aparição). Os judeus se arrependerão e serão restaurados a Ele primeiro (Zc 12:9-14), depois as dez tribos virão para a terra e serão restauradas depois.




	[←48]
	 N. do A.: C. E. Lunden, “Prophetic Scriptures”, pág. 55.




	[←49]
	 N. do A.: Existe uma clara analogia entre a jornada dos filhos de Israel do Egito à Canaã, e a jornada das tribos que voltam para sua terra após a tribulação. Muitos dos profetas correlacionam as duas ocasiões (Is 11:15-16, 51:9-11; Jr 16:14-15; Ez 20:34-36, etc.). Os filhos de Israel empreenderam sua jornada, saindo do Egito (uma figura do mundo), pelo deserto (o lugar de provas), onde muitos que tinham um coração mau e incrédulo caíram, até Canaã (a terra prometida). As tribos de Israel que retornarão no dia vindouro também sairão de todas as partes do mundo (Ez 20:34), passando pelo deserto onde serão provadas (Ez 20:35-39), para serem então introduzidas na terra prometida (Ez 20:40-44). Nos dias em que Josué guiou os filhos de Israel para a terra de Canaã, o coração deles não era correto para com Deus e por isso perderam a posse dela. Mas no dia vindouro eles terão um novo coração e um novo espírito, tendo a lei de Jeová em suas entranhas (Jr 31:33; Ez 36:26), por serem nascidos de novo. Eles, em consequência, possuirão a terra perfeitamente naquele dia (Is 60:21; Ez 37:25; Jl 3:20).




	[←50]
	 N. do A.: O arrependimento dos judeus e o das dez tribos será diferente. Os judeus rejeitaram a Cristo e irão receber o anticristo; as dez tribos de Israel não são culpadas de nenhuma destas coisas. Os judeus trarão sobre si a culpa do sangue pela crucificação de Cristo (Sl 51:14), pois são culpados de Sua morte (At 2:23). As dez tribos, porém, são culpadas de terem violado a lei de Jeová. Reconhecerão sua culpa por isso diante do Senhor (Sl 88), havendo sentido suas consequências ao terem sido dispersados por todo o mundo (Dt 28:25).




	[←51]
	 N. do A.: Alguns têm pensado que Edom seria uma das nações “bodes”, porque será totalmente removida da face da Terra. No entanto, Edom está na terra profética, e eles terão sido julgados quando o “trono da Sua glória” for estabelecido.




	[←52]
	 N. do A.: Na terra de Israel, a festa dos tabernáculos – que é uma figura do Milênio – acontecia após a colheita e a vindima (a colheita das uvas), e a ordem na profecia é exatamente a mesma. Veja Dt 16:13.




	[←53]
	 J. N. Darby, “Collected Writings”, vol. 25, pág. 136.




	[←54]
	 N. do A.: Existem três “Jerusalém” que não devem ser confundidas: Jerusalém celestial (Hb 12:22; Ap 21:10-22:5), que é a Igreja estabelecida em administração nos céus no Milênio; Jerusalém terrena (Jr 3:17, 30:18; Sl 48; Ez 48:15-20), que é o lugar de habitação do príncipe e de outros santos, provavelmente da família real de Davi durante o Milênio; e a nova Jerusalém (Ap 21:2), que é a cidade dos santos no Estado Eterno. Todas são chamadas santas (Ap 21:2, 10; Jl 3:17)




	[←55]
	 N. do T.: “Significar é indicar por meio de sinais ou indícios” – Michaelis – Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa




	[←56]
	 N. do A.: Um cúbito grande mede 56 cm. Parece que este cúbito é usado para toda a dimensão do templo em Ez 40-48.




	[←57]
	 N. do A.: Babilônia, figurativamente, representa as nações ocidentais.




	[←58]
	 N. do T.: Nota de rodapé da versão de JND: “ou ‘Tu estendeste todas as fronteiras da terra’”




	[←59]
	 “Time Chart”, C. E. Lunden, pág. 18.




	[←60]
	 N. do A.: O Cristianismo não estará em prática naquele dia. O Cristianismo foi dado por Deus para os Cristãos nesta presente era, quando a Igreja, o “um só corpo” de Cristo, está peregrinando na Terra. Quando for chamada para casa no céu, no Arrebatamento, toda essa ordem de aproximação a Deus, que foi projetada especificamente para a Igreja, não será mais necessária.




	[←61]
	 N. do A.: Isto significa que Escrituras tais como Dt 22:5 serão observadas. Haverá uma marcante distinção entre homens e mulheres. As mulheres não mais vestirão roupas masculinas, etc.




	[←62]
	 N. do A.: Não existe qualquer dificuldade em entender isto quando consideramos os muitos milhares de crianças que morreram na sua infância (isto é, durante o dilúvio no dia de Noé) ou antes de terem nascido. Mt 18:10-11; 2 Sm 12:23.




	[←63]
	 N. do A.: J. N. Darby, “Collected Writings”, vol. 5, pág. 210; vol. 30, pág. 224; “Notes and Comments”, vol. 4, pág. 66.




	[←64]
	 N. do A.: T. B. Baines, “The Revelation of Jesus Christ”, pág. 216.




	[←65]
	 N. do A.: É importante distinguir entre a Babilônia religiosa e a Babilônia política. O julgamento referido aqui não é o julgamento da Babilônia religiosa (a grande prostituta). O julgamento da Babilônia religiosa acontecerá próximo da metade da semana, quando a Babilônia política, liderada pela besta em pessoa se revolta sob o poder religioso (a prostituta) e a destrói (Ap 17:16). Apocalipse 16:17-21 se refere ao julgamento final da Babilônia em sua ordem política sob a liderança do pequeno chifre de Daniel 7 (a besta em pessoa). Como regra, sempre que a Babilônia é descrita como “a prostituta” no livro de Apocalipse, refere-se ao lado religioso, mas quando a Babilônia é descrita como uma “cidade”, refere-se ao lado civil ou político. Deve ser notado que em Apocalipse 14:8, as palavras “a grande cidade” não deveriam estar no texto – veja na tradução ARA, TB e AIBB – porque aquele versículo se refere à Babilônia religiosa.




	[←66]
	 N. do A.: Lunden, C.E. “Time Chart”, pág. 19.




	[←67]
	 N. do A.: Bible Treasury, vol:16, pág. 2.




	[←68]
	 N. do A.: “Sempre pensei em Nabucodonosor, na sua condição de conquistador, como sendo uma figura dos assírios nos últimos dias” – J. N. Darby, “Notes and Comments”, vol. 4, pág 14.




	[←69]
	 N. do A.: W. Kelly, “Minor Prophets”, pág. 195-196; “Isaiah”, pág. 269; F.A. Tatford “The Prophet of Edom’s Doom”, pág. 26-28, 35; J. N. Darby,“Synopsis of The Books of the Bible”, vol.2, em “Obadiah”.




	[←70]
	 N. do A.: J. N. Darby, “Notes and Comments”, vol. 4, pág. 14, 94.




	[←71]
	 N. do A.: J. N. Darby, “Synopsis of The Books of the Bible”, vol. 2, pág. 353, Morrish Edition.




	[←72]
	 N. do A.: Há três períodos principais nos quais os profetas profetizaram; o período assírio, o período babilônico e o período medo-persa. 
Os profetas do período assírio são Isaías, Oseias, Joel, Amós, Jonas, Miqueias e Naum. Eles cobrem um período que vai desde o tempo do aparecimento do poder Assírio até a sua destruição; Naum é o que apresenta a sua queda. 
Os profetas do período babilônico são Jeremias, Ezequiel, Daniel, Obadias, Habacuque e Sofonias. Estes cobrem o período babilônico, da sua ascensão à supremacia mundial até a sua queda; Daniel apresenta sua destruição. 
Os profetas do período medo-persa são Ageu, Zacarias e Malaquias. Eles profetizaram na época em que os medos e os persas detinham o poder.




	[←73]
	 N. do A.: Infelizmente, muitos escritores que expuseram acerca dos escritos dos profetas do Velho Testamento não vão além da aplicação histórica e do seu cumprimento. No entanto, essas profecias devem conter algo mais do que uma simples aplicação histórica, do contrário, por que teriam sido incluídas na Escritura? Cremos que Deus registrou as batalhas entre esses antigos reis por eles prefigurarem eventos futuros. J. N. Darby disse: “Não posso duvidar que todas essas profecias de julgamentos se relacionam, numa perspectiva trazida mais próxima pela energia do Espírito, com os eventos dos últimos dias, os quais serão um completo cumprimento dos propósitos e intenções de Deus. Os julgamentos que Ele executou já estão parcialmente cumpridos na conquista de Nabucodonosor, mas ainda estão para ser completamente cumpridos mais tarde em favor de Israel. Porém, repito, a mente do Espírito vai muito além, e, de um certo modo, se estende até os últimos dias” (Synopsis of the Books of the Bible).




	[←74]
	 N. do A.: J. N. Darby, “Synopsis of the Books of the Bible”, vol. 2, em “Obadiah”.




	[←75]
	 N. do A.: J. N. Darby, “Synopsis of the Books of the Bible”, vol. 2, pág. 289, Morrish Edition.




	[←76]
	 N. do A.: J. N. Darby, “Collected Writings”, vol. 30, pág. 196.




	[←77]
	 N. do A.: As primeiras invasões dos assírios sob Tiglate-Pileser (2 Rs 15:27-29), Salmanasar (2 Rs 17:3-6) e Sargom (Is 20:1), que prosseguiu com sucesso pela terra de Israel até o Egito, é uma figura do primeiro ataque dos assírios na profecia (o rei do norte e sua confederação árabe – Dn 11:40-43). As últimas invasões dos assírios sob Senaqueribe, que foram detidas pelo anjo de Jeová, prefiguram a Rússia e suas hordas que serão destruídas pelo Senhor (Ez 38-39).




	[←78]
	 N. do A.: J. N. Darby, “Notes and Comments”, vol. 4, pág. 32, 94. Alguns, entretanto, acham que Lúcifer é uma figura da pessoa da besta, o líder político do império e não o anticristo. Isto poderia muito bem ser correto, portanto, não iremos ser dogmáticos sobre isso.




	[←79]
	 N. do A.: J. N. Darby, “Notes and Jottings”, pág. 372, “Collected Writtings”, vol. 30, pág. 209.




	[←80]
	 N. do A.: J. N. Darby, “Notes and Comments”, vol. 3, pág. 174; A. C. Gaevelein, “The Book of the Psalms”, pág. 317.




	[←81]
	 N. do A.: “Creio que o homem ímpio seja o anticristo; o homem violento, os inimigos subsequentes dos judeus, os assírios” J. N. Darby “Notes and Comments”, vol. 3, pág. 264. Homens violentos (ou “tiranos”) é um título apropriado para os assírios. Eles eram particularmente conhecidos por sua violência e crueldade (Jn 3:8).




	[←82]
	 N. do T.: Ceticismo é uma corrente de pensamento segundo a qual o espírito humano não pode ter certeza absoluta de alcançar a verdade e deve abster-se de julgar. Diz, também, que toda afirmação deve ser submetida a uma constante dúvida.




	[←83]
	 N. do T.: Nas versões inglesas KJV e JND a palavra é traduzida como “upper room” que, traduzida para o português, significa “sala superior”.




	[←84]
	 N. do T.: “Quanto à cronologia do período de tempo entre o Velho Testamento e o Novo, temos que considerar as ‘70 Semanas’ de Daniel 9:24. Como uma dessas ‘semanas’ de anos refere-se ao futuro, aí permanecem 69 ‘semanas’, que são 483 anos, considerados ‘desde a saída da palavra para restaurar e reconstruir’, não o templo, mas a cidade de ‘Jerusalém’. A permissão para isso foi dada a Neemias por Artaxerxes I, no 20º ano de seu reinado; o estado de assolação no qual Neemias encontrou a cidade ao chegar é descrito com considerável detalhe. O versículo 26 de Daniel 9 mostra que as 69 semanas não acabam antes da manifestação do Messias a Israel (Jo 1:31), e talvez nem antes de Sua morte. Então seria necessário deduzir 33 anos para se chegar a data de Seu nascimento, que terá sido 450 após a permissão ser dada para reconstruir a cidade, ou 530 anos após o retorno dos primeiros cativos vindos da Babilônia. Essas considerações nos habilitam a chegar ao seguinte resumo:
 
Da criação até o dilúvio, quando Noé tinha 600 anos (Gn 5:3-29, 7:11) ► 1.656 anos
Do dilúvio ao nascimento de Terá (Gn 11:10-25) ► 222 anos
Quando seu pai morreu, com 205 anos, Abraão tinha 75 anos ► 130 anos
Desde a criação do mundo até o nascimento de Abraão ► 2.008 anos
 
Abraão entrou na terra de Canaã 75 anos depois (Gn 12:4) ► 75 anos
Até a saída do Egito (Gn 15:13, 16; Êx 12:40) ► 430 anos
Até a construção do templo, 480 anos depois ► 480 anos
Período do reinado de Salomão, menos 3 anos já passados (1 Rs 6:1) ► 37 anos
Dos reis de Judá e Israel até ao cativeiro na Babilônia ► 370 anos
Período de cativeiro (70 anos), e até Neemias (80 anos) ► 150 anos
69 “semanas” menos 33 anos (Dn 9:26) ► 450 anos
Desde a criação do mundo até o nascimento do Messias ► 4.000 anos
 
Extraído de “Note on the Chronological Dates”, da introdução da New Translation, J. N. Darby, pág. XXX.
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CHRONOLOQGICAL TABLE

OF THE KINGS AND PROPHETS OF JUDAH AND ISRAEL,
subsequent to the reigns of SAUL, DAVID, and SOLOMON,
which were of 40 years each (B.C. 1095-975)
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— 17 761 Pekahiah [2 years]
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17291
Nahum Hezekiah  [29 years] 727 18. 1 721 Shalmaneser, Kinz of Assvria, puts
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Jerusalem taken; de- 588 25. 604 Nebuchadnezzar refgns alone.
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temrie at Jerusalem.
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529 Cambyses tson of Cyrus) (called Ahasuerus). Ezra 4. 6.

522 Smerdis (called Artaxerxes). Ezra 4. 7.

521 Darius Hystaspes (called Darius). Ezra 4. 24: Hag. 1. 15 Zech. 1. 1.
485 Xerxes (son of Darius Hystaspes) (called Ahasuerus). Esther 1. 1.

74 Artaxerxcs 1, Longimanus (son of Xerxes) (called Artaxerxes). Ezra 7; Neh 2.
468 Return of Lizra from Babylon.

d rebuild the
nd of Cap-

s.) Ezra 1. 8-10.

th year of Artaxerxes I (Loneimanus) when the order was given throush l\ehemlah
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O REI DO NORTE E SUA CONFEDERACAO ARABE ATACA ISRAEL PELO
NORTE. DN 11:40-41
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O REI DO SUL (EGITO) INVADE A TERRA DE ISRAEL PELO SUL. DN 11:40
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ENQUANTO O REI DO NORTE ESTA EM SEU CAMINHIO NO EGITO (2) A BESTA E 05 SEUS EXERCITOS (A CONFEDERA
‘CAO OCIDENTAL) VIRAO DO OESTE (3) PARA DEFENDER A TERRA DE ISRAEL. AP 16:13-14; NM 24:24. QUANDO A B
CHEGAR DO OESTE, CRISTO APARECERA COM 0S EXERCITOS DO CEU (4) PARA DESTRULLOS AP 16:15-21, 19:11.21

A
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O REI DO NORTE CONTINUA SUA CONQUISTA PARA O NORDESTE DA
AFRICA DESTRUINDO O EGITO E SEUS EXERCITOS ALIADOS. DN 11:42-43
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GOGUE E SUAS ENORMES HORDAS VENDO ISRAEL EM DESCANSO EM
SUAS TERRAS, DESCERA DO NORTE TENTANDO ABATE-LOS. O SENHOR
BRAMARA DE SIAO EM DEFESA DE ISRAEL, DESTRUINDO OS EXERCI-
TOS DE GOGUE. EZ
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O REI DO NORTE TENDO SIDO DERROTADO NO EGITO RETORNARA A
TERRA DE ISRAEL E SERA DESTRUIDO PELO SENHOR. DN 11:44-45
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0S EXERCITOS DE ISRAEL SAIRAO EM UMA CONQUISTA VITORIOSA SUBJUGAN-
DO QUAISQUER INIMIGOS RESTANTES SITUADOS EM SUA LEGITIMA HERANCA.
IS 11:14
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A OBLAGAO AO SENHOR
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“O SENHOR esta ali” (Ez 48:35)
Medidas considerando:
- cvado grande =0,54m - (Ez 40:5)
- cana = 6 cvados grandes = 3,24m - (Ez 41:8)

Complexo do Templo = 500 cbv. x 0,54m = 269,7m de lado - 72.740 m2 - (Ez 40-42)

Area ao redor do Templo = 500 canas x 3,24m = 1.620m de lado - 2,6 Km2 - (Ez 42:15-20)
Jerusalém = 4.500 cov. x 0,54m = 2.420m de lado - 5,9Km2 - (Ez 48:15-20)

Oblagéo = 25.000 cov. x 0,54m = 13.500m de lado - 182,3 Km2 - (Ez 45:1-5)





